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Os exércitos vermelhos do «Soviet»
continuam a avançar na

./...• região de Odessa

A Federação Norte-Americana do
Trabalho vae iniciar uma

campanha política contra os adversa-

As tropas federaes mexicanas
capturaram o chefe rebelde

general LI ave

A CLÁUSULA 22e
-o®-

O governo allemão
espera receber

a nota exacta dos
alliados

glaterra sus- _r*5l

rios das associações trabalhistas
iiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiH.iiliiiiiiiiiniiiiii

A Bahia e o seu problema
¦ .r:liif!i*iili:l'i(iil:ill:IMI!l*il|[illiliiBiil!iliiaii>rj><i>:i>nSi.s>._;>i _iiiri_inúii»iT_h_iÍiiiM ""

tenta que a lista deve
ser modificada

Paris, 7 *— Segundo um dcspa-

cho dc Berlim, o encarregado dos

nesocios da Allemanha, sr. Mayer,

mie partiu daquella capital para
Paris, na noite de quinta-feira

passada, recebeu instrucçõc3 dc

jcti governo, para acecitar a nota

Jos alliados relativa í extradição

dos alléniãc. Itc.usados de crimes

de guerra.
Ü referido despacho acçrescenta

ter o governo allemão convosido
Iodos os chefes dos partidos rc-

piescutados na Asscmbléa Nacio-

nal para 
'tuna 

reunião, que devia

realizar-se hoje afim de discutir
se a questão das extradições. En-

ircmcntes, o governo espera rece-

bcr a nota exacta dos alliados,

sem a qual não pódc tomar deci-

sã. alguma. .

CONFERÊNCIAS POLÍTICAS

Berlim, 7 — Uma commissão
rnmpotsa dos membros mais ve-

lhos da Asscmbléa Nacional deve-
1,1 reunir-se hoje afim de dar ao

governo o seu parecer relativo á

extradição.
O cx-cnancílller Scheideiitànn

coníerenciou hontem com o presi-
dente Ebcrt e outros membros do

governo, sobre a "próxima rcurtião
do gabinete, na qual deverá deci-
dir-sc a política da Allemanha a
rclpcito.

NÃO SE TRATA DO CONDE
¦¦' BERNSTORFF :

Berlim', 7 — Segundo™ informa
o jornal 

"Tageblatt", a pessoa dè
nome Bcrnstorff que fifeuta na
lista dos suppostos criminosos de

guerra não c o cx-embaixador da
Allemanha nos .listados, Unidos,
conde de Bernstorff, mas um offi-
ciai do mesmo nome e titulo, que
commandou a guarnição da cidade
dc .S.iint-Qucntin c c accusaüVdc
haver maltratado os francezes^,- .

UMA DECLARAÇÃO D)%.
SR. NOSKE 

' 
$H

Berlim, 7—O chefe do Estado-
Maior Naval de Ktcl telcgraphóii
ao sr. Noske, ministro da Defesa
Nacional, dizendo que , a marinha
sc óppuhha á extradição do almi-
tantç von Trotha, tun dos figu-
raiitcs da lista dos culpados da
guerra.

0 sr. 'Noske declarou-lhe ' cm
resposta que não sc trata da ex-
tradição nem daquelle almirante
nem dc qualquer outro, e que não
tenciona separar-sc do seif colhi-
Sorador pelo facto de von Trotha
e.:ar incluído na lista. •

0 GOVERNADOR DA PRUS-
S1A ORIENTAL

Berlim, 7 — O "Berliner 1'agc-
blalt informa que o governador
da Prússia Oriental ameaça denút-
lirsc com os demais funeciona-
rios públicos se o governo allemão
«ceder ao pedido de extradição.

Os primeiros ministros dos Es-
tados Allcmãcs devem reunir-se
nesta capital no dia 9 do corrente
raia tratar do assumpto.

0 "Lokal Anzeiger" registra as
declarações de Hindcnburgo c i-,u-
dendortf, os quaes opinam que
nenhum allemão deverá ser entre-
jue voluntariamente.

OS JORNAES LONDRINOS

í.flitnV.., 7 — Os jornaes dc
Londres estão mais prcoecupados
com a situação do cambio do que
com a extradição dos alllcmães.

LLOYD GEORGE E' FAVO-
RAVEL A' ALTERAÇÃO

DA LISTA
Londres, 7 — O jornal yesper-

lino "Wcstminstcr Gazctte" diz
cai sua edição desta tarde que o
primeiro ministro, sr. Lloyd Gcor-
tf considera necessária a introdu*
','•!» de alterações sensíveis na lis-
ta d.i_ allcmãcs cuja extradição é
reclamada pelos alliados.

DECLARAÇÃO DO BARÃO
VON LERSNER

Londres, 7 — Segundo um dei-
ficho d.i "(Exchange Telcgrapli
Coinpany", procedente de Cope-
nhaguc, o braão von Lersncr in-
íetniou cm ministério das Rela-
ines hxteriores da Allemanha que
es aliados lhe disseram que depois

.. . de irr sido julgadas as pessoas,
cujos nomes estão incluídos na
hs;a actual ,outra relação conter.-
Co r.umerosos nomes lhe seria
apresentada.

UM COMMUNICADO DO
CONSELHO DE EM-

BAIXADORES

Paris, 7 — Após a sessão do
iseüio dos Embaixadores foi
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Protestos contra o
pedido de

extradição de von
. Trotha

ça do gabinete central, entrevis-
tado, declarou que nenhum alie-
rrião será entregue aos alliados.
Os tribunaes allemães estavam
promptos a julgar todas as pes-
soas aceusadas de violação das
leis de guerra e a permittir que
nesse julgamento tomem parte
representantes dos governos ai-
liados. . •

O LORD CHANCELLER DA
:'¦:', INGLATERRA

Paris, 7 — A Conferência dos
Embaixadores reuniu-se esta tar-
de, sob a presidência do sr. Mil-
•lèrand, e á noite ouviu uma cx-
posição do lord chanceller da 'In-

jglaterra sobre assumptos que se
' ligam á extradição dos criminosos
allemães.

O lord' cnanceller continuará
amanhã a sua 'exposição.

UM VELHO CABO DE GUERRA — 6, marechal dc campo
vou Mackensen, cm' companhia dá esposa, ao regressar, a'Bcr-

Um, onde lhe foram feitas ciíthusiaslicas manifestações

dada * á publicidade .,'o. .seguinte
c-ímnumcaaV

"O Conselho de Embaixadores é
unanime na opinião, do que 11 lista
seja entregue ao governo allemão

pelo encarregado de negócios da
França, em nome das potências ai-
liadas, o mais depressa, possível."

Uma I informação official publi-
cada, esta tarde, diz^que na rcu.
nião do Conselho de Embaix^ido-
rcs realizada hoje de manhã, foi
redigida a,minuta da nota que
deve iieom'pánhar a lista dbs ai-

;lémães'açcüsados, '•

A ATTITUDE DA INGLA:
;; TERRA

Parisy 7- 7- A mudança de attiv
tude por 

"parte dos iriglczes" rela-
tivamente i extradição dos'.alie-
mães ¦•'tem ' 

jatisado .grande surpre-
sa. npsííÇiSfttlos. ofíiciaes trance-
zes. Lofr_|f;|írkénheaa, presidente
da Camáfa^dos Lords fez saber,
com bastante clareza, que a Grã
Bretanha' sustenta a opinião de

que a lista deve ser modificada,
afim'de chegar-sc a um accordo
com a Allcmánhíi. Pensa-se tam-
liem que a Grã Bretanha fez objc-
cções aos termos da nota que
acompanha a referida lista.

A NOVA NOTA DOS AL-
. . LIADOS

Paris, 7 — A lista'dos allcmãcs
cuja extradição, é reclamada pelos
alliados será entregue ao . governo
allemão provavelmente esta noite,

por intermédio do encarregado de
negócios da França em Berlim.

Acredita-se que a nova nota

que acompanha a lista, pouco dif-
fere da original entregue ao barão
von Lersncr. O Conselho aceres-
centou 11111 tópico relativo ao in-
cidente suscitado pelo ex-chefe
da delegação allemã.

O Conselho dos -.Embaixadores,

provavelmente se reunirá depois
da conferência dos primeiros mi-
nistros cm Londres.

pedido e'-a_ceifariam;; as | prppqstas
allíÍMã-7 

"' ¦"' 
"~"

Londres, 7 — Numcrosoí jof-
naes julgam opportuhò -modifica,.
a lista, dos aceusados cuja'èxtrá-
dição foi pedida á Ailemanha ou,
pelo; jTjínos; o modo-'do seu jul-
gamento.' . . ,

Os jornaes dizem que o sr.
Lloyd George.« : também desta
opinião. \. .i- .
"NENHUM. ALLEMÃO SERÁ
ENTREGUE AÓS ALLIADOS"

Londres, 7 — O Daily Express
publica um telegramma de Betlim,
dizendo que o ministro da Justi-

.«iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiii^

IA campanha |
1 contra os excessos |
1 da moda e a, |
| decadência da Féf

I Fala o b:s_jo Welldom f

O QUE DIZ O SR.
BERGER

ERZ-

Berlim, 7 — Commentando a

lista das^ ptsoas reclamadas pelos
alliados, o ministro da .Fazenda,

sr. .Erzergcrg, disse ser inipo.si- | eipios da .moral humana, de

= Londres, 10 dè janeiro (Cor- 3
| respondendo da "Associated 

|
lPress") — O bispo Welldom, |
ijdeão'de Durham, em entrevistas
s que acaba de conceder, de yolta 3
? de Oxford, onde tomou parte |
. em uma reunião especialmente |' convocada para tratar de uma;
. acção conjunta de tbdas as \
S egrejas. para combater os exces-;
» sos da moda c a decadência da í
H fé christã, fez a seguinte de-|
| claração-. "'.,-'./.-'I
= "O mundo está sob o domi-3
! nio material do homem, tudo •
í cede aos pés delle, e a sbeie- =
I dade, arrastada pelas suas pai-1
| xões, tende a voltar ao paganis-1
11110, abandonando a fé c os |

princípios da moral christã. A;
" Egreja está ameaçada de per- 3
ii der a sua influencia sobre o |
s caracter nacional, emquanto que ?
y a freqüência aos templos di- s
1 ininiie, a ponto de causar in- 3
ãquietação. LAs estatísticas dos |
jj divórcios são alarmantes, im-1
¦ pondo-se cada vez mais a ne- \
= cessidade urgente de reintegrar 3

as gerações dc hoje nos prin-1

A Rússia dós-'-'Soviets"

Os maximalistas ata-
caram ao longo-dos¦.:
rios Don Manich.

Londres, 7 — Communicádo do
Ministério da' Guerra sobre a si-
tuação no sul da iRussia a 3 do
corrente:; ' 

:"Os, maximalistas continuam a
atacar ao ] longo dos 

' 
rios.. -Dòn e

Manich e estabeleceram-se agora^na margem ísqüerda .deste ultimo
rio,, nas proximidades de Tsaritsin.
Seis outrq» tçntaifVás yí^ 

'travessia

dò-!,ria.J(ó*am/_repellida.ii.|K • _ _w_
As trçpãsVdò general Denekine

cáptutatam. «essa frente, íntrej òs
ditfs _8,e>i 31. áp.mèz, passado, Ijlooo'prlsfbnétrps-.e'g-.canhões'. ' - *

V Os •maximalistas ocçuparam Te-
rekop e Chongãr, mas foram rcpcl-
lidos nos desfiladeiros da Criméa,
continuando; no. entanto, a 'avnri-

çar na região de Odessa."
Londres, 7 — A.,Agencia Lettã

de Informações publica úm tele-
gramrna -de IRiga, em que diz 'que

as tropas lettãs ocçuparam seis ai-
deias á leste do lago de Blessum.

Accresccnta. o telegramma que a
próxima conferência dos Estados
do, Baltico se realizará cm Riga,
em fins de abril.

Londres, 7 — Comniunicam d;
Praga que, segundo informa um
telegramma ali recebido do génc-
ral francez Janin. as tropas tcheco-
slovacas que lutam na Sibéria con-
tra os maximalistas estão agora
afastadas das linhas de ' fogo, e
está assegurado o repatriamento
dessas tropas,

Copcnhague, 7 — Commentando
a noticia.de .que os iEstados Unidos
tinham resolvido recnectar o com-
mercio com a Rússia, o sr. Litvi
noff, sub-secretario do Ministério
das 'Relações Exteriores do go-
verno do Soviet, disse hoje ao
correspondente v da "Associated
Press":

"'A Rússia dos .Soviets também
está anciosa pelo reatamento do
seu commercio. Precisamos de
grande quantidade de artigos ma-
nufacturados, como ferramenta,
machinismos, especialmente loco-
motivas e peças para concertar a
metade das locomotivas que ha na
Rússia, as quaes estão exigindo
reparos. O commercio da Russia,
por meio das sociedades coopera-
tivas, significa, naturalmente,, ne-
gociar com os 'Soviets. Quando os
alliados c os distados limitrophes
cessarem as suas hostilidades con-
tra a Rússia,. o commercio será
restabelecido, mas antes nunca."

I Londres, 7 — Influentes norte-
americanos amigos da Polônia rc,-
eommendam urgentemente ás au-
toridades polacaj, \ que negociem
o mais depressa possível a paz
com os bolsheviki. Em círculos di-
plomaticos acredita-se que esses
conselhos, ao par do desejo mani

I _'i;lilliillillilllllil:lli:lilli:llililliill:liillililllilnliit

I DE BERLIM I
¦

.: I
| Campanha pela mora-l
| lidado dos costumes |
3 Berlim, janeiro (Correspon-%
| dencia da "Associated Press") |
3 — A policia desta capital con-1

| timia activaniente a sua cam- i
S panha pela moralidade dos |
| costumes, varejando quasi que i
= todos os dias os centros sus- 3
1 peitos. A ultima devassa feita i
| pelas autoridades de Berlim foi jj
I num grande estabelecimento de |
i "banhos exóticos", onde foram?
I presos doze artistas dc quadros f
§ plásticos, e nada menos de 400 |
i espectadores,' para a conducção 3

dos quaes foram utilizados ai-1

| guns caminhões militares. 3
| Depois desta diligencia, a po-1
| licia, cuja actividade é rcalmcn- 3
3 te notável, descobriu em um •
| dos grandes cafés, onde a vida 3
3 nocturna de Berlim ê mais in-1
ü tensa; um cincmatographo ' e 5
3 quadros, muito mais nocivos |
5 que os "films realistas", cuja |
| cxhibição as autoridades prohi- 3

biram. |
= A imprensa conservadora, gc- 3
»ralmente, allude á descoberta ê
5 desses centros escandalosos, di-3
¦ zentlo tratar-se de "mais um»

Jtíanifesio á nacao
*

atisorvida por São Paulo á Bahia.
E' o compüto, em que, ha dias,
me calculava, com bons fundamen-
tos de plausibilidadc, o dr. Miguel
Nogueira, medico bahiano, estabe-
tecido no Rio Preto, o numero dc
:'bahianos existentes hoje naquelle
Estado.

Imagine-se, agora, o poder eco-
nomico desses valores humanos,
naturalmente os melhores, pois são
ainda os capazes de reagir, em que
a Bahia se está sangrando con-
starttemente pela bruta mão dessa
política asselvajadora. De anno em
anno, á maneira que a desesperan-
ça vae redundando em desespera-
ção e desespero, cresce a hemor-
rhagia espoliante, e o bom sangue
bahiano, cada vez mais a ílux, vae
abeberar das suas qualidades sau
daveis, do seu calor, da sua intel
ligencia, da sua actividade, outras

.. Ao voltar desses dois mezes e'meio da viagem que emprehendi á
minha terra natal, levado pela vo-
cação de um dever irresistível,
cujo cumprimento, como tive ocea-
sião de aecentuar, num documento
por mim firmado antes de partir,
se me antepunha " a qualquer ou-
tra missão, por mais egrégia que
fosse" — grande necessidade sin-
to dc me dirigir ao. paiz, á parte
considerável da nação brasileira
cuja atlençào me acompanhou nes-
ses trabalhos, não para explicar cs-
ta pagina da minha vida, tão bem
explicada por si mesma, nem para
defender, contra ineptas e vis ag-
eressões, mercenárias e conscientes
da sua falsidade, os actos de con-
sciencia e sacrifício, que enchem
este lanço da minha carreira, mas
para definir a situação, que dei.
xéi na Bahia, resumindo as im- ..„  - . , m., _A._.. .
pressões, que ali colhi, e dali, es- partes menos inditpsas do tcrnto-| j.. g-() indivíduos, que, tendo
peciahnente das minhas excursões rio nacional. próprio nome estraçoado nas ruas
ao sertão e recôncavo daquelle Es-1 AltlOStra aíislòjiodio e desprezo dos seus
tado, ainda guardo, cada vez mais .
vivas.. ,'• Considerae b sertão da Bahia no

fiiàis ridente dos Seus centros de
na mais bella das suas

dessa quantia ao município em con-
seqüência desse desfalque.

'E'' um typo dessa respeitabili-
dade quem. depois da ultima ciei-
ção, anminciava, exultante, ao can-
didato official -uma victoria assigna-
lada. Isso num município, onde é
da maior notoriedade que o eleito-
rado. quasi todo milita, ha muitos
annos, descobertamente na opposi-
ção.;. Isso numa cidade, onde, na
iiilrth.t passagem por ali. niosirnn-
do-me o povo, que enchia ruas e
largos cm demonstrações do mais
exaltado enthusiasmo, me dizia o
honrado juiz de direito: "Vê esta
multidão? 'E' a população de,Ma-
ragdgipe inteira que aqui está".

A pirataria municipal
Tal a casta de gente, a que o

governa do Estado entrega o po.
der . executivo nas municipalida

A impressão com que tornei des-
sas duas excursões, e ainda; hoje
sinto viva, tão viva como quando
a recebi, mais viva ainda a cer-
tos respeitos, é a de assombro,
indignação e revolta deante do que

• , . , ü ali sc me antolhou, do que ali se
| fruto da revolução , .c|tando = I u_li'a.á; parecendo estar na persua-
| um jornal a opinião, a respei- ã I são dc todos que se acharia para
|.to, de conhecido medico, para I! sempre 'ai (piai hoje, e de espan-* ¦ to, de reanimaçao, de esperança,
3 quem as pessoas que tomam |
| parte nÁtas exibições são |

creaturaS anormaes". «

A próxima exposição |
de Leipzig i

—¦:— Uma carta éscripta por 5
.| Çhristp,tãQ. Colombo^' relativa- 3
3 m*hté;á'de«tí^rtta'da Aífííjf.ca, ã

| um 
'jornal 

j datado dè 1508, no |
Iqttál- se allude ao descobrimen-1
| to do Brasil, e outros muitos |* documentos' preciosos e secula- 3
¦ res, estão.,sendo conveniente-b

|iricnte restaurados para figu- 3
s rarem na próxima exposição m
| promovida pelo Museu de Li- 3
| vros e Manuscriptos, de Leipzig, |
1 a qual visa documentar o desen-|
_ volvimento ' histórico da iin- 5
| prensa desde o século XVI. %

—Lg® I
I O "yacth" de Gui- |

lherme II |
1 —:— O yacth "Mctcor", de 3
í propriedade do ex-imperador |
jj Guilherme, foi adquirido por |
| um syndicato de Berlim, pela |
jj somma de dois milhões de 3
| marcos. |

!Viliiliiliil!iliilii-iili;l:il»niJI!iliil!il[illill:llii:il«

O governo da Hungria
Copenhaguc, 7 — Acredita-se

cm iBudapest, segundo dali commu-
nicam ao "Bcrlingske Tidente",
que o almirante Hprthy será no-
meado, por unanimidade, governa-
dor da Hungria. ^ .

Agitação communista
na Bulgária

Londres, 7 — Comniunicam de
Salonica, de fonte grega, que o
governo de Sofia continua a cffe-
ctuar a prisão de numerosos com-
munistas em diversps pontos da
Bulgária. Segundo um documento
apprehendido, os bolçhevistás btil-
garos estavam 'preparando o golpe
de 'Estado para o dia _ de maio
próximo vindouro.-+-

que se afastam a passos lar-1

Egreja está §

vel entregar um só homem "ao

ódio vingativo dc nossos adver- i ? Sos.
• . 3 Infelizmente,"0°" 

ontavcl escriptor pacifista 11 desacreditada porque está divi-1

conde de Montgelas, Cujo nome , ? dida, as suas forças divergem. =

também está incluído, retirou -I.S*, francamente, como podere-5

reeommendaçáo que publicamente J i mo» esperar que o mundo at- =

presença 1 3 lcnda as nossas .vozes, quando s
' = sabe que ellas partem de bocas 3

P discordantes? A unificação foi |
í sempre o grande segredo do 3

Q governo está meditando os j | prestigio formidável da Egreja =

termos em que deve ser redigida | 3

com o que se me affigura ali es
tar para vir, com o que já vejo
estar vindo.

0 feudalismo no sertão
Quando ouvimos,' du lentos as

palavras, feudalismo. feudos', stnhò-
ris feudaes, usadas para significar
o -estada< social é politico de cer-
tas. regiões brasileiras, costumamos
attribuir á paixão oratória e ao
habito" das figuras -*6V- linguagem
essas evocações de um passado tão
réiitoló e diverso do nosso como
expressão dc realidades, actuaes e
visíveis no presente. 

',

Mas^ somos nós . os que, assim
querendo poupar-nos a illusões, de
todo em todo nós' illudimos. Não
ha nada mais natural que a idéa
de feudalidade ante o 'espectaciilo
dos sertões bahianos c. ate dc cer-
tos lanços do nosso recôncavo.

Esse aspecto social, que desap-
pareceu do velho mundo, se repro-
duz. caracterizadamente aqui nos
campos do nosso interior, onde a'multidão rústica do povo sem di-
reilos vegeta, faminta' e miserável,
no solo retalhado entre os senho-
res dos latifúndios, ou 05 amigos
perpétuos do governo.

A differença está em que a feu-
dalidade medieva tinha suas leis,
seus foraes, seu direito constitui-
do e Observado, na rudeza dc uma
descgualdade atroz, mas assegura-
da aos mais fortes pelas qualida-
des heróicas do seu animo e do
seu braço, do seu gênio, ou da sua
bravura; ao passo que, neste nos-
so feudalismo policial e governei-
ro, estabelecido em ódio c contra-
venção de todas as leis, os man-
does locaes. os grandes yássallos
dos poderes do Estado, a troco dos
serviços cleitoraes. em que lhe são
feudatarios, delle alcançam o sc-
nhorio econômico e politico, o ar-
bitrio de baraço e cutelo into é.
de vida e morte, de páo e baca-
marte, sobre as populações, ligias
ás suas vontades.

Não temos,-propriamente, os ser-
vos addictos á gleba. Os homens
de trabalho, a arraia-miúda agrico-
Ia,' conservam a faculdade mate-
rial de se expatriar. Mas a alma
do homem do campo tem raizes
no chão. Arrancal-as seria arran-
car-lhe a alma. Dc sorte (pie tudo
antepõe clle "ao désachegar-se do
torrão, onde nasceu. Se se ausen-
ta, é por pouco, acossado da fome;
e, quando a elle volve, não é _ sc-
não para dormir ou labutar, jun-
gido á dura vassallagem como os
animaes de canga.

Perguntae a um sertanejo pelos
motivos dá inércia, tristeza c des-
acorçoamento de tudo, em que vi-
ve mergulhado e inútil. Qualquer
delles vos responderia, por todos
os demais, que não vale a pena
trabalhar, quando o trabalhador
não dispõe do fruto do seu tra-
balho,, e lho podem levar sem re-

iOk\0, " "¦""" ***' tiKsun-iii *x\j yvi tu y j-
de Tsitruga. na terça-feira passada,' cessão do divorcio
dois navios de guerra russos cheios 1, , r _ . .".:¦¦ ¦ .
deofficiaes e famílias que fogerh i MOÇaO de COntianÇa aO-
de Vladiwostok. com medo dos
bolsheviki. Esses officiaes eram

fizera ás pessoas cuja
é reclamada de se apresentarem,
voluntariamente, devido á cnor-
midade da lista.

Co

a nota em resposta aos
Xessc documento acceilar-sc-á a

possibilidade de entrar cm nego-
ciações com os alliados' sobre a
entrega dos allemães aceusados.

¦O conde von Lersner declarou
ao jornal Lokal Anzeiger que clle
¦esperava que o governo ao envés
dc desautorizar a sua attitude a
approvásse e accrescèntou: " se
a nação sc mostrar firmemente
determinada a sustentar a sua
resolução por forma inequívoca
os alliados comprchcndcrão a im-
possibilidade ' de satisfazer, o seu

' Z Mas, infelizmente, o que se dá s
aluados. I Í com os Partitios políticos" dá-3e |

| também com os poderes da |
I lígreja, que estão divididos, 3
¦ quando tudo nos indica que se |" os guardas e zeladores das leis 5
I de Deus não souberem resistir |
= á influencia do espirito exei- 3

| tado pela guerra, a sociedade, |
í que começa a pender para o 3

3 abysmo, ' difficilmente poderá |
s ser salva pela religião. |
I 'Eis chegado o momento dessa 3
| unificação; ou agora ou nunca |
3 mais." 3

ãiiiiiilliiiillilliiililllliíliiliiiiliiiiiiliin.in.inlnin»!.

Uni projecto sobre o di-
vorcio na Itália

Roma. 7 — O deputado sócia- .,.„„„, _ ...„ .  _
lista Marangon., .ipresentou um JS 

"nem 
ággra\'o para o lesa.

projecto de lei "a Câmara, estabe- do. O boi do coronel, dizem elles.
._„_.,..„_. „. F... o. U...JU  lecendo o divorcio que será con- num s0 dia. lhes come, ou estra-
/ostadn «cio gov.ernd ¦britannito cedido depois de dois annos de ga a iavoira de uni anno; e, se
de reconciliar os polares com os : separação dos cônjuges ou de tres . 0 poi,r(. desvalido acerta a irritar
russos influirão é.ficientemehte annos sem procuração. Moléstias 1 um potentado, ou a desgostal-o,
para a .rápida cessação das hostili- I incuráveis e sentenças de prisão ainda que de leve, não ha, para
dades « 

Por mals "e cinc0 annos também | ei|e, mais descanso, liberdade ou
Chegaram ao porto;*" motivos suffici.ntes para con- Vjda.' ¦ -" -'" ¦<—»•—" Que. lhe resta? ^Emigrar. Dei-

xam, na casa dc páo a pique, de-
baixo do tecto de sapé, as mullie
res, com as creanças, a roerem a
miséria, encostam a enxada inútil,
lançam a liracollo o magro bornal,
c marcham quatrocentas léguas até
São Paulo, em busca do salário se
guro nas safras de ouro do gran
de Estado. Muitos volvem, com (
minguado pecúlio, ao lar nu', tal
vez já orphanado. Outros por lá
se deixam estar, no torrão estra-
nho, mas benidito, que lhes dá. com
o. pão, a segurança e a condição
humana, perdida na terra do seu
berço.

O êxodo
E' assim que a Bahia se vae er-

mando pelos sertões, como se des-
povoa nas cidades. Nas cidades,
onde as profissões liberaes se fi-
nam, sequiosas de justiça ao me-
recimento, de emprego ao estudo,
á capacidade e á honra. Nos ser-
toes, onde o trabalho agoniza na
indigencia, no captiveiro e na per-
seguição. Tudo, nos sertões, como
nas cidades, ao flagello da política
madrasta, que, na Bahia, é a ul-
tima expressão da.ladroicc, da es-
tupidez e da ferocidade.

Eis como se produz o phenome-
no humilhante, acerbo, cruel desse
êxodo, dia a dia maior, que vae
desertando aquella opulentissima
provincia brasileira, de todas a
mais bem dotada. Êxodo tal, que
já se avalia em nío menos de tre-
íca'as r_»:l ilm?* . a; iran^ançã»

addidos ás forças do general Ro-
sanoff, commandante da praça de
Vladiwostok e governador geral.

México, 7 — Diversos negocian-
tes hespanhoes que sc achavam em
poder dos revolucionar.os cfcmo
reféns, foram restituidos á liber-
dade por oocasião da derrota que
inflingiram aos rebeldes as forças
federalistas, na região de Vera
Cruz.

Londres, 7. — Um communicadó
bolsheviki recebido hoje nesta ca-
pitai diz que as forças vermelhas
avançam ao longo da costa do
Mar Negro, a vinte milhas a nor-
deste de Odessa.

Na região do Caucaso, os maxi-
maüstas ocçuparam Blagodarmone.

¦ Hclsingfors. 7 — Annuncia um
radiogramma de Moscou que Leni-
ne, falando perante o Conselho
Executivo, annunciou a couclusã.0
da paz com a Esthonia.

Lenine, nos seus commentarios
a respeito disse que ,os lettões ti-
aham agora que escolher entre a
Russia e os alliados,. [

Londres, 7 — Noticias de Vladi-
vostock dizem que os revoluciona-
rios se preparavam para cercai' a re-
sMencia (to general Rozanoff, com-
mandante da guarnição local, mas
que esse official conseguira fugir
momentos antes e refugiar-se a bor-
do de um coraçado jaix*ncz. '

gabinete Millerand
Paris, 7 — A moção de confian-

ça hontem approvada na Câmara
dos 'Deputados por 51 _ votos con-
tra 68, é assim concebida: "A Ca-
mara, tomando conhecimento das
declarações do governo c confiante
nelle para realizar accordos com
os paizes alliados e associados so-
bre a política externa e tenden-
tcs a restabelecer effectivamente a
paz mundial, ¦ conforme os nossos
interesses materiaes e moraes,
passa á ordem do dia."

O secretario do Interior
dos Estados Unidos

Washington, 7 — Pediu demis-
são do seu cargo o secretario do
Interior, sr. Lane.

.V. da R.\ O sr. Franklin K.
Lane é considerado um dos mais
fortes elementos do gabinete do
presidente 'Wilson. Secretario do
Interior desde 5 de março de
1913, E' jornalista e advogado,
tendo desempenhado muitos car-
gos públicos, entre os quaes o de
presidente' da commissão de sala-
rios dos empregados das estradas
de ferro, em 1918 c presidente da
Conferência da$ Jmbstrtfis Nacio-
raes.£m 12ÍS-. '<

população,
cidades abaixo da metrópole esta^
dual, na Feira de SanfAnna. E
tudo isso. Más não tem água, nerti
luz, nem esgotos. Aliás, dessas tres
condições clemtíntarcs de toda a
civilização nos tempos dc agora, a
própria metrópole bahiana, a cida-
de do Salvador não tein' senão ru-
dimentos.

Mas não é tudo. Ali não, existe
industria alguma. Não ha. pois, tra-
balho. A6sim que a situação do
povo prça pela miséria. Cumpria,
ao menos, que lhe dessem de beber,
e lho dessem dc graça. Foi o_ qtie
entendeu o governo da União,
mindando abrir alli"poços tubtila-
res, que, sequer no tempo sêcco,
.actídis-om' à.-população, com esse
gênero 4c primeira necessidade."•Ouvi, com pasmo, a famijia», e
.cidadãos, dós primeiros.do. vfogar,,
a historia desse . melhorameírto^ JS
¦áia existe. • Apenas1 se lhe - vêem
.restos imprestáveis. Não acabou
pela acção' do tempo. Acabou -de
caso pensado, acabou acinte, acabou
por acto dós poderosos da terra. Fo-
ram conselheiros municipaes, a maio-
ria delles, ns autores desse atten-
tado. Negociantes que são de água,
vendedores de água, mandaram elles
obstruir e destruir os poços tubu-
lares, para acabar com a. concor-
rencia, que estes lhes faziam.

Entupidos e inutilizados elles. o
povo teria de ir comprar aos illus-
trissimos aguadeiros do conselho a
água potável, que aquellas fontes
púbicas lhe deparavam gratuita-
mente. lE assim .sc cumpriu". Nou-
tro paiz esses malfeitores de pen-
nacho teriam ido parar na cadeia.
Ali. provavelmente, hão dc ter sido
reeleitos. -Reeleitos pelo governo,
que é o seu elegedor,

Que mais seria necessário, para
mostrar, num instaneo, e dc um
só clarão, que a politica do sertão
bahiano está entregue a cardumes
de criminosos, vorazes e sedentos
de sangue humano como as pira-
nhas dos seus rios?

O recôncavo
iScrá, porventura, menos niazel-

lada. menos aviltante a situação
do nosso recôncavo?

Nenhumamente.
Tomemos por exemplo a derra-

deira das cidades, que visitei na ul-
tima das minhas excursões. Falo
de 'Maragogipe, que escaçamente
dista da capital quatro horas. E'
um jogar cheio de tradições polili
cas. 

'uma 
população intelligente, de

espirito independente e militante.
Mais de dez mil habitantes' ali se
contam; e não existe para _ elles
nem uma escola publica. Nenhu
ma. De .Iluminação, esgotos e
água não foliemos. A politica ti-
vilisadora da Bahia excluiu de toda
parte esses serviços collectivos. e,
com elles, não só o ela hygiene nos
seus differenles ramos, mas o da
mais simples limpeza, o do mais
ordinário asseio, As ruas, descal-
çadas e sordidissimas, jazem ala-
petadas ou encapachadas de lixo.
que tem por únicas vassoiras os
pés dos transeuntes.

Do sujo e tenebroso esboço de
illuminação publica ali existente se
dará idéa com a particularidade
singular de que, naquella cidade,
os pássaros 'fazem ninho dentro nos
turvos lrnnpeões das ruas, só de
longe em longe visitados pelo kero-
zene que os esfumaça.

E' um 'município, onde q, juiz de
direito dá audiência em pé. á min-
gua de uma cadeira disponível, na
municipalidade, para o primeiro
magistrado da comarca. Ó repre-
sentante d'/_ A'oi<l.i que me acom-
panhava, deu-se ao trabalho de ir
á casa da câmara, e viu com os seus
olhos esses e outros primores da-
quella, administração municipal,
onde se diz exercer a intendencia
um antigo estcllionatario. qile. como
tal. levado a jury. presidindo-lhe
ao julgamento um dtos membros da
representação actual do Estado no
Congr.esso Nacional, de tal prova
saiu com a reputação e a dignidade
tão apuradas, que o nome lhe anda
hoje a rastos pelos jornaes, nas re-
clamações dos credores caloteados.

Ainda no dia da minha visita a
Maragogipe, se 'me mostrava, á
mesa do almoço, uma folha daquel-
Ia data, ou da véspera, onde o che-
fe do poder executivo munifcipal
era, com o seu nome c o seu car-
gQ, humildado numa dessas intima-
ções vergonhosas (a que parece já
se avesonl, mais ou menos nes:es
termos: "'Ao sr. F. F., intendentt
municipal . Queira vir á casa x x.
rua xx, pagar o que deve".

Agora mesmo se acaba de ver
outro caso característico dessa
prostituição geral dos muncipios
bahianos á politica dominante, no
acto do governo, que, ha poucos
dias, pomeou intendente de Amar-
gosa a Claudcmiro Alexandrino
Veiga, responsável, segundo o iTri-
bunal de Contas, pelo desvio de
45 contos dc réis, que extraviou
quando arrecadador no' districto dc
Cor'a i'r-0, f. devedor bypothecario

_íelo„„.. ....
communicipes, sc dcsiorram do
asco e da indignação, que os cerca,
enriquecendo á custa das popula-
ções, que os repcllcni, c das adnii-
histráções, que estrambalbam.

,Eis como a nomeação dos inten-
dentes pelo governador tem rege-
ncrado a moralidade administrati-
va nas municipalidades bahianas.

Cada unia dessas intituladas
situações municipaes, a saber, cada
um desses intendentes, com os seus
cozinheiros cleitoraes e os seus abis-
coitadores de biscates administrati-
vos. precisa de uni procurador £ra-
duado na privança da situação' çs-
tauual, isto é, do .governador do Es-
tado. '.

Claro está (pie.esses grandes in.
tercessores, esses . advogados ' dc
partido políticos,, só.os poderiam
achar os empreiteiros da politica
municipal entre iis sunimidadcs da
politica no 'Estado' e na União.
Dahi o v.cso, búlhentamentc con-

, testado, mas absolutamente verda-' 
deir.o entre muitos e muitos muni-
çiáios bahianos, de terem elles a
seu soldo certos figurões da oligar-
chia reinante. Toda a Bahia lhes
declina os nomes. Nas .minha excur-
soes eleitoraes os ouvi nomear por
todo o inundo, em toda .1 parte.:
Os seus próprios, amigos os divul-'
gani, rindo-se das dcnçgações, cm
que aliás tambeni participam.

Como o auméto dos assaz gra-
dos para taes serviços excede mui-
to.o das municipalidades, que os
necessitam, cada um desses patro-
nos exerce o patrocínio e embolsa
as subvenções de varias deltas.

Assim vivem os municípios, co-
bertos de sanguesugas dc todos os

tamanhos c castas. E' a sangria
capillar, praticada siinultaneamèh-
te em centenns de pontos na larga,
supérficie do Estado, ao mesmo
passo que, 110 seu centro, a sangria
venosa e a sangria arterial, deixa-
das á perícia das lancêtas espe-
ciaes, dos grandes sangradores, le-
vairi a phlebotomia_ administrativa
até onde os já quasi exaustos va-
sos sanguineos ainda se deixam es-
premer,

lissas bichas, porém, subtis no
chupar, tem, na outra extremidade,
a cauda atroz do escorpião, dn la-
crau: ferrão c veneno. De sorte
que este systema. essencialmente
¦pilharerigo, é, ao mesmo tempo, ag-
(jressivo e bravio, perseguidor c
ileshumano como as bestas carni-
voras e os brutos inconscientes.
Onde «ão acha que pilhar, mata.
Onde não .pódc matar, maltrata e
yexái cxcluc e proscreve, ultraja e
enlameia.

Brutalidade
Não o vedes inculcar ternuras

com os operários? Pois que lhe
caia a igeito, de 'baixo da mão, ai-
gum delles, em quem não encontre
pau para a sua obra, e haveis de
ver como o tratam. Na matta de
São João o eleitor Manuel Fclix de
Souza, em abril dó anno passado,
tem o atrevimento de me dar o seu
voto para a presidência da Repu-
blica. ;E' um operário, pae dc ia-
milia, cidadão esliniadoi. Querem'
saber como pagou desaforo tama-
nho? 'Foi chicoteado. Chicoteou-o
a .policia bahiana, c o chicoteou,
declarando, ainda, que o castigava
des_'artc cin cxpiaçâo do suffragio,
que me dera. Toda a imprensa, iu
época; denunciou o facto, que assim

.recebeu, sc não outros, pelo menos
a recompensa da impunidade e.
coni ella, a saneção ofticial.

Este regimen de brutalidadesi
constantemente em actos ou arnéa-
ç.\s. é o dcbaiico dj qual vive a
Bahia, na sua metrópole e no resto
do, litoral, 110 recôncavo e no in*

'lerior. Sobre tudo- -no interior,
onde a inuoic: uo-.povo é meno»
dóbradiça, mais ríspidos os seus
costumes, c, assim, encontrando
menos irresistencia, desenvolvem
os governos mais energia nas rea-
cções. Vejam a quanto já vão
montando as desgraças, as san-
gueiras, as perseguições, que, estes
últimos annos, cm particular agora,,
tem despovoado o sertão, c trans-
bordado por sobre o. território mi-
neiro essa vasla emigração de fa-
milias, prófúgas do nosso Estado
para o visinho.

(Continua na 3" pagina).

Estômago Sujo!
Um Perigo i

Matérias Podres Dentro do
Estômago e Intestinos ! 1

A's vezes, sem saber porque, nós nos sentimos de
repente muito incommodados e indispostos, com Moleza
c grande Abatimento Oeral, com Mal Estar em todo o Corpo
c Preguiça para fazer qualquer Esforço, até Dores e Peso
no Estômago, na Cabeça c no Ventre, cmfim sem vontade
nem coragem nenhuma de trabalhar!

Isto acontece muitas vezes na Vida, sem que a gente
espere nem saiba porque I!

Sempre que estas Perturbações apparêccreni assim de
repente, a pessoa deve ler logo certeza dc que o seu Esto-
mago e Intestinos estão muito Sujos e Cheios de Matérias Po-
dres, e neste mesmo dia comece a usar VliXTKK-LlVRE
meia hora antes do Almoço e do Jantar, para evitar, que
apparcça qualquer Complicação Perigosa e Moléstia In-
terna!

Comer Muito!
áeber Demais \

Quando tiver praticado alguma imprudência ou extra-
Vagancia, comido demais ou bebido muito Vinho, muita
Cerveja, Licores ou outr.i qualquer Bebida Alcoólica, para
não apanhar alguma' Indigesta? ou outro Dcsarranjo do
Estômago, do Figado, cio Baço e Inteslinos, convém muito
tomar á noite, quando for dormir, Duas ou Tres Colheres
de Chá de VeXTRU-LiVRE 'em Meio Copo de Água!

Faça sempre assim, que não sofrerá nunca Indigestão
011 Inflamação do Estômago, nem outras Enfermidades Pe-
rigosas I!

Quem sofíre de Indigestão c Perturbações do Estômago
e Intestinos está muito arriscado a pegar as mais Graves
Moléstias do Coração, do Figado e Baço! .

Para não padecer tão dolorosas Doenças use VENTRE-
llVRK !

T ENTRE"_LlVnE c o unico Remédio que cura

Indigestão, a Vontade Exagerada dc Bíbcr Água, Estômago
Sujo, Ancias, Agonias, Vômitos, Arrotos, Empachamentos,
Dores, Colicas e Peso do Estômago, Calor c Ardcncia do
Eflomago, Gosto Amargo na Bòcca, o Fastio c a Falta de
Apetite, as Colicas e Dores de Barriga, a Inflamação do
Baço e dos Intestinos, as Doenças do Figado, as Dores,
Colicas e Peso do Figado, Hemorroidas e Prisão de
Ventre!

Em poucos dias cura a Prisão dc Ventre causada
pelas' Moléstias do Ulero, n Prisão dc Ventre Durante a
Gravidez e logo Depois do Parto, a Frisão dc Ventre Du-
rante as Viagens!

Ventre-LÍVre é lambem o Melhor Remédio
para as Creanças!

Cura depressa qualquer Indigestão, Dõr de Barriga
c outros Perigosos Desarranjos do Estumaíio c Intestinos,
e faz sempre muito bem ás Creanças!

Cura depressa, muito depressa!
Tem Gosto bom!

Leia com iodo Cuidado o Livrinho que acompanha
o Vidro!

(1-4719)
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A DESCENDÊNCIA
DE BRUMMELL

'• Um amigo meu, altamente"collocado,.acaba de cscrcver-mc
rle Londres. Entre outras coi-.
.sas, diz-me elle:

"E. quanto a nós, meu caro,
- deixe-me annunciar-lhe que se

está preparando uma grande
revolução nas modas masculi-
nas. Os homens vão vestir-se
de cores vivas, usar "bofes". de
rendas, chapéu dc dois-bicos e
capas á Lord Byron. Assim o
decretaram os alfaiates do
West-End. Que lhe parece?'•Já 

estou a vér -daqui os ma-
gros elegantes de Lisboa vesti-
dos dc encarnado á porta da
Hayancza..."

Pára que hei-de eu esconder-
lhes que a noticia do meu ami-
go me encheu dc júbilo? Não,
evidentemente, iporquc eu sinta
um grande ,prazer em <pòf
amanhã um bicorne e uma
casaca verde, como os maré-
chaçs de Napoleão; mas por-
que tudo o que vier, seja exag-
gerado, seja ridículo, seja
monstruoso, é um caminho
para nos libertarmos da tyra-
nia quasi secular da rabona, do
par de calças e do chapéu de
coco. Pois quê? Então a moda
feminina muda cada quinze
dias, cada 'quarto 'dc hora, cada
tres minutos, na .procura inces-
sante de linhas novas, de effei-
tos inéditos, de combinações
intiprevistas; r— c nós outros,
sexo não digo feio, mas forte,
havemos de iminobilizar-nos
ha sobrecasaca, no chapéu alto,
na hedionda calça comprida,
creações da liberdade e da rc-
volução, produetos duma esthé-
tica dc clcphante, que ha um
século nos fazem marchar por
esse mundo com 'dois cylindros
nas pernas c um na cabeça?
Não. Chegou o ensejo de nos
libertarmos 'disto.- O homem
do nosso tempo, frio, insen-
sivel, utilitarista, amoral r—
o homem da guerra dc 1914-
1019 — já é bastante desagra

'Por esse facto bem"quinzenas", os -mesmos "mu- seu encontro.
rillos", os mesmos "bolívares" pôde avaliar o presidente da iRe-

que usava a mocidade doirada publica da situação do Estado,

do Marrare e de S. Carlos, no submettido ao arrocho discrecio-

tempo das primeiras camélias nario, de tal governo.
e das 'primeiras saias de balão.' Se elle procede desse modo em

A espantosa revolução que 11a relação ao governo federal, que
moda se operou, da crinoline não é capaz de fazer com os

para.cá, não attingiu o homem, opposicionistas, que o derrotaram

E, para além dessa data, os nas urnas?
trajos masculinos pouco diffe-1 A resposta está contida na pro-
rem dos nossos. Ahi estão os pria attitude desses opposicionis-
"leões" de 1830-1840, nas litho-, tas, pegando em armas para neu-

graphias do tempo: vestem a tralizar os cffeitos da pressão
nossa casaca c a nossa sobre- j governamental. E dos aconteci-

casaca. Ahi estão os homens mentos que deflagram nos ser-

de 1820, os revolucionários do toes, com uma grande repercussão

synhédrio, nas sangüíneas admi- j na capital do Estado, paralysada
ráveis de Sequeira: são os mes- em todas as suas manifestações de

mos figurinos de hoje — em' trabalho por falta de garantias, só

briche nacional. Um século de ha'uma conclusão a tirar: a de

modas liberaes, de casacas que a Bahia está fora da lei e

fósseis, de calças compridas,! da ¦ Constituição da Republica.

de chapéus Thermidor, de —r—~.
\ 1 ir. „.., o^k^o O pre-sidcntla da Republica re-

patas-dc-clcfantc -pesa sobre mvQV _ dja de honJtcm para es.
nós: foram essas modas que tuc.0 de papeis urgentes.
nos fizeram grosseiros, tristes, A' tarde, s. ex. deu um -pas

jar o Brasil unido e integrado num
só pensamento 1 o da sua sobera-
nia, pela solidariedade ,-e commu-
nhão de todos os seus filhos.

Acabam de ser depostas as au-
toridades de um município catha-
rinense, cuja anarchia provocou
a indignação de centenares do
lavradores.

As rendas muniçipaes estavam
sendo malbaratadas; não havia
ali escola, não se publicavam os
balancetes das despesas, as estra-
das jaziam em abandono, \ em-

quanto a politicagem absorvia, de-

glutia, devorava tudo.
Antes da revolta, effectiva,

aquelles elementos de trabalho re-
clamaram providencias do' gover-
no do 'Estado.' Como acontece
sempre, as ligações partidárias
que formam a'engrenagem poli-
tica e administrativa de quasi
todas as unidades federadas desta
Republica, determinaram a indif-
ferença do poder, para o qual se
appellára. E a rebellião estoirou,

tes. Acabamos com
duma vez! I dens, capitão-tenente Nobrega Mo-

Vamos, senhores alfaiates de reira

utilitaristas, incstheticos, doen -o 
^ 

pelas ruaj 
^gggfe _ ^ ^ ^ M^s< Octavio c do seu ajudante de_or-j ., i,^-v reclatnantes ,

O exemplo fica. Seria de esti
mar que o tivessem na devida
conta os responsáveis pela acção
dispersiva dos que dirigem a
maioria dos municípios brasileiros.

Quanta miséria não 'ha por ahi

provocando e desafiando o mesmo
destorço I

Londres, — mãos á obra. Tra-I
temos de transformar por fora
o homem contemporâneo. E'

A commissão incumbida pele go-
verno de elaborar o projecto do
Estatuto dos Funecionarios Publi-

JÚLIO DANTAS
para

declínio de dia (*)•
Ventos: predominarão os de sudoeste

a sueste, por vezes frescos (2).
Escala dc probabilidades:
1) muito provável;
2) provável;
1) algumas probabilidades. »
¦Nota — Serviço telegraphico: na-

cional, satisfatório; argentino, ífraco;
uruguayo, péssimo."

****¦

HONTEM

OEscripto cxprcssbmente
Correio da MtMá.)

Tópicos ^Noticias
O TEMPO

Após um dia intensivo calor, tivemos
hontem fortes cliuvisqueiros, a tarde.
Temperatura nesta capital: mínima,
22'*,b; máxima, 2ó°,o.

Holctim do Observatório Nacional :
"Situacõo geral da atmospliera as 9

Iiomí de sabbado — O novo anticyclo-
ne, embora mais intenso no sector me-
ridional, devido a um retorço rece-
bido de hontem para hoje, mantém a
sua marcha multo lenta na direcção
nordeste. A nossa zona ainda se cii-
contra sob a influencia da depressio
continental, que continua premida pela
nova arca de alias pressões ao sul.

A temperatura média da capital,
ante-hontem, dia 6, foi 25o," oa o»,6
abaixo da normal. .

Probabilidades do tempo ate as 16
horas de domingo: .

listado do Rio (previsão gerall —
Tempo: incerto c máo; trovoadas. tem-
peratura: estável ou ligeiro declínio.

. , Districto Federal c Nictheroy, —
vJavel por dentro para que nao Tempo: cm geral incerto c mâo c ainda

pensemos em tornal-o 
^t^^l^^Wdesagradável ipor iora. L,on-'

«ires vae libertar-nos, emfim,
da escravidão das casacas pre-
tas. A "gentry" de Saint James
Street vae desembaraçar-nos
dc todos os canudos brancos e
pretos que nos vestem, — o
canudo dos .punhos, o canudo
do collarinho, o canudo do cha-
péu, os canudos das pantalonas.
.Essa obra de redempção cabia
de direito aos herdeiros de
Brttmmell. Talvez o contacto
dos homens nos seja menos
penoso, se ,passarmos a vêl-os
vestidos de côr->de-ccreja, de
verde-Veronczo, de amarello-
tango. A casaca vermelha, o
calção, a meia de seda, o jar-
rete fino — a suggestiva ele-
gancia do marquez de Lauzun
— é -possível que dêem um
pouco de distineção e dc gen-
tileza a esse typo grosseiro,
prático e summário quo é o
homem moderno. Vestido d'ou-
tra maneira, — talvez aprenda
a falar em vez de gritar, a ton-
.versar cm vez de discutir, c se
acostume.a introduzir um pouco
de belleza c dc elegância nn
culto, das suas maneiras e nos
hábitos da sua vida.

A moda é uma instituição
necessária, — iporque é uma
instituição renovadora. A mu-
lher é mil vezes mais interes-
sante do que o homem, porque
a sua linha, o seu aspecto, a
sua còr variam a cada instante.
Grande iparte do pessimismo
universal, da irritabilidade que
caracterisa o homem de hoje,
dèvc attribuir-se ao tédio que
nelle 'próprio produz a unifor-
midade sombria c monótona do
seu trajo. E' preciso alegrar o
taciturno titan contemporâneo.

já meio 'caminho andado para cos ef[ectUOu hontem a sua primei-
o transformarmos por. dentro! ,ra reUnião, para distribuir os tra-

bairros entre os seus membros.
¦Segundo ficou .resolvido, o piro-

jecto constará de duas partes.
Unia comprehendcrá a classifica-
ção do9 servidores do Estado e a
equiparação dos respectivos venci-
mentos. A outra firmará os di-
reitos e os deveres de classe.

Como se vê, a orientação con-
certada obedece ao plano de se
fundar uma ohra definitiva, capaz
de evitar as iníquas injustiças, as
ílagrantcs desegualdaiies, |s \cla-
morosas incertezas que, com ma-
nifesto prejuízo dos serviços da
União, tanto aggravam a vida do
funccionalismo.

Andou bem avisada a commissão
tomando como base dos seus tra-
baühos o problema de equiparação
de vencimentos. 'Disto /lejpende
tudo mais. Seria ridículo que se

pretendesse -marcar os direitos
dos funecionarios relativamente á
União, deixando-os entre si na
contingência das descgiialdades ha
tanto tempo assignaladas, ganhan-
do uns menos do que outros, con-
forme as repartições a que servem,
tendo uns encargos dobrados, cm-

quanto outros gosam dc regalias
exageradas, apezar de terem a
mesma categoria, e, nestas condi-

ções, soffrendo os effeitos do des-
maronamento disciplinar e da fal-
ta de estímulos, 'resultantes de uma
situação assim anarchica.

Por outro lado, é, de certo, prati-
cando a justiça e a reparação em
todos esses casos que os poderes
públicos podem exigir dos seus
servidores .1 efficiencia necessária
aos serviços officiaes.

'Resta que os incumbidos da im-

portante tarefa demonstrem dispo-
sição de a levarem a bom e bre-
ve tarmo.

•Nada mais urgente do que a em-
.presa iniciada.

0 RECENSEAMENTOl A questão dos navios
ex-allemãesEmfim! teremos nó» o censo

Quo pelo publico consenso'
'Demonstrará

O augmento da natalidadf
Nesta lcalissima cidade

De Mem de Sá.

Vae, afinal, ficaf provado
Que a nossa pátria é ,i lEl-Dorado'Da •Crcuçio
E que, apezar de toda a encrenca,
Nós temos gente e gente em penca

iNuma eleição;,; /

Gente nio falta cm nolsa terra;
Quer para a paz quer paru a guerra,

Gente haverá.
Que o brasileiro se sustenta
Da moqucquinha com piment;

Do vatapá...

(Que esse negocio de alimente
N.is interstícios do talento

Se mcttc c influe
E' prova que, pela moguéoi,
No mundo tem pintado a bre>4

O grande 'Ruy.)

Pois estatísticas platina.
Forjam - intrigas pcqueninai

Pelos jornaes,
Propalam que a tutalidadi
Tende a cair nesta cidad>

Cada vez mais.

Não consintamos que se fll""»
Com fins maléficos de intriga

Mentjra tal;
De protestar cabe o direito
Ao illustrjssimo prefeito

Municipal.

E tal direito tambem toe
A todo o povo carioca, j

Que, em forte vo. • '*¦,

Deve gritar para a Artvitina:
— Recolhe a língua viperina,

Torpe, feroz I

Cambio
90 D|V. a' vista

Sobre Londres r ." Paris . . • •" Itália ..... ." iMontevIdco, ¦" Hespanha, . ." Puissn. . . ." Hamburgo . ," Nova York. ." Portugal (es-
cudos). . ." Buenos Aires
(peso ouro)" Buenos Aires
(peso papel)" Hollanda (lio-
rim) . . •" F.gypto . . ." lieyruth . . ." Suécia. . . ." 'Noruega. * ¦" Dinamarca . ." Áustria . ...n Iíscandin a v ia
fcorôas) . .M Ttruxcllas . •" Japão (yen). .

," China. , . .
Extremas :

Casa matriz. • • •
Bancário

Moedas :
Soberanos. ...->¦
Libras (papel). . .
Dollars (papel) . .
Escudos. . • 1 •
Francos (papel) . .
Peso uruguayo (ou-

ro). ..... •
Coroas austríacas
(papel)"Liras (papei). . .

Peso argentino (pa-
pel). .....

183I8
$273

18 13I64
$273
$-•17

«146
S703
$677
$050

3?993

?990

HOJE)

J$75í

l$46o
I? lõl«6

— ,-v !,,'$.: 901

18 1I4 a 18 15I32
i8i|4a 185I16

— ao$4so

1$200

?290

Carne

O presidente da Republica assi-
gnoií hontem 05 seguintes decre-
los: ,,.

Marinha — Promovendo, na ai-
rectoria geral dc Contabilidade: a

O ministro do Interior, por acto'
de hontem nomeou: os drs. João
Fernandes da Rocha e Francisco
de Paula Leite, para exercerem
interinamente os logarcs de medi-
cos da Brigada Policial; o escre-
vente juramentado Sylvestre Tor-
res, para exercer interinamente o
i" officio de escrivão da 2* vara
de orphãos. ,

'Ha determinadas mercadorias
que, na Alfândega; para maior
garantia dos interesses do fisco,
são sujeitas á duas conferências,
uma dentro do armazém e outra
na porta; lEssas duas conferências
já por si sós, como facilmente se
comprehende, acarretam trabalhos,
delongas e estorvos ao desemba-
raço da^ mercadoria, muitas ve-
«s com grandes prejuízos para o
importador.

Não bastava isso, porém, para
o suppllcla do eaniiitercld honesto
que, não tendo concorrido para
a creação de tal medida, a sup-
porta, entretanto, resignadamente,
dada a sua razão de ser.

Ultimamente, a maioria dos
funecionarios da Alfândega, de-
signados para as conferências in-
ternas deram para não ir aos
armazéns durante dias seguidos,
acontecendo, constantemente, cai-
rem as citadas mercadorias -em
armazenagens.

¦Em taes casos, só resta ao im-
portador pedir relevação da ar-
mazenagem. Para não confessa-
rem as suas faltas, porém, os
conferentes internos sempre ar-
ranjam meios de, nas suas infor-
mações, passarem as culpas para' Rara c a choupina,
os importadores que, afinal, te- Onde não ha
mendo cair-lhes no desagrado, a j Um pequerrucho,
tudo se sujeitam, na esperança de
que um dia o inspector da Al-
fandega, inteirado do facto, sobre
elle providencie, -

Neguem-nos tudol Com mil demos
Dizer, porém, que nós não temo»

'Gente, — é demais)
Povo cariocal sem detençn,
Vinguemos todos essa offensa

A^ nossos paesl >

Dizer que ha poucos nascimentos
Onde «em conta os casamentos

'Por certo sio
(Com tal vergonha é quo encavaco!)
E' nus julgar um povo fiacu

£ m/ileirão...

Em verso pallidn c modesto
Aqui registo o meu protesto

Com todo o .ardor!
O Rio é terra onde se adora
C.om toda a uneção e a toda hora

O loiro amor,

Todos, maridos e mulheres
Os sacratissimos misteres

'Sabem cumprir;
E, dc amor pátrio dando a prova.
Vão fabricando a gente nova

Para o porvir.

De um d,ogma é sempre posta a altura
A lei sublime da Escriptura,

Fecundu, Lei —
E o verbo amar é conjugado
Desde o "amava" e o "tinha amado"

Ao "amarei"...

Sob este céo candente, em braza
rara a casa

nda de mama,
E um dc galinhas que já chama:

Mama... Papá...

quaes proseguiram nos seus respe-
ctivos trabalhos já em grande
adeantamento.

Para a carne bovina posta cm con-
sumo hoje, nesta capital, foi affixado

  . hontem, 110 Kntrcposto de S. Diogo,
- que não passa, no fundo, de I ço Prende ^^VTo"
uma crcauça enorme e fatigada
Vistam-n'o de cores vivas: nós
andávamos por Arlcquim. Em-
brulhcm-n'o numa capa roman-
tica: nós suspirávamos por
d. João. O defeito do homem
moderno é pensar muito r— e

ao publico _
Vitcllas, a i$6oo; porcos, 1S700, e

carneiros, a 2$6no.
— <¦» 

O governo da Bahia -poz em li-

No Thesouro Nacional, reuni-
ram-sc hontem as commissões re-

sub-director o dliefe de secção João | giilamentadoras do serviço de fis-
Carlosde Souza e Silva;, a chefe calização dos bancos c do regula-
de secção, o i° official José Lar- mento do imposto de consumo, as
neiro'de,-Barros e Azevedo1; a i"
official, o ?° José Victor da Silva
e aja'; o 3°, Samuel Gomes Pe-
reirá. ,

Fasenda — Nomeando o confe-
rente da Alfândega de 'Recife, dr,

Beulicio díe Souza ¦ Freire, para
exercer, em commissão, o cargo de
delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Sergipe'.

As medidas officiaes tomadas

para evitar «ma invasão de grip-
pe nesta capital estão sendo, evi-
dentemente, ás mais satisfatórias,
e merecem, -por isto, os applausos

que não lhes regateamos. Em obe-
diencia ás determinações do pre-
sidente da iRcpublica, os srs. Al-
fredo Pinto e Carlos Chagas revê-
Iam, nos menores , detalhes da
campanha preventiva |que empre-
liendem, unia solicitude que
si mesma garantia dc exito contra
o mal.

Entretanto, torna-se necessário

que a 'população empregue tambem
esforços dc defesa, fazendo 'hy-

pessoal. As bruscas nuidan-

A minha rua por exemplo
De amor c um n.obre, immenso tempiu,

Um gyneceu,
Em que não sei de um só marido,
Que, á noite, em vez de ao deus Cupido

Reze a Morphcu

A rua é séria c dorme ceuo;
Dorme? Não sei... isto é segred,o,

Não chega a nós.
Mas já notei; de quando em quando,
Vão das senhoras sc -largando

Os paletós...

Pedem-nos a publicação do se-
guinte:"Bastante razão tínhamos quan-
do em nosso escripto publicado,
hontem, nesta folha, aífirnuivamos
que a questão dos navios ex-alle-
mães requeria grande cuidado
de parte do governo, e ainda, que
as classes marítimas estavam sen-
do erradamente, guiadas pelos seus
orientadores que as querem levar
á,agitação o á paralyzação do tra-
fego e serviços marítimos, bem
como da navegação cm todos os
portos da Republica.

Apoiando os nossos conceitos e
confirmando que ,bem conhecíamos
e conhecemos nesta questão as
intenções dos homens do mar e
dos seus assessores que pretendem
perturbar a vida marítima, ahi
está o infeliz, descabido e impolli-
do memorial, que em gesto digno
e louvável, foi repellido pelo sr.
Epitacio Pessoa, que assim signi-
ficou deverem os marítimos res-
peitar os princípios de cortezia
para com todos, maximé para com
o chefe da nação, obedecer .'is leis
e evitar a perturbação da marcha
dos negócios publicoi.,

Como pôde o sr. presidente da
Republica tomar em consideração
os protestos de apoio e confiança
que lhes offereçeram os marítimos
se o memorial termina affrontosa-
mente com esta pesada e petulan-
te ameaça a titulo de protesto e
em que se percebem intenções
oontrarias ás leis:"Protestamos contra esta tenta-
tiva. Protestaremos cnergicamen-
te, mas- sempre na fôrma das leis,
contra o acto nefando que perfi-
zer a- alienação. Neste momento,
nosso dever está cumprido. Cum-
pril-o-emos até o fim, sem des-
iallece:."

Não se precisa mais para se
perceber bem onde querem chegar
os orientadores das classes mari-
timas.

Não foi sem motivos justifica-
dos, embora ignorássemos directa-

I mente os termos descortezes do
memorial, porem, pelo txacto co-
nhecimento dos homens do mar
com quem lidamos ha mais de
tres decennios, que tentamos nio-
destamente, como patriota, ser ou-
vido pelo illustre chefe da nação,
escrevendo despreteiidiosainente c
firmados cm princípios de direi-
tos, na nossa pratica profissional.

Isto porque pensamos contribuir
desintetessadamente para elevação
dos interesses nacionaes, prosperi-
dade e benefícios das próprias
classes marítimas que devem,
quanto antes, recuar de seus pru-
positos para nesta situação me-
lindrosa acompanhar o governo.

Foi por tudo isto que os conci-
támos a sem vacillação seguir o
sentimento honesto e patriótico do
st. Epitacio Pessoa.

Os marítimos não devem se
magoar com o gesto preciso e no-
bre do sr. Epitacio Pessoa, pre-
sidente da -Republica, restituiiido
o nefasto e imprudente memorial
ao seu patrono, que concorreu
para este desfecho. ,

Agora só lhes resta abandonar
o terreno em que se collocarain
infelizmente e procurar adquirir
as syiupathias do honrado sr. dr.
Epitacio 'Pessoa, que, estamos, ctr-
tos, sabe esquecer faltas alheias e
perdoar os que se mostram arre-
pendidos e realmente regenerados.

Kepciunos: se é que somos lira-
sileiíos e pretctide:'i-T> uma mati;
nha mercante bem organizada, de-
vemos não nos afastar da orient.i-
ção e destino que nos dér o sr.
presidente da Republica e despre-
zar interesses pessoaes e sugestões
de elementos alheios á vida mui-
tinia. — Leopoldo Buphrosino da
Silva Santos, capitão de 

' longo
curso e de corveta da reserva na
vai."

PREVENINDO CONTRA A IN-
VASÃO DA GRIPPE

O GOVERNO TOMA NOVAS MEDIDAS, NO
SENTIDO DE ACAUtfeLAR A POPULAÇÃO

Vários Gasos Gonstatados numa unidade
-:- ¦:¦ -;- do Exercito -:• •:¦ -:-

AS PROVIDENCIAS DA | foi desembarcado c internaUo
SAiinp puni ir* ' na Santa Casa.O "T.omaso con-
SAUDE PUBLICA (imia intcrdictado. dcvenf]., os seus

Esteve hontem no Ministério do passageiros desembarcar hoje. uem
Interior, em conferência com o sr. ¦ como os d,i "Darro". 1
Alfredo Pinto o dr.. Carlos Chagas,! q ujjg VITTORIO"director geral da .Saúde Pub.ica.j ,
sobre as medidas que estão sendo I Depois de rigorosamente desui-
postas cm pratica para evitar a ir-' fectado, foi desembaraçado o "Re

rupção da grippe. I Vittorio", cuj.os passageiros desein-
Xessa conferência, que foi 'Jeino-1 barcaraiu já.

rada. ficou assentado que o director q "ALMANZORA"
da Saude Publica faça oíiservar com I
o maior rigor a sua portaria rela-1 Do lazareto entrou o "Alinanzo-
tiva á notificação compulsória da ra", que vae ficar de quarentena,
grippe de forma pneumonica. I Os seus passageiros serão des-

O director -da Saude Publica in-, embarcados amanhã. |
formou o ministro do Interior de que 1 uma VISITA A' ILHA DAS
os casos daquelle mal que.até agora
tem apparecBo nesta Capital, não
têm o caracter pandemico. IE' pos
sivel que após o Carnaval elle re-

FLORES

O dr. Pereira Neves, inspector da
Saude do Porto, visitou hontem, cm

crudesça, atlendendo- aos excessos companhia dos doutorandos Candi
praticados peii população por oc-1 do Godoy Vilho e Moacyr Figuei-
casião dos folguedos carnavalescos,j redo, o novo poslo de observação
de onde geralmente resulta um sen-, jnstallado na ilha das Flores,
sivel-augmento de mortalidade nesta j s. S. foi recebido pelo major
Capital. , Meira, director interino, e pelo dr.
OS ÓBITOS OCCASIONADOS ! Mario de Toledo, que "^prestaram

I informações sobre a estadia, snnita-
ria dos passageiros do "Ré Vitto-

j.! rio" naquella ilha, acerescentando
que apenas dons passageiros, Boca-
d.->ro Remo c Moritz Handy haviam

PELA GRIPPE
O director da secção deniograph

ca da Saude P-.tbiica, dr. Sampaio
Vianna, apresentou-hontem ao dire-
ctor geral daquella repartição uni
boletim contendo o numero de obi-
tos de grippe oceorridos de 1" deste
mez ate o dia 6, nesta Capital.

Foi esta a mortalidade por effeito
^daquella moléstia:

Zona urbana — dia 2, rua S.
Leopoldo n. 112 — 1; rua Come-
lio 11. 17, (casa 4) 1; dia 6 —
rua S. Pedro 11. 189, 1; — Zona
suburbana — dia 1, rua Maura 41,
('Inhaúma) 1; Sacco do Viegas
(Campo, Grande) 1; dia 4. rua Car-
doso Quintão 53. 1 — Total 6 obi-
tos.

23 CASOS DE GRIPPE NO
ns EXERCITO

Foram notificados hontem 20 ca-
sos de grippe no quartel do 3° re-
giiuento de infantaria, dois no 2°
corpo de trem e uni no 56o .dc
caçadores, sendo rjue este ultimo
doente foi iintncdiatamente remo-
vido para o Hospital Central.

Todos esse' grippados porém, não
apresentam symptomas alarmantes,
sendo absolutamente satisfatório o
seu estado.

O isolado do 56" d/-' caçadores,
Syrino Gomes do (Nascimento, que
apresentou symptomas de pneumo-
nia, foi convenientemente isolado.

As autoridades sanitárias do |
F.xerci4o estão empenhadas em im-
pedir a irupção da ipedemu nas
unidades militares, desenvolvendo
pára isso grande actividade.
O GENERAL FERREIRA DO

AMARAL CONFERÊNCIA

O general Ferreira do Amaral, di-
rector de Saude, depois de-haver
conferenciado com o ministro da
Guerra, trocou idéas com a commis-
são de prophylaxla e deu instrucções
aos chefes de- serviço sobre medi-

De alguns 'Estados, dos con-
templados com dotações orçamen-
tarias na lei da despesa vigente,
a titulo de auxilio cm dinheiro
para a construcção de estradas dej° e 

,°, stmfitt egua>1
rodagem, chegam telegrammas de' Em Bolafogo e na íavelli1
enthusiasmos e agradecimentos A gente loda o nome zela
pela iniciativa tomada pelo Con-
gresso e sanecionada pelo poder
executivo.

Os municípios sertanejos attin-
gidos pelos benefícios que virão

(Por toda a urbi ao que supponho
quadr.o que aqui ponho

Nacional.

Mas porque nada fique desta
Intrifji pérfida e modesta

Devemos nós
amar com mais denodonaturalmente com a construcção 

**ütar,

„ . 1 I Porque se cale, emtiin, de tod,o
dessas obras exultam de contenta- •¦¦¦4- '

A injusta voz.

berdade, na manhã de hontem Oj^"*- ;.„._,.,
capitão Baptista Coelho, da força , *¦ 

,_. ..,,,,-,.„..._.£ ft5tei,,s

mento e fiam-se que de taes me-
lhoramentos largas prosperidades j So_ CJte5 cío, :un(0 a esses montes,

dc j materiaes advirão para a sua pro-!j_ntre 09 doirados horizontes
ducção, aonstalnlKmente ameaçada Tje_t0 paiz, 1
e prejudicada pela eterna crise A Natureza a amar convida;
dos transportes ferro-viarios.

. Mas convém assignalar desde
já que a intenção do Legislativo,
concedendo os créditos necessa-
rios para essas obras e a do pre-

policial do Estado, em favor de

sonhar jiouco. O seu coração'quem o juiz seccional havia con-

é árido e triste. Sente-se mal^cedido uma ordem de habeas-cor-

na vida — porque a não idea-'piií. 'Depois da concessão dessa

lisa. Façamo-1'o sonhar, illumi- ordem, o sr. Antônio Moniz man-

netno-1'o de fantasia alegre, jdára submetter o capitão a conse-

vistamo-1'o dc novo, — tenha- lho dc investigação, num claro

mos dó dessa ipòbre sombra j 
desrespeito á justiça federal, na es-

negra e envenenada, aborrecida

(Que o amor é a synthese da vid»
Um poeti ,o diz.)

perança de que por essa tangente

poderia escapar ao cumprimento
da lei. Mas o juiz seccional pro-
curou fazer respeitar a sua senten-

ça, requisitando para isso força do
Exercito.

O governo federal chamou para
o caso a attenção do governador
bahiano. Este, porém, não sc

deu por achado, e teve o topete

de Valençay, de1 de informar que dc facto havia

Gontant-Biron,! um habeas-corpus em favor do ca-

dos outros c 'de si mesmo, cuja
expressão exacta de secura e
de pallidcz vive nos retratos
geniacs de Columbano. Toda
a elegância masculina do século
XIX — vejam-n'p em França!
— c negra, "faisandéc", sinis-
tra, obscura. Robcrt dc Mon-
tesquiott. Boni de Castellane,
de iMassa,
Saint-Alary, dc
iujltem-lhes o nosso marquez pitão. Ponderava, entretanto que

dc Sovcral. - são casacas ne- sobre elle já pesava a penalidade

iras, chapéus-altos negros, me- militar. E continuou o official

lancolias negras, fitas negras recolhido á prisão. Nesse moi.ien-

út monóculo. Uma época em to, em vista da gravidade da situa-

<,ue os homens sc vestem as- ção oreada por aquelle governador,

sim, deve naturalmente possnir « depois de «ma conferência havi-

ã ua doença característica: a'da entre o procura or geral e o

Uma época em presidente da Republica, o presi-
neurasthenia.
que os 'patrões usam as mes
mas casacas dos criados, tinha
evidentemente dc conduzir-nos
a uma pandemia revolucio-
naria: o bolchcvikismo. Se náo
tivesse receio dc fazer um

paradoxo, diria que a doença
de Béard e o cáhos de Lenine
nasceram do mesmo _ fraque

preto. Qual é o remedio? Des-
ipil-p. For isso rejubilei com
as noticias que me chegaram
de Londres. Modas novas,
côrcs novas, — outra coisa,
outra vida, outra alma. O bi-

corne de Junot? As meias-

azues de Luiz XV? A casaca

de seda do duque dc Lafõcs?

A capa de Musset, cm Veneza?
Tudo serve. Ate a sarapilheira
dc que o* elegante d'Orsay fez

a sua escandalosa casaca de

baile. O que c preciso c rc-

novar; mas renovar alegrando,

virilisando, enobrecendo. Vejam

os daguerreotypos de 1850-1860,

e reparem como as modas

masculinas se imobilizaram:
as sobrecasacas, os fraques, os

chapéus altos que nós usamos

hoje, são ainda, apenas com a
as mesmas

dente do Supremo Tribunal pediu
ao sr. -Pires e Albuquerque que
desse o seu parecer sobre o caso.

Como não podia deixar dc ser,

o integro procurador geral da

Republica opinou pela requisição
de força federal para fazer cum-

prir o habeas-corpus. Foi então

que o presidente do Supremo se

rescVveu a fazer a referida requi-

sição, concordando com o sr. Pires

e Albuquerque cm que o governo
bahiano não tinha capacidade

para opinar sobre a sorte do ca-

pitão Coelho, cumprindo-lhc. ape-

nas respeitar c fazer executar a

decisão do juiz seccional. Sabedor
dc que a intervenção federal se

daria hontem á tarde para esse

fim, o sr. Antônio Moniz apres-
sou-sc em pôr em liberdade o

official em questão.
Ahi está cm poucas palavras a

historia desse habeas-corpus, his-

toria que nem por chegar aquelle

desfecho c menos demonstrativa
do que é o governo da Bahia.

Resistiu clle até á ultima hora

ao cumprimento de uma sentença

federal. Usou de subterfúgio» para
illudil-a, e só na imminencia de

ser coagido pela força a obedecer

ffiÍ"" =ãs d lei. achou de bom aviso ir ao

época de exhaustivos festejos

populares, que atravessamos nestas

já delirantes vésperas do Cama-
vai, soncoVrcm para aggiravar o

perigo.
Cabe, pois, a cada um furta)r-sc

a excessos que podem senão inva-
lidar, ao menos prejudicar grande-
mente a acção das autoridades sa-
nitarias, marcada num elevado em-

penho de interesse publico.

Conferenciou hontem com o dr.
.Mfredo Pinto, ministro do Inte-
rior. o dr. Geminiano da Franca,
chefe de policia, sobre as provi-
dencias tomadas pela policia para
manter a ordem durante o Car-
naval. .

De accordo com a circular ex-
pedida o chefe dc policia empre-
gará toda a energia na repressão
de abusos, contra os excessos e
immotalidades.

Sobre o mesmo assumpto con-
íerenciou tambem com o ministro
do Interior o general Silva Pes-
soa. commandante da Brigada Po-
licial.

O Congresso -Legislativo do Pa-

raná acaba dc votar unanimemen-
te uma- moção de congratulações
com o presidente de São Paulo,

pela assignatura do compromisso

para a solução arbitrai da questão
de limites entre ambos os Estados.

Dentro de poucos dias, termi-
nará no Paraná o período de go-
verno do sr. Affonso Camargo.
E' justo que se assiguale, que foi

clle, na boa vontade que póz em
ntlcnder ao aflpello do sr. Wcn-

ccsláo Braz no caso do Contesta-
do, o verdadeiro iniciador das so-
luções amigáveis para as questões
de limites. Liquidou elle, por esse

processo, o problema dos limites

paranaenses na fronteira de Santa
Catharin-a e encaminhou para
idêntico desfecho o das divisas
do seu Estado com o de S. Paulo.

Este exemplo, felizmente, fruti-
ficou em todo o Brasil, onde já
não ha quasi questão dc limites

que não tenha sido. ou não esteja

para ser. submcttida a arbitra-
mento.

modo, todos temos con-
e estamos contribuindo,
formação do espirito de
nacional, que esses irri-

tantes incidentes dc algum modo

prejudicavam e retardavam.
Oxalá, no primeiro centenário

da. Independência, possamos íeste-

Bellas patriciasl da Argentina
A vil calumnia pequenina

Lance-se ao pó.
sidente da Republica, acceitando i 

gue Q vosso csforÇo centupliqu
as autorizações e abrindo logo. E ,jUe jamais vasio fique

Um telegramma do maré,
chal Müller de Campos
O presidente da Republica rece

beu hontem mais o scguin'te tele-
ginjmna: ..."

•ÍRio — Data .venia, venho con
gratular-me com v. ex. e com a' nação pelo manifesto jurídico e pa-
triotico sobre a questão dos navios,
que está sendo explorada pelos poli-
tiqiieiros despeitados, ambioiosos e
nullos. Offereço a v. ex. os meus
insignificantes prestimos em qtiã
quer terreno. — Marechal ilullcr dc
Campos. "

O Centro Acadêmico
Nacionalista

Do Centro Acadêmico Xacionalis-
ta recebeu tambem o presidente da
'Republica o telegramma seguinte

| " Em nome. da moerdade acáde
] mica nacionalista, reitero a v. ex.

o nosso apoio á patriótica e ener
gica attitude de v. ex., mantendo
a dignidade do alto cargo de chefe
da nação ao- devolver a insultuosa
nota sobre o nionientoso caso dos
navios. Os acadêmicos nacion.ilis-
tas já cumpriram com o seu dever
de patriotismo, procurando desviar a
valorosa familia maritima do vór-
Hce tremendo das explorações po-
liticas, realizadas com o vil disfar-
ce de uma falsa amizade, por ele-
mentos que nunca lhe prestaram o
menor serviço. 'Honremos a Pátria
Brasileira. — Bacharelando Leda,
Presidente."

os respectivos créditos, foram

pura e simplesmente no sentido
de attender a velhos e insistentes
appellos das municipalidades agora
contempladas. Numa época, como
esta, de aperturas financeiras, que
o paiz atravessa, só mesmo com
muito sacrifício é que essas dota-
ções serão destacadas para os tra-
balhos das zonas subvencionadas.

Nos 'Estados onde a politicagem
desenfreada tudo desperdiça, não
é demais que os homens de bom
senso e de patriotismo prestem
muita attenção ao emprego que
se vae fazer desse numerário.

,EUe é exclusivamente dado

para a construcção de estradas
de rodagem. Não é nem para
custeio de lutas eleitoraes, nem

para arranjos de empregos e si-
necuras, nem para ser distribuído

por amigos e compadres.

Um berço, um so.

Deixae os bailes, as toilcttts.
Filias, vestidos e colletes

Deixae e ouvi
Uares fidalgos e burguezei
Tenham de nove em n.ive mezes

Mais um oury.

A cifra da natalidade
Ha de crescer nesta cidade

_ o cidadão
Ha-de, afinal, bater no peito,
Alegre, ufano, satisfeito

Do seu milhão.

Bemvindo seja pois o Cens»
Que por unanime consenso

Demonstrará
Que, só contando os conhecido
Do "cavadores" e " sabidos"
Um milhão ha, olá, se o ha!

Desse
tribuido,
para a
unidade

adoecido.
O director interino da ilha nas

Flores solicitou is.o inspector tde
Saude do Porto uma força militar,
afim de evitar qualquer pertubaççao
da ordem, assim como uma turma
de mata-mosquitos. O dr. Pereira
das Neves, depois de visitar varias
dependências onde se acham aloja-
dos os passageiros de 3a classe do
"Ré Vittorio", retirou-se, embar-
cartdo na mesma lancha que o con-
duzira, rumo ao Pharoux. Ahi.. s. s.
tomou 11111 automóvel com destino a
Saude Publica, conferenciando com
o dr. Carlos Chagas.
OS SRS. CARLOS CHAGAS E
SA' FREIRE NO INSTITUTO

DE MANGUINHOS
' 

O dr. Carlos Chagas, director da
Saude Publica, visitou hontem, em
companhia do sr. ' Sá Freire, pre-
feito tniincipal, ,os terrenos onde se
acha installado o Instituto de Man-
guinhos, 1

Dessa visita resultou ficar assen-
tado entre ss. ss. a transferencia
daquelles torrenon. Ida Prefc <ura
para o g.ovcrno federal, construindo
este, cm troca, fornos crematorios
na praia da Saudade c subúrbios.

Motivou essa medida ,0 facto de
existirem, próximo aquelle Institu-
to e á enfermaria de observação
que existe cm Manguinhos, fomos
de cremação, cuja localização foi
pelo prefeito e pelo director da
Saude Publica julgada imprópria.

UMA CREANÇA ENFERMA
A' RUA SENADOR POMPEU

Tendo sido informado de que na

O incidente Fiaihjs,|
co de Mattos-Al-
fredo Dodsworlii

. .V proposilo do incidentt
rido ha dias, entre o ,-¦;¦ l]r'Francisco dc Mattos c o „,.
de corveta Alfredo Dõ'dswnrt'j
qual resultou . a exoneraç.i 

'<je.

ultimo do cargo d echefe |
nete do ministro da M.irinl.. 0
Raul. Soiüres, fez distribuir 1 .
prensa a seguinte nola-," Xo despacho de 2S di ,,.j
ultimo, examinando o ¦ ,.,',
havido, na ausência do
da. Marinha, entre o . ..,,'
Francisco de Mattos e o
dante Alfredo de Andrad,
worth, o sr. presidente ii., |i
blica c o sr. ministro liai
sado, entre outras spI-.,.. -.'
possibilidade de réscl-vcr c,
com a saida do chefe ,lu -.

No dia seguinte, csii-, . i-,
do. aliás, o .que" pudesse ter . .
rido no despacho, foi á ns :..,
do ministro, e ,pondero'.; lh
não tendo visto nos joiiiiu-- . ,
cia da demissão áz ,,',
Francisco de Mattos, ,pare,
que o governo não desejai*.
c ccino fora elle, einbora in
tariamenttv o causador do .-• ..-•.
te, julgava dc scu dever sohciur
a sua exoneração.

O sr. miaislro dccliidou q, . ,.;.
fedi vãmente, o governo n. ;..
ria prescindir da colluboi ,, 'o
almirante .Maitios e acon.i ;..VJ
aquelle auxiliar que proo,.; . s
almirante,,- como uma deí-e ¦ ,-;li
para comniunicar-tlie o pedid ue
acabava de fazer e sobre u ;„|
deliberailia, dcpo(s i|iie iconfcren-
ciasse coiit o sr. presidente d;i H;.
publica.

No'despacho que s-.' seguiu, dia
4, ficou assentado deferir o pedi-
do do chefe do gabinete, sendo a
portaria de exoneração assignadi
no dia 5.

Esta -exoneração foi commtinici-
da ao almirante. Mattos no mesir.o
dia, pelo sr. ministro, que mais
uma vez lhe manifestou n rir«:o
de vel-o á frente do Departamcn.
to que superintende, ao que o s|.
mirante ponderou que neoessi avj
entender-sc com o s/:. prcsidcnti
da RerCiblica.

E' inexacto que o sr. presiden-
te da Republica tenha exonerado
ou mandado exonerar 'tini auxiliar
eu iminedialn -.cirnfiança ).!, sr.
ministro da Marinha. "

Ainda a propósito do mesmo i--
cidente, 0. ¦almirante Pedro ,!e
Frontin, chefe do Estado-maior d,i
Armada baixou liontem a seguinte
ordem do dia:"Por ordem do sr. ministro da
Marinha faço publico, para o eu-
nhecimento da Armada, a seguinte
carta que cm elogio dirigiu o mes-
mo senhor ao capitão de corveta
Alfredo dc Andrade Dodsworthi"No momento em que me privr
do vosso cslimável concurso, pari
acatar os nciH-es motivos que vos
levai am a solicitar vossa demis
são, cumpro o dever dc accentuai
a dedicação, lealdade e corrcccií
raras, com que dêsémpcnhastcs as
funeções dc chefe do gabinete do
ministro da Marinha."

O capitão de maré pnerra Ma-
citado da Silva, novo chefe do ga-

ruá senador Rompeu, numa casa de
commodos, havia adoecido uma cri-
anca, apresentando symptomas sus-
peitos da grippe. o dr. Carlos 'Cha-

gas fél-a immédiatainente remover
das e providencias, dc 'Caracter ur-' para o hospital de b. sebastião
gente, 

"que 
porventura sc tornem

necessárias.
O PREPARO DE DROGAS NO

LABORATÓRIO CHIMICO
E PHARMACEUTICO

DO EXERCITO

S. ex. tambem se entendeu com
o director do Laboratório Chjmico
Pharmacetitico, coronel BeWarvJo
Floriano Corrêa dc Brito, sobre a
intensificação no preparo de.certas
drogas e formulas necessárias ao
abastecimento -das enfermarias e
hospitaes. Já cm 1918 este esta-
belecimenio 'prestou inestimáveis
serviços ao Exercito.

O "TOMASO DE SAVOIA"
INTERDICTADO

A Saude do Porto, encontrou á
tarde, outr.o enfermo no "Tomaso

di Savoia"- Foi o passageiro de 1»
clasae Arfliangeli iPe^icini, que

O dr. Carlos Chagas está con-
vencid.0 de que não sc trata de uni
caso de gravidade; nã.o obstante dc-
terminou a remoção da enferma,
como medida de precaução.
AS CONDIÇÕES SANITÁRIAS

DO "ANSELM" E DO
"ANDES", V

O dirccl.-ir d;r Saude Publica re-
cebeu hontem os ¦ seguintes despa-
chos, dos inspectores sanitários do
Pará e Pernambuco:

Belcm, s — O vapor ingiez ,. An-
sclm" pásf.bu oito dias interdicta-
do. Tendo melhorado as condições
sanitárias a bordo, suspendi a in-
terdiecão, O navio seguiu para Ma-
nãos. após o expurgo. '. 

,
Recife, 5 — 0 paquete ingiez

"Andes" passou boje por aqui ten-
do-apenas dous doentes de embara-
co gástrico. Nenhum caso de grippe
f,0i encontrado, apezar da rigorosa
busca. I

D. Xiquote

Com a annunciada transferencia
dos serviços da Hygiene Municipal

para a directoria geral de Saude
Publica, é de esperar que a fisca-
lizaçâo sanitária das casas dc
commodos, hospedarias e demais
habitações collectivas tenha a effi-
ciência desejada.

Este trabalho sempre se fez
com todas as falhas e irregulari-
dades possíveis. A Hygiene 'Mu-

nicipal, allegando a sua competen-
cia exclusiva na vigilância do
commercio de gêneros alimenti-
cios, entendia que a alludida fis-
calização estava a cargo da Saude
Publica. Esta, por sua vez, invo-
cando dispositivos delia conheci-
dos, retrucava que nada tinha a
ver com isso e que á Prefeitura
competia providenciar.

Sob esse regimen viveram muito
tempo as' autoridades, sem que
nenhuma dellas se pudesse com-

prchender na matéria. Emquanto
isso, as casas de commodos, hos-
pedarias c outras habitações col-
Iectivas permaneciam, em certas
zonas, de mal a peor, algumas até
em condições de lá não se arris-
carciu a entrar os representantes
da policia quando tinham que ef-
fectuar as suas diligencias.

A transferencia annunciada de-
verá pôr um fim a esse estado de
coisav

ran:
Hontem, tarde,

"CHAMPION"
O CALÇADO IDEAL PARA

BORDO E TENXIS
Preços: para Creanças

88000
Homens r Senhoras 11S800

CASA COLOMBO
tjoS7)

A feira commercial annual de
Bruxellas

Conimunica-nos a legação da Bel-;
glca: . ."O Comitê Oroanizador da 1-cira
Commercial Annual dc Bruxellas, lo-
mou as resoluções seguintes, afim de
assegurar a participação brasileira lies-,
se certamen: , i

O sr. João Tcirfcira Soares, presi-1
dente de honra da Câmara do Comnier-,

| cio Rrlga do Rr.isil. foi non-.eado com-,
foi missario geral honorário pelo IJrasil: I

O sr. lulien de llacrc, rresidente da !»«• 
1cm-1

metcial de BT-xellaí e a Câmara de |
Commercio (oi designada liara repre-,
sentar aqui o Cnmit» Organizador c
para facilitar a partic-nação r.c? indill

Conforme antecipáramos
exonerado do cargo de inspector de | Câmara ile Commercio Relea, foi

u- •- \f,.!nbi n almi- meado mrrrjiro de honra da !-e:ra L
machinas. da Marinha, o aimi m_fda] d. Bruxellas e a Câmara

Veríssimo de -Mattos.
Raul

ESTATUTO DO FUNCC10NA-
. LISMO PUBLICO

A primeira reunião da com-
missão organizadora
effectuou-se hontem

Conforme estava noticiado, reuniu-
se hontem, no salão de conferências
da Bibliotheca Nacional. ¦ a -commis*
são organizadora do estatuto do {une-
cionalismo publico.

A' 1 'horíi, com n presença do se*
nador João I.yra, presidente da com-
missão, do secretario da mesma. dr.
Raul Machado, e dtm.-iis membros,
foi aberta a sessão, Usou da palavra
ò sr. João iLyra. que expoz o pro-
cramma a executar para o melhor
desempenho do sserviços ria commis-
são e aproveitou a opporti:nid-ide ipa*
ra maniíe.-tar o seu Agradecimento ao
presidente da Republica pela prova
honrosa de conüança que lhe dispen*
sãr-n.

Eto sít-uid.i. aitresentnul Bs pro-
postas, que íorfim ecceitas» tio nome
òr, rir. Manoel Cice^o Peregrino da
Silva, porá vice-presidente, e do ''
Ar''ijo (.'litro, para relator ,geral.

'Ficou deliberado que 09 trabalhos
da commissão fossem divididos etn
d'..n**- partes: uma. relativa á classifí*
cação dos diversos departamentos do
serviço publico( e â equiparação gerai
dos funecionarios respectivos: c oi*
tra attinentc à organização mesma
do estatuto, >

Foram designados relatores parciaes
e dr. Elnidio Boamorte. dn Minlste
rio da Fazenda; os drs. Pereir-T.de
Carvalho e Saddock de Sá, da Guer-
ra; o dr. Leite Pereira., d-i Marinhe
e tia Agricultura, o dr. Edurdo Briff*
sre. do Exterior e do Interior, e o dr.
Gustavo Adolpho, da 'Silveira, da
Viação,

A sessão foi encerrada !ás 3 'horas
da tarde, tendo sido designada a no*
va reunião para sabbado vindouro, á

hora da tarde. ,

A opinião medica sobre o
tratamento da grippe

São todas as stitnmidades. médicos
unanimes em affirmar a eflicacia da
ANTALGINA, no tratamento da grip-
pe. Como preservativo-, i pastilha

de 3 em 3 horas. Como curativo, 2
pastilhas dc 2 cm 2 horas, (G 1313)

binetc do ministro,
deste cvgo amanhã

tomara
1 tarde.

posse

BKINSlíAKI
dc fabricação ingleza,

còr garantida,
especiulidade do

CASA COLOMBO

O imposto sobre ya*
lores italianos

A Regia Embaixada da Itália
comniunica-nos:" O Regio Governo Italiano de-
dana que os valores italianos cm
poder, quer dos cidadãos, quer do!
estrangeiros, não estão sujeitos ,1
imposto algum real.

As duvidas que parecem ter sur-
gido « esse respeito parecem K,-
seadas-no facto de que o pàtrimo-
nio sujeito ao «ovo imposto é avá-
liado. levando em conta, entre os
outros elementos, o dinheiro ,le
qualquer espécie oue o contribuiu-
le possua e que de uni modo pre-
sumptivo é calculado á razão de
um por cento sobre o mesmo pi-
trimonio.

Mas tudo isto acontece somente
quando sc trata dc um cidadão 011
estrangeiro que possuem oulro!
bens sujeitos ao 'referido imposto,
quando se traia dc Bancos, ou eu-
tros institutos depositários de va-
lores italianos. "

MALAS IMÃS
e todo o neccssuíio piwa

viagem
nM TORRE EIFFEL

Ouvidor. 07 o 99.
(íopo)

Pechincha
taurante PARIS.

— c o novo chefe |
de cozinha do Ur?-

(510.0

A SUPERINTENDÊNCIA DE
ABASTECIMENTO

O estabelecimento de feirai
livres e zonas franca:-

DE PORTUGAL

feira".

Soares dirigiu um telegramma ao 1 triacs ou ccramerciantcs brasileiros
almirante FeÜnto Perry, que se 

j 
que, desejarem tomar parte t-.cssa

.encontra em Therezopolis, convi-,

dando-o para aquelle cargo.
Até á noite não havia s. ex,

recebido resposta. -J0.j

CASA COLOMBO
Para Bem Vestir

CASA DO FIO DE OURO não tem j 
-

vendedores ambulantes. (1051),
i

CARNAVAL 1920 |
Boncts brancos. Ü . 1$800
Camisas, golla Sport 78900
Calças broncas. . . 128800
Sapatos brancos, . . 118800

Preços da:

CASA COLOMBO
(sos-)

Thermometro Casella lcg,,im°
indispensável
HERMANNY.

para febre
famílias. — CASA

Gonç. Dias, 54-
(-,018)

BANCO MERCANTIL DO RIO
DE JANEIRO

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 67
Presidente. João Ribeiro de

Oliveira e Souza; director. Age-
nor Barbosa. .

Banco de Depósitos e Descontos.
Faz todas as operações bancarias.

(8S47J

Ternos de brim
branco o de côrcs

n'A TORRE EIFFEL
Ouvidor, 97-99.

(3099)

Mcninus c Mocinhas
Vestidos modernos

CASA COLOMBO
(5087)

Canivete cabo chifre veado, 2 la«
minas fortes c com sacca-

rolhas Preço reclame, 6S500. CASA
HERMANNY. Gor.ç. Dias, 54.

(-018)

No Jury de S. Paulo

Julgamento de um uxoricida
que é condemnado

5. Paulo, 7 — Terminou, hoje
ás 5 e meia heras, o julgamento
de Armando de Castro, assassino
de sua esposa, d, Ermclinda Vil-
lalba, filha do dr. Carlos Villalba,
director da secretaria de Justiça.

O Tribunal do Jury condemnou
o réo á pena de m annos de pri-
são.

Machinas uara Lavoura ".ias dc

proveito e ~>oaoroia
Indígena.

Na Fundição
(86t4)

DIPLOMACIA
E' esperado hoje. neste porto, a

bordo do "Andes", em transito
para Buenos Aires, o sr. Alberto
de Oliveira, ministro de Portugal
na Republica Argentina e membro
correspondente da Academia Bra-
sileira de Letras.

O sr. Ataulpho Paiva, secretario
geral dá 'Academia, irá cumprimen-
tal-o, em nome da instituição.

Iliillili
brancas e de cores

ARTIGO FIXO
n'A TORRE EIFFEL

Ouvidor. 97 c 99.
(5199)

A legação em Berlim —¦ Ho-
menagem ao actor Brazão
— Outras informações
Lisboa, 7 — Não tem fundamen-

to o boato que aqui circulou sobre
a- nomeação do dr. Vasco Quevcdo,
actual conselheiro de legação em
Madrid, para encarregado de Nc-
gocios dc Portugal em Berlim.

Lisboa, 7 — IRealiza-se hoje, no
salão nobre do Theatro Nacional,
o almoço offerecido ao grande
actor portuguez -Eduardo Brazão,
pelos seus amios e admiradores,
como publica manifestação de
desaggravo ás malévolas insinua-
ções dc que foi alvo, ha tempos,
por parte de um conhecido parla- l,r."!c.tarios
inentar, cm discurso que este pro-
nunciou no Senado.

Lisboa, 7 — 'Os empregados da
Companhia Tclcphonica reuniram-
se hontem cm assembléa, e após
longa discussão, lesolvcram man-
ter-se, em^ parede, até que sejam
attendidas ns suas reclamações.

Lisboa, 7 — A Junta Patriótica
do Norte promoveu a creação de
padrões commemorativos dos mor-
tos da guerra, em todos os con-
sclhos do paiz. Esses padrões con-
terão duas datas: a da declaração
de guerra de Portugal à Allema-
nha, em 9 de março de. 1916, c a
da morte de Luiz de Camões, em
9 de junho de 15S0.

Lisboa, 7, — Continua obtendo
muito exito a subscripção aqui aber-
ta para compra de um possante
aeroplano que será destinado á rea-
lizaçâo do raid Lisboa — Guiné —
Pernambuco — Rio de Janeiro.

Lisboa, 7, — Foi aqui descoberto
uni grande desfalque na Casa da
Moeda. Sciente desse roubo, a po-
licia effectuo-.i dua- prisões.

Se bem que se saiba que se trata
no caso de uma grande somma, des-1. .- ... |

Propaganda c fundação de
syndicatos profissionaes

e sociedades cooperativai
O Superintendente do Abastecímerl*

to, cumprindo n dispós-to nnb arlíg ¦¦
12 e 13 do regulamento que baixou com

o decreto n. 14.027, dc 21 dc janeiro
do corrente anno, designou o sr. ¦ ¦
A. de Sarandy Raposo; para orientar
os trabalhos relativos an estabeleci*
mento dc .feiras .livres c zonas (ran*
cas, c bem assim os serviços -i111-' dizem
respeito i propaganda e fundaçlo •!•*
syndiíato! profissionaes t sociedade!
cooperativas, na forma do decreto n*
1.637. de s de janeiro de i-a-V. -' ''¦
conformidade com os regulamentes r-
¦publicações officiaes sobre a matéria.

O sr. C. A. dc Sarandy. Raposo
.-atenderá, na sede da Supcrinlen :¦'
cia. á rua Primeiro de (Março n. 1 -
nos dias úteis, das 11 ás- 2 horas 11
tarde, a todas as pessoas que desi j -¦
rem informações, quer snhrc r> c*'/
lecimento de feiras livres e zonal í ¦
cas. quer sobre a orfianizaçãü dc -
dicatos profissionaes e sociedade,
perativas.

Iniciando esse serviço, a ímipí; ¦'
tendência do Abastecimento procurou
satisfazer a insistentes solicitações

que têm feito esforços ; -\
trio ticos para a organização ccon-**!' v
ca dns profissionaes com os louvav
intuitos dc reduzir o custo da '•
realizar economias individuaes e 1
divas e firmar um programma inu
mente capaz dc encaminhar o n<-[ '¦¦*
rio accordo entre patrões c obreiros*

Encontrando, como agora, a ' '
vontade dos operários e d->*- lavrad ¦
a Superintendência do Abaste. "'
procurará entender-se cnm as •
dades federaes c estaduaes, bem a*-11-1
cnm os representantes das cia--
tronaes c não poupará esforço ':1
melhorar a situação dos fjyndical
fissiohaes c sociedades coopera;, -
existentes c para a fundação dc '
institutos dessa natureza.

Preços marcados nos cx<
menus do Restaurante

Armazém Coloni!
BEIRA JIAR, 2040,

Um almoço intimo ao dr.
cimento Silva

Hygiene da bocea — Pastas, eli-
xires, sabões c

escovas pan. dentes, do-; melhore? fa-
bricinlc-, CAS.* HERMANNY. —
Gonç. Dias, 54. (2018)

Como já c sabido, foi escolhi
ra representa*: o nosso paiz nn
rencia Policial de Buenos Aires.
Nascimento Silva Filho, 3o '¦'

conhece-se ainda ein publico qual' auxiliar,
a sua cifra exaola. I Essa noticia foi muito h;m ri

Lisboa. 7. — O professor Gentil! cn,re os ?u- conhecem com qm
partiu para Ponte de Lima afim "-'l0 ,° dr' N»*ciintnto costiuii

, \T i empenhar-se dns encargos que í
de examinar o general Norton de (!a,lfl5 an!t.. ,|c suaB par{idaMattos, que ali continua cm estado capitai argentina, seus amigos
grave. remiu prestar-lhe uma homenag

Lisboa, 7. — Os aviadores lies- caracter absolutamente intimo, -.

panhoes seguem hoje para Madrid. ferecer-llie um almoço, na pro.v.,
devendo levantar vóo no aerodromo Ça-feira, isto é, dois ,ljas ame.- ,
da Amadora á uma hora da tarje. ,"!'1 ,!'' "os-!1 'l'"-B'-.ao-

CASA DO FIO DE OURO
GlES1' Sr SA' — H. Ouvidor n. 126

C1050)

Bebam Guanabara
O melhor aoeritivo nacional,
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REGATAS

Sapatos do lona branca com
sola do borracha

Í!l37, 12$ e 38|-2, 13$.

COMPLETO SORTIMENTO

X„S CtASAS /5_?_W

Rinas
Ouvidor. 105—107.
Uruguayana, 33,
Carioca, 38.
Ca me ri nó,' 176.
Estado Sá, 60.

fsioo)

0 Arthur borrou a
pintura do collega

¦Xunia desi ri tel tifr.ncid motivada r°r
questões Íntimas, Sovou l*olro Lopcz,
pintor, de nacionalidade ut**y_r;itinn, re*
sidento a rua RõtarUi üilva •», 165, a
se tornar initnÍKO 1c seu cunhado Ar-
iluir José do Nascimento, tàmletn j.in-inr, residente á rua Coi.le lii lloni-
fim n. 970, que, Ivoníím, ap03 forte
discussão com *iq u-lb seu patente,
asgredubo a cacete.

Arthur "deu as >Ic villa íJiogc",
tendo sua victima se queixado á poli*cia dò j_" districto.

ÓPTICA INGLEZA
(KXfííilSH ÒPTICIAN9)

THE DENTAL MANUFACTU-
RI.VG Co. (BRAZIL) LTD.
11, Largo da Carioca — Rio

de Janeiro. (4889)

Um momento de ai-
voroço cinemato-

graphico
O larapio "bateu" a

carteira cie Mine.
e saiu a correr pela

\ rua...
'Mmc. Waria Tcrat, dcsilc que en-trnu no bahcoi jiara retirar dc lá aquantia de dois contos e tantos milreis, que nolou a altençãu que desper-tava a um moço decentemente veslidu,que nau a perdia de vista.Kccclndo n dinliciro, mine. Tcratsaiu c verificou que n iiicsnm moço aacunipaiihava, a distancia, líssc acom-paiiliamcnto não a nréòccüpou, porquecila eslava mesmo longe de suiipór queo liomcnismlio tinha outros fins alemdo simples cnseju de seguir unia se-nnora.
Mas cm todo o caso, a teimosia dorapaz fazia que, dc quando cm quando,'-Mine. observasse se elle ainda a se-

guia E nunca observou o contrario,'.;'¦Mine. não reside aqui e sim em Pe-tropohs, á avenida da Liberdade 22S.E como estava aqui a tratar de inlercs-sç.i seus, logo depois dc ler recebido odinheiro do banco, que, alia», noz cmsua bulsa, foi almoçar 110 "retit Pa-ns ', á rua dc S. José.Entrou, sentou-se, c dali a pouco en-trava também o mesmo rapaz, que sesentou numa outra meza, um pouco ádistancia.
O moço comeu, pagou e levantou-seantes de lume. haver concluído o seualmoço, e, tratando de sair, passou pe-Ia meza dc niiiie. arrebatando, numímpeto, a bolsa recheiada e saindo pa-ra a rua a correr.
l\>scgiiidn por populares, o ma.landni, que veslia um terno azul mari-

nhn, esforçava-se por escapnlir.se, e
ao passar pela Galeria Cruzeiro, vendo
que seria pegado, atirou aò chão a
bolsa dc couro da Rússia que pertenciaa Mine,

Continua 11 dn a correr, cm direcção
ao largo da Carioca, o fujão quiz ati-
rar-sc sob um automóvel, o que o"cliauffcur" evitou.

Preso afina), o malandro foi levado
para a delegacia dn 5° districlo, não
sem grande escândalo, que n sua ten-
tatíya de fuga despertou e que a sua
resistência aos aguardas áiigiucntuu
ainda,

Xa delegacia deu elle o nome do
Tarano Vieira Neves c foi autoado cm
flagrante, Parece, porem, que o seu
nome é lícllarmino (Macedo FÍtlio; pois
que em seu poder foi encontrado um
retrato dn moça com dedicatória ao
poftadnt* desse nome...

A bolsa de muic. Terat, na oceasião
em que foi jogada, apanhou-a um guar*da, que a levou para a delegacia, onde
mine. a foi buscar.

O malandro, depois dc autoado, foi
mcttido no xadrez.

PELOS CINEMAS

Porque o Parisiense hontem não
funecionou e não funecionará hoje

-?e®
'¦¦M^MIM__S__Bn«_MB-_KM__aM____n_H__
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SEU PROBLEMA
Manifesto à nação

Cinema Parisiense

GRIPPEI...
PREVINAM-SE

dcsinfectantlo ns vias respiratórias com c,

Peitoral JtKLINA
VIDRO, 2IJ1500

liti|)C(llii(lo febre e re friántcntôs com Comprimidos
de -Aspirina AlíLIXA.—:—Tubo 2p comp. 1$500
Deposito — VICTOR RUFINER & C.

Rua S. redro 1-6--12S - Rio
(5097)

O imundo cinematographico foi
hontem siirprelierttlitlo com uma
noticia, que lhe causou muito pe-
zar:. o fechamento do Parsicnse,'o elegante cinema da Avenida,
após a primeira sessão da tarde.

Que teria motivado esse facto ?
Seria temporal ? Seria definiti-
vo ?

Procurámos informações com o
seu arrendatário, sr. Claud Dar-
lot, nome de sobcj'0 conhecido nas
rodas Ido V-ifilml". IS. s. gentil-
mente acquiesceu em nos -prestar
as Informações de que carecíamos,
dizendo-nos o seguinte:

— O motivo do fiechamenio foi
uma arbitrariedade que não se jus-
tifica de maneira alguma.

Ha cerca de trinta dias recebi,
da inspeciona de Illuminação. uni
aviso em que era intimado a fazer
modificações na nstallação electri-
ca -do cinema de que sou arrenda-
tario. Por tini escrúpulo natural,
visto não ser o iinieo proprietário
do predio om que elle funeciona,

i precisando, pois, antes do mais, on-
I timSifimc com os seus próprios'¦ donos, que m'o arrendaram, re-
1 queri ao sr. Adolpho Murtinho,
| dhefe daquelle serviço publico, a

prorogação do prazo de 30 dias,
que, pelo aviso me era concedido.
Foi quando soube que a Lighl já

1 retebera dc) s, s, tontem, para1 cessar o fornecimento de Wuz e

energia ao -Parisiense. Procurei,
enlão, sem perda de tempo, o sr.
Alfredo Pinto, ministro do Inle-
rior, a qivcnr expuz o caso, tendo

ex., que me recebeu c tratou
com unia gentileza a que sempre 1 eleição, ali

(Cpntin-,.rtvãò da 1* pagina)
Os remédios aconselhados

iE que remédio aconselham osdoutores, iluuiorcs da lei ç da 1110-deração, doutores do Deus para sic diabo para os outros, que reme-
dio aconselham esses hypocritas dosalvaterio por meio da ordem c da¦lei, cujos destruidores são elles
mesmos, — que remédio ,-iconse-lltam a estas populações desespe-
radas? '

Não querei» saber de revolu-
çoes. Revoluções não admitrem,
a não ser para o uso delles mes-mos, quando ãlgumá coisa lhesameace a car.inguejol.-i das situa-
ções estaduaes. _ A medicina des-ses velhacos está nos "recursos le
gaes , de que as suas palavras sãoapologia e os seus actos contras-
te.

Eleição, ou revolução
;Mas onde essas gabadas pana-ceas? Bastava uma dessas dro-

gas do formulário dos theoristase charlatãcs, para tudo salvar.Bastavam as eleições. E' pelaseleições que se evitam as revolu-
ções. . Revoluções e eleições sãoos dois meios de remover maus
governos. O povo que elege, não
«revolta: aguarda a operação
eleitoral, para ter governo, quelhe sirva. Mas os que tiram ao
povo a eleição, lhe impõem a re-volução)

Ora de eleição, na Bahia, nãolia nem sombra de .sombra.
A eleição na Bahia

O governo elege os conselhos
municipaes, e nomeia os intendeu-
tes. Elege a .câmara e o senado.
Elege, einfim, o governador. A

serei grato, reconhecido a justiça
da minha causa e pionieKido en-
vidar esforços 110 sentido <le evitar
que a anieaça se cffcclivasse.

O sr. Alfredo Murtinho, seien-
te de tudo, fez ouvidos de merca-
dor, apoiando-sc. com certeza, no
facto de competir ao ministro da
Viação a interferência 110 caso e
¦11 não ter eu tido tempo dc pro-
curar o sr. Piriís ido Rio. '

Dahi não trepidar cm juntar o
gesto á acção e sermos nós sur-

. nao e mais que umadas formas da nomeação adminis-
trativa. As actas eleiloraes ou-tra coisa não são que o instrumen-
to, pelo qual esta se consuma.

Vou dar uni exemplo de agora,
um grosso exemplo dos escanda-
Ios, mercê dos quaes se realiza
cela substituição do »sclrui0nio
pela machina official da mentira.

O Diário Official da Bahia, na
sua folha de 3 do corrente, pag.1.090, primeira, columna, conti-

¦¦¦- ,- ,.,-¦-¦ ,. , , . . 1 nuando a falsear com as rotações
prehendidos, no final da primeira | de sua iavril ., eleição de governa-mprimcnlo ^deidor, a que C||PS| Vl no vas.

çonço ou gcringonça, chamam
.'eleição governamental", inclue,
entre os demais, este resultado:

" CONQUISTA
Seabra 3,5
Fontes ','0>'
Depois, na .pagina subsequente

também primeira
o autorizar, traz

&essao, com
uma lordcm que cm npüa justifica
e ninguém com boa fé poderá ap-
pláudir, Não .devemos um vintém
á Prefeitura nom á Light, estando
com nossos cumipromissos em dia.
As modificações a que se referia o
aviso dn sr. Murtinho já estavam
sendo feitas, tendo s. s. recebido, ,
como lhe disse acima, um pedido j (pag. 1.009),
de prorogaçáo de prazo. [columna, para

Confiamos agora'no alto espirito '.este despacho tclcgraphico:

Greve em S. Paulo»
Os paredistas tentam assai-

tar um posto policial
S. Paulo, 7 — Ha dias alguns

operários da fabrica de tecidos lia-
lua Velha, no Braz, deelararain-se
cm greve, Il.oje alguns grevistas
encaminharam-se para aquella fa-
lírica c- pretenderam forçar a ad-
lies.io de outros companheiros, dan-
do-se, então, sérios tumultos. Com-
pareceu inimediatamente a policia111c effccliiou a priião de vários in-
tlividuos, alguns dos quacs ' estra-
tilws á fabrica, sendo todos remo-
lidos para o posto do Belcnsinho.

Mais tarde, um numeroso grttpfl
:U- grevistas pretendeu assaltar
.-iiiucllc posto policial com o fim dc
soltar ,os seus coihpáiiheiros, sendo
dispersados pelos guardas, que ef-
fecttiaram noras prisões.
CASA DO KIO DE OURO, Novi
dades Giêse £t Sá — r. do Ouvi-
dor. 11. iz6. f 10401

BANCO COMMERCIAL DO
RIO DE JANEIRO

ItlA Io DE ãíÀRÇÕ, SI

_ CONTAS CORRENTES L1MI-
TA DAS. com talão de cheques —
JUROS DE 4 % AO ANNO.'

CONTAS CORRENTES com avi-
so prévio de 90 dias — IUROS
DE õ % AO ANNO. SACCA SO-
jiHE PORTUGAL, (2503)

AVISO """
O DR. SYLVIO MONIZ, au-

sentando-se desta capital, por 15
dias, pede aos seus clientes que
procurem o DR. DARIO FER-
REIRA PINTO, seu adjunto do
Hospital da -Misericórdia, com
consultório á rua _ da * Carioca
11. 44, sobrado e residência á rua
Pardal llallet n. -'o. Teleplionc"Villa" .|o;;.^

Rio, 6 de fevereiro tle 1920.
(50.17)

Centro Loterico
Rua Sachet, 4

Ante - Hotitcsm

5367
30CONTOS
Vendido nesta Cása„

508°

de justiça do ministro da Viação
quel certamente, esperamos, man-
liará reconsiderar o acto inexplica-
vel do inspector Murtinho, terini-
nou o sr. Darlot.

Camisas para o Carnaval

0 temporal no Rio
Um celebre astrônomo brasilei-

ro, tinha um barometro que lhe
fora dado jmr um amigo como pre-
sente de nupeias. -Ao linipal-o um
criado, caiif-llie ao chão: "Olá I dis-
se fleuíiniaticainente o sábio, vamos
ter chuva cm penca: nunca vi o
barometro tão baixo". Pois sendo
assim, diz o criado vou á casa H.
Schayé na Avenida gomes freire,
desenove, me prevenir com uma,
elas suas elegantes capas tíc borra-
chá.

1 USANDO ¦'¦!

Bonbons e chocolates"Lada"
Dns srs. Zanotla I.níçezi S Çotnp.»

de S. Paulo, réoiÍJÍiioii liotttutn ileliea-
d;i amostra de bombons v clucolatc"l.acta", dc seu tal).*i?o Produetos íi*
nos c liem confeccionados, os da mar.)
ca ''Lacta" encontrarão, per certo,
mais fácil

Ituassú, 30 — Eleição 29 cor-reu plena paz: dr. J. J. Seabra,
3.15 votos. dr. Paulo Fontes, 19
votos. Saudações. — Aggripiiio
Borges; Áscendlno Mello, inlen-
dente".

Esta eleição, que se transmilte
pelo telegramma de Ituassú, é,
como aliás bem se vê pela identi-
dade entre os algarismos deste e
os da noticia, a eleição dc Con-
quista.

ÍEm Ituassú c que.se acha a es-
tação, por onde o município de
Conquista se communica telegra-
phicamenle, com a capital do Es-
tado.. Não ha nenhuma estação
telegraphica .para lá de 'Ituassú;
de sorte que a estação telegraphica
desta localidade e deste nome é a
única existente entre Ituassú e
Conquista.

Ora dc Conquista a Ituassú (a
primeira estação telegraphica de
que cila dispõe e aquella por onde
se expediu o telegramma, como se
averigua pela data deste), vão 30léguas. 7>mlii , léguas, .note-'se
beiu.

Mas, então, como é que, da ciei-
ção a que se procedeu em Con-
quista aos 29 de dezembro, podiaestar, aos 30, em Ituassú a com-
municação, que dahi se transmit-
tiú para a capital do Estado tele-
graphicamente?' 1 rima léguas dc jornada, e das
sertanejas, que são medidas a bem
medir, não se vingam em menos
ae tres dias. Admitíamos, a mui-
Io puxar, que se lograssem vencer
em dois, a quinze légua» por dia.
Mas transpor (ríiiro léguas, de rota
batida, cm vinte' e quatro horas,
proeza é, com que só o diabo a
correr da cruz, ou Judas, a fugir
do Calvário, se mediriam.

Portanto, a impossibilidade a'o-
soluta de se conhecerem em Ituas-
sú, a 30 de -dezembro, os resulta-

Sãn collcgas de serviço, em Jaciré- dos do escrutínio celebrado, na
paguá, os carreiros João Granja e Ma- j véspera, em Conquista, é visível ecedn Goulart, tiue, lioiilcin, por um: inquestionável. Dest'artc de-motivo sem Importância, se desavicran : monstrada está, niathematicamen

'A CAPITAL nctilin do receber as bellisslmas
cniiiisas, typo "sport", de 1 istrns pretas — Av. Rio
Rrunco 146 a 150. (5,02)

O Granja aggrediu o
companheiro a

aguilhão

nosso publico;

FO de ARROZ

iftw
1!

E' o melhor e
não c o mais
caro. Afihcrcn-
te, medicinal e
muito perfuma'
do. Caixa 3$?oo,
e pelo Correio
jSjoo. Vende-

JLEB 
SIM se cm todas as

I ¦ B ¦ m Ve r/'unia rias,
i. M M ™ B Pharmacias e

o deposito: Perfumaria
l-«|ií5, rua TJruguayana, 44 .— K'0,
Mediante um sello de ioo reis man-
daremos um catalogo {Ilustrado de"Conselhos dc Bellcza". Cuidado con-
tu as imitações e falsificações.

1232S1

Broches, alfinetes com iniciaes e nomes
CASA DO FIO DE OURO

Rua do Ouvidor n. i_6
(1040)

MOVEIS A PRESTAÇÕES, cm
boas condições, entregando-se na i*
prestação de jo °\» c sem füuíor. Cal
tetc n. 108. Teleph., Ilcira-Mar, 36,13-( asa Bella Aurora. (3; 9)

Garantimos 'US
lho mcllior, por maior espaço de
tempo, com menor despeza de con-
servação, do que qualquer outra
machina de escrever. Casa Edison.

(5065)"CHARUTOS DE HAVANA"
IMPORTAÇÃO DIRECTA
* IiOPES SA' & C. *

li. Santo Antônio, 5|9.

 _/t45oa)

CONVITE
>ó matriculae vossos filhos de-
» de- visitar as installacõcs 1110-
nas, confortáveis c luxuosas do
"Ü.KGIO NACIONALV á rua
iraes c Silva 88, onde terão vos-,

filhos educação inlellectual e I
¦SA_ (50SS1

I acolhin cuti irar parte do eninenlianilo-se em lula corporal, da t0 a raentira Je35a ncu cada e.qual resultou ficar ferido Ooulart, u , rfistinei-i mie sun-iri n< , (lueni Granja attingiu, na calieça, com I >•"• Pela listancia, que separa os
Tuberculose, T)Y„\r J_ Mncirnrn '¦ "'" aSuj"'3o.
broncliite aa- HHSII UC ITIaMIU^Ui O offendido foi soecorrido |iela As

Ml thmàtíca c hemoptyscs. (10090) ' sistencia, sendo presa o aggrcssor.

O MELHOR P0RTÍF1GANTE

tS-'-"'^

MIGUEL BRAGA — Callista. Qui-
tanda, 70, sob., caq, Ouv. Tel. N,
55_j tlSSS)

O principio dc iriçéri-
dio do hontem

Xa madrugada dc hontem, inanifes-
toü'Sü incêndio no predio ti. 9 da pra-
ça da Republica, onde _ estabelecida
com restaurante a firma Silva & Cia.

O incêndio não passou de começo,
pcla promptidão com que compareceram
oa bombeiros.

O íacto foi casual c hontem mesmo
houve accordo com a companhia dc se»
guros para pagamento dos^_prcjuÍzos._

Gêneros fllirnehiicios
BONS rBARATOS

. Ftía^k'e/efl/eKdr-CcJomh

f6ri)

Não, minha Senhora, dá-se jus-
tanientc o contrario. Todos os
seus apparelhos de aquecimento
electrico, como sejam: ferro de
cngommar, aquecedor, frizador,
seccador de cabellos, torrador etc.,
tem concerto c garantido. »En-
vic-os sem demora á Sala 15 1Í0
rua Gpnç. Dias 56, onde com
rapidez, segurança e economia
lh'os reformarão. Teltphone Cen-
trai 4800. (G iJ.to)

A Royal cnii'',a a"s ^^jrrapltos, (..APA
'SON. (5065)

líenram as mulheres
n navalha e fugi-

ram
^ >-i rua f!a America n. íoo o itali-'] Antônio Tenorió, ha pouco 'Che-

P>;u<» ao Rio, anavalhou a mulher
E l.crC5;L Tcnorio, fazcndo-l'h_ v.irios•mentos no rosto, nas mãos c nos

A v:cnma foí soecorrida pela As-' ' '¦ o jsçrcraor ev.idiu-íe.i'.:;r,i aggressão deu-se na rua\emura, em íremr ao 11. 2-.' ^reouío Ozorio Silva QEtgredtu'a»ia a Cflrmen Pereira da Cos-1 mesma cor, empregada na-i asquella rua.

Se V. Ex. quer
vestir-se

com dlstlncção
sem pagar luxo

visito a
GUANABARA

na sua
nova installação

R. Carioca, 54

O Abilio é mn bicho..;
Um dos sócios da firma Santos a

Guimarães procurou hontem o ;i" de-
lesado auxiliar, para apresentar rmei-
sa a respeito tlc um caso estranho,
que determinou a abertura dc mil in-
querito,

DÍS$e o queixoso que. com o seu
sócio, compraram a Abílio Rodrigues
uma harhcaria que este possuía á rua
Ruy Barbosa ¦". -o.

Tratado o negocio, a firma compra*
dora entrou com o signal combinado
— _oo$ooo.

Acontece, porém, que o vendedor,
nor meio dc chaves falsas, abriu a
barbearia na manhã de hontem c
delia se rcapossou. negando-se a eu-
trcgal-a aos compradores.

Kssc e,i_o vae ser ainda apurado,
para entio a policia agir.

Para ROUPA BRANCA os

jSrmazens Jírazii
£' o que todos dizem, e <*oin raziio ;

pois, o nosso grande stock de itOUPÀ
branca Nacional ou estrangeiro
sendo o mais bem cscolliido e variado, ó
tiunbem o mais barato do mercada

Esta é a verdade que cum direito os

Armazéns Bra_.il
proclamam .

pua da Assembléa, 104
e Gonçalves Dias, 6

dois logares, cotejada com o espa-
ço de tempo, em que se diz per-
corrida

Mas ainda Iu mais, e muito

INSTITUTO LA-FAYETTE
Reabrem-se, a 9 do corrente, as

aulas deste estabelecimento de en-
sino, sito i rua Haddock Lobo 253-

As bancas paraexames ile admis-
são continuarão a funecionar até 14
do corrente, podendo eflectuar-se as
matrículas durante esse interregno,
para preenchimento dos poucos nu-
meros vagos.

(5101)

Preso sem motivos
Fomos 'hontem procurados pelo sr.

Docter Raphael. peixeiro ambulante,
que se queixou de ter sido preso, sem
o menor motivo, no dia 5 ás 10 hn
ras da noite, por um agente de po«
licia que o levou para o 14o districto,
onde esteve detido, sem nota _e cíu.*
pa, »ité 'hontem. ás ii horas.

Como não haja motivo para sente-
Fhante arbitrariedade, pede-nos o sr.
Rapliacl- chanvfthos para o caso a ot-
tenção do chefe do policia.

44841 . . 2OQ:OOOSO00
Vendido no varejo d» feliz «asa

CAMÕES & O.
A Sorte quem dá é Deus e nas lolerias Camões & C

Habilitai-vos BEUCO DAS CANCELLAS. 8

Contra um abuso que
se pratica sempre

no carnaval

Mais uma circular do chefe
de Policia

A todos os delegados, o chefe
de policia fez expedir mais a se-
guinte circular:"Recomnicndo-vos providencias
no sentido de ser cohibido o
abuso de certos individuos que
costumam acompanhar bandos car-
navalescos ou mesmo isolados,
vestindo fantasias feitas de pecas
de fardamento c equipamentos
usados no - Evrrdto, detendo-os
e apprehendendo as referidas
pecas militares. — O chefe de
policia, Gemiuiano da Franca."

CASA .BOCHA
. ispecialirta em óculos e pince-iie»,

com efíiclna de instrumento» de aa-
genharia. :6, rua da Assembléa.

(41351

ZAZ-TRAZ
O melhor liquido para limpar

roetnes
J. A. Sardinha — Rio

(10627)

Deu na mulher e foi
preso

Luiz Penha aggrediu hontem, á pra-
ca da Republica, sua mulher, Laura da
Penha, porque e-ta deitou olhares ter-
nos para um guarda civil.

A policia do i4rt districto apparcccu
a tempo de prender n aggrcssor e
mcttcl-o no xadrez.

mais. Debaixo do nome de Con-

Suista 
não se abrange só a capital

o município, %*sini. appellidada.
Nessa vasta circtimscripção sumi-
nistrativa se encerram, ainda,
quatro districtos eleiloraes:. o de
Encruzilhada, que dista daquella
cidade iS léguas, os <le Coquinhos
e Vcrrugas. dali distantes 12, e o
do iPorto de Santa Cruz, alongada
20 léguas da cabeça da municipali-
dade.

Desta maneira, na votação aver-
bada pelo Diário Official dos 1110-

I nizes a Conquista se incluem os
; suffragios desses quatro districtos'eleitoraes. Como. pois, todos es-
I ses resultados se comprehendem
I naquclle total de 335 votos, aqui-¦ nhoados ao candidato governista,
| a noticia dc ^üd; um desses -resul-
!'•"->'. para chegar í sede central
de Conquista, donde se levaram a

: ífiiassú, e dahi se tclcgrapharam
á cidade do S. Salvador, tinha dc
jo.rnade.-ir, rcspeclf.ivaniiente, 18
mais 30, 011 48 léguas, 12 mais 30,

?ou 4- léguas, 20 mais 30, ou 50
léguas; e só então se achariam
naquella estação telegraphica, don-
de se despachou o tclegraniuia cs-
tampado ali no órgão do governo.

Sendo assim, não foram sós 30,
mas 42, mas 4S, mas 50 léguas,
que houve de transpor a noticia
total dos suffragios do município
de Conquista, para alcançar Ituas-
sú. E essas tres distancias de
quarenta e duas. de quarenta e
oito, de cincoenta léguas, Mcl-as-
ia galgado todas aquella noticia
eni sós vinte e quatro horas. Em
vinte e quatro horas, quarenta e
duas, quarenta e oito, cincoenta
léguas dc jornada, a pé, ou a ca-
vallb I Havia de ser com aquel-
Ias bolas de léguas, do celebre gi-
gante dos contos da carócha.

Eis como se desmascara uma
falsidade alvar. A broma official
abona-se com dois nomes, que a
subscrlevem: .AJ.-ippina |Bocge9 e
Ascendino_ Mello. Quem serão es-
tes dois figuros ? O segundo é o
intendente municipal. O primei-
ro, o delegado regional..

Ahi está como se geram as ciei-
ções bahianas: da policia do Es-
tado, abarregada com o poder exe-
cutivo das municipalidades. lEsse
poder executivo, quem o faz, é o
governador, nomeador, 'hoje, dos
intendentes, mas pae, também, da
policia, egualmente por elle cons-
tituida. De sorte que o ajunta-
mento vem a ser da filha de tal
pae com o filho do dito. Coito
incestuoso, pois, de filha com fi-
lho do mesmo pae.

Até parece coisa dc certas fa-
milias privilegiadas, onde as rela-
ções de ascendentes e descenden-
tes andam entre si em jogo de ca-
bra cega e procura quem te deu.
O intendente, prole do governador,
ae recebe, perante o dóm3, como
o delegado regional, prógenito do
mesmo;' e do commercio danrnado
se procriam essas tramóias eleito-
raes, que palmilham ou' trotam
trinta a cincoenta léguas em vin-
te e quatro horas.

Mas a que conto viria demorar-
mo-nos mais com o caso de

•Conquista, se todos os outros,
nessa mentiralhada, são ela mesma
farinha? Em todos, a mesma com-
borcaria do intendente, agente do
governador, com .0 delegado poli-
ciai, pau mandado do mcsir.issinio
mandão. Em todos, a mesma fal-
sa moedagem das actas eleiloraes,
manipuladas, antes da eleição c
antes delia, em grande parte, man-
dadas para a capital, ali guarda-
das, chocadas ali, até á hora dc
apparcccreni, denunciando, muitas
vezes, couio na baboseira de Con-
quista, pela sofrègíijie com que
rompeu a casca do úvo. 05 inyste-
rios da sua esquálida geração.

O Paraiso da Mentira
Tudo falsificações ('.4 insolente

grosseria, que os- seus próprios au-
tores se encarregam dc ir divul-
gando nas suas indiscretas gabo-
lices de victorias antecipadas.
Tudo galgas prenunciadas e tlesca-
radas. Tudo conlos. em que o
Mentiroso-mor do Estado pede
meças aos barões de Mnnchaiisen
c quantos heroes de antiga c nova
fama andam por ahi na trompa
das façanhas da petarada. que en-
contraiu no governo da Bahia o.
paraizo dos seus caraduras.

A falsidade eleitoral
Xa Bahia, pois, deixem-me in-

sistir, ita Bahia tudo esta dispôs-
to, na lei e nos costumes com ella
accordes, para não haver eleição,
e a não ba. Porque ou o eleitora-
do estadual, descrido e, por isto,
inerte, não comparece, mas as ine-
sas, crcatiiras do governo, lavram
as actas lout de mème, como se
os eleitores houvessem compareci-
do, c a missão das oamaras apu-
radofas se reduz a apurarem re-
gularniciite documentos eleitoraes
apparentehicnte rcgulares. Ou, se
o eleitorado se resolve, como ago-
ra, pcla primeira vez, ,1 quebrar a
sua inveterada abstenção, concor-
rendo ás urnas, as mesas ora não
se reúnem, ora recusam os votos
dos eleitores comparecentes. e adul-
teram, invertem, burlam, nas actas
lavradas a seu sabor, as votações
dadas; ficando, então, ás câmaras
apuradoras, câmaras unanimes, on-
de a opposiçao não tem uma sú
voz, a tarefa de celebrarem ellas
a eleição consagrada, sem contes-
tação, nem debate, isto c, dc ad-
optarem e sellaieni pur verdadeiros
os imaginários resultados eleitoraes
traçados no palácio do governo e
estampados como transumpto da
realidade 110 Diário Official.

No primeiro caso a eleição é
uma falsidade amanhada pelas me-
sas eleitoraes. No segundo, falsi-
dade egual, manipulada pelas ca-
maras apuradoras.

Para onde appellar ?
Eis o que vem a ser as eleições

bahianas.
Para onde, então, ha-de appellar

o povo?
Üizein-lhc que se volte jiara a

justiça federal c para o governo
da União.

Mas a justiça não tem a alçada
nos casos políticos, e muito menos
a justiça federal nos casos politi-
cos estaduaes.

A justiça
Quando mesmo, porém, chega a

tel-a, não muito grande confiança
pode prestar a opinião publica de
que a exerça. Com ef feito, ainda
cm casos onde as leis bahianas
rompem ostensivamente coma Con-
stituiçâo brasileira, temos visto o
Supremo Tribunal, arredando-se de
sua jurisprudência já corrente, sub-
trair-se, mediante a preliminar dc
incompetência do habeas-corpus, ao
conhecimento do unico meio pos-
sivel de legitima defesa judiciaria
contra a escandalosa inconstitucio-
nalidade, reconhecida por elle mes-
mo, da legislação estadual.

O governo federal
Restaria o governo da União.

Este, porém, está muito longe, igno-
ra o jiué ali oceorre, nem costuma
dar .signal dc si, na Bahia, senão
mediante a distribuição dos cargos
federaes e a ncção da força fede-
ral. Ora, os cargos federaes é de
uso distribuirem-se aos amigos do
governo do Estado, e a acção da
força federal nunca se deu a sen-
tir, ali, senão cm apoio das situa-
ções oppressoras e seus actos de
opprcssão,

Foi coin a força federal que se
bombardeou a Bahia; e a detes-
tada situação, que hoje ali nos
deslustra, muito ha que teria caido
por si mesma, balda inteiramente
de meios para resistir á execração
publica, a despeito da policia cs-
tadual, unico amparo dessa gente
contra a . unanimidade popular, se
a guarnição lá mantida pelo gover-
no central não galvanizasse com
o seu prestigio esta podridão pres-
tes a esborrachar-se.

Sob o governo Moniz o gene-
ral, a quem o suecessor do maré-
chal confiara a guarnição militar
ali estacionada, vivia na privança
desse governador, a quinta essen-
cia dos máos governadores, que p
teve sempre a seu lado, na sua
intimidade, em uso dos seus auto-
moveÍ9 e dos seus pingos d'ovos,
c que, graças a essa harmonia, des-
fruton a boa sombra da União, pro-
jectada sobre a sua politica de vi-
cios, de crimes, de vergonhas, ain-
Ha quando contra cila bradava, nas
ruas, a Bahia inteira, quando a po-
licia do Estado espingardeava, nas
praças daquella cidade, oradores
populares c jornalistas incnnes, ou
quando o governo estadual açula-
va, organizava, remunerava, contra
a população pacifica e as classes
conservadoras, os mais criminosos
excessos de 11111 maximalismo poli-
ciai e cortezanesco.

Agora, emfim, que c o a que as-
sistimos? Temos um general de
bom nome c reconhecido mereci-
mento na circumscripção militar
da Bahia. Mas ainda não se remo-
veram até agora, todos os officiaes,
cujos nomes a imprensa estampou
com as quantias por elles recebi-
das em retribuição de serviços es-
taduaes, a que o governo bahia-
no os chama, com evidente quebra
da delicadeza dos deveres milita-
res, para lhes alliciar as sympa-
thias, e impressionar, no Estado, a
opinião, ostentando como funecio-
narios do seu serviço e pensionis-
tas do seu bolso os membros da
officialidade, a que obedece a tro-
pa da União, ali aquartelada.

No desejo de esperar ainda já
depois de morta a esperança, ima-
ginava-se que o espirito do novo
commando, as qualidades pessoaes
de seu chefe, mediante a simples
acção de presença, poderiam ser
bastantes, para atalhar essas e ou-
trás irregularidades, que tem le-
vado a Bahia além dos limites de
toda a paciência humana e dc todo
o cansaço tolerável."Mas, como se um gênio capri-
choso timbrasse em desabusar lo-
go desse optimismo os mais cre-
dulos, com as estreas do novo com-
mando, coincidiram as scenas da
bacchanal de 29 de dezembro, em
qua a mentida victoria da menti-
ra quiz fazer praça da sua indigni-
dade, como as cortezãs das suas
torpes galanices.

Não podia vir mais a lanço uma
oceasião adequada a experimentar-
se aquella, acção cohibittva, dc na-
tureza ao menos moral, que mui-
tos cuidavam exerceria ali, sequer
por mera catalyse. .1 existência de
uma guarnição federal, comman-
dada por um general respeitável,
como-o que lá está.

Pois bem. Nunca a selvageria
tripudiou mais á vontade naquella
capital. Não era só a heberronia
dc insultos, gritas e intimidações
dos vociferadores inconscientes c
covardes valentões da pandilha of-
ficial, que, depois de abarrotados
c avinhados em palácio, numa pro-
miscuidade asquerosa com o gover-
nador -« seus sequazes, receberam
ali o convite de " dar unia volta
pelo largo da Graça", isto é, de
passar pcla casa, onde eu me acha-

1 va hospedado, e que, rendidas aI mim, com o devido estrépito, essas
1 honras, percorreram, armados, em

tres bondes, com uma charanga jio-lieial, as ruas da cidade, escanda-
lizando a população com a insolen-
cia dos seus desafores e fanfar-
rarias. com as suas armas c os
seus tiros, assim como com as ob-
secnidades vomitadas contra as
senhoras ás portas das casas dc
famílias malvistas ao governo.

Não era só isso. Era, ainda, o
terror desencadeado cm accessos
orgiacos naquella cidade; era a
policia tiroleando, nas praças, ma-
no a mano com os sicarios seus
apaniguados em gcrnianissima alli-
anca; eram os jornaes da opposi-
ção alvejados, baleados ou amea-
çados nas suas casas pelas cara-
binas e nagans da malta habilita-
da para nulo pelo seu conipadrio
com os órgãos da segurança publi-ca, sob a direcção de um chefe, se-
cretario do governador, a quem o
Carestia da Vida, heroe de portena chronica do terrorismo de ju-nho do anno passado, trata He" preslimoso chefe e prolector in-
esquecivel", em telegrammas com
que essa inimitável autoridade se
honra, mandando-os esladear 110
Diário Official. •

Tudo isso era o que compunha
a scena da civilização official de
minha terra naquella data inolvi-
dhyel, quando simulavam convocar
o povo para a eleição do seu go-vemador; e tudo isso passou tri-
pudiaiitementc pela Bahia, na sua
metrópole, como se ali não houves-
se vestígios, leves sequer, da exis-
tencia de autoridades da União,
civis, ou militares. Ninguém viu
nada; então, por onde se scrtirisse
que a região militar mudara de
commando.

Desespero c esperança
'Estas e outras iam c vão levan-

do o povo bahiano a sair da sua
longanimidadc. ingenuidade e con-
formidade habituaes, a comprchcn-
der que só em si mesmo, nas suas
não ensaiadas forças,-nos seus pro-
prios recursos é que deve P"r a
esperança; e eis aqui por que se
estão levantando os sertões.
Antes das armas, as urnas

¦Este», antes da reacção pelas ar-
mas, ainda quizeram tentar alguma
coisa de uma reacção pelas urnas, li'
o mue nos deu a ver, em 29 de dezem-
bro, o aspecto do escrutínio pjr a-
quellas regiões. Contra o que era
de esperar, segundo o habito dos
casos anteriores nas eleições ista-
duaes, o sertão concorreu grande-
mente ao pleito, dando ao candi-
dato opposicionista nesse escrutínio
apezar de estadual, votação '.tilvez
maior do que a que me deu na
eleição de 13 de abril do anna pr.s-
sado, que era federal.

Nesta as leis da União, sttperio-
res, sem termo de comparação, ás
do 'Estado, nos livraram, ali coito
ponto, da fraudulencia da politica
bahiana, permittindo que rs sutfra-
gios do povo, numa piei ide numero-
sa de cidade e nas zonas servidas
pelas vias férreas, 011 pela navega-
ção a vapor, assegurassem larga vin-
tagem á opposiçãd\ Mas os ser-
toes, á grande extensão dos quaes
não chegara o estimulo da ntsta
actividade, não intervieram no p!ei-
to com o mesmo interesse que as
outras populações daquelle Eslad).

Agora, porem, sem embargo dc
haverem dc se arrostar com a lei cs-
tadual, cujo mecanismo todo não'tem
outro intuito senão empecer ou imiti-
lizar a eleição, que se inculca destina-
do a reger, o espirito dos sertões, es-
limulado. parle com o amargor da
exacerbação do seu marlyrio nestes
derradeiros mezes, pane com,o re-
dobrar da nossa actividade eleitoral
envidoju1 sensíveis díligendias por
imprimir ao escrutínio, com ex
traordinaria concorrência do eleito-
rado, certo caracter de seriedade.

Mas o,que, praticamente, logra-
ram com essa experiência dc ener-
gia nas urnas, foi verem-nas invadi-
das e arrazadas. roubadas e ludi-
briadas como nunca pela impuden-
tissima c atrivldissima pirataria
eleitoral do governo do lEstado, cuja
semeeremonia, desta vez, se sobre-
excedeu a si mesma em arrojos de
ntideza até hoje, ali mesmo, inaudi-
tos c invisos.

Taes os de consignarem ao seu
candidato votações notoriamente
dadas ao contrario c lhe altribuirem
estrondosas victorias ainda nos mu-
nicipios ou districtos tradicional-
mente addictos a influencias irre-
sisliveis como a de Dantas Bião,
Graciliano e outros chefes opposio-
nisi.ts em Alagoinhas. ou a- da fa-
milia do candidato antigovernista
cm certas regiões sertanejas, Vifs-
tissimas e conheoidissimas, onde
essa grei não dispõe, sequer, de.
uma autoridade para manipulação
das actas. estando, ali, até a cli a-
muda machina, a saber, os rlemen-
tos de composição das mesas em
mãos adversas ao sitiiacionismo e
com elle irreconciliaveis.

Como typo geral dessa impuden-
cia pode-se tomar, entre dezenas c
dezenas de outros, cada qual mais

I desabalado na grosseiria da falsida
de e no despejo da sua ostentação,
o caso de Amargosa, análogo ao
Bom Conselho, também no sertão,
ao de Nazareth. no recôncavo, e in
números outros.

íEm Amargosa o alistamento elei-
tor.il não passa de 4So nomes re-
duzidps .1 400 pelos óbitos. an:erio
res á eleição, dc que possuímos os
documentos legaes. Desses qua-
trocentos remanescentes, porém
250 deram á opflosição os seus vo-
tos, ent.rea-inetiVlhe. em prova e
penhor, os seus diplomas. 'Resta-
vam. dest'arte. apenas ijo eleitores,
enlre os quacs a candidatura of fi-
ciai pudesse reslolhar. Admittindo
que os respigasse c abarcasse todos,
seriam cento e cincoenta votos.
Pois bem: segundo o computo do
governo, obteve ella não menos dc
"quinhentos". Isto c. engenhou
meios de grangear uma votação, não
sú "mais de tres vezes maior" que
a somma dos eleitores não opposi-
cionistas. mas ainda "superior ao
total do eleitorado".

A erupção da resistência
Tirada, assim, a prova real de

que essa actualidade bahiana é
inaccessivel ás reacções moraes, e
vendo-se recrudescer contra os
sertões a politica de 'fogo e sangue,
de punhal e bacamarte, que com a
época eleitoral, em vez de se con-
ter. se mostrou assanhada mais
que nunca, a insiirgéncia dos brios
s"rtaneirÍE. o iiislincto de conserva-
ção daquellas populações, o seu
sentimento de legitima defesa rom-
peram no movimento, que se está
vendo.

Esse movimento, a desdobrar-se
como lhe delineiam a perspectiva
as circumstancias, de q-.ic ali vae
constando o desenvolvimento, não
seria um episódio como o de Canu-
dos. que nosso oíficialismo conse-
guisse encurralar num rincão dos
desertos sertanejos. Aliás a lasti-
mosa historia de Canudos, onde,
contra um redueto de algumas cen-
tenas de jagunços desvairados pelo
fanatismo, se despedaçaram, du-
rante annos. as forças da União e
as dos nossos principiaes listados,
não c para acoroçoar bravuras, c
nutrir rodamontadas.

¦A' testa desta legitima reacção
dos sertões contra a politica exter-'
minadora, que os tem posio fora
da lei. c. afinal, lhes mete pelos
olhos o dilemma inexorável de rc-
ststir ou cessar de existir, — á tes-
ta dessa reacção estão homens, que
toda a população sertaneja conhe-
ce. respeita, e estima, homens, cuja
influencia consolidada c bemquista
se estende a todas aquellas para-
gens, homens, alguns dos quaes ali
cozam de um como culto no es-pi-
rito da multidão, homens entre os
quaes, além dc provadissima intre-
pidez, ha, notoriamente, oualidades

Sorte grande de hontem
200 OOOSOOO

2* PRÊMIO

3455 20:000$000
Vtiiiclido na feliz casn

SONHO DE OURO
G.12S1J .

extraordinárias de organização, do-
tes singulares de commando e ver-
dadeiros talentos militares.

O valor do movimento
Dados esles elementos de cal-

culo, não haverá custo em medir a
distancia de Antônio Conselheiro;
com os seus quinhentos ou scicen-
tos fanáticos, a Douca 'Medrado; u
João Duque, a Francisco Teixeira,
a Abilio Araújo, a Horacio de Mat-
tos. a 'Castello Branco; a Alcântara,
a iMarcionilio. a Salustiano Senna,
a Krancolino Pedreira e lautos ou-
tros chefes sertanejos, cujo valor
se hiuitipilca iiicalculaveliuenle com
o concurso de toda a população do
nosso vastíssimo interior, empe-
uliada numa causa, em que cada ci-
dadáo sertanejo c cada lar sertane-
jo se sentem directa, intima e vi-
talmentc interessados.

Ninguém resiste a essas desloca-
ções de grandes massas humanas.'Èoi ria Héspanlin, destituída, mi-
litarmenle, de organização, mas le-
vanlada em massa, que o gênio e
a estrella dc Napiilcáu cairam, ven-
ciclos pela guerra guerreada, pela
guerra de guerrilhas e partidas,
choques e incursões, entradas e cor-
renas, guerra que estafa. cxtiílurc
c rlcbarata as maiores 'forças or-ga-
nizadas, que atalha c enleia, des-
orienta e apavora os generaes mais
bem dotados.

Deixac dizer'a cegueira do go-
verno bahiano c dos repetidores
das suas asneiras, quando buscam
ámesquinhar essa resiténcia dos
sertões daquelle Estado, essa culi-
tra-reacção opposla á reacção 01 fi-
ciai, redtuindo-ii a um salseirti de
'l.rcvc passagem, ou a uma ephenie-
ra pesca da oripiisiçáo cm águas por
ella çnturvadas.

Não. Xão ó isso. W a mole do
povo do interior, que se abala, des-
loca e marcha, como as geleiras
movediças, quando estremecem,
•fendem c desabam, arrastando; es-
niagando c inundando além, de
monte a monte, quanto encontram,
e lhes resiste.

.A corrupção e a honra
O governo do Estado conhece

as difficuldades insnluveis da si-
tuação. Mas não acha, nem pode
achar meio de lhes dar 'volta.
Fan farreava dc ter comsigo os
chefes do sertão. Pouco antes da
ultima eleiçüo mandava alardear
pelos jornaes do Rio o apoio de
Douca .Medrado. Mas não tardou
muito que se desmentisse essa
basofia com o testemunho das iir-
nas, onde se pronunciou contra o
candidato official toda a votação

1 dos amigos desoa respeitável in-
I fluencia bahiana; c, quando surdiu
1 a resistência armada, não houve
I um sú, dos grandes chefes do ser-

tão, que se não declarasse por ella.
Buscaram então corrompel-os,

subornando-os com a offerta de
tudo o que quizessem. Propiize-
ram entregar-lhes todas as posi-
ções, dar-lhes, logo de entrada, o
senhorio administrativo c policial
das localidades, obscquial-os com
indemnizações tentadoras: sendo
corretor da peita o chefe de po-
licia. cujas idas e vindas, os jor-
naes desvendaram, • poiido-lhes no
prelo os mesureiros c untuosos tc-
legrammas dc captação. Mas a
tempera sertaneja, de antes que-
brar que torcer, desprezou as liai-
xas seducções. renhido, em vez dc
entibiar, na luta que encetara,
A primeira attitude official

Mallogrado, assim, no trabalho
de corrupção, em que prima, fez-
_cJnouíra volla o governo: deixar
de todo sem resposta o impetuoso
avanço da cólera sertaneja, c con-
centrar alli toda a força policial,
amual-a junto de si, como paço-
tilha de velhos dobrões, a que se
apega o avarento arruinado, tel-a
á mão, cm sumiria, para, num dia
de tremuras, atulh-ar com ella 03
páteos e 'baixos desse paço, que,
farto de tudo quanto mingua ao
povo, luz. água, hygiene, dinheiro,
não caberia baptizar-se em Paço
das Necessidades, mas bem se po-
dcrla chamar o Paço das .Neceda-
des, a querer-sc nomear o conti-
nente pelo conteúdo^ ou a fabrica
segundo os seus produetos.

Verdade seja que, talvez, lhe
não surtisse melhor a outra alter-
nativa: a,de enviar esses recursos
á fornalha, onde tantos outros já
se consumiram. Até o dia ii de
janeiro o governador se havia fin-
cado cm não distrair para o sertão
gente dessas tropas, em que elle
vê a sua guarda pessoal contra a
população inteira, c esteve dc pé
atraz contra quantas instâncias
com clie urgiam neste sentido.

A outra alternativa
. Se. porém, cedesse, bem pode

ser lhe não corresse melhor a mu-
dança de alvedrio. Gaba-se o go
verno bahiano de ter de sobresa-
lente, na policia, ali reunida, um
corpo de tres mil homens.

Mas não ha tal. Se não mente
o que dc boas noticias me consta,
não orçavam por mais dc mil e
oitocentos a dois mil homens os
elementos ali então existentes: tres
batalhões de cerca de quinhentas
praças cada um e umas trezentas
011 quatrocentas de cavallaria. Ora
j.i sobem a não menos de sete-
centos homens, se me não engano,
as expedições enviadas ao sertão
contra as investidas preliminares
deste movimento, então ainda não
começado, nem resolvido; c essas
expedições foram destroçadas uma
a uma, vencendo sempre as forças
collcclivas dos insurgidos, pondo
estas cm fugida as rcgulares da
policia, e encontrando no campo
abandonado boa presa dc muni-
ções. armas e 111,-iniiiuentos.

Já se vè que nada perderiamcom encontros da mesma natureza,
cujo resultado não poderia ser ou-
»ro, os •clemciv.os da resistência
popular, incomparavelmente maio
copiosos. crescentes em numero
dia a dia, animados, emfim, desse
impeto brioso, desse moral cxcel-
lente, cuja ausência na força po-liciail está demonstrada cm tantas
provas, e que não se mantém min-
ca em tropas creadas na inclinei-
plina da corrupção, para guardar
da execração publi a os governosdesmandados.

Perplexidade
De sorte que ou o governo con-

servaria ali debaixo de coberta en-
xyta os seus soldados, asseguran-
do, assim, ao inovimenito sertanejo
uma liberalidade total de expan-
são, que o espraiaria, por fim,
sem maiores tropeços até á capi-
tal; ou, expondo-os ao altrito daptierra contra esse movimento,
liquidaria em breve o seu pé de
castello, alimentando, inda por ci-
ma. a insurreição com o material
de guerra e as provisões de todo
gênero, que lhe iriam levar essas
tropas, incapazes dc luta contraum inimigo daquelle caracter.

O governo estadual abraçara o
primeiro desses alvitres cumo ocm que melhor estaria elle á
capa. Com esse. porém, não evita-
va a s-i-.uação, aliás lambem inevi-
tavel com o outro, de se ver, aocabo de algum tempo. íeni acção
na maior parte rio território do
Estado, ou cm quasi iodo clie.

Mas a que ficaria, dest'arte, re-
duzida uma administração, privada,na sua maior parte, de território
onde exercer a. sua autoridade ma-
teria!, justamente quando acaba de
perder, com a derrota nas urnas,
a^ autoridade moral, e '»lu- está ex-
pirando, ainda, a autoridad:- legal,
já com o termo do seu mandato,
já com a eleição de um suecessor
adverso ?

Vclleidades
Sentiu, pois, o governo bahiano,

acabou por sentir que lhe era for-
coso dar alguma copia de vida, tor-
nar visível, ile qualquer modo, a,.
sua existência de governo, oppon-',-'
do aos movimentos do sertão 'a>\
que quer que fosse, capaz de dar.'.'
ares, de longe, ao governo fede- '
ral, de coisas por onde se cuidasse !À
haver, na Bahia, sombra de admi-
riistrução, ordem e autoridade.

Com esse intuito começou porenviar a Joazeiro a expedição, ji V
hoje celebre, cujo coinmando» en-
tregára ao capitão Coelliu, e quechegou ao seu destino, já desfalca-
da grandemente nas cinzentas pra-
gas. que a compunham.

Não muito 'longe dali estavam
as forças insurgentes de Castello
Branco, a que era dc esperar se
mandasse dar combate por aquelle
troço da policia bahiana, se nelle i
tivesse fé, o governo do listado.
Mas a senha era evitar esse cn- '
contro, ci.'jo resultado ind-ubita*
vel seria a derrota do elemento of-
ficial. e aonservar-sc á distancia
da luta. mantendo uma apparencia
de anieaça aos insurgidos, com quese não ousava medir.

Pouco mais ou menos ao mesmo
tempo, em dias de janeiro, com- •
iu-i' tia o governo bahiano outra
facção de repulsa ao levantf dos
sertões, 1u.111.land» gente de poli-
cia contra a de Horacio de Mattos,
que puríha cerco a Campestre. ..'?i.Mas essa gente lá .ve foi entalar
cm Bandeira de IMilUo, onde se
acha de encalhe, náo podendoavançar, nem retroceder, ameaça-
da. as3lnt pola fronte, com pela .
.rcotãguarda, e desprovida, até, de ¦
iuantimeis'.os. que nem levou, nem
o eonuneroio ou a população do
logar lhe querem ceder. Se a mão
do bravo siliador dc Campestre -
para ali se alongar, é mais uma co-
Iheita, e esta bem considerável,
dc armas e munições, que irá en- ¦
grtissar os recursos da revolta.

Mas. emquanto deste mod.o se
destroc o reforço, com que se ima-
Binava ir investir, em Campestre,
contra as forças revolucionárias,
que a estão assediando, a guarni-
ção desse !,igar depõe as armas e
as entrega ao sitiante, que, dando-
lhe saida livre, depois dc a des-
¦irirW, contrapõe aos escândalos do -
barbaria, habituaes ás tropas do
Efitaih. um nobre exemplo dc ge-
nerosidade para com 05 vencidos.
(|tie bastaria a caracterizar o espi-
rito daquella reacção c dos homens
que a est;V) acaiidilhandc. i

Quasi cantcmporancamentc com
esse acontecimento oceorr;- o, de
Boiti Conselho, localidade unanime-
mente adversa á situação, onde cila,
tomo é de seu costume em taes ca-
sos. encarregara um numeroso des-
Ihcariienl.o policial de crear, a pura
violência, uma atmosphera dc ter-
ror, debaixo da qual sossobrasse o
pçvo r.cobardado. Mas o primeiro
cidadão violentado, que succNeu .
ser um tabellião do lqjiar, resistiu-
do á intiiuaçã.-) gratuita dc consen-
tir em que o revistassem, deu oc-
casião a que o lirutaz. recuando
ante a coragem do aggredido, cha-
masse ás armas a força, que cor-
reu' a cercar, em tom de guerra, as
casas, onde-elle se acolhera. A po-
piilação, porém, acode ao rebate,
affrorita-sc com a soldadcsca, e a •
põe em fuga. estendendo na luta,'com uma coxa quebrada a baila o
official, uni tenente, seu comman-
dante c capitão seu na pratica da-
quella alarvaria.

Nesse epis.odio o alcance, moral
e militar, do revez, que humilhou a
policia, avulta pcla circumstancia de
não ser com forças organizadas e
acaudilhadas que se renhiu o en-
c.oritro. más com a população do lo-
gar, animada pelo sentimento ,clá
legitima defesa. A policia, arregi-
montada c capitaneada, armada e
muiniciada. perdeu essa partida,
ronin tnm prrrtiiln tnilas as outrasi
(tuas arcando apenas', desta Ter,
co um troço collecticio de cidadãos,
que'a oceasião dispuzera a cobrir
com os sens corpos a inviolabilidade
de seus lares e direitos.

O exemplo não -se ha dc perder.-
.Agora mesmo ali terá frutos imine»
diat.os. I

O que, porem, ainda com rclcvq
mais alto se accentúa nesse incií
dente, é a prova, mediante elle dad4
mais uma vez, d,o caracter defensi-
vo, da insurreição dos sertões ba-
liianos.

jEslá nas mãos do dr. Paulo Fon-
tes, d.onde passou ás minhas,, cm-
quanlo a li. a declaração, assigna-
fla pelo commandante daquella for-
ça e pelo pharmaceutico, a cuj.os
cuidados ficou entregue o seu trata-
mento, dc que ella é que dera cau- ¦
sa ao conflicto; sendo tamanha a
rlan'?^ da innorencia dos aRgredt-
dos c do seu direito, que, nesse mes-
1110 papel,, o official de policia ba- -1
iead.-i assumia o compromisso de re-
coinmcudar ao .e.overno se ab-
stivesse de insistir na idéa de re-
pressão enviando a Bom Conselho
n,ovos contingentes policiaes.

Desattendendò a tão sensato e in-
suspeito conselho, consta agora, por
telegramma anui dados a lume. que
aquella desastrada administraçã|o
acaba de embarcar para o theatro
desses suecessos uma expedição de
cincoenta praças, ao mando de um
ter ente.

T.omarn a reacção dos sertões que •
o governo do Estado aporfie, deste
modo, em a municiar e armar.
Com as armas e munições que lhe
entregou a primeira expedição de
Bom Conselho, o p/ivo desse logar
não terá muito custo em bater o
desfazer a segunda.

Balanço
¦¦'••4

Taes 05 factos. Dnd,o o seu ba-
lanço, lemos cm resultado a fallcn-
cia do governo da Bahia na nianu-
tençâ.o da sua autoridade por meio
das armas.

Até este inomenlo, com cffeito,
as de que elle dispõe, não conhece-
ram. ua lula com o movimento ser-
liincjo. senão uma das tres alternati-
vas da mina e vergonha militar:
evasão, capitulação ou derrota.

i Bem se discriminam cilas nas
tres espécies, que acabamos dc ver.

Mas nesses tres casos temos
apenas tires scenas mínimas do
grandioso drama, oue se vae des-
dobrando nos sertões bahianos, e
de que. daqui a pouco, buscarei
dar ligeiro escorço cm alguns tra-
ços.

Xem uma só vez ainda as for-
ças policiaes da Bahia levaram
vantagem aos scrtfies rebellados.
Por vezes mal ameaçam de longe
os insurrefetos. Mas, quando com
ellvs se defrontam, o airranco, por
parle dellas, desfecha sempre em
fugida, rendição ou desbarata,
mento.

A contra=revoIução
A capital da Republica encolhe-

rá. talvez, os linmbros. Que im-
portam os senões a córte? A'
corte, digo: porque, na" republica,
a capital volveu a ser a corte, uma
espécie de cidade imperial, distrai-
da, mundana, gasta, indiííercnle.
Corte, verdade é que de um im-
perio escangalhado. Mas, córte, no
egoismo, na superficialidade, no
sceptícismo, na sobranceria desde-
nhosa 00111 que sc^ distancia de
tudo o mie a não diverte. Como
tal, nào crê senão no -que se ha'bi-'
tiiou a ver; c, como nunca viu o
<iue ora está passando nos sertões
bahianos, não o pode acreditar.

Se, porem, lhe não dá credito
agora, dar-lho-á mais cedo, ou
mais tarde, quando a ende que
aíapa aquellas reçiões. cobrir, de
monte a mpnte, de mar a ma,, o.
Estado inteiro, vetar a usurpaçãó
do governo por um governador
não eleito, c. oppopdo á. 'revolução
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do poder, naquèlle Estado, a con-
tra-revolução do povo, inevitavrl-
mente victciriosa, mostrar ao Bra-
eil oligarchizado conto uma .popu-
lação levada ao descpçro se de-
sembaraça da mais violenta das
oligarchias.

Emquanto aqui se entregam á' incredulidade os que deviam abrir
os olhos, c a quem bastava abril-
os, para enxergar a verdade, clara
mendiana, deslumbrante na Ba-
hia,' o drama dos sertões ali sc
agiganta, c vae avassalando tudo.

A formidável realidade
Quando parti da cidade do Sal-

pador, segundo communicações da
mais autorizada procedência, fjue
alcancei reunir, estavam em agita-
ção ou conflagração Carinhr.nlia,

. agitada rior terriveis c intensissimas
commoções, Chique-Chiqué c Ga-
melleira do Assunta, já dominados
em grande extensão por Horacio
Mattos, Campo Largo, onde o
'banditismo official tem perpreta-

. do horrores, Lapa, onde sc acha
anna das -bases de operações con-

., tra Carinhanha, antro da jagunça-
j ria, Bella iFlor e Monte Alto, loca-

lidades uma e outlra de ambas ns
quaes se tem retirado cm gra_h.de
numero as familias amedrontadas,
Santa Sé, onde o governo reúne
ttQCOf de cangaceiros, assalariados
<oõn * dinheiro do thcsoiiro publico,
Camisão, onde a fuzilaria, que et-
lebrou a data eleitoral dc. -'o dc
dezembro, se tem reiterado muitas
vezes, Morro do iChápéò, em par-
te do nranicipio, e Castro Alves,
Casa Nova, BrJrra do Rio de 'Con-
tas, Jiquié, Guarany, Saude. Cam-
po Formoso, Jacobina, Joazciro,

, Bomfim, Poções, logares todos
esses nos quaes a população, mais
ou menos em armas, sc defende,
com tenacidade c dcstcinor, de in-
cansaveis perseguições, rebatendo
os assaltos ofíiciacs em crescente
movimento dc rcacção.

Essa ebullição armada, que o go-
verno da Bahia creou, c as suas
rccntdccente5 provocações entretem,
não se limita a taes paragens,
mais ou menos interiores. .Dahi,
correspondendo aos excessos do
systema conflagratorio, que cara-
cteriza a política bnhiatia, vae até
á costa merjdional do Estado, onde
Uhéos, Itabunn, 'Cànnavieiras; Ca-
miaiuíi, Barra do Rio de Contas
airdem .'nas imcsmas perseguições,
mantém a mesma resistência, e ás
audacias crescentes da força op-
põem a defesa pela força.

Esses logares, entretanto, ainda
se não acham insiirreccionados.
Mas os já entregues á insurreição
compõem unia área itiimensa, di-
latando-se por todo o sertão ba-
liiano cm suas várias regiões.

Ao tempo da minha volta, cn-
tre as cidades, villas e povoados,
que a opposição oecupava, ou
dominava, sc apontavam Maça-
Inibas, Brotas. Bom Jesus, Reman-
so, Barra do Mendes, mais de
dois terços do território de Cam-
pestre, cuja cidade fortificada
está cm cerco, na mesma propor-
ção a Gamelleira do -Assuma, va-
rios povoados dc Lençóes, como
Estiva e outros, diversos de -Chi-
t|ue-Chique, Auá, Chorrochó, e
muitos íiiiinicipios, que recusaram
os intendentes nomeados pelo go-
verno, como 'Marncás, JeremoaDo,
Patrocínio dn Coité, Aracy, Campo
Formoso, Villa Rica c Pombal,
que acaba dc cxpellir do seu ter-
ritorio, com as demais autorida-
des, o juiz municipal Berenguer,
de quem já não podia tolerar ai
improbidade e pressão, avocando
a si o governo do logar.

O que, porém, sobre tudo, assi-
gnala a marcha cada vez mais
prospera, a marcha irresistível da
contra-revolução popular, são as
jviçtõrias do coronel Horacio Mat-
tos, que, a esse tempo, já in-
cluiam no seu circulo de ferro
Chapada Velha, Jordão, 'Páo iFcr-
¦to, Poço, 'Licury, Catihga do Btl-
raco, Pindahyba, Lagoa do lioi,
Gamelleira, -Cannabrava dos Mar-
tins, Carrapiclio, 'Catinga do An- j
gelo, Lagoa Sécca, Cannabrava
das Almas, Barro Alto, Laranjei-
ras, Estiva dos -Lençóes, Chuvé,
Prata, Barro Vermelho e Cliochó
do Pega, povoados esses, todos os
<|uacs, sem excepção de Chapada
Velha, foram tomados e oecupa-
dos após mais ou menos renhidos
combates. I'"•As noticias destes últimos dias j
nos dão a ver como se accelera, |
engrossa e triumpha por toda a j
parte a enchente libertadora.

Os elementos insurrecciónáes
apoderam-se do mtinicipio de Wa-
gner. Horacio de Mattos, prose-
guindo no seu avançar contra
iLavras, iDiamantinas, derrota a
policia e os jagunços do governo
deante de Campestre, centro po-
derosamente afortalezado, a que
a situação bahiana trocou o bello
e sonoro nome no do ensanguen-
tado estadista do bombardeio, com
borla e capcllo, vendo-se, pela
vez primeira neste mundo, uma
cidade empavezada com um titulo
doutorai.

Logo após, o intrépido caudilho
sertanejo, depois de tres dias de
encarniçados assaltos, expugnal
Água de Rega, onde o governo j
buscava- organizar torças de soe-
corro á expedição policial com-j'mandada 

pelo capitão Novaes.,
Essas forças, compostas de jagun-
ços e entregues ao faccinora João ;
Pedro, deixaram entre os seus
destroços, aos vencedores, nas ca-
rabinas Mauser de que usa a po-
licia bahiana, e que elles usavam,.
novas provas materiaes da intima |
alliança dos bandidos ilo sertão i
com o governo e o elemento poli- i
ciai naquèlle Estado,

•Em seguida marcha sobre Cam-
po» dc S. João. c o oecupa, íir-
mando ahi o ponto de apoio do
movimento, que Hie vae entregar j
Lençóes. Não podia tardar este
golpe fatal ao governo. Não tar-
daria, e não tardou. Nãs. accelc-
radas evoluções desse terrível ba- j
talhador ns mais alongados hori- -
zontes se encurtam, c o que num '.

momento se antevia, no outro já
'é realidade consutnmada. Assim;
ás noticias <lo dia primeiro sobre
a tomada de Campos de S. João,
caminho de Lotiçócs, para logo:
jsuecedem, no dia a, as dc 'Len-
çóes, tomada c entrada triuinphal-
mente por Horacio dc Mattos. I

Par a par com esses suecessos, I
ali sc multiplicam outros não me-1
nos relevantes, ao mesmo tempo!
que symptomaticos da presteza.
vertiginosa com que se abysma.a,
estrella dos opprcssorcs da Bahia. |

Aqui é o coronel Manuel Pc-:
dreira, que, á testa de quatrocen-j
los homens, avança em auxilio do
povo de Conquista, -para o libertar j
das garras da tyrannia policial, que |
a flagella. Ali, o conhecido chefe
sertanejo lAbilio Araújo, que passa :
pela cidade da Barra, commandan-
do trezentos homens armados, e de-1
mandando a zona, do S. Francis-
co. Acolá, uni movimento armado,
que rebenta nas regiões de Mara-
icás c Jequié. Além, ainda, o ma-;
jor 'Euzebio Gaspar de Souza, "o

velho Euzebio". como lhe chamam, j' 
diz o Jornal do Commercio. bravo [
septuagenário, e, apezar da sua:
edade, um dos aluados mais valo- j
resos dc Horacio de Mattos, que,!
á frente dc 500 homens, aguarda,!
na entrada do Paty, a expedição
policial commandada pelo capitão j
Novaes. Alhures, o coronel Fran-i
colino Pedreira, nome famoso na
luta contra Canudos, que proclama ,
a revolução, já se sabendo que o;
movimento por elle dirigido irrom- i
peu cm Itâberá, Jacuhype, Riacho,
Camisão e Monte Alegre. Noutro
logar. emfim, a occupaç.io do mu-1
hicipio dc Saude, entre Villa Nova .
da Rainha e Jacobina, numa das re- í
giões mais importantes do Estado i.por iforças que marcham na dire-!
cção de Morro do Chapéu e Mundo j
Novo.

Através dc todos esses desastres'
infligidos á cansa do siluacionismo '
bahiano e, ainda mais directamen-!
te, ao governo do 'Estado, não se jlhes vislumbra um lampejo de me-1
Ihora. "A expedição policial. en-
viada para auxiliar os governistas
derrotados cm "Campestre" narra'o 

Correio do Manhã que encalhou
"cm Tamanduá, sem coragem dei
proseguir na sua viagem". As que 

'

andam por Bandeira tlc Mello c
Machado Portclla á cita dc jagun-
ços, nos conta o Jornal do Com-
vicrcio que mal lograram alliciar
quatro no primeiro destes sitios c
um no segundo A que marchava
em soecorro dc Lcnçoes. viu-se

Onde a verdade ?
Mais eis que nos surde - por

deante a -brutal interrogação, cuja
impertinencia nos atalha a cada
passo, quando mais demonstrado
supponios ter as misérias do go-•verno e os direitos da opposição
na Bahia. Será verdade? Acaso
poderá ser? Dar-se-á que seja?

A tal ponto se tem deshonrado,
nestes dois quadriennios, a poli-
tica bahiana, tanto se ha celcbri-
zado, assombrando o mundo-, no
mentir, com tão estupenda 'gròs-
seria exorbitam de toda a vero-
simiihança as monstruosidades da
gestação do seu ventre maRLto,
que só a muito custo pôde r/alar;,
no animo dos que a ouvem 'à'
narração de quem as attesta.

Ultrapassando, muitas vezes, os
limites da credibilidade, esses e?t-
cessos e crimes logram, pelas
suas proporções inconcebíveis, a
vantagem dc passar por imagina-
rios, ainda quando evidente a sua
realidade.

A essa difficuldade busquei eu
remediar, na minha viagem á Ba

accommetida pelo coronel Horacio
Mattos, que a destroçou, assenho-
reandò-se-lhe das armas e muni-
ções.

Nas ultimas
'Essas tristes expedições policiaes,

catadas com extremo custo, lardea-
das dc cangaceiros e bandidos, re-
duzidas pela deserção logo aos pri-
meiros passos, desmoralizadas, co-
actas, acohardadas, que, invariável-
mente, se desfazem ao mais leve
contado com o inimigo, são os der-
radeiros alentos de uni governo
perdido, os últimos arquejos c con-
torsôes de um caso de epilepsia,
que Lraccja e espuma, sem mais rc-
medio posivel. cm artigo de morte.

A policia da Bahia, é, hoje, uni
instrumento de repressão inteira-
mente gasto e inútil. O governo
Moniz sabe que nenhuma confiança
lhe pódc ter nem nos soldados, nem
nos officiaes. Tanto mais certo
disso está, quanto no caso do ca-
pitão Coelho, sobre quem, com a
cobardi.i que lhe é peculiar, está
exercendo as suas ridículas iras,
averiguou de sobra a correspon- 5082J
sabilidade geral dos officiaes da
expedição na culpa assacada ao
seu commandante, c, não ousando
abranger a todos nas suas severi-
dades. ao mesmo tempo que ncllc
as descarrega Iodas, cumula de at-
tenções e mercês os outros, quan-
do os sabe cgurilmente aceusaveis.

Com essa baixa comedia, que
não illude a ninguém, apenas con-
seguirá inspirir ainda mais des-
preso á tropa, em cujo animo não
tem feio senão desenvolver os maus
sermens, que lhe inoculou o liom-
bardeio dc içii. c que o governo
actual tem cultivado, utilizando-a
constantemente em burlar a lei,
desobedecer á justiça, e esmagar o
direito. Para que o instrumento
inconsciente de tantos crimes se
lire contra os sem próprios me-
neadores, tudo esta cm lhe azarem
oceasião. Deparada que lhe seja
ella, bandear-se-a, ;j"ni momento, á
.-eacc.-o popular — mais faciliiicn-
le do que..ha oiio anos. sc liatíiieif-
vii á quadrilha dos bombardeado-
rcs. Patere legem, quam ipse fe-cisti.

Perdição irremediável
Sentindo falsear-lhe nas mãos

esta a^ina quebradiça, o governohaitiano, criminosamente, entrou a
ensartar nos seus batalhões a ja-
gúnçaria e cangaceirada. a en-
grossar a sua tropa com a escoria
dessa gente, e a dar a esse. ele-
mento 11111 logar cada vez maior
nas expedições ao -sertão. Cada
unia dellas conduz na bagagem
caixas e caixas de fardamento,
com que, no interior, se vão en-
trajar de soldados os mais requin-
tados exemplares da criroinalida-
de sertaneja.

Mas o prestigio dos triumphos
da revolução, a cujos ecos empai-
lidece, com o governo, a sua po-
licia, ' resoa com eífeito ainda
maior entre esses homens, acos-
titulados ao culto da íurça, da
violência e da bravura.

A entrada triumplial das forças
insurrtecionarias em Lençóes, en-
tre acclamaçõcs da sua população,
é o primeiro dobre de finados
sobre a situação bahiana. Não
tardará muito a vez de Joazeiro. jos s
A de 'Nazareth não pôde cstarUfríiasi
longe. Por essas duas 'bocas a
torrente do sertão encontrará o
caminho para a capital, que se
lhe não poderá lolhcr. E tudo
isso tanto mais certeiramente,
quanto a policia, balda já dc mu-
niçôes para o seu armamento e
anniquilada 110 seu moral, não
ousará mais unia arremettida para
o sertão, de que se não saia, como
dc todas at-- hoje, desastrosamen-
te, armando com as suas armas
os revoltados vencedores.

Afim de podermos attender com
presteza aos pedidos de cerveja para o

Carnaval de 1920
rogamos aos nossos amigos e fregue-
zes a fineza de enviar-nos as suas pre-sadas ordens com a necessária antece-
dencia.

Companhia Cervejaria Brahma
TELEPHONE : VILLA 111

olhos a todo o mundo, e para todo
o mundo è corriqueira?

Pois então o governo nacional
não tem, na Bahia, uma guarniçáo
militar? Não estará bem no curso
natural das coisas que, sendo, como
é. um elemento dc repressão arma-
da, possa clb, dc um para outro
momento, ser chamada a soecorrer
a ordem publica, reagindo contra
os seus perturbadores, sc a União
se julgar obrigada a inlcrvir? E, se
essa constitue liiría das funeções
contempladas na sua missão legal,
não lhes cumprirá, evidentemente,
a ella e ao seu commandante, cs-
tar de olhos abertos a tudo o que
entenda' com a ordem publica no
território da' sua circttmscripção, já
para inteirarem o governo central
das occorrcncias graves, que com
ella se prendam, já para se acha-
rem dc sobreaviso e prestes a con-
correr miohii militari, quando liou-
verem de actuar no theatro dos
acontecimentos?

Se, porém, assim é. ainda quando o governo federal lh'o não or-
denasse, ou requeresse. não esta
ria o general conmiandanlc daquel
Ia divisão militar na obrigação es
tricla de levar ao conhecimento
delle as emergências tremendamen
te graves, em que sc debate a Ba
llia. na maior extensão da sua su
perficic territorial?

Mas, se dc'tal não se houves
se julgado no dever de lhe dar
noticia aquella autoridade militar,
e o governo da União não conhe-
cesse por outras vias a verdade
acerca desses factos, — que outro
caminho mais obvio, mais corren
le. mais breve poderia desejar, por
onde chegasse cabalmente a sabei-
os. que oulro. perguntarei, eu, se-
não o de interrogar essas teste-
niunhas. e exigir dellas um depoi-
mento esclarecido, averiguado, com-
pleto?

Quem poderia admitlir que, es
tando ali. lia tres mezes. o gene-
ral Cardoso de Aguiar e ha mui-
los annos os officiaes da guarni
ção. cujo commando exerce, não
tenham elle e elles seirneia de que

s sertões da Bahia estão em ar-
cm luta, em conflagração ge-

ral, não saibam das expedições,
com que o governo do Estado em
vão a tem buscado aplacar, não
oiçam das derrotas, que as têm
destroçado todas, e das victorias,
que sobre todas têm alcançado as
forças da reacção popular?

Porém, se com tão absurda sup
posição não se poderia accommodar
quem quer que fosse, — como con-
ceber alguém, rejeitada essa hypo
these, que esses,elementos officiaes,
dc tamanha responsabilidade no as-
sumpto, scientes de tudo, emude-
cessem deante dos seus superiores,
deixando o governo federal na in-
sciencia de eventos, que tanto lhe
interessam, ou o enganassem, redu-
zindo esses suecessos no seu vulto.
e descorando-os da sua gravidade?

Raciocinemos
Aliás, para que o governo da

União tenha á vista, claro, exacto
e descortinado em toda a sua ex-
tensão,. o panorama da situação ba
hiámí-bnsta- abrir os olhos, e não
padeco^de cegueira. ,-- Sc tis "sertões bahiános estão e
paz. pòr que essas expedições en-
viadijs uma após outra: ao interior
do-Estado?

. Sc por lá tudo corre cm seio dc
Abrahão, como é que o tenente
commandante da expedição a Bom
Conselho volve com a coxa ira-
cturado por uma bala, e torna á
capital " em misero estado", se-
gtindo o Jornal do Commercio de
4 do corrente, o capitão Sampaio,
commandante da força enviada ao
encontro de Horacio Mattos em
Campestre ?

viagem ã lia-1 Se essas expedições policiaes sur-
llia, convidando os jornaes de : tem bem, se não' são desbaratadas
maior circulação e credito no i c desarmadas, e desmuniciadas, se
paiz, o. Jornal do Commercio, o | não encontram inimigos pela fien
Correio da Manlüi. o Imparcial, l te, — por que não diz o governo
a Noite, o Estado de São Paulo, í bahiano onde ellas param, que pon-
a constituírem ou enviarem ali) tos oecupam, c que razão têm, pa-
correspondentes especiaes, de sua ! ra não regressarem?
absoluta confiança, cujo testemu-1 Se não é verdade que o contagio
nho fizesse fé, entre cllcs c seus J da reacção popular invadiu, ali, até
leitores, dos factos que tqstifi-; ao âmago, a força publica do Esta
cassem. i elo, que significam esses requintes

O publico ouviu os depoimentos | dc tyrannia contra o commandante
dessas testemunhas, contestes to-' da expedição de Joazciro? por que,
das em reassegurar c corroborar,! em vez de officiaes e praças de
com as circumstancias mais cui-1 policia, lhe deu aquelle governo por
dadosamente averiguadas, o que j conduclores, de Villa Novo_ á ca-
nós asseverávamos. "'"'' ''

Se. pois, fosse possível que
continuassem ahi a descrer, tão
somente porque a Bahia official,
desmentida por todo o resto da
Bahia, persiste,, como lhe convém,
no mentir, sua alma em sua
palma, é que se illudiriam todos
muito de sua vontade, por se
quererem illudtr.

Seria um estado -singular do
espirito publico, uma aberração
collectiva, que não atino como ss
houvesse do explicar, ou qttali-
ficar.

O governo da União e o caso
Mas onde essa incredulidade vo-

Imitaria e sistemática chega a ser
intolerável, é na boca dos que a
estendem aos responsáveis pelo go-1
verno da nação, sustentando que'
cllcs não poderiam descruzar os'
braços, porque estão entre dois par-
tidos, um dos quaes jura pelo sim,
c o outro pelo não.

Dahi resultaria, ao que preten-
dein esses senhores, para o gover-
no da União, uma entaladela. que
o poria nas condições lastimáveis
do asno dc Buridan.

Penso eu que de tão néscio e
estulto juizo o governo da Repu-
blica certamente não haveria mis-
ter que o defendessem.

Pois então, senhores, a adminis-
tração central de um paiz civiliza-
do c, ate, membro da Liga das Na-
ções, um dos nove a quem tal hon-
ra coube, no começo do século viu-
te, com os recursos do vapor, das
vias-ferrens e da electricidade, com
a immensa rede administrativa que
tem estendida por todo o territo-
rio nacional, com iodo o seu fun-
ccionalismo politico, judiciário e
militar, com um orçamento cheio
dc vãos e ensanchas para tudo, com
todos esses meios de omnipresença,
omnividencia e omnisciencia. pode-
ria, seriamente, allcgar, não só
ignorância, mas ignorância invenci-
vel, quanto a suecessos de caracter
revolucionário, que se desdobram
com inaudito estrondo, por quasi
toda a superfície de um dos seus
mais vastos, populosos e ricos Es-
tados, um Estado como a Bahia,
de tres milhões dc habitantes e 560
mil kilometros quadrados de ex-
tensão ?

Pois, realmente, bastará que um
Totonio qualquer, 011 qualquer Jo-
ta por ahi. só em razão de num
delles se malbaratar, até ha pou-
co. o já tão barateado titulo dc
senador, e no outro se enlamear,
ainda agora, o do governo dc um
Estado brasileiro, que elle, com os
seus, tem devorado até os ossos,
— bastará, digo eu, que dois ou
tres charros exploradores da men-
tira professada ás escancaras ne-
guem a verdade meridiana, a ver-
dade conhecida por tal, a verdade
patente naquèlle Estado inteiro, —
bastará isso, para que o governo
brasileiro a não descubra, não pos-
sa dar com ella, e sc .Tenha a
por ella não dar. como se ella não
existisse, quando nn» íegarês on-
<l» está passando, entra pelos

pitai, essa aviltante escolta de qua
renta c cinco jagunços? por que,
não tendo os seus companheiros
prestado o mínimo serviço, recebe-
ram favores c promoções?

Se o governo bahiano está se-
guro, tranquilln, desassombrado, —
que considerações o levaram (assim
consta) a solicitar do governo fe
deral armas c munições, por este
(.10 que também consta) recusa-
das?

Tudo isto bastaria, c sobejaria
para lhe evidenciar a este a im-
portancia extrema da comnioção,
que ora abala profundamente o so-
Io bahiano.

Confrontos
Quem é que a nega, não digo

aqui. onde os negadores vão ne-
gando o que ajustam negar, mas
lá. no terreno dos acontecimentos?
Sim. Quem é que lá os tem ne-
gado? .Na imprensa, apenas duas gaze-
Ias: o órgão official, de existen-
cia parasytaria, commensal notório
do thesouro estadual, c outro, a ca-
carola dos cozinheiros de palácio,
jornal de vida airada, cujo nome.
na Bahia, não se profere, por cs-
tar abaixo dc Iodos os nomes, e
não caber na boca de ninguém se-
não como vomitivo,

A esses dois carrapatos do orça-
mento se oppõetn, ali, todo o jor-
nalismo bahiano: o Diário da Ba-
hia, A Tarde, O Imparcial, o Dia-
rio dc Noticias, a Hora.

Fácil é julgar, pondere ac nume-
ro. entre esses dois grupos de tes-
temunhas.

Commercio, industria
e povo

'Fora dos jornaes, c não menos
incommcnsuravel a distancia mora!
entre os dois lados.

Pois o governo da União pode-
ria duvidar um instante dc que,
naquèlle Estado, "as classes con-
servidoras" estejam, "realmente",
contra a situação, e contra ella es-
tc.iam "unanimemente?" Não po-
deria.

Não saberá o governo da União
que a " Associação Commercial da
Bahia" existe "ha mais de um sc-
culo?" que essa associação "nunca"
sc envolveu cm política? que dessa
attitude "secular" só a demoveram
as dilapidações deste quadricnnio
administrativo, a rapinagem des;e
governo c, por derradeiro, a coha-
bitação ostensiva, em q-.ie elle en-
trou. o anno passado, não com os
operários, cujos bons instinetos o
execram, mas com a ralé da anar-
chia, de que se juntou ã esquálida
baixeza, para intimidar a cidade,
ameaçar de saque o commercio, e
cotidemnar á fome a população da

capital do Estado?
Nem é só uma associação, que.

embora muito respeitável, podem
obedecer a interesses coliigados. mas
uma classe inteira, que ella. repre-
senta, que nas suas assembléas ge-
raes se reúne toda, e que toda se
tem dirigido ao presidente da Re-

publica, mediante aquelle órgão,
nunca recusado nem suspeito, dos
seus sentimentos, impressões c von-
tades.

Tão pouco é de "uma" associa-
ção comincicial que sc Irala. Nãn
é de uma só, porém "dc todas"
as cm que está organizada a repre-
seniação permanente, assim do com-
mercio. como da industria, assim
dos patrões, como dos empregados,
assim do capital, como do trabalho:
além da "Associação Conimercial,"
a "União dos Varejistas" o "Cen-
tro Industrial", a União dos Em-
pregados do Commercio "to" Club
Caixeiral," fundidos todos na mais
intima, constante c absoluta solida-
riedade cm argtiir, cm denunciar,
cm combater o governo actual, in-
crepando-o -de malversar as rendas
publicas, de conspirar contra a or-
dem, conculcar a lei. hostilizar a
propriedade, inquietar o trabalho,
ultrajar as famílias, apavorar os la-
rcs, revoltar contra si o senso, o
pudor c a honra da sociedade in-
teira.

Tome-se qualquer das outras cias-
ses. A dos juizes? Todos os ga-
rantidos na sua independência bus-
cam traçar um cordão sanitário cn-
tre si e esse reginieii. Notoriamcn-
te contraria lhe é a maioria em
ambos os tribunaes do Estado e o
presidente de cada um delles. Os
Advogados? Os soliciladores? Os
médicos? Os corretores? Mas to-
dos os seus consultórios e escripto-
rios lá estão agora dc portas fecha-
das, lavrando, assim, os seus donos
o mais solenne protesto., e eviden-
ciando os mais vivos sentimentos dc*
revolta contra a situação.

Se, emfim. quizerem averiguar,
nas camadas menos aitas, os senti-
mentos do c»mmiim do povo, eil-os
ahi claros nessa demonstração ener-
gica dos motoristas de automóveis,
quando, peremptoriamente. despre-
sando ameaças policiaes. recusaram
comparecer á recepção do governa-
dor bastardo, intruso e fraudulento

Incomparaveis
Lembraram-se ali. um dia, de

contrapor aos documentos cinema-
tographicos da opposição outros,
da mesma natureza, que exhibis-
sem a situação em toda a grandeza
da sua popularidade. Mas como sc
havia de possibilitar essa impossi-
bilidade?

Facilmente. Annunciou-se um
corso no bairro mais elegante da
metrópole bahiana. 'E' uma diyen
são das mais apreciadas ali, onde
as não ha muitas. -Accorreram
centenas de automóveis, que. com
os habitantes do subúrbio, enche-
iram de numerosa c animada mui-
tidão o sitio indicado. Eis senão
quando, levada a concorrência á
sua plenitude, assoma, descoberto,
o automóvel do -governador e,
ptlle. a sua gelatinosa exuberan-
cia, risonha, prasenteirã. dc cha-
péo na mão. cortejando para uma
c ontra banda. A machina cine-
matogriphica. ali postada por ajus
te com a casa competente, photo-
grápha,- na pellicula fiel. a scena
engenhosamente apparelhada. E
ahi está como aquelle chefe de
lEstado, náusea de toda . a Bahia,
recebeu, certa vez. uma imponente
manifestação do povo bahiano.

Chamam ao diabo o Pae da
Mcnlira. .Mas. nesse dia, Pae-
mane lhe passou a perna.

Testemunhos e testemunhos
O peso de um testemunho ava-

lia-se pelu valor da testemunha.
O valor da testemunha, pela sua
veracidade, a sua veracidade, pe-
los seus hábitos moraes e. sobre-
tudo. pelo dc evitar a mentira. Se
já mentiu, mentira. Qui semel
mendax, semper mendax. Costeiro
que fez um cesto, faz um ccnio.

Mas quaes são os hábitos mo-
raes, e, especialmente, a repugnan-
cia ;í mentira, de um governador,
que o Estado inteiro designa com
a alcunha dc Antoninho o Menti-
roso!

Quaes serão os hábitos moraes
de um governo, que, obrigado a
executar um orçamento de vinte e
seis mil contos, gasta cincoenla e
dois, sem, ao menos, o honrar no
cumprimento das obrigações dc
applicação da raceila c pagamento
da desnesa, nellc estipulada?

Quaes podem ser os hábitos 1110-
raes de uma situação, cujo esdru-
xulo cabeça (bem se ha dc recor-
dar o presidente da republica) se
escusou de acceitar, na escolha da
candidatura ao governo do Estado,
uma solução conciliatória, allegan-
do. com a candura da inconscien-
cia, que todos os seus partidários
graduados eram candidatos aquella
posição, de maneira que só um
nome, o dclle, os podia conciliar,
e não adoptar essa fórmula har-
monizadora seria dissolver o par-
tido?

A tragédia num clarão
'Mas, ainda quando pudéssemos

correr uma esponja sobre estes
oito annos dc vesania administra-
tiva e a subversão geral, a que
ella arrastou o grande e outrora
florente Estado, bastava, para
abranger o vasto e tumultuario
quadro em breve miniatura, o que,ha pouco, se deu com o desembar-
que, na sua capital, do candidato
a cmpalmação do governo bahiano.

iDois mezes c meio inteiros,
perto dc oitenta dias, estive eu
ali, na excursão eleitoral, que tra-
çára, á minha terra natal. En-
contrei. uma população de amigos,
excitada, nos extremos da sua de-
voção, até quasi os limites da ido-
latria religiosa. Cheguei, pelo ser-
ão. a Villa Nova da Rainha, onde

acudiii, a receber-me. todo o cie-
mento politico daquclla zona até
Joazciro, a que o aperto do tem-
Po não me deixara estender a via-
gem. Percorri, depois, o reconca-
vo, dc Nazareth a Cachoeira, alon-
gando a jornada além, já por ter-
ritorio outra vez sertanejo, até a
Feira de SantlAnna.

Por toda a parte se offercceram
â minha admiração auditórios tão
intelligentcs quanto os da capital,
e, talvez, ainda mais calorosos, au*
ditorios que me sublinhavam os
discursos, nos lances de mais ex-
pressão, a cada passo, muitas vc-
zes phrase aplirase, com explosões
de ardente solidariedade. Onde
quer que chegava, uma palavra mi-
nha teria levantado, não, como se
diz, contra « ordem, mas contra
a desordem estabelecida, as popu-
lações. que me escutavam no tre-
mito de um desespero muito a
custo cohibido.

Mas ambas as minhas excursões
a estada na Bahia terminaram,

sem que corresse uma gota de san-
gue, sem que se visse uma scena
de pugiiato, sem que, no meio des-
sas multidões, seis vezes, pelo me-
nos, reunidas ali, ás minhas che-
gadas e partidas, constasse, ja-
mais o menor. desa?uisado, nas
ruas. entre dois cidadãos.

Agora, porém, sete dias depois
da minha partida, ali chega o que
05 retratistas assalariados do la-
trociilia laÃiiihtstrativo na Bahia
pintam como o desejado, o- idoio
do povo, o penio tia ordem; e a
capital bahiana reveste, no :ncs-

nio ponto, o aspecto de uma cida-de invadida.
O restaurador da lei ameaçada

pela nossa opposição desembarca,
abraçando a Innocencio Sete Mor-
les. (que eloqüência dc nome !),
asíignalà o seu primeiro contado
com a terra, que elle "adora de
joelhos", estreitando, pubriciamen-te, nos braços um sicario famoso,
pronunciado em crime de homi-
oídio, e em sua companhia se met-
te no automóvel do chefe de po-licia, cora quem depois esse crimi-
neso transita pelas ruas.

O amigo do povo bahiano e seubem amado não se desapegando
cáes, onde esperou em vão, duran-
te horas, pelo concurso das turbas,
senão entre fileiras de -soldados,
todo ou quasi todo um batalhão,
centenas de praças armadas, cm
fôrma e marcha militar, lembran-
do, assim, aqucIPoiitra data, de
popularissima tradição, na qual,alhanado o terreno pelos canhões
de bater de Willcgaignon. lhe as-
sistiu aquella metrópole á primeiraentrada triuinphal.

Isto feito e posto na redoma da
sua galante pobreza, o orago. do
cinema da Jandaia, rompe, á luz
do sol, pelas duas horas da tarde,
segunda-se ao lusco-fusco, pelassete e, terceira vez. rebenta ás no-
vc da noite o detonar das armas
de fogo, os ataques da policia á
cidade aterrada, as tentativas de
assalto ao bairro commercial, en-
sanguentando-se as calçadas, e re-
cebendo o cemitério o seu quinhãono advento do pacificador.

Tudo isso com o concurso osten-
toso da policia estadiral, pela si-
nistra matilha dos carniceiros, queo governo -Moniz elege dentre a
gente de musculatura enrijada nos
trabalhos de estiva, e s.ob a ca-
pitania do façanhudo Innocencio
Sete Mortes, emblema de matança,
que o secretario da segurança pu-blica alardeia em bandeira de
terror no seu carro, «que, aberta-
mente, cursa, na Victoria, na
mais elegante c rica das 'avenidas
bahianas, o ninho 'de virtudes dó
heróe. cuja caridade blasona de
não ter feito outra coisa, cm toda
a sua vida, "senão perdoar c
anuir".

Sob a imminenciá da pilhagem
que lhe ruge ás portas, o commer-
cio cerra as suas lojas, os seus es-
cripinrios, as suas officinas, c, ha
já cinco dias, tem suspensas as
suas funeções, essenciaes a um
grande centro .populoso, onde, em
seguida, fecham também os bancos,
inúteis num mercado em que cessou
o movimento de relações entre ven-
dedores e compradores. Nem os
consulados se atrevem a abrir. Fa-
randulas e faranriulas de capingas
armados percorrem as ruas, pro-vocando os viandantes, cujo tráfc-

go já raro, acabará dentro cm bre-
vepor desapparecer.

'Constituída essa atmosphcra.
cresce de continuo o pavor atra-
vés das noticias, quo não cessam de
a carregar de pesadelos, cada vez
mais sinistros. Circula o rumor,
diz o Correio da Manhã, "de um
¦plano diabólico do governo, que
pretende, segundo se affirma, pri-var a cidade, completamente, . de
luz. telephone. bondes e qualqueroutro meio dc communicação, afim
de, por esse meio, dominar mais
facilmente a situação. Para isso.
diz-se, fará cortar os fios telcpho-
nicos e os cabos conduclores de
energia electrica, pondo, assim, a
cidade ás escuras, e privando os
seus habitantes dc iransporle e
de luz".

Uma tal ameaça, no ambiente de
chumbo, que opprime a cidade, cau-
sou, acerescenta o acreditado or-
gani fluminense, "verdadeiro bor-
ror. Principalmente porque ninguém
mais duvida de quaesquer proje-
ctos tenebrosos, que se attribuam
ao governo, capaz d\! tudo. como
têm provado os últimos suecessos''.

1 lEntremehtés, "os próceres si-
tuacionistas fazem garbo em açular
os perversos instinetos dos seus
apaniguadas", que o Roncador. logo

ao sair em terra, desatrclou e acir-
rou, numa das explosões do seu
magnânimo coração de amador e
perdoador universal, aconselhando-os
a saciarem a ?ana do seu civismo
nos malditos chefes opposicionistas
que não bebem champanha em ca-
neca no palácio da Acclamação. não
sympathisam com o bom do Sete
Mortes ou o cxcellenle Nazareth,
nem bambocham na segunda edição
do bombardeio bahiano.

Lá está, em terras do Cruzeiro.
Bahia de Todos os Santos, cidade
do Salvador, na primeira capital do
Brasil, á mãe do maior numero dos
seus estadistas, a Virgínia brasilei-
ra. — lá está uma população de
trezentas mil almas, viclima dc um
governo coberto de lama. de auto-
ridades cobertas dc crimes, á mer-
cê de uma policia ostensivamente
associada a bandidos da peor laia ;
lá está á discrição desses scelera-
dos, postos por cilas ás soltas e
incitados á rapina; lá está ao bel-
prazer de uma facção, que paga cm
truculento ódio ao povo o ódio
irreconciliavcl do povo a seu des-
pejo. á sua improbidade, á sua
crueza.

Talado o thesouro publico, vol-
tam, como lobos tangidos pelo in-
verno polar, os colmilhos camicei-
ros para a sociedade, e esta já não
sabe para onde grite .por soecorro.

Ha um governo no Estado, unia
indecência, que usa o nome de go-verno. Mas esse, a população ba-
hiana o lonhccc pelo seu peor ini-
migo. Appellara para a justiça?

Justiça adiada
Mas a população bahiana viu a

justiça enfiraqnecida pel^ própria
justiça. O presidente do Supremo
Tribunal Federal dormiu sobre
uma concessão de liabeas-corpus,
que interessava agora seriamente
a situação bahiana.

¦A constituição outorga o ha-
bcas-corpus como remédio inadia-
vel. As oligarchias, para o -bur-
larcm, inventam uma caricatura dc
habeas-corpus. retardarei á discri-
ção do presidente do Supremo Tri-
bunal.

A'rio era suspensivo, em 1912, o
recurso de habeas-corpus, quando
se Iratava de encurtar a estrada e
adoçar a subida ,-í rápida conquis-
ta do bombardeador da Bahia.
Mas é suspensivo o recurso de
habeas-corpus cm 1930, quando sc
trata de salvar, com essa medida,
uma viclima do seabrismo, agoni-
zante, mas ainda peior na morte
que na vida.

Por que? Teria mudado a cons-
tituição ? E' a mesma. Terá so-
brevindo alguma ici. que tal pres-
creva? Se tivesse, era uma lei in-

alidade terrível, com que lida
aquelle Eslado.'Mas, se o presidente duvidava,
não poderá deixar de estar con-vencido presentemente, desde quea desastrada mão do chefe do si-ruacionismo bahiano, com as pro-ezas da sua volta aquella terra,correu.a cortina, atraz da qual asua política intentava esconder a.verdade.

.0 espectaculo dessa tyrannia defeitores de negres, que, com tão
alvar selvagaria, se espoja eni des-ordem, vio.'encia e sangue na capi-
tal do grande Estado, veiu mos-trar aos mais incrédulos, através
de uma clareira providencial, atragédia da Bahia nesses mvste-nosos sertões, aonde não chega acançada vista da metrópole, e cri-
dcnciar a sacrisanta justiça dasreivindicações, que ali se pleiteiamcom as armas na mão,, pdr dieta-
mes da honra, por exigências danecessidade, e, suprema lei de to-
das as creaturas viventes, pelo di-
yino instineto de conservação em
luta com a mais tresvaidada anar-
chia.

Anarchia
Anarchia quer dizer fliiiciicia

de governo. A Bahia não tem go-verno. E\ portanto, um Estadocm anarchia.
¦Não tem governo a Bahia?
Não tem. Primeiramente, por-

que governo é o poder de acção
exercido legalmente sobre um ter-
ritorio dado; e esse poder jáescapou das mãos do intitulado
governo bahiano.

Nos sertões já não .governa
elle; porquanto, em quasi todos
os sertões e, brevemente, em to-
dos reinam soberamenlc as armas
ou as agitações ardentes da con-
tra-revolução popular. '

Na iapital, tampouco; visto
que, arruinada Ioda a sua auturi-
dade e circumscripta ao elemento
material da policia, essa mesma
lhe é hoje escassa, precária e
quasi inútil. A tropa lhe vacilla
na obediência, deserta as fileiras,
abandona o campo, e serve, uni-
camente, para armar o inimigo.
E' cila mesma quem, nos sertões,
se faz substituir pelos jagunços,
que emprega, e, na capital do
'Estado, pelos, desordeiros, pelos
faccinoras, pelos rapiriãnles, com
que se acamarada. 'Entregou-se á
ralé do crime, e a ralé do crime
a domina.

•Poderia essa leve sombra de
administração rehaver, ao menos
militarmeme, uma autoridade tão
inteiramente perdida ?

Não, por tres razões capitães.¦ Primeira, porque já não tem
dinheiro. Haja vista o empréstimo
dc usura, que acaba de contrair
a um por cento ao mez. por tres
annos, para arranjar duzentos c
cincoenta contos. E' o regimen
dos expedientes, por onde acabam
os perdulários esgotados.

Segundo, porque não tem sol-
dados. Provas: as derrotas, em
que, invariavelmente, acabam os
recontros da policia bahiana com
as legiões sertanejas.

Terceira, porque não tem arma-
mento, nem munições, e os que,
acaso, venha a ter, dada a misc-1 c judiciário, independentes c har
ria moral dos seus soldados, ajmonicos entre si",
sua indisciplina, a sua corrupção,' Assim que, nesta accepção
continuarão a cair, como até
agora têm caido, em poder das
forças revolucionárias.

Xlas, sc está cm anarchia aquelle
Estado, porque não é governo o
seu governo, em anarchia, egual-
mente, se acha, e de um modo
ainda mais visível, pela razão dc
que, cm todo o seu território,
onde quer que não reine a des-
ordem official, reina a subversão
revolucionaria. '

lados, á requisição dosrespe-
tivos governos;"4" para assegurar a execu-
ção das leis e sentenças fede-
raes. "

São, pois, quatro os casos cons-
tituciorfaes dc intervenção. Mas,
posto -de parte o primeiro, que, evi-
denreinenie, não cabe na espécie
vertente, restam-nos por considerar
os tres outros.'Delles só um está subrdinado
á exigência de requisição do j;o-
verno do 'Estado, onde se eojll.lttr
da intervenção: o terceiro na ciut-
meração do texto, o caso cm que
a interferência do governo federal
se realize, "para restabelecer a
ordem e tranquillidade nos Esta-
dos".

Que quererá, porém, dizer "go-
vemos", na intenção do legislador
constituinte?

Alludirá elle unicamente ao po-
der exccutwo.^iio governador, cm
cada Estado?

Não pode ser: porque (bem nol-o
mostra a lastimável experiência
destes trinta annos do novo regi-
men. muitas vezes é justamente 110
executivo, seus excessos, prepoten-
cias e crimes, que reside a caus-i
da desnrdrm e intranquillict ide nos
Estados, 11V1 sendo, então concebi-
vel, que o próprio autor '>e taes si-
titaçõcs requeira, contra ellas, o
soecorro federal.

Nem menos seria admissível que
a idéa. 110 texto constitucional, seja
indicar pelo nome de "governo" tão
somente o concurso do governador
com o congresso estadual.

E são duas as razões, por que não
é admissivel.

Uma está cm que, dc ordinário,
solidários são conjiressos e govér-nos ua -política de abusos, por onili:
se ãbãla, nos Estados, a tranqtiilli-
iiiir'e c .1 ordrni, sendo, assim, tão
impossível a requisição conjtincla
di ambos, como a exclusiva de um
delles.

A segunda razão c essa ainda
mais pratica, vem a ser que, a oc-
correncia de intranquillidadc e
desordens superiores ás forças rc-
pressivas do Estado se poderá dar.
não estando reunido o congresso es-
tadt.ial. não sendo possivcl rcimil-o
rapidamente, e exigindo a urgeu-
cia do caso medidas immediatas,
que lhe não .podem aguardar a
reunião.

. Que outro elemento, então, pode-ria, ainda, caber no vocábulo "go-
verno", dados os intuitos, a queobedece, c os fins, a que veiu pro-var o n. 3" do nrt. 6o?

A resposta está no arl. 15, onde
se declara que "são órgãos da so-
berania nacional o poder legislali-
vo. o executivo e o judiciário, har-
monicos e independentes entre si".

Se todos esses tres poderes "são
órgãos da soberania nacional", 110
mesmo grau, com a mesma indepen-
denci.i e muito respeito, governo
são todos tres; porque o governooutra coisa não é que a soberania
nacional em actividade pelos seus
órgãos.

O mesmo resa a constituição ba-
Iiiann. que. dispondo. 110 art. 4".
sobre a tal "soberania do Estado",
nos diz que ella "se exercita pelostres poderes, legislativo, executivo

na

porque o governo bahiano stlbtrite
os estivadores ao trabalho, arregi-
mentando-os nas maltas arruacei-
ras?_

Não serão já inestimáveis os
damnos, que dc tudo isso resul-
tam ?

Não será verdade que a impren-
sa está seriamente ameaçada, e
que órgãos delia deixam dc cir-
cirlar, pelos riscos immincntes a
que sc acham expostos ?

Não se saberá, por ventura, que,
para supprir essa ausência dc ga-
rantiãs, e sc garantir contra a po-
licia as casas cominerciaes arma-
ram os seus empregados c auxi-
liares ?

Não estará nos jornaes mais
acreditados, como n do Commercio,
o Correio da Manhã, o Imparcial e
A Noite, que a Associação Com-
mercial, cm sessão solenne, rece-
bi-ndo o petiido, que lhe endere-
çou o sr. Seabra, de reabrir, sob
•o compromisso assumido por elle
cdificantemeiv.e, dc que. "não ha-
veria mais aggressões", repeljitl
com indignação tal proposta, "por
a considerar affror.losa", e por"«ão merecerem" nem elle, nem o
governador Moniz, "autores dos
ataques soffridos pelos commer-
ciatiles, a confiança do commer-
cio" i'Não nccresccrá, ainda, a todas
essas incríveis circumstancias a de
que, neste momento, se acham rc-
íugiados naquella capital os juizes
de direito, juizes municipaes e
promotores de mais de oitenta co-
marcas e termos do interior ?

'Xão será notório, ainda que as
folhas 'governistas, naquella ei-
dade, continuam a pregar o saque

sua existência,, as su-ia d Ha?
stituiçòcs c os seus dois ri -i
sitcçessivos; é o que se l • -;.,
ticado. neste paiz,' desce iK-
1823, em 1831, em iti.ir, <¦¦¦.
cm 1S4S, cm 1889, em 1^
hoje.

IV iyso. Mar» isso estricf-.
nos limites constilucioiiacs.
para mudar constituições, ;;,;,,
variar dc regimeiis, não pa: ,
verter governos, senão, pé!,
trario, j*ara rcivindic-ir a .
vancia da constituição do ii
c pugnar pelo respeito ., ..
do no\o governo, que n g,.-
a expirar. desconhece, nega •¦
pira substituir por uma : ' ¦
ção de estrondosa notoried;ui

Seria para esbulhar :.
desse direito rüilimental, ,-.
do com tanta moderação t.
grandeza, que iria invadit ,
íões bahiános o exerciut bra-:
stilistituindo-se, 110 jogo dos
resses do govcnnicho líaqtirilc
tado, á policia estadual, L
el!c mesmo já não confia, •.-.
elle mesmo já se não sente
liberdade para utilizar'

• Percam de vista, sv pudert
equidade, a justiça, a exc"
da nossa causa. M;»;. não
queçam, ao menos, das con |
materiaes de respeitabilidade,
que essa reivindicação, dem,,
ca e constitucional, se acha
tellada, para lutar indefinida
te. e, indefinidamente, absorvi
meios de repressão, que -.:
contrapuserem.

São, talvez, irais de d-:.:
lcgtins, só em cumprimento, as

e alongam de Carinhanha 1
das casas comnierciaes e o assas-1 zciro, a fronteira c'Minas
siuio dos membros mais eminentes  '' c ,;
da opposição ?

Não terá sido. emfim, ao pro-
prio governo federa! que se di-
rigiu o governo da Bahia, negando
lautonidaidc a iiima -sentença dc
habcus corpus concedida 'pelo juiz
seccional, e declarando qu'c a não
cumprirá, como, realmente, não a
/em cumprido ?

Mas, se tudo isto é inconícs-
tavelinciite certo, não se pódc pôr
em duvida que a Bahia tocou a
uni gráo quasi -extremo dc anarchi-
zação. .

. Uni passo mais. c tercmo3 o mor-
tioinio. o saque, o incêndio, a vio-
lação dos lares e mulheres.'Será essa cxtnemidaide, já irre-
¦mcdiavcl nos seus irreparáveis
horrores, a que deve aguardar o
presidente, será essa a que que-
rem que elle aguarde, para actfdir
a um caso dc anarchia já calaini-
tosa nos «eus c.ltragd.3 e medo-
nha nas suas ameaças ?

Ainda alguma coisa restará "da
fôrma nepublioana federativa" num
Eslado, onde . o governo e a po-
licia, dc mãos publicamente da-
das com a canalha do crime, obri-
gani o commercio, os bancos, a lia;
vegação, os consulados, a impren-
sa, as familias a cerrar as suas
pnrlas, a cessar o seu movimento,
a guardar as suas casas, a armar
os seus membros, para se resguar-
darem do saque, do assassinio e
das violências mais iitnoniitiaycis?

Mas a constituição ainda offe-
rece ao presidente 'da Republica
oulro ingresso á intervenção não
requisitada. Offefece-o pelo ti. 4
do arl. 6", onde se lhe faculta in-

!a

Estado no Estado
'Essa anarchia tem caraclcristi-

cas inesperadas, uma das quaes
sobresac com singular grosssura
de traços no theatro desta luta.

Saberá o governo da União que¦Campestre, a villa agora assedia-
da por Horacio Mattos, é uma
praça inilitarmenle fortificada}

Talvez não saiba. Isso, entre-
tanto, é notório na 'Bahia, desde
o meio do anno passado, quando
aquelle cabo sertanejo a tomou,
depois dc cento e vinte e cinco
dias de sitio regular e renhidos
combates.

Aos quatro ângulos do povoa-
do correspondem, ali. quatro es-
tradas principaes, e com as -suas I
quatro embocaduras cnteslam
tro fortifi
o. fo
Vermelho é o i-'í>r(r da Catuara. I plicada o art. 40 da constituição ela

Todas essas fortalezas comum-. Bahia, não é só gontrno o poder
nicam subterraneamente com cn-! executivo, nem, ainda, com elle, o
tradas oceultas. inaccessiveis aos legislativo, senão também,, com am-
assaltantes. Alem disso, grandes bos c como ambos, o poder judi-
vallas. em pontos estratégicos, ciario.
permittem a communicação e pas-1 A noção enunciada assim. é. de
sagem de forças, occultando-as á mais a mais, perfcilamenlc exa-
/lovoação, resguardada, ainda, por 1 cia. O governo se exerce por tres
trincheiras mascaradas. ' poderes. e se compõe de tres ele-

Eis ahi as fortificações. regu, j ir.cnlos: legislação, adminislraçãc.

0 CARNAVAL ALESRâ A VIDA

A tliilM111
alegra o Carnaval!

CÁPSULAS PREMIADAS
IO:O00$OOO

em
prêmios

Companhia . Cervejaria Brahma
0090 j,.

ro embocaduras cnteslam qua-j üuc nos impõe a legitima inlcrprc- tervirV independentemente de re-
fortificações: o Forte Branco, taijão do art. 6°. combinado com quisição. "para assegurar a exc*
orle das Queimadas, o Forte . o àrt'. 15, do qualé copia mal ap- cução das leia c sentenças fede-

constitucional: porque nnnullaria
o habeas-corpus. O habeas-cor-
pus ou será de execução immcdia-
ta, ou não é habeas-corpus. Tal
lei. porém, não ha.

Então porque? Porque os oligar-
chás brasileiros são cada vez mais
ávidos, cada vez mais desembara-
çados, cada vez mais intrépidos.
Sua audácia, feita dc cobiça, im-
pudor e medo, treine da inteireza
presidencial, que não soífre coa-
cções á independência da sua alta
magistratura.

0 phantasma da intervenção os
snbresalta e desatina, como o es-
pantalho do lavrador assusta e dis-
persa as aves damninhas. Ia de-
parar-se ao presidente da Republi-
ca uma oppdrtunidadc. a que elle,
de certo, não sc evadiria. de satis-
fazer á sua consciência de magis-
trado. ao mesmo tempo qúe cúm-
prisse os seus deveres de chefe
constitucional da nação brasileira,
obedecendo á requisição do juiz
seccional da Bahia.

. Urgia, pois, atalhar essa ocea-
sião recciada, collocando entre o
jui/j. requisitante e o presidente
requisitado um obstáculo intrans-
ponivcl. A sorte lh'o deparou no
erro de um venerando magistrada,
ainda agora digno de todas as
nossss reverências, mas, evidente-
mente,, já debilitado para as ar-
duas funeções do seu ministério,
cheio de tantas responsabilidades.

Uma esperança
Mas, se esse embaraço tolher,

desta vez, ao presidente a honra,
que lhe attribue a constituição
brasileira, de "assegurar a execu-
ção das sentenças federaes". nem jpor isso. a meu ver, a Bahia affli- jcta, nas suas tributações, deixará |
de esperar nessa autoridade salva-
dora. para a qual volve 05 olhos.

O essencial era que o presidente
da republica se convencesse da rc-

regularmente militares, de Campes-
tre e o seu campo entrincheirado,
com subterrâneos, fossos e vallos.

Poderá um governo de um Estado,
membro da União, erigir fortalezas,
ou consentir que se erijam no seu
território?

Claro está que não.
A consírucção dc fortificações

militares é acto de soberania. Por-
tanto, só compete a um listado so-
berano.

Verdade seja que, segundo o art.i"
da constituição bahiana, "a Bahia
é um Estado soberano".

Mas a constituição da Bahia não
poderia derogar a constituição do
Brasil, consoante ã qual só existe
uma soberania: a da nação cons-
tituida em união 'federal.

Pois essa praça de guerra, esse
grupo considerável de fortificações,
começou a estabelecer-se cm dias
do preeleeessor do governo actual.
sendo, com esla de agora, tres as
vezes que ella tem representado tiin
papel formidável e único nas lutas
do sertão.

Da primeira vez já era Horacio
Mattos quem as oppuçmav.-i, termi-
nando a porfia. que se não ponde
liquidar pelas armas, com a me-Jia-
ção de um interventor do governo
e um verdadeiro tratado de paz,
cuja acta se deu á estampa na im-
prensa official do Estado.

Da segunda vez se encerrou a
campanha, após o assédio que já
mencionei, em Agosto de 1919,'pela
victoria dc Horacio . Mattos contra
o coronel Militão Rodrigues Coeiho.
hoje morto e substituído, na defesa
daquella praça, pelo capitão Fabri-
cio. tão famigerado, na crueldade
como na bravura.

O lidador victorioso honrou o seu
triumpho, dando a vida ao filho de
Militão. que, colhido ás mãos por
elle. já se tinha por fuzilado, e
outorgando á mulher do vencido,
que terçava pelo marido e pelos íi-
lhos, segundo convênio de paz, cm-
bora elles houvessem quebrado o
primeiro. Nobres actos, de que são
bem raros os exemplos na guerra
civil.

A exislencia dessas fortalezas 110
alto do sertão bahiano e o facto
da sua occupaçáo. nessas tres lutas,
pelo elemento official estão mos-
tranrlo. numa tal invasão das attri-
buições do governo federal, a res-
ponsabilidade indiscutível daquelle
governo cm ambos os quadriennios
do seabrismo, e constituem, entre
tantas outras, a feição mais cara-
cteristica c inimaginável -da prestim-
pção que os tem animado sempre,
de crearem, pela sua rebeldia a to-
das as leis. um estado no estado,
uma zona dc er' —.«"a anarchica na
União.

A questão constitucional
Postas estas explanações e con-

siderações. immediatamcntc se está,
dc si mesmo, propondo, como sug-
gestão dos factos averiguados, o
problema constitucional da inter-
venção.

Examinemol-o.
Declara o art. 6o da constituição

brasileira que"o governo federal.não po-
dera intervir em negócios pecu-
liares aos Estados, salvo:

"1" para repellir invasão es-
trangeira, ou de uni Estado cm
oulro:";" para manter a forma re-
publicana federativa;

" .1° para restabelecer a or-
dem e a tranquillidade nos Es-

e justiça, concernentes, paralcllos c
autônomos cada um na sua csphe-
ra constitucional.

Resultaria dahi, porventura, que
a requisição contemplada no art.
11. 3o. exija a concorrência dos
ires poderes?

Não; pois, em tal caso, a requi-
sição viria a tornar-se, pratica-
mente, quasi inexplicável, e muitas
vezes a necessidade instante dc
providencias reparadoras esbarraria
na impossibilidade, material, • ou
moral, de obter esse concurso.

Logo, qualquer dos tres poderes.
em que a soberania tem os seus
órgãos, c pclor, quaes sc exerci In
o governo, governo é, para requi- c ,. , .
sjlar a intervenção federal, quando f! ?3 nai;a0 ? Sympathja pelo se-
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¦ O acto do juiz de secção da Ba-
llia, que concedeu habeas-corpus
ao capitão Coelho, c uma senten-
ça federal.

A sentença não deixa de ser
sentença, c ter direito a execução
inimediala, por sc haver delia rc-
ceirrido, quando, como 110 caso, o
recurso não é dc caracter susnen-
sivo.

Ora o' governo da Bahia não a
respeitou. . Logo, estará nos ter-
mos constilucronaes a intervenção
do presidente para assegurar a
execução dcsla sentença federal.

O problema constitucional ela in-
tervenção. pois. tem aqui, não me-
nos dc tres soluções, e, .sc a pri-
nicira escapa a" arbítrio do pdesi- j ao'voívcr das agitas 'áYsiins madresdente da .Republica, por depender c acompanha o enxugar dos campo!da requisição de uni dos tres po- | alagondós". espalhando a febreIci-cs do governo bahiano, as pu-, rllja virulência redobra contra n:

estranhos, dizimando as forças ex
pêdit.ionarias com essa violência

gens do S. Francisco. D
léguas ou mil e duzentos 1;
tros dc cxlcnhão .

Iningiiic-sc-Ihc a largura, niiilti.
piiqiie-se por aquella outra din-.cn.
são approxiniativa, e avalic-sp ,,nuc tremendas vastidões -,- __
dilatará, em kilometros quadi i.
aquella secção immensa J;, nosso
território, por onde se vae derrã.
mando, rápido como uma das
crescentes daquelle rio ma.ie-i
o movimento dc rchabilitaçã
Bahia.

A defesa invencível dos
sertões

Ora, todas áquellas paraeciis ,;•
grandiosa amplitude sc 

' 
.;::i'«

admiravelincnie defendidas pela
própria natureza. Sobtrlba e ia-comparável iios planos t- inventos

da sua creaçáo, escudou-as e"j
com os accidentes do solo, ai m-
tajados a quantas obras poss-a cn-
gendrar a engenharia humana,

Seus montes e serros, seus des*
netihadeiros e alcantis, suas cir-
gantas e dcsliladeiros, seus a^.j.
res e groias, seus recantos c su-
liiidoiiros, suas chãs e quebradas,suas capoeiras c mallas. suas (ra-
gas c areaes, seus rios e corri lei-
ras, seus desertos c iinmcn^ida-
des, — todas essas diversidades e
monotonias, todas essas t.-c.is-e-
zes c excessos, todas essas ir-
regula ridades e surpresas. \o>\c.*'fses obstáculos c hostilidades, lo-
das essas circumstancias protecífl*
ras das regiões onde sc desenvoí-
vem e dominam, sáo outras tantas
fortificações nativas, outras tan-
tas imira'has e tranqueiras, outros
tantos baluartes e castellos. 011-
tros tantos fossos e cavas, outras
tantas vantagens militares contra
a invasão, com as quaes surdiram
das mãos. da Providencia, vala-
das, entrincheiradas c resguarda-
das essas terras sertanejas, para
abrigo de uma raça enérgica, pi-
ciente, invencivcl dc athletas do
trabalho c formidáveis guerrea-
dores.
«AH se inove uo seu elemento o
instineto dos homens do sertão,
sua indolc soffrida c pertinaz,

I sua coiraça dc hábitos dc luta
com o meio revèsso e ingrato,

I s;u tino adquirido 11a 'cxpcricn-
, cia de inconfórtnveis dureza" e

| amargores. F.' 'com essa terra e
1 essa gente, com essa gente na
| sua terra, com essa terra aeohcr-1 tando aquella gente, com essa

gente afortalezada, naquella terra,
| que teria de -sc arrostar a im 1-
! são repressiva,

Mas aquella terra, já tão lem
guardada por si mesma, nãn em¦só, alémr'da dc si própria, a gttar-
da viva daquella «ente. Tres piar-
das. ainda, lhe dá o céo. qual a
qu.il riiiis temerosa ' e .irreriici-
vel: o verão, a invernia e a ma-
laria. •

O verão, com os sócs de foeo
em braza, dardejando sécca e ex-
terniinio, fome e loucura por.
essas amplidões, convertidas cm
vastos qtieimadeiros, a que só re-
slsleni os itcclimndos.

A invernia, com as cheias dos
grandes rio?, com n trasvasar ri-
ral das pitas; com o espraiar 'lri
encharcadiços, com o rolar das
torrentes dçsapodèrádas, s o h r e
tudo nas regiões do S. Francisco,
soberano do sertão, cuias enchen-
tes diluviaes engoliriam . como
brincos dc creanças os mais tut-
merosos ex-rreitos, ou os uninont*
lizariam e dispersariam, entrega»-
do-o? á iiicrcê das populações fa-
miliriazadas com os segredos e
arinadillins daoticHn natureza.

A malária, emfim, que sucedi

trás duas lhe abrem caminho li-'
vre e amplo.

0 presidente de que se teve amostra nas envia-
das, não ha muito, a Goyn*

0 problema
urja " restabelecer a ordem
tranquillidade nos Estados".

Previdente foi a Constituição,
assim entendendo e determinando1111 , - -j

porquanto, nos casos de intranquil-1cça.?.' ... ,, . „
lidade c desordem geral devidas á N?0' , >>in8ueni lhe crc. O
política, terreno onde. conimiimen-'s,en,lnleInton ffcr;',1. tonf,!1 no .Presi-
te. se iiiiialgamam nos mesmos in- d-CIt-'I , ReP"b,,cn' na s!',a impar-
teresses os governos e congressos! cialld.''ld£'' .",a , flia sinceridade, na
estaduaes, — nesses casos, digo, 0j sua integridade,
poder judiciário será. com o seul ,3 «tamos com o sentimento
direito de requisição constitucio-! Çcr?'- e' estando com elle, não po-

nal. a salvação do Estado. | denamos acreditar nem que o
Na hvpothcse actual da Bahia. I Presidente da Republica sc empe-

porlanlo, ao Supremo Tribunal de nhe em esquivar a intervenção ne
Justiça, como órgão ali supremo do

Que é, pois, o que deterá o che-
fe da nação ? Sy

mo, como, no seu discurso de I Não será, pois. tio estudo lecr-ri-
chegada, assegvlrou a Bahia, com co dos mappas do S. Francisco,
a retumbancia do costume, o óco agora tão prociuados. oue a seien-
e _vão cabeça dessa miscranda fa- j cia do? nosos cslratcgistas ha dc

encontrar a solução do problema,
q:-.e desses longe? do sertão baliin-
110 em assomando.

Ainda reduzido a termos excltisi-
vãmente militares, esse problema
serii de extensão muitíssimo niais
la.-.a e de gi.nidadc muitissimo mais
complexa.

Mas a questão militar, ahi, des-
apparecc ante a questão política.
Politico c que r o problema, c não

cessaria, nem que intervenha, para militar.amparar da sua sorte inevitável Miiitnrmente, não haveria, pa-aum governo anarchiro c caduco. elle. resolução. Viria a ser umaNao sena, de certo, a -uma si- besteraa, um angi-porto. um verda-tuaçao tal, perdida e morta por deiro beco sem saída, para

poder judiciário, tocaria proceder
á requisição, de que se abstein o
executivo c o legislativo, ambos
réos da desordem que afflige o Es-
tado e, desfarte, cointeressados em
a.manter.

Ainda quando, porem, o Tribunal
Superior de Justiça não requisite a
intervenção ou não a requisite, por
elle, na sua ausência., o seu presi-
dente, dada a urgência absoluta do
caso c a natureza, não judiciaria,
mas administrativa dessa funeção,
— outras portas se abririam ao
presidente da Republica, cgualmen-; Cst"éio senão a sua policia, comte constitucionaes. para restaurar a | esta lWesma por derradeiro seordem c tranquillidade naquèlle Es- não consecue agüentar 'lado. grangeando no seio delle uma! Quando," porém, não valessem,'
popularidade incomparavcl, e fazen-lpara _ .ivrar de semelhante erro,do ao paiz um serviço de incaleu- nem 0 dever. canitil. ,,_,.„.. (,,emo i
laiel alcance, ! cracia, de estar com a opinião pu-]

quaiquer lado em que se encare,
que o governo da União accorreria,
cogitando no impossível de lhe
redar vida. Xão se conceberia,
não, que elle abraçasse, contra a
população do Estado inteiro, a
causa de uma administração ago-
nizante, extineta e de cova aberta
na repulsão geral dos seus admi,-
nistrados, — de uma administra-
ção, que, não tendo, afinal, outro

verno que tivesse a imprevidencia.
e caísse no erro dc o considerar a
a-essa luz falsa.

Sem saída, sim. a não ..ser que
por tal se houvesse a idéa de im-
molar a Bahia nos parasitas que a
devoram, mergulhando em lar,'
maré de sangue todo o território
do seu interior. A não ser que o
governo do Brasil quizesse tratar
aquelle grande 'Estado brasileiro
como os allemães trataram a Be;,-i-
ca c a França. A não ser que se
deliberassem a renovar, no iminen-
so de nina ampliação gigantesca-
mente dilatada, o covarde, bárbaro
c cannibalesco cxlerminio de Ca-
nudos.Não precisa de requisição do go,|b:ic, ncm 0 .,,..„. ab;o:u:o R_!n , ^ ^ ^gm annos. e tragou tantos milliari

verno do Estado o governo fede-|rcgimen constitucional, dc não am-ral, para intervir, quando interve-i „,_,. ,;,,,acf;»c üWaes íom ml , nha, "para manter a forma repu-j?ue andSe sôbfe'^viso íom os „5nhKfHde 
'r°PaS W"'blicana federativa'.. | r'iscog _e h, ; 

"_ 
, nao logrando o nosso: excreto d

Ora, o anarchia e a ncgaçao_ de\ sileir0 numa avcnUlra remeraria e ™; n'"-' q,,° QSW (le '-cmpf? ¦'''exigiria, e que voragem nao viria
| ser, para as forças brasileiras
, Canudos ampliado a todo

,_j _, __. ."j _.„:,. ' \i- auciiw muniu rtvcHiuu i ciuci ária 1:todas oí formas, dc governo Nao „_;„_, como a _,, c5 dos
E^i^fíí ,-°rn"a 

rcP"bl,canaM nossos mafores listados, o miaisforma federativa . ou forma ai- ind.t050; hojc, de todoj cMcs. ,,,-..-.- „. „„....,.
guina de "dc governo" em um mais opprimido, o mais humilhado. "I,men ado.Pe,a sua.população
Es tado entregue a dissolução pela, 0 nlais->,stamente revoltado, pa. 

'
anarchia generalizada. , ]y- „J ajs 0(]iado £ . 

_ f^;Du dará o. governo federal que !ave. de todos 05 eo.ein0s, t;ma Bahia esteja em anarchia com- overnò que 0 arrast0_ • cscánd™
? eiin, 

P°Ír'a,n,e,lh-Crenr.qlJe.-na0í,0M bancarrota e consummadaestejam em anarchia os sertões,
quando na própria capital bahiana
os phenomenos de anarchia são tão
graves e geraes?

Ainda não perceberá elle que tal
é, realmente, o caracíer dos fados
na metrópole da Bahia? Não está
fechado, ali, o commercio, ha cin-
co dias?

Xão requercu elle á União ga-
rantias contra o governo do Esla-
do'

Não declarou que só reahrirá,
quando as obtiver?

Não estão, cgualmcnte, fechados
todos 05 bar.cos, nacionaes e cs-
trangeiros?

Não se fecharam, também, os
consulados?

Não se fecharam, ainda, até que
se restabeleçam as garantias, torlos
os escriptorios dos médicos, advo-
gados, soliciladores c corretores?

Não será ccrlo que os vapores
entram, e. saem, sem descarregar,

anarchia.

0 que a Bahia está fazendo
Ar.tes de mais nada se haveria

de considerar em que a situação
desenvolvida nos sertões bahiános
é. rigorosamente, a de um ducllo
entre a Bahia e o seu governo,
entre um povo e a sua adminis-
tração, entre uma oífensiva offi-
ciai e uma defensiva popular, en-
tre um poder, que apenas se cobre
com a força, e uma resistência,
que não passou ao terreno das ar-
mas. senão para se abrigar dos
que aboliram as leis.

O que a Bahia esta fazendo, é:
o_ que sempre fizeram, no exerci-
eicio do mais elementar dos seus
direitos, todas as democracias, to-
das as nações, todas as comniuiii-
dades humanas; é o a que o Bra-
sil deve a sua independência e a

e encabeçado por todos os seus cl:
'fes, homens de tempera de aço. :
corruptíveis, indobraveís, i nqu
brantaveis, superiores á dor e
privações, ao dinheiro e ao medo

Politicamente, pois. é que dc
ser. resolvido o problema, e
assim é que o poderá ser.'Encarado 

a esse aspecto. 11
mais simples. Apenas se trata '
reintegração da Bahia na su
nossa legalidade. Apenas o
se mier. é restabelecer, na Bahi
a. observância da constituição
hiana c da Constituição Fede:
Apenas o de que se ha mister.
rumma, para isto e para aqui
é de manter a votação dada r
Bahia, ao governador notoriamei
te deito, p assegurar ao gnverni
dor por ella assim escolhido
investidura no governo quo
pertence.

Eis o nroblcma, Politico. rfpit
o não militar. Politico e i-.iri-i."
Jurídico e legal.

Elle es: ária resolvido com
simples telegramma do príside.''
da Republica, s? este. á vista '
tremenda anarchia reinante n.
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„.,elle -Estado, exigisse
,erno medidas inimediatas

lhe 

siu go-
e éf Ei-

,.,,L-s que ine puzessem termo,
sob pena de se ver. o governo
federal obrigado a intervir, £ na
fôrma do art. 6", n. 4, da-Con-
stituição, para assegurar a exe-

ão das leis federaes, mantendo
c políticosCtlÇiK

do

nao

resolverá

ÜTAS SOCiAES -:- -:-

lircitos indlyidun.es
ncllas consagrados.

\ resposta, o resultado seria,
necessariametrié, a confissão da
insufficienciáj da impotência, da
inexistência dáqtiellc governo. ;"çjc 

porem, se deixarem as coi-
sn, ã divina Providencia, a con-
«ra-revòlttçãò dos sertões, inslru-
,,,'enfo delia, resolverá o caso ir-

resolvido,
Quando?
lima de duas. Ou antes, obstan-

que a usurpácâo se assente
overno da Bahia. Ou depois,

^iipedindo que a usurpaçao, cm-
hora empossada, governe.

0 governo do usurpador
resolveria coisa nenhuma.

0 governo do eleito
''•Resta 

agora ao paiz e ao go-
verno da União escolher entre
essas duas alternativas falacs.

Rio, 5 de fevereiro de :92o.

Ruy Barbosa.

A SITUAÇÃO NO ESTADO

Desordens e assalto a um
escriptorio commercial

'' Bahia, 7 — Os capangas do go-
vi-mo assaltaram o escriptorio
commercial do sr. I Liviz Lobo, |
otijos empregados travaram com os
sequazes 'do sr. Moniz forte tiro-
teio, havendo muitos mortos e fc-
ri'lo's. Na rua Grade de Ferro, os
desordeiros balearam os caixeiros,
percorrendo piquetes ide «avaliaria
o bairro commercial, emi constante
ameaça aos transeuntes pacíficos.

0 sr. Seabra guardado pela
policia

Bahia, 7 — O sr. Reabra, ame-
drontado, mantém policias embala-
uVs nos corredores da sua rcsiíleu-
cia, o que tem provocado a ironia
n iiular, cobrindo de ridículo, pela
sua altitude covarde o tal chefe.

Ataque ás casas commeciaes
Bahia, 7 — 'As casas cònimer-

ciacs acabam de ser atacadas á
bala pelos secretas da policia. 03
bancos e consulados ainda não pti-
deram reabrir: á falta de garan-
tias.
Vae=se reabrir o commercio

Bahia, 7 — ÜV Associação Com-
sr.ercial acaba de distribuir bole-
tias convidando o conintercio a
reabrir styiuídii-friia, cm razão
do tclogramma que a sua- dirêcfo-
ria recebeu do sr. Kpitacio Pes-
Sua.

A greve na Empresa de
Asseio

íijil IAS INTIMAS | occasião de ver o quanto é cstimailo¦' ¦ '' - pelo» seus innumcros amigos, aos quaes
n ÂnFTI<t cciKTAt 1 ,tr ni> MA- '¦> anniversariantc offereccrá, cm sua

... ? L 
'J™ 

J. c¦ : reãldencl»-; um chá?seguido <ic um sa-
ChDO SOARl-.S. —,'Entre as figuras rá0 Uansante.

da sociedade carioca, j —:— Completa hoje mais um anni*
yersario natalicio o sr. José Ahrantcs.
digno negociante de nossa praça—:— Passa hoje a data nata U ti lá do
interessante menino "Kdgard, queridofilhínlio do sr. Leonardo Ferreira da
Costa e Souza, chefe da casa h. I?er*
reira Irmão & C.j e de d. Oscarina
Ferreira Chaves de Souza.

CASAMENTOS

mais d:stmctas da sociedade carioca,
mantendo as tradições que sublimam o
typo da mulher brasileira, rcsplcndcntc
de virtudes, com á doçura dos anjos c

.1 tnuiiificçncia dos sacrifícios heróicos,
avulta a da esposa do nosso illustrc
collega, director d'0 Imparcial, dcptl-
tado Macedo Soares. .

K' preciso counecer a nobre** de
d. Ailclia Costallat de Macedo Soares,
cujo anniversario se festeja hoje, para
se julgar a razão das homenagens que
a saúdam por esse" acontecimento.
•Nessa senhora rcmicm-sc todos os pre*
dicados de bondade que formam a secn-
telha das almas ch.ristás, sinceras nu
devotameiito até á completa abstracção
de si mesmas. O seu nome lembra um
sem numero de benefícios 'caritativos,
um coração aberto para as grandes obras
de moral, mãos benifazcjas, que nunca
se furtaram a uma esmola, c, sobre-
tudo, um exemplo digniücador da fa-
mi lia.

Xcale caracter, d. Adclia de Jfa-
cedo Soarei sòbresae como um modelo, n?'va', « rua Therena,

. Casaram.se no civil
, que se distingue numa alta c pura

Bahia, 7
liliiprcsa de Asseio da cidade rc
voltaram-se cn» signa! de protesto
contra a falta 'de julgamento dos
respectivo*? isalarios, atacandio a
sede da direcção. A «avaliaria da
indicia, intervindo, cspaldcirou os
grevistas, cuja causa, por justa c
olhada com syiinpathta por toda a
população. A Assistência Munici-
pai soecorreu 30 feridos, todos cm
catado grave. 'Esses üucccssos au>
gmentaram a situação <ic terror
que reina aqui., alarmando as fa-
miiias e OTii^riímiiudo para assu-
11 ir o pânico maiores e terríveis
proporções.

Espcf-se a queda de Chi-
que-Chique

Bahia, 7 — O coronel Abílio de
Araújo, depois de acampar na ei-
da-le da Barra, íiiarchou sobre
Cliiquc'Ch'iq(iíi, cuja queda é in-
evitavcl, causando esses factos, as
maiores apprchensõcs aos partida-
rios do sr. Seabra, que se mestra
abatido com a victoriosa reacção
dos chefes sertanejos.

atmosphcra de respeito e de admira-
ção.

A illustrc anniversariantc c bem
digna de todas as felicidades que a
cercam e de todos os '.votos de ventu*
ròsos augürjos que commemoram o seu
natalício,'—:—Faz annos hoje o sr. Fausto'Marreto Durão, coniuiissario do 13o
districto policial, filho do fallccido cb-
nico e advogado dr. Barreto Durão.

—:—A senhorita Antonictta Con-
çalves de Souza, filha do sr. Antônio
(lonçalvM de Souza, negociante des.
ta praça c aluiuna da Escola Normal,
receberá hoje muitas homenagens das
suas .collcgas c amigas, pela passagem
do seu anniversario natalicio.

— i—Passa hoje a data natalicia de
d. Adclia Costallat de Macedo Soares,
esposa do dr. Macedo Soares.

—I— Vai annos hoje o sr. Alberto
iMoreira llaptlsta, guarda-livros de dl-
versas associaçõej beneficente!.

—:— Passou hontein o ann.versario
natalicio da professora d. Alzira Lopes
(.'orles, esposa do professor ta.Vaycttc
Cortes, director do instituto I.a-Fayettc.
I'ui- esse motvo, o d.stincto casal rece-
beu muitas visitas c telegraiiimas de
felicitações.—:— Completou hontem mais um
anniversario natalicio d. 'Maria de Oli-
veira Castro, viuva do negociante desta
praça lose de 'Moura Castro.

—:— Conta hoje mais 11111 aniiivcr-
sario natalicio a senhorita Pctzi de
Oliveira Castro, recentemente diploma-
da pela liscola Normal desta capital,

—1— Vè passar hoje o seu annivcr-
r.ario natalicio o sr. Nnrival Silva, gc-
rente (Ia conhecida Casa Atlas, c que
será. por esse motivo, muito cumpri-
nientailo por seus amigos c collcgan.

—I— li' h.jc dia anniversario na-
talic:o de d. 'Olga Guimarães do Couto,
esposa do sr. Adalberto Couto, funecio-
liaria do Coilegio Militar

festeja hoje

O «r. Arlindo Moreira Campos cd.
Palràyra Costa. Cltmpbâ participam-
nos o seu casamento, cffcctuado no
dia 7 do corrente mez,

—:— Realiza-ic .amanhã o enlace
matrimonial dn senhorita Ji^eta

I Weiilwldt, entenda do sr. Ernesto
Sintões. chefe de stcçâo no Lloyd

i Brasileiro, com o dr. Oscar Junurta
I do Couto, delegado íiseul no Estado
1 do Espirito 'Santo.
| Servirão de paranymphos por par*
t te da noiva os srs. Osvvaí-do Wenhel*
; dr, e senhora »? Izidoro *Mohn e se-'\11hora e .por parte do noivo o sr.

¦Erriéstó ^'nifles e senhora ,e dr,
j Topqúato Moreira e senhon.
I Ar, cerimonias civil e religiosa te-
! rão- logar na _r?siden:ia dos pães d:i

em Petropolis.
: rcÜgiosamen-

ti1, 11a m'iior intimidade, devido a lu*
to em pessoa da família do noivo,
o sr. Walúemar Cintra e a senhoii
rií-a Kdith iPimentel de Oliveira.

Testcmunliaram o neto civil, por
parte do noivo, *o sr. Bastos Tigre
e senhora, .dr. Hilton Nogueira,
por parte da noiva, o, sr. l*'avÍo
Cintra e n senhorita Maríetta Pim?n-
tel de Oliveira. (Foram paranymphos,
no religioso, por parte da noiva,
srí Alfredo Cintra c senhora, e por
parte do noivo, o sr. Rogério Coc
Iho et senhora.

Anos ns actos civil e religioso^ foi
servido delicado "lunch" aos noivos,
que seguiram -para retropolis.'Contrataram casa mente a senlinrí-
ta Xocmia J. Carvallio de Brito,
professora da_ .Escola Pareto o filha
<\n dr, Ozorlo Ramo3 Carvalho ò:
Pirito, e o dr. Domingos Õlyr1"
Cavalcíinti, professor do Coilegio Ali*
ütár <Io Ceará.

SORTEADOS POR
DISTRICTOS COM

DOIS NOMES
Habeas-corpus

concedido
Ha dias, noticVimos mie o ndvoga-

do dr. Sytvio Leitão dii Cunha im-
petxára uma ordem de "ihabeis-cor-
pus" cm favor de Adriano Octavio
Lander, rjue fora sorteado para o
serviço militar pela secção do DIs*
tricto Pídcrat e pela secção da cida*
de. de Petropolis.

¦O paciente 'íòra alumno do Collc-
jjio S. ¦ Vicente de Paula, na cidade
siMTíina, onde, praticando exercícios
militares, oínivera caderneta de re-
servista, que p registrava com o no-
me de Ary Octavio L-ander.

O impetrante, para desfazer duvi-
das. promoveu uma justificação pe-
rante o juiz de direito de 1'etropo-
lis, em que testemunhas afíirmaram
tratar-se da mesma pesso-u, juntando
ainda um documento que oííereceu
no júíao federal, documento cm que
o director do alludido coilegio affir-
mou que Adriano Octavio Lander,
havia cursado o seu estabelecimen-
to de ensino, onde obtivera caderno-
w de reservista, matricul-ido com o
nome de Ary Octavio Lander. isto
por equívoco de s:u pae, no nfumen-
to da matricula, pais Ary era o no-
me pelo qual Adriano era chamado
cm ereança.

Ü ^L.iz. dr. Rau! Martins, de posse
das informações das autoridades mi-
litarcs, por despacho de 'hontem con-
cedeu a ordem impetrada, atttenden-
do a que ficaram provadas as dele*
gações do impetrante.

BODAS DE PRATA

. ..... _ jCU ai'ii'vcrsa- ,
— 400 empresados da 1 rio natalicio a" galante Arlcttc, lilHihlia' - '¦ - 1 do sr. Adalberto Couto c uc d. Olga

Couto.—:— Comnicmora lioje o seu anni;
versario natallcio o sr. Hugo Jrse

Festejam 3iojc vinte e cinco annos
de '"Va ronjiíff.i! o «r. João de Sou-
za Spinola, agente da .estncão de S.
Dioi'o, e d. 'Pelisberta Barbosa Spi-
nola,'O dítoso cisai celehra c-<se «con-

í lecim,?nto com a rara ventura de
I reunir na alegria do lar todos os
i seus rethcntos,
j São filhos do -casal: o sr. Xcstor
'de Souza Spinola, funecionario .do

Lloyd Brasileiro, sr:i. d. olaria de
Lourdes Spinola Figueiredo, esposa

, do sr. Arnaldo Paes de Figueiredo,
o sr. Manoel, de Souza Spinola, cm-
pregado do commercio, senhorita Nnir
de Souza Spinola, discípula da Es-
rola Rtvadavia 'Corrêa ^ os menores
Uo«Ítt|yi, Edith, João, Cenny, Jorge
c Wilson.

Por esse motivo, será resada ama*
nhã ííitvt missa em acção de graças,
na matriz do Sacramento, ás 10 ho-
ras. c ii noite, na residência da fu-
jnijia, haverá uma reunião dansintc,

« * *"

Guaraná!
Poderoso fortifieaiite e ves-

taurador das funeções orgnni-
eas; CORAÇÃO, ESTÔMAGO,
FÍGADO, RINS, 1XTKSTIXOS,
do grande acrão DIURKT1CA,
é o verdadeiro clixir da longa
vida.
Deposito geral 1 Rua do Ouvidor, iso.

UIARUTARIA PARA'
(-19-'¦)

DOIS PEDIDOS DE
"HABEAS-CORPUS"

Bportclly, acadêmico de nriliciiia e in-
terno da Casa dí. Saúde Dr. Kl

-- lista hoje em festas c lar.do |
sr. Tlíçophllo jnsé Chibaia c de.
d. Marirtta Motta Chibata; po-- ir.o-
tivn do anniversario natalicio do seu
galante íilhinho Waldemar José Chi- I
baia.—:— Paz annos hoje o sr. .Miguel |
Olympio de Oliveira e Silva, riintiro |dos auditórios do 1" off:cio <'o juízo \
dos feitos da Fazenda Municipal. I

—:— Hoje é o dia do anniversario
de lume. Ilippolyto da Ponscc», pelo
que receberá innumcras dennnstraçõcs
de amizade de suas amigas.

—;— A cphemcridc de hoje registra
n data natalxia do capitão Álvaro José
de. Souza, capitalista c proprietário
nesta capital. Em sua residência, o an-
niversanante offereccrá aos seus pa-
rentes c anfgos uma lauta ceia.

— 1— Fcstoja lioje o seu natalicio
d. Isabel Goulart de Almeida,
do sr. Joaquim Pyro de Almeida, fim-
cc:onarib da Repartição de Águas e
Obras Publicas. _

¦—:— Vaz annos hoje n sr. João Fon-
tes, conceituado guarda-livros desta
praça, e que, por esse motivo, terá

VIA 1 ANTES

Procedente de Gênova, vindo no"Ré Vittorio", encontra-se >ncsta ca*
pitai o sr, Francesco Manfrcdi, pro-
curador da Sociedade Chimíca [t:i!i-i-
na ç delegado dá: Sotucrlatle Com*
merciil ítalo IlniSÜcira, das piaes è
*eprr.v/nií.nte, nc>ta cap*tal, o sr, O.
ratou;.

G sr Francesco Mar.i.edi, q.ip aqui
«.* 1! rnitrá altnam »tmpu.. tratan*
do de cissumptos que se referem ás
• ¦• ' .eis t(ue re?.- s<*ntfl l^tcrá
proseguir a sua viagem pelas repu-
blicas do sul, na missão que Mie cs-
ti confiada. I

FALLECIMF.NTOS

Deu-se ãnte-hontem o passamento do
sr. Mano Coirto Soares, "estimado e

esposa. joveu funecionario da E. F. Cen-
trai do Brasil, residente cm Jacaré-
paguá.

Os seus despojos mortio^ foram
inhumados na necropole de S. Joíio
Liaptista, tendo o enterra grande
acompanhamento.

Um russo caften e um
allemão soldado

Ao juiz da ia vara federal, íoi im-
petradn' liontcm t:ma ordem de "ha-
bcas-curpus", cm favor de .Rodolplio
Herg, também conhecido por João
Waldemar afim de isèntal-ò do ser-
viço do 'Exercito, para o. (jual íoi
sorteado na iclasse de 1897,

Allcga p impetrante que o pacien*
ti é allemão, nascido em Hambur-
go, cm 1806, 'filho de pães alemães
e 'único arirmo de sua mãe viuva, re-
iíídente á rua Alice 51.

David Bronstciu de nacionalidade
russa, foi intimado pela hòssá poli-
cia, a <hixar dentro de 4S lioras, o
território, sob -pena de expulsão, em
virtude d d exercer o Icnoeinio.-

Xão se conformando com esse ton-
vite David impetrou, hontem ao juiz
da 2* vara federal uma ordem de ha-
bcas-corpus preventivo, allcgando
residir no Ilrqsü 1ia longos annos e
não passarem as suspeitas das nos-
sns autoridades pdliuiacs <')P mera
perseguição.

Reabertura da Escola do Es-
tado-maior do Exercito

Devendo abrir-se em abril pro-
ximo a Escola do Estado 'Maior,
(|ue foi fechada por ordem superior,
em 1 g 17. em conseqüência da mo-
bilisacjio de algumas unidades do
exercito (pie se preparavam para
qualquer eventualidade oceasiona-
da pela conflagração europeu, ,o ge-
ncral Dias de Oliveira, sinVchcfe
òo Estado-Maior, officioti a,o titu-
lar da pasta da guerra, solicitando
a apresentação, ate 31 de màrçn,
dos officiaes matriculados na refe-
rida escola c que interromperam os
estudos, cm virtude do seu fecha-
mento.

São onze os officiaes desligados,
que cursavam, naquclia época, as
disciplinas que então eram ali mi-
nistradas.

LLOYD BRASILEIRO
IDuraute longo tempo, foi abonadaaos.fieis da thesouraria do 'Lloyd Ura-sileiro uma importância para quebras,r. exemplo Jo que se faz cm todos oscstabcleciiiiein.is com empregados ouelidam com dinheiro. Çm uma ctasadministrações anteriores a actual,essa gratificação passou a ser paga a

titulo de refeições. A actual directoriasupprimiii-o.
ü thesoureiro, acatando a resoluçãodo sr. Alves de farias, pediu-lhe ve-

ma jura, não descuranílpi dos interes-
ses rio Lloyd. pugnar também pelo pes-soai que com tanta dedicação c leal-
dade serve na thesouraria e assim so-
licitou da directoria o restabelecimcn-
to do abon,T de gratificação para que-bras.

—1— 0 ministro da Agricultura pc-(hu, providencias ao director do- Lloydüírasileim no sentido de serem os
agentes dessa empresa, nos Estados de
Pernambuco. Paraliyba, Rio lírande
do Norte e Ceará, autorizados a at-
tender ás requ^ições de transportes e
de passagens que, em objecto de ser-
viço, lhes forem apresentadas pelo en-
lieaheiro Antônio KLUcir/) Uc Ostro
Sobrinho, inspector addido do Serviço
de Povoamento designado para fiscali-
zar as. usinas de beneficiamento e pres-sagetii do algoclã.') no norte do paiz,correndo as despesas por .coma da-
qtu-tie 'uiiiitsterto.

—:— Pelo navio-íscola "\Vences!;io
Iíraz". er.trado ante-hontem, procedeu*te de Gaúchos, vieram 11.142 d.luas
para a n/isía nraça,¦O "Wcucesláo", a cujo bordo tam-
bem viajou uma turma de aspirantes
de pilotos, composta de 35 alumnos,
Lcha-se em cxcellentes condições sa-
ni fariast

O seu comniandante, capitão Pedro
Velloso da Silveira, apresent/m-se
hontem á directoria do I.loyd, >expon-
do o resultado de sua viagem.

Na próxima viagem desse navio, será
cmbardídj uma outra turma de mais
de vinte aspirantes.—:—.A directoria do Lloyd vae en-
tregar á Saúde Publica ,o laniciro"Porto Alegre", afim de ser instnlla-
do 110 mesmo um hospital fluetuante.

lEssa embarcação entrou hontem pura
o dique 11. 1, onde vae soffrer os ne-
cessarios reparos.

—:— Deixou h.intcm o dique o
"Macapá", entrando cm seu logar o"Acre''.

—:— A directoria do"-Lloyd contra-
tou com Fonseca Rodrigues & C. o
fornecimento de 25.000 toneladas de
wrvãn americano,

—:— Deixarão hoje o dique *n. 20
o rebocador "Sabino Barroso" e o pa-
quete "Avmoré".

1— A directoria do Lloyd pediu
no superintendente de Navegação .is
nomes dos tripulantes do "Marangtii-
pc". que estão envolvidos cm contra-
bando, .afim de serem devidamente pu-
uidos.

—:— Foram transferidos, _ respectl-
vãmente, os auxiliares de «cripta Pau-
Io Bessa (b> Amaral, do armarem u
para a ãgcncii de Aracaju', e desta
para aquelle, Rogério de fSerpa Pinto.

_:_ o "íPocoué" deverá soffrer
amanhã nova vistoria.

—:— Para Santos partirá hoje o pa-
quetc "Maranguape".

—;_ Virou definitivamente resolvi-
do o caso da nova tripulação da "Bo-
caina". que hontem mesmo foi matri-
ciiladá, ...

Esse navio deverá partir hoje, as
primeiras horas*, paia o porto do Re-
cífe. ' ,

1—O "Ceará" fará a vjagem do
dia io em logar do " Ruy^Rrhosa".

—:— F.iram ásslgnadas hontem ns
sepuintes dcsicnaçôcsi _

Para 2" piloto do "Maranguape .
Tose Alfredo Teixeira; paiu escreveu-
te do "Sirio". Alcides Carvalho Vil;
lar; para barbeiro do "Bcnevente '.

João Lelva de I/mia; para barbeiro do
'íFlorianópolis!', Eduardo Garcia; r"ra
commissario do "Pará", Eduardo (San-
tos; pura dispenseiro do "Plorianopo-
lis". Manoel Vulladares 'Fonseca; para
barbeiro do "Sirio", Pauliuo Marques
de Moraes; para commissario tio "Fio-
rianopolis", José iHausto Góes; l>ara
3" m hinista do "Aymorc", José Mar-
lios da Silva.

—:—O encarregado da estiva da Ba-
hia- solicitou da directoria do Lloyd
riugnicnto (le preço, visto ser-lbe im-
possível continuar com o actual.

1— Frii asslgnado, hontein. entre
o diretor do Lloyd Brusilciro c .o sr.
(Felix Teixeira Frafli o contrato para a
exploração de annuncios a bordo dos
navios.

O primeiro contratante obriga-se a
só rjcrmittir annuncios a bordo dos
seus navios de passageiros feitos pelo
seguud.0 contratante.

O segundo contratante collocara os
annuncDs a bordo cm quadros appro-
vados pela directoria nos logUrcs indi-
cados pelos c.omniaiidantcs, cm niinic-
ro nunca inferior a 10, nem superior
ao numero que o navio possa compor-

HJ FjíLTJIjICE-A.
Chama a attenção das Exmas. senhoras para o novo
e variadi*6imo'sortimento de

Tecidos finos
a ne so acua exposto a preços convidativos para verão

CARNAVAL.
Grande variedade em Tecidos paru fantasias em todas us qualidades e cores

Kensitcionaes Exposições de
Roupas Brancas e artigos de Cama e Meza

Preços sempre os mais baratos
Visitem A' PAULICÉA

Travessa e Largo de S.Francisco de Paula, 2
CO()í

dos lucaes
a juizo do

pn-

Tliesouro Nacionaltar, respeitada a csthetica
desunidos aos passageiras,
com mandante.

Alem dos annuncios em quadro
der.i o segundo contratante ter

cada navio de oassageiros uni álbum
liara mesa e em cuja capli de rnitrn
seja gravado a ouro, o nome do navio
conduetor, sendo o texto de cincoenta
folhas, constituído pelo histórico e
dcscripc,ão do navio, vistas photogra-
pliieas desta aipital c dos .Estados, .
descripções de arrabaldes, pontos uai- |
ncarios, tliermacs e veranistas, assim i
como indlcáçflcs úteis aos viajantes, |
intcrcaladds taes indicações de aiiniiU' !
cios' e reclames, não se responsabih-,
zando o I.loyd pelas depredações ,W|
ihutillzacões que norventura os passa- alterações feitas pela lei
gciros venham a fazer nesses álbuns. ( 31 de dezembro de 1919

Uma circular do dr. Abde-
nago Alves sobre a con-
- cessão de registro

BRIGADA POLICIAL
Serviço nara hoie:
Superior de d.a, capitão fiarhosa.
Medico de dia, iu tenente dr. Kc*

zetule, de 12 horas. -
Medico de dia, dr. Rocha, de n-l

horas.
riiannaceijtlco de dia, 1° tenente

graduado Aguiar.
Interno de dia, a° tenente honorário

lp!randa.
Prevenção, 2" tenente ílartliolomeu

Choque (le bondes
em S, Paulo

Um passageiro morto e ou-
tros feridos

S. Paulo, -t — Hontem. ás 21
horas, num desvio existente no
largo do BcJemzinho, Uim ihond-e
que vinha da cidade, ahalroou com
outro que estava parado. Ambos
os bondes estavam repletos de pas-sageiros, e, devido á violência do
choque, muitos passageiros foram
lançados fora, ficando alguns cem-
primidos entre os dois bondes,
moiv-endo instantaiieanicnte o ope-'
tario Manoel Claro, victima pelacompressão do thorax ,com ruptu-
ra dos pulmões, e ficaram grave-
mente feridos; José Zaborzini, o
marcinciro Rodolpho -Pini, o de-
senhista Hgberto 1'ilosi, o pintor
Antônio Ferreira, o vaqueiro José
Kighetti ;e o operário Raphacl Ba-
roni. Todos os feridos foram
medicados pela Assislcn-cia e. de-
pois, removidos para a Santa Casa.

Ha ainda outros feridos leve-
mente. .

ü preço de aluguel mensal dos es-
pneos íerá de 150S000 por navio. ctos sujeitos ao imposto de consumo,

O contrato começará a vigorar 110 e a creação do registo para o comnier-
dia 1° d.o próximo nijft de março, de- cio do fumo em bruto"*- corda, folha
vendo vigorar pelo espaço de tres.. ou pasta — recoinmcnda aos srs. de-
annos. legados fiscaes do mesmo Tliesouro,

—:— O "Maranguape" devera ser „os i;Siados c aos eollectores federaes
vistoriado no porto (le Santos. ,]„ iRstado do Rio de Janeiro, que,'em-— I— A directoria do Lloyd teve qUamo não for baixado novo regula-
comimuiicação de ter .o agente do Rio mento, tenham em vista, na concessão
Oitnde contratado o serviço• de estivai d0 rceisto, as seguintes regras:
ç,,„, João Boia. a!E«^contrat»„te 

„ _ cn„„lu,rci,,ntl,s,a executando a uebe serviço com ^ ^. tributadas 
e

^aram d pe gS"" ÓsfadualV^"?; ». varejo também de uma ou mais especaranmu 1 
J I|cI(i(]o trcs mc!CS, cies jiagarao os cniohuiicntos do com-

coninianilantc do "Bclic- '; «'crcio a varejo, respeitada, a ordem
tiiins- .da tabeliã ercada pela lei citada, do

O director da Receita do Tliesouro
Nacional, dr. Abdcuagu Alves, baixou
hontenV a seguinte circular:"O director da Receita Publica do ressoaThesouro Nacional, tendo em vista as XuxMiar do oíficial d• 3.979. de Ja, sargento Cruz.

,-,--, no rcgimçm , Musica de -promptidão, a (fanfarra dopara o commercio e fabrico de produ-|régirriento de cavallaria.
; Rondam: no 4° districto, a" tenente

Kacobar, e com o .superior de (Pa, i"

dia á Mriga-

tenente liellcrophontc c 2a tenente
l«oura.

Guarda: da Caixa de Amortização

te-

de licença o
vente". c hem possível que seja  .. , . ¦
ferido nara esse paquete o comuian- | commercio por grosso, de forma que
dante Pedro Velloso da Silveira, que
se acha ha muito tempo exercendo ¦
penosa cnintnÍ?são de comniando do
navio-eseola "SVenccsláo Braz". a, cujo
riMonipenhò tem dado o mai.or brilhan-

^MOVEIS A PRESTAÇÕES |
Ir* A v> VEIGA & (¦•
Ii4 s. José ?!

Embarque do 1" batalhão do
10° regimento de infahteria

Partiu, hontem, cm. trem espe-
ciai, ás 7,bo lioras, da gare da
Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, com destino 'á Juiz ,dc 'Fora,
onde vae ter sua sede, de accordo
com a organização mais recente
do nosso exercito, o 52", antigo
batalhão (le caçadores.

Sua officialidadc ficou assim
composta: comniandante, capitão
Antônio Gouvèa Sobrinho; com-
mandante da i> companhia, i°
tenente Gastão 'Pimentão; com-
mandante da 2' companhia, i"
tenente 'Edgard Colas; coniman-
dante da 3" companhia, capitão
losé Xavier de Castro Brasil; 1°
tenente intendente, Avelino Pedro
Ashton; i" tenente ajudante, -Ma-
rio Augusto do Nascimento; su
imitemos, segundos tenentes Al
cino Arthidoro da Costa e Aris-
totelesf de Souza Martins. • .

Seguiu com -seu effectivo mui
tissimo reduzido, pelo facto de,
mais da metade das praças_ terem
concluído o tempo de serviço mi-
lilar.

commercio por grosso for de uina
espécie, os do vareio serão os da se-
gunda espécie em deante, ou sejam —
40S. jo$, 5$, etc, e assim suecessiva*
vãmente, medida essa applicavcl aos
fabricantes;

1») — O contribuinte que tiver pago
divefsos emolumentos c accresccntar
uni nu mais prnductns continuará a
pagar os cinolumcníos respectivos, at-
tendida n. ordem da tabeliã, irto t1:
tendo sido pagos trcs emolumentos «le
commercio por grosso, se fôr acerca-

tenente YVcncesláo; da Casa
Moeda, 2" tenente Armando, c
Tliesouro. 2" tenente 'Miguel Dias

Promptidão^ no quartel-general,tenente -Myssen, c na cavallaria, 2
nciire Álvaro.

Dia aos corpos: no i° batalhão, i°
tenente Jaymc; no .¦" batalhão, ju te-
nente Mario da Cos I; no y batalhão,
1" tenente Saint-Cla \ • no .)" batalhSo,
capitão díarhoza Lima, e na cavallaria»
i" tenente Abelardo.

A couducção de prcs.os será feita pc-ios batalhões, de aceurdo com o pc-dido que for feito.
O i° batalhão fornece a guarda da

Casa da Moeda, a guarda dn The3ouro,
quatro inferiores para ronda, a prom-
ptidfm de ineendo, 50 praças para pre-venção, o policiamento, os demais ser-
viços ,iá dcicrminauos e o mais quefor pedido,

O 2n batalhão fornece 4 inferiores
para rund.i, devendo um desses iufe-
rioics ser apresentado nesta assisten-

ás 3 horas, para rondar o j" distri-centada uma espccic por grosso, pagara , cio, i0 m^as ,,ara prevcnçâo, o poli-jo$, se a vareio, ,$ooo; se tiverem s,- - eanicnto, ns demais serviços já deter-do pagas io çspccics a varejo, todas minados c o mais que for pedido,as accresccntadas a varejo a razão de, 0 3" batalhão fornece um inferior-.•_«. e se- for accresccnlada uma espe-1 para ronda, 50 praças para prevenção,cie por grosso, pagara ,ioo?ooo; : 1 „ policiamento, os demais serviços jác) — O registo para o commercio determinados e o mais que for pc-de bebidas compreliendc também o de dido.
vinhos estrangeiros; O 4" batalhão fornece a guarda da

dl — O registo para o commercio I Caixa de Amortização, trcs inferiores
ou fabrico de tecidos compreliendc to* | Para ronda, 50 praças para prevenção,
dos os tecidos para venda a metro ou ! <j policiamento, os demais serviços já
os de algodão, reduzidos a saccos; e j determinados c o mais que for pc-

Contra a caducidade do con-
trato da Goyaz

Escrevem-nos do Ministério da
Viação:"O engenheiro Rocha Paranhos
está procurando pelos meios judi-
cinrios, oppòr-sc a que o governo
tome posse do ramal de Uberaba,
da Companhia Goyaz de Estradas
de Ferro, afim de defender o di-
rcito que allcga de proseguir há
construcção dessa yia-ferrea. E1

:0 ->li

í

o dos artefactos cnmprehcndu todos
os demais artefactos, inclusive os cs*
partilhos;

c) — Os fabricantes de álcool, aguar-
dente de canna ou de mandioca e de
vinho natural continuarão a pagar n
registo, attcndidns os limites de -pro-
ducção estabelecidos no paragrapho 4"
do artigo 4° do regulamento vigente,
sendo os emolumentos respectivos:
60?. 150$ e soojooo;

f) — O registo gratuito dos fnbri-
cantes e commcrciantes será concedi-
do de accordo com as letras -C a J dn

artigo in, continuando cm vigor as
isenções de que trata o artigo n;

g) — O registo para o commercio de
fumo cm bruto será independente de
qualquer outro para produeto tributa*
dn. — Abdcnago Alves". •

Quem quizer ler sempre as ul-
timas novidades é só na casa Braz
Latiria. R. Gonçalves Dias, 78,
agente geral do "Tesoro de Ias Pa-
miiias'', com bordados c moldes
mensal e ''Modas y Pasaticmpos",
com folha de moldes e bordados,

etc, etc. (•(019)

(lido.
O regimento de cavallaria forueV

tres inferiores para ronda, 20 praças
para promptidão permanente, um cia-
mu para ordens A Assistência do Pes-
soai, n policiamento, os demais servi-
ços iá determinados c o mais que for
pedido.

O gabinete de engenharia fornece
um bombeiro de dia.

A companhia de metralhadoras for-nece a guarda dn quartel-general c omais que for pedido.—:—- Uniforme, 4" (kaki).

interessante çonhecer-se um pouco
da natureza desse embaraço que
se procura crear ao governo,
com relação ao recente decreto
de caducidade do contrato da E.
F. Goyaz com a União, Assim se
poderá fazer uma idéa da balbur-
dia em que viviam os negócios o
serviços dessa empresa.

Basta conhecer-se o seguinte
caso, que não pode ser contestado,
das vendas suecessivas da emprei-
tada desse mesmo trecho cm quês-
tão: a "companhia "Goyaz" con-
tratou com a "Socicte Internatio-
nale des Voics Fcrrces et Travaux
Publiques", cujo endereço telc
graphico é "Sivotra", a constru-
cçõo do ramal de Uberaba. A"Sivotra" por sua vez. contratou
o serviço com o empreiteiro .Toa-
quim -Machado de Mello; este
por seu turno plissou o contrato
ao engenheiro Emilio Schnoor, o
qual decompondo a empreitada gc-
ral, deu uma parte, o ramal de
Uberaba, ao dr. Fernanda tio
Souza Esquerdo; est:-, passo'1 o
seu contrato á firma Cantanhcdc
* Comp., a qual por sua vez
transferiu parte da sua empreita-
da ao dr. João Sabino Damasco-
no. 0 dr. Dainasccno constituiu
cessionário dos seus direitos o en*
Rcnllciro Rocha Paninhos, (pie se
oppõe hoje a que o governo tome
conta do ramal de Uberaba e se
incumba do prosegtiiincnto da sua
construcção. 

SAIU CARA A "SOMNECA"

Tendo o empregado que i'cz a
r.onda. ás 2 horas da manhã, aos
postos, fiscaes do Cães do Porto,
encontrado a dormir os officiaes
aduaneiros destacados nos postossituados nos armazéns 1 e 18, o sr.
Pedro de Castro Samico, guarda-mor da Alfândega, castigou aqttellcs
funecionarios com a pena de susnen-
são por tres dias.

A\s suas repartições...
Do Thesouro foram desliga-

dos vários funecionarios.
da Agricultura

O dr. Homero Baptista, atteu-
(lendo ao ttue lhe s.olicitou o seu
collega da pasta da Agricultura,,
mandou por portaria de hontem,
desligar das diversas direetorias do
Tliesouro Nacional, onde senvem
como addrdos. vari/js funecionarios
daqtiellc ministério.

Ao que sabemos, dentre estes ser-
ventuarios, cm numeiyi approxuna-
do de 20. acha-se o engenheiro dr.
Mello Marques, que, á disposiçção
do gabinete d.o Ministério da Fa-
zenda, vciu ha longos mezes pres-
tando os seus serviços como presi-
dente da commissão de inquérito
na Fazenda Nacional de Santa
Cru*-. . ,- I 1

Provavelmente, serão desligados
muitos outros funecionarios naqucl-
Ias condições.

*.   _ _^  „. _..  ?!?PRÓXIMA E MAGNÍFICA:!
REABERTURA
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Quanto maior seja o progresso humano e maior o gráo de civilisação de uma sociedade, maiores são b seu conforto, o seu luxo, o seu bem-estar.
Assim é no Rio de Janeiro, a gasalhosa cidade, opulenta de todas as bellezas, em a qual a instrucção e a educação do povo crearam o gosto generalisa-
do pelo Bom e pelo Bello! E, aqui, no Rio de Janeiro, de mais em mais, se accentúa a tendência para a acquisicão dos elevados sentimentos que, em
maior, destacam os povos civilisados, dando-lhes a supremacia nas Famílias e nas Pátrias.

Foi bem esse, o justo motivo por que um Industrial viajadissimo, com o exacto conhecimento das grandes sociedades cultas, com a convivência
dellas, comprehendeu a necessidade para o Rio, de um magnífico centro de reunião de sua melhor sociedade, centro esse que possa rivalisar com os
mais bellos e confortáveis da Europa e Norte America

O Theatro Phenix foi, por isso mesmo, o escolhido para a realisação do grandioso emprehendimento: e,em verdade, outro não pudera ser o
escolhido, visto como é o "Phenix" um — Theatro Municipal — em miniatura, sob todos os aspectos. ¦

Em Março próximo, estará pois, o Theatro Phenix restituido á sociedade para que tenha nelle um centro de diversão á altura do seu saber e da
sua moral elevada.

iI
I

O Sr. Roberto Natalini, que tem a exclusividade absoluta das producções cinematographicas do
U THE FIRST 1 QNAL EXHIBITOH'S ! IT N j

Garlitos> Jfíary pickford,
Zalmadge,

para o qual trabalham os artistas mais afamados, é auem tomou a seu cargo a grande obra de reabrir o \" Phenix", apresentando á sociedade,

artistas como: •
J/ornja Zalmadge, Qharlie Ghctplin, G/jar/es T[ay, J9nnita JVuw/, 6otjstance

Jacl( pickford, e, as senhoras G/jar/ie 6/iaplin e Xiildred $\arris
E mais: O Sr. Roberto Natalini, como único proprietário da exclusividade do "CIRCUIT", fará apresentar no Phenix producções de Katherine

Mac Donald; comédias de Lehrman, creador da marca Sunshine Comedy; e as obras dos grandes ensaiadores David W. Griffith e Marshal Neilan.

Também as producções da World Film, da Plaza Film, Paralta Plays, trabalhadas por famosos artistas, serão levadas á tela do Phenix. como o

serão füms das melhores fabricas italianas e francezas x
O "Phenix" apresentará tres programmas de fitas americanas pòr semana; e, de 15 de Abril, por deante, cinco, afim de dar á sociedade sempre

novos motivos de contentamento.
A grandiosa — linha — estará á disposição dos Srs. Exhibidores, em optimas condições, nos escriptorios do Sr. Roberto Natalini, á rua Chile, 7.

o

%

*?

Releva notar que, por instrumento legal, os Srs. Roberto Natalini eCamerata & Mascingrande, de São Paulo, accordaram definitivamente, a

exhibição de dois a tres programmas semanaes, combinadas as - linhas - de São Paulo e Rio. A combinação dessas — linhas — importa em dispor -

Sr. Roberto Natalini, de oito a nove programmas semanaes, os quaes chegam, á saciedade, para todos os exhibidores do Brasil.

Como se vê, é o maior suecesso cinematographico destes últimos tempos!
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CORREIO DA üÍANHÃ -- Domingors de Fevereiro cie 1020

1S A policia e o leno-
einio

A apprehensão de
duas menores vi-

ciadas
>A IMPORTAÇÃO DO AL*
OODÃO NA INGLATERRA

¦ LONDRES, 7 — A suspcn-
íão da importação de algodão \ ''•W»^"*5*.
ê apontada pela imprensa como j torittflál
um exemplo que deve ser se-

guido por todos os coninier-
ciantes.

Os bolshevikis oecupa-
ram Krasnovodsk

Londres, 7. — Um cornrmiriicado
radiographico procedente de Mos-
cou ar.nur.cnia que os bolshevik.s
oçcuparam Krasnovodsk.

Convite para contesta-
ções eleitoraes

'," 
Londres 7. — Lady Bonham Ca:-

¦ter. filha do ex-primeiro ministro
Lord Asquitb. inormou ao " Eve-
ning S:andar" ter sido convidada

para come

A policia volta a cuidar <ie urra
campanha que pare;ia chutada
contra Icnocinio, q.e

0 CARNAVAL
Democráticos

Hoje, realiza-se a grande fesía
dos "Camaradões". (|ue promíttem
um milhão de surpresas aos "ha-

bitués" do glorioso 
"casteiio dos

Morcego é o heroe do dia_ de : Na Piedade
hoje. com auxilio de iodos os "ca-
"iradõeí".

Fenianos

lacio" dos Fenianos.
Zuáros

O pessoal deste club, está orga-
nizando grande festa para o dia 14
do corrente.

ar certas divisões dis-
L-ictaes, nas próximas eleições para
o Parlamenio.

A senhora Bonham ainda não de-
cidiu se acceita. ou r.ão o convite

que lhe foi endereçado. 

....... ,, .v  -.-- '5o aberta-
nente tem sido exercido nesta cap:- Democráticos.

A situação de escândalo a que at-
c tas to commerc.u não
perceber as nossas au*
, dentro de poucos «lias,

deverão dar combate, scfn a menor
;-e3i:s. ao? qfe exercem essa nusc-
r4Vf>l * p-ifissão**.•Tá hontem. foi iniciada a campa-
nha no 13" distriçto. n.-. Lapa.

O espectaculo presenciado ali. a
noite, é o mais deplorarei possível.
Meninas dc 14 e 16'c.nnos r.ãavi».
tas passar em attitude esilnnalosri.
deixando perceber -j líiáo .íe iiejra-
dacSo a í|'Je chegaram. 1 gia'.as nas
mais das vezes, a (Xpluraçãu a q"*
esião sujeitas.

Teve conhe-vimento o dr. Cícero
Muníciro suptilente cm exercício nn ¦ « ,
, í Sicto. que á rua Joaquim chromslas carnavalesco,.
Silva ns 11 e •>* cosas de mlemn-1 A s 2 noras da tarde c
cia de propriedade de Ce!m.i Costa. | Aragâo mandará tocar reunir para
havia alp»m.i? menores que a?;:-»i j ;. boia. afim do pessoal casií-jar
favorecendo desse modo o ignóbil 1 lim çõsioso Válapá, reisado com um
sieuacio désMhetaria. , vinho brasileiro, além dc tini "mala

cs™ ií I horrãü". »|HC o Ulè dará como

Odéité Silva, de 16 \ surpresa. K depois da boia. o pes-
annos'de" edaáe. e Mana '«mia dos soai cantará a seguinte marcha
Sar.tos, de 17 annos de edadr. «r

S" prêmio — Segredo, ao me.bor
tocador nu cantador; .-

o» Drerr.io — Estatueta ao cordão
mais üaiato e oue melhor cantar.

cc o tempo p.rmif.ír e provável
que a batalha do Riachúetó; de hoje.
se revista rtc «rande concorrência.

VESTIDOS
De voile com bordados desde 24$000 - Grande variedade de vestidos de linho. filo, palha de seda e

tecidos modernos confeccionados pelos últimos modelos a preços excepcionaes.
TOUCAS para banhos de 5$000 a 9$000, ultima novidade

mais

Officinas de Costuras e Taiüeur
terá locar| Com grande brilhantismo.

iSoje uma renhida batalha de contei!'.
1 na rua Manoel Viciarão, entre as

Os Embaixadores, realizam hoje. I ™"pA»« C^Uo c El'f" da S'U''

mais uma grandiosa festa no pa-j^ 
^-.^ 

¦ 
g 0^

Enxovaes completos para noivas e baptisados.

THEAT
Primeiras

Oi

"1'iperlin"

ROUPAS DE CAMA E MESA

Sal, Pimenta e Limão

'Onze de Maio, realizam
«rande festa em hònienàgein aos

horas da tarde em ponto, o

«ahetarto,
_*tm perda de tempo.

otuella outoriJade ^capturar
ieiines, que slw:

Um secretario cie Esta-
do americano pede

demissão
Washington, 7, — O presidente

Wilson acceitou o pedido de demis-
são que lhe foi apresentado pelo
secretario do Interior sr. Lane.

'Este deverá deixar o seu cargo,
no próximo dia : de março.

0 sr. Alexandrez Vo.elsegang,
sub-secretario do Interior, ç, geral-
mente apontado para subtitutó do
sr. Lane.

Suicidio da condessa
Henrichen

Genebra, 7, — Suicidou-se hoje.
Jogando-?e no Lago de Genebra, a
condessa Henrichen, dama de honra
da cx-i:nper.r.r:z da Rússia. •

Gdette vae ser mandada para u:n |
as;'o. por não poder ser entregue aos |
pães. ,. . |

Quanto a Joanna. sabe a po.iaa 1
<y.l~ essa menor entrega-se ao vicio |
di cocaína, devendo também lhe ser
dado destino conveniente.

Outras menores vão ser raotur.i-
d-is ;.ela policia do ij" ilnsriciu.

GARGALHADA

Quem tiver tristeza n'alnia
Quem soífrcr do coração,
Enconira um bom lenitivo
No sal, pimenta e limão.

Menina da saia curta_
Baixe mais o seu calção,
Se quer casar faço uso
De saí, pimenta e limão.

Vem cá morena catita.
Vem curar lua paixão
Vem provar um bocadinno

., ,. ,. j, .... ,<, (-..,.-, 1 Dc sa , pimenta c limão.
O predio ti. 39 da rua da Lano*.a, r

de altos e baixos, pertence a ordem _
Terceira de S- Francisco da Peniten-. \ cm depressa, nao demore=.
cia' e" estava alugado á firma C.onçal- i Mc tirar desta illiifão.
ves Silva i Cia., que. na con.ornu- , Qr.ero te ver meu amor
dade do contrato raiava 4;csoco ; 

Nq j. pimen!a e iimão
mensaes. -

Essa iirma, o=r sua vez. alugou ai¦ ¦

loja" cara ir.staüaçào dc um negocio | \ amos gosar nossa vida

Nas vésperas da fo-
lia, o Congresso

dos Tenentes é des-
pejado

da rua da Carioca,

~A Superintendência dos * Escotei*
ros Municipais recomrhenda_ aos srs.
instruet.irrs. aos guias e cbeíes de pa-
imitas, que veiem com dedicação c
rigor, durante os festejas ciruava.es-
cos, o cumprimento das seguintes
disposições:

... „ , 1 — „¦ trrmmant.-mente prohibido
Logo mais os .baluanos da_ ira-jao c^.-^q usar ,0 i;u uniiorme ».i

oeçaí do mesmo, em '•pha-irasías'',

mesmo em disfarce de cov-boii etc.
II — K' piohibido ao escoteiro

emurestar o seu uniforme, ou peças
do mesuv>. a nuem quer seja. com o .
fim de servir de -phamasias . I

III — li' perniilliilo » escoteiroI
¦ coiiiparrccr, uniturniisado, áã festas I
; do Carnaval, qüáiído acompanhando |
. _tia faihHia.

IV — **' ppnnillido c aconseihad'i ,
, .10 csciiifiro coir.pareccr. sosintio 8QS
j fesiejos desde que: se apresente cor-

rectamente umfotmlsãdo; nau tome
: part cm blocos, monomios etc; lenha
1 a preoccupaçãn de, em mometitos op-

'¦ poriunos. prestar o seu auxilio ás fa*
milias e creanias .oue necessitarem de
unia aua.q-jcr protecção.

Observações: _ ,
Os escoteiros í*uc transpndirem as

4 disposições J e II serão eliminados d"
I Corpo dos Escoteiros Municipaes.
| Os escoteiros uniformisados, nu

não. encontrados na pratica de qual-
ouer acto cavalheiresco (disposição
IV). serão pretnaidos.—Cap. Freire."

Grandes exposições de roupas brancas para senhoras, meninas e creanças.
Ultimas novidades de artigos para verão
Sedas em todas as cores e qualidades. Grande saldo de retalhos.

Grandes Armazéns de Paris
21 e 23, Xargo de S. franciscOj 21 e 23

O Kfepublica ff*-i c'"
dade,. a reprise de uir.i •,
media, /'ipeihn, que nSo
ida lia muito tempo c qU;
valcr. 1'errcira de Souza t
carfto o papel do protaçnr]
landrn que cta corrcir.r dl'
í garantia mulheres pv.t
t) velho artista, um dos b
(jjc mantêm a sua d.stin<
que sempre tanto aj^ila
foi o Pipertin do costume,
naturalmente, dentro ila ;
vida ao typo magnífico,
dc suas melhores crea;
Castro tel muno hen: a
Rura frminina, a-),ini cuno
no papel bastante real,-,-.
actriz: para mais altoi -

Também se fizerar» n itar
Mâriullo, 'Mario Aroio," 
tro. etc-

Ml

f»

lÚriia moção de applau
so ao governo hollandez

Hayo, 7. — A segunda Carv.sra
appro-.-ott hoje uma moção de ap-

plauso ao governo, pesa maneira
por que se houve, na resposta aos

pedidos de extradicçüo do ex-im-
perador da ÀUemanna feito pelos
aluados.

As reservas, no Con-
gresso americano,

jao tratado de
Versailles

Washtlígion, 7 — n preiidfr-.ie Wil-
son escreveu ao senador Hitchcock(
chefe do partido democrata, approyàn*
do as reservas feitas ao tratado de
Versailles e anvc-er.talai pvr este se-
nador, na reunião havida entre os cie-

de artigos carnavalescos. "Casa Chico
Itoia". e o sobrado para sede do
Conttresso dos Tenentes.

Tendo, porém, terminado o praso do
cnr.Tato a 31 de dezembro, a Ordem
exiciu a entresa das chaves do predio.
e, nio sendo attcr.dida. propoz, P'''V
intermédio do respectivo advojtado, |
acção de despejo, aue correu pela 6" ;
vara eive!. ,-

Hontem. a medida toi concedida, e ,
o official do Juizo. ao dar cumpri- |
mento, foi receh.do asjressiSan-jrnte :
peios emprepados, que apitaram, recia- \
mando a presença da policia. Compa- ,
receu o supplente do deleitado do S°
dístrictOi íp^e pretendeu prender o of- j
fícial d» iustiça, sendo e-.itio chamado |
o ádvoftado iirma dr. Bequo Coelho,
ou; apresentou o mandado de des-
oejo. ía.er.do-ie este entio sem ma:>
navidade.

O curioso e oue o despejo se deu
quando o Consressa dos Tenentes se
preparava para realizar-se baile car-
naválésco, estando a sala enfeitada de
fesiües., com arte e gosto. _

Curso elementar de língua
latina
Drummond vae expor
.,=.».- .-iiíí dois livros

Da forma que se puder
Tu és minha e au sou teu,
Deixe falar quem quizer.

Coro

Viva a folia,
Viva quem sabe brincar
Xossa vida é um poema,
A vida c p"ra se gosar

Xo Meyer
As batalhas de hoje. nas ruas

Archias Cordeiro e Dr. Dias da
Cruz. no Meyer, promeltcin ser at-
trahentes.
r»Xãvjr«IÍ*-CÍLÍ -tl9 t«l»-_*Xl

de musica.
Em Cascadura

Carnavul — Photographias
Arthur-Photo-Electrica
cm seu novo e grande atelier.
—RUA DA CARIOCA N. u—

Preços <_c reclame
6 retrates im cartão posta!,

550-11 — 12 retMtcs e uma me*
daliu "Simtl Esmalte"—1S50C.

A reforma da Inspectoria da
Viação Marítima e Fluvial

Foi assignado homem o decreto
de reforma da Inspectoria Fe-
dtfral de Viação Marítima e Flu-
vial e da approvação do novo re-
aulaniento dessa importante re-
partição, sob cuja acção íiscali-
zadora se. encontram acmalmente
vinte empresas e companhias de
navegação com uma trota de aoj

I vapores, deslocando 233.9?' to-
j neladas brutas e 155-217 líquidas,

I esiando nove destas companhias
1 subvencionadas com importâncias
I que attingein a uma somma de
I 3.029::.i.i$ooo annuaes, e as de-

Notas & Noticiias
A nova rompnnliisi

CORREÍÕ^PÕRTÍVÕ
5.,.

TURF
JOCKEV-CLVh PAULISTANO

favorecidas com concessões
quaes avult

(F J<)'J38)

A Livraria
venda porfes do, dois partido? n.c.onaes, não - v-.~- . -- 

rf ; do abalisa.
conseguindo um accordo entre as 0'Jí= | i.-^V ¦ ¦ ^ .
facções. . .

Essa epistr-Ia do presidente 10: es-
cripta antes da publicação da carta -.o
visconde dc Grey, c:r.!>ai.\ad)r da In-
slaterru. nos Estados Tuilos, na ipiil
ease diplorr.ata declarava acceiíaveis ,
00 =eu naiz as reservas aprescaudas ; -ar ,
pelo presidente da comrJiiisio de diplo- ; protessorc». -.-,.,,Mr.vri
macia do Senad.0, sr. Lodge. . i LIVRARIA DRliMMOND

Sabe-se que na sua carta o prrsi- 1 ,JJua d0 Ouvidor, 70, — Kio
dente c:;prcss:u o desejo de a:cs:tar 1

ido latinista sr. Prof. P. Augusto
• Magno S. J. do Externato Santo
I [gnacio, desta Capital. São e"es:
1 Grantmatica Latina e Selecta La-
! tina. São dois livros que vem pres-

reaes serviços aos estudantes e

de

qualquer reserva interpretativa, oue
demoedatiens pretendem apresentar,
não especificando, i-vrér.i, nenhuma.

O senidor Hitchcock apresentoa a
carta do presidente, numa reunião d.?s'principies 

membros ii Partido iDemo-
crata, espec_!n'.ente convocada at.m
de serem estudados novos planos para
a «intromissão do tratado de Pa: nas
discussões da Senado.

I\Vsa conferência houve iong's oc-
bates, pois alguns senadores julgam
que os chefes democráticos devem es-
tar mais dispostos a cede-, ura pouco,
da -ua primitiva maneira de pe*1?3*'-

Kjí annunciado que a única decisão
forn-almente tomada é que _.-. ratitica-
rão do tratado deveria ser teita. desta
ver. ít qualquer medo PO?""1-, .

Po- fim o -senador HitcococV. de*
clarou que os democratas não cederão,
absolutamente
ccitir as reservas a.-; artigo
no, u"-- nellai se taçarn ai
diiií-açõcs.

Janeiro. f_2.io"i

I

il:!

:i 1

Desvios dc raateriaes
do Lloyd—*—

Um pedido de inque-
rito ao 8o delegado

auxiliar
F.m officio dírijido ao .1" delegado

auxiliar, dr. Nascimento silva, a .ai-
rectoria do Lloyd Brasileiro, solicitou
a abertura de um inquérito pouciai,
r.r, qual _e;a apurada a «sponsabuida-
de crimina! do funcionário^ dessa em-
ureía, sr. Ernesto Guird :ãcã. p

No officio alludido. a oirectona do
ZÍ.i Lloyd informa a autoridade dc que o

| sr. Ernesto Guimarães e accüsado. oc
 haver commcttido desvios de matersaes

I da emoresa, sendo que cs=e matéria,
avaliado cm quantia não > .menor
1 ioooSooo; aflirmando rnaiâ a dí*

j rectoria oue o aceusado vendeu gran-
i í.e parle desses materiais ao indivíduo

escassez | de nome Krnesto de Magalhães, que.

de gene—" de consumo, de que se I reste caso deve ser também dado . nv

resettte a Áustria, torMU-se ainda
nos últimos aoi.

recusa em av- i

A falta de viveres na
Áustria

.Paris, 7 — A grande

ida
Implicado no uesvio.

O inaucrito lambem apurara
i -M-nF-Híidade c, Magalhães.mais accentuada,

inèzes. a ronto de estar o po\.j -. --^

l&iiat ^ l"«nfeldS.5vtnnis-| DCSpCJíiram 11111 llO-

IZ- .^SIÊ? ••As^faua mem abonado ! _
Press". O ir. Lowenfeldruss.acha- 

-^.^ 
domic||iado"no logar deno-

se aaui, cm companhia do tmnisiru | mimio Tombadouro, cm Iraja, não
das Finanças austríaco, sr. Keuscn, j homem de grandes recursos...
afim de negociar um empréstimo -, 

monetários*, dispondo, porem, dc ^ou-
n-V- -1 compra do gêneros de con-',ros muito mais necessários aos ca-
pAru '* yv f.".-1; Z- n^j-j-iliçõe^. sos" em qu; _e ve envolvido,
sumo para .aiifMai ¦" 1 - i - -•_—1 ",.0-.)re 

ganhando o insuiliciente pa-

E' logo mais que será realizada
a grande «atalha de coníetii da
praça Secca. no Marangá.

Nn rua Assumpçno
Realiza-se hoje. a batalha dc con-

íctti, promovida pelos jnoradores
da rua Assurnpção. Em lindos co-
retos tocarão bandas de musica.

A commissão distribuirá lindos
premios aos blocos e ranchos cama-
valescos.
BATALHAS PE COXFKTTI

.-1 batalha de confetti de hontem

na Avenida
A firma Laurináo. Arnaldo &

Cia., proprietário do Café e Bar
Central, realizou hontem unia ba-
talha de conietti. á Avenida Rio
Branco.

A festa foi immensamenlc pre- ;
•udioada, tendo terminada - ás 10 |
da noite, devido ás chuvas que ;
pertinazme.-.te cairani áqueila hora. 1

Por causa do péssimo estado do :
tempo, deixou de tocar, num dos 1
coretos armados na Avenida, o oue :
fará hoje. uma a-chestra tle se-
nhoras. que para aquelle fim esta-
va contratada.
if„a 24 de Maio — Riachuelo

Deve realizar-se hoje. á rua -m de
Mai:.. no Riachuelo. a jrar.de batalha
de confetti organiaada pelos commcr- :
ciantes do bairro, batalha essa ^ oue
ficou transferida de domingo ultimo.
devido ao máo rempn.

Haverá vários premios. _ que se
acham expostos na Ca?a Fie!, Sapa* ,
taria Modelo c Ca.-a Pereira. |

Eis a relação dos prcrmosi 1
i" prêmio — Graildc estatueta ao ;

cano melhor oroameutado e rtue con-
duzir o cruoo melhor fantasiado:

2° premiò — Kstauieta electrtea ao !
carro ornamentado que conduzir o
mais bello ürtipo ou ao crupo oue
despertar mais cnthushumò;

.1° prêmio — Kstatueta ao bioco dc
maior eraíJ e realce:

4o prêmio — Busto .1 meiuor e mais
graciosa fantasia; _

í° premto — Esíatucia ao mascara
mais jocoso e alepre:

6* nremio — Kstatucla a creanca
mais bem fantasiada; -

;" prêmio — Kstatueta ao Camto
mais perfeito;

Para se livrar de um
bruto, foi colhido

por uni auto
Ha na rua Pereira Xunes n. 200

um _«.rm.i_em, Hontem. ss o horas da
I noite, o menor Benediclo de Si l-'er-
' n-íiiüt*., de ir oiinos, filho iie Jua*
I quim de Sá Fernaiides, residente á

: rua Max-«l n. lSf), casa 1, divertia-
>e a atirar bombas de S. João no! 
irirerior daquelle armazém. O cai-

i M*iro Mánôc' do tal berrou tjtlé nâo'¦ 
qüería ãquilío ali. O menír nao deu

; apreço â observação e continuou. Kn-
j tão. Maneei armou-se de um faraan*

co ti saiu em perseguição do menor.
! Esle correi) para a rua, para livrar-

se d.i brutalidade. Tão desastrada-
menti" o icr oue na esquina da rua
Pereira Nunes 

"com 
a de Màswel ioi

colhido peir» auto n. 30.19 dc que era
"cha'f:e-jr" Ricardo Francisco Xet*
to. O menor foi arrastado a grande
distancia, r.-cebndo graves ienrr.cn-
tos «núe detenr.inaram a sua internação
oi *5an*a Casa, depois de medicado
pela Assistência.

I cam,!
¦M--l-**---ff*f>-*f*f-**f**f*f*f*f*f*f*f^

MEUS DE TODAS \
\S (UI11S I

L

Qrandes
Saldos

em luvas de pellica,
fio e algodão.

Praços com ab.titnento

LOVARÍÃ
GOMES
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O sexto jemprestimo
italiano

1 ra manter-se c a familta, Costa re-
1 solveu sita coisa muito isurpren.ii-
; dente: nio p^íar o aluguel da «ia.
I Todos 05 mezes lá ia á saa porta

u I o senhorio, aiim ce receber o "coure"

Rr-irjj, 7 — O p:a:o par.t a suo-. ( , resposta era invariável- •• Amda
scHpção do sexto empréstimo >ta»- n_0 pode ser. -Vão tenho dinheiro.

ano ioi adiado até -O do mez cor-¦ Tenha paciência, ^roas 
vote • daqui

rín-r- attcndendo i «'•" P=aido cs-; ha alguns dias-... .rente, •¦-¦-'V;;^: 
resjdentes, na ¦ O dono da casa suppor.tou tal si-

pecial. do» italianov re oeni „« E», mas che-
America do Sul. que aiiegam »çi {o m£z es!ri;;oUi

SEM ÁLCOOL, DE BOM PALADAR

O LUESOL.
lhes desfavor:
sa actual para

vel a

,'íidentes.
s allegam ser-
estação calm,o:

rlar fund
'inquilino 

com o desejo ju*

O embaixador hespa-
nhol em Buenos Aires

Madri.'.. 7 — O jornal•; A. B.'..

publica hoje um desmentido a no-

ticia publicada pelo jornal ..a L.

bertad". segundo p qual o emba.-

xador hespanhol na Republica

gentina teria sido retiraao I"

posto. Essa íolha declara çn.'
í.c í,ü'e o sr. I.oier Guardtçii
dc viagem para esta capitai ¦-

voltará a Buenos-Aires.

calmamente

m

A estrada allemã entre
Smyrna e Constanti-

nopla
Conslanlinopla, 7 -

britannica- oecuparam ¦¦

ferro allcraã cir.ve
cidade.

h çando
I dictal.

Dario deu de homb
[liOH 

"não iria roubar'.
Chegada a situação a tal extremo.

! Jãcintho Silva, o senhorio, resolveu
i botar na rui os cacaréos do máo
; pagador, o que fez ante-hontera.

Ao voltar -i casa reparo-i Dario1 
oue era um homem sem domicilio.
íUns moveis lá estavam expostos ao
tempo, na rua.

A "victima" de tal violência
se conformando com a mesma, cor-
reu á delegacia do ;j« ditsrivto. aiim
d. ped:r providencias ás autorida*
des, pois — disse «lie tendo deixa-
do cm um movei 

"quantia superior a
SooSooo, alem de algurtias jóias de
valor, estas haviam "voado".

Contra o tpie Dario reclamava não
era mais o -aespejo, mis sim ò pre-
juízo que lhe hapria dado Jacmtho
q.cm responsabiliza pelo furto, pois
o ttt-spejo foi ícito na sua cuser.cia.

E não será de admirar qu; o
cintho para i'-gir a complicações coro
a polícia ainda venha a pagar o que"deve" co Dario!...

¦i_^__i_^-r*_i-_w--ü-^-v--a

flÍDÊriUTIfl Sfflli
I

^\**-'*mmBmWr p^cs do

S \* veriüa nas drogarias c pliarmacias e
I Gomes & C, .1. M. Pacheco, Araújo

B !i;ss & C.', e Granado íi C».

DE
SOUZA SOARES

e a opinião de um
illustrado medico

i

mais ...
diversas, entre
da isenção de direitos. O seu raio
de acção vae desde o territoriodo
Acre até o Rio Grande do Sul,
e a exerce por toda a costa do
Brasil e nos rios Amazonas e
seus afflucntes, Tocantins e Ara-
güary, Parnáhybã, Ü. Francisco e
Paraná; e alcança também servi-
ços íóra do paiz. onde o Lloyd
Brasileiro faz conhecida, na na-
ves ação transatlântica, a bandeira
do nosso paíz.

Com essa reforma, pela qual a
inspectoria passa a denominar-se
Inspectoria Federal de Navega-
cão, foram subdivididos os diver'
sos serviços, afim de tornar pos
si.ei o melhor exame das questões
concernentes a cada um, e conse-
quehiéhichte augmcnt.idti o nu-
mero de fiscaes para o estabeleci-
mento de uma rede de fiscaliza-
ção cífSèente em iodo o paiz-
Para que desses íunecionarios se
pode-se erigir maior idoneidade e
competência, foram elevados os
seus vencimentos. •

Para o eíteilo da divisão dos
serviços foram creadas as secções
de fiscaüSRÇão, de estatística e
de contabilidade. A secção de tis-
caüs.icçâo competirá o <studo e as
íníoriuaçüeã dt* todos os ássum*
p'.os que se relacionem com a
observância dos contractos e re-
gulamcntos por parte das compa-
nhias e emprezas de navegação, o |
estudo de futuras concessões, fei-
tas regularmente para cstabehci-
roenio de novas vias de commu-
nicação, etc. A ella ficam subor-
dinados os ficaes nos estados, que
passarão a ser distribuídos tra
tres classes, de accordo com a im-

portancia dos diversos portos on-
dc servem; a valiada está pelos:
maiores ou menores encargos das
respíCiivas fiscalisações.

O estabelicimento do re.r.stro

\ dos navios mercantis nacionaes,
i a organização de todos os dados
: relativos á navegação .marítima;

\ fluvial e aérea, a collecta, a ven-
' íicação e a apuração dos dados
• referentes ao movimento de tra-
¦ íego de todas ás empresas e com-
| panhias de navegação, bem como

i quaesquer outros assuir.ptos que
: s; relacionem com os serviços a

! cargo da inspectoria, ficarão attn-
buidos a secção de estatística.

A verba concedida' pelo c°n;
! cresso para essa reforma não scra
: totalmente despendida.

De accordo com as determina-
ções r-.iteradas do presidente da

I Republica quanto ao rigor com

que duem ser observadas as leis

referentes ao aproveitamento de

áddidos, a reforma da Inspectoria
de Navegação, apresenta, logo ao

ser decretada uma economia de

cerca de 6o ioooSooo annuaes. to-

ram aproveitados todos os tun-
ccionarios que faziam parte do

ánligo quadro da repartição; para
o preenchimento dos demais loga-

res' foram buscados funecionanos
addidos. quasi iodes já em exer-
cicio na repartição, graças aos

qitaes, durante os unimos tempos,

pode a Inspectoria desempennar-
se das suas funeções. .

\ reforma, que foi organiza-la~ 
ederico César Burla-

actual chefe da Inspecto-
Federal de Navegação, «era

cada hoje, no Pittrij Official-

A corrida de hoje
Mais umn excellente corrida será

levada a efleito. hoje. pelo Jockey
Cluci Paulistano, no seu hippodromo
di Moóca.

Para essa reunião damos os se*
íjw ti tes prognósticos:

Espião — Elástico
Cascalho — Pastoro. — Zuleika
Cliitote — Ucer.ah — Cavatina
Topera — Aida — St. Jtlarrin
O. dei Plata — Gtiarany

guette
Catrláin — Jura — Estcrina
Eslerbazy — Uberaba — Bsn

I.intou
Kury Ktxroy — Bohemia — Mari-

vanz
í*àa fisj Be^uintes as montonas

prováveis cos parcíi-.eiros que dvye-
rão _tornar parte ba corrida dc hoje: 1

— Phil

iosos prêmios, para o vencedor do tor-
ieiu e para u segundu cnllocado.

O progranun» será constituído da
seguinte forma:

l'rimeir_ prova — As ;: lioias --
'Moilesto F. Club x Cruz de Malta A.
Club. ,, .

Segunda prova — A s i:,jo.— uuis
de luníio x Olaria F. Club.

Terceira !'rova — A's U,'o — Cas-
tellense ¥. Club x 1'aunstauo i.
Cluh.

Quarta prova — As u..lo -
F.~Clu!i x Avenida V. Club.

Segunda parte:
Encomru tinte os clubs vencedores

até á prova final,
A' noite secção solerme para a pos*

se da nova directoria. e a seguir ha-
vera um altraenlc baile.

Maui

OS CONCURSOS AQUÁTICOS
DO FLÜMIJÍKXSB P. C.

Rclacfiò dos inscriptos

feita pela Federação r.rasileira das
cililadrs dn Keino. . •

l'or esse motivo, a piscina ficara dev
impedida até ás li horas cm ponto, te-
chand». em seguida, afim de se uln-
mirnu ns preparativos para a realua-
çio das fesus aquáticas.

í: * *

Sessão cinomàtograpliica

A directoria do Fluminense Football
Club commüniêa aos scicíjw que lerça-
feira. IO do corrente, haverá sessão
cineraatograpliica, no pavilhão da pis-
cina, ás S.a; liuras da noite, de accordo
cem um attracnle programma que será
opport unam ente publicado.

O ingrrsso se fará meilianlc a apre-
semação d';s recibos de janeiro ou ;e-
vereiro, sendo perroiltido aos sociris
tra;cr cm sua companhia, pessoas lie
sua familia. dc accordo com as cnm.'-
ções regulamcntarcs já amplamrme
divulgadas. * * $

Trlanon
E*rá . marcada para labMib

corrente, a inausuração - ¦<

Dios da companhia que A
Azevedo organizou pu.i

A peca de estre.i e . :-.
tres atros. "A 

jangada, i.-. i
Ponte Nova"), de Cluudio de

Os ensaios começam nms-i
tervem na representação ind'
tUtai da companhia. o'ie li
primolras figuras fçmininis
Peres. Apolioma Pinto e
Coutinho.

A sèRUir s:r.i rtad-1 a ar
t-ome'ili.1 <le Baslos Tizre ;
Torres. '\'iosem ao redor
Iheres" ,cujo .1° <ieto ja ei-.a
de Alexandre Azeved

—S—
A data

" Clássico, Haphael
r .000 metros.¦Nivcl.c — W. de Oüvcifa

liíiistíco — E. dc Andrade
Kspião — Cn. Houghtón

Batros" —

Parvo - Projredior" — 1.5011
(ros,"labzym — A. Âvtno

Cascalho — Ií. Cruz.
Estillete — Le 'Mener.
Znleika — L. Júnior.
Tcr-j-jiraia — A. FaUbrt
Paslora — W. Oiivcira
Pareô "Consolação" 1.500 metros.
Saian — L. Júnior
Negrita — J. Augusto.
Ncciiah — A. Êombri
Chkote — W, de Oliveira
CuTilpy — A. Routiiledgc
Cávatirro — J. Quutta Keis
Parco "Imprensa" — h.;oú ra;-

tros-.
Joveva — W. de Oliveira
St. Martin — A. Rouihleóçe
Sunri.e — Duvidoso
Aida — L .Júnior
l'areo "EmuJcção" 1.;ooi metros.
Não Sei — A. Gibbotis
Phalguelte — E. Freitas
O. o.-l 1'lai.i — A. Gonçalei
Guarny — Ch. Houg-liton"tirance Prêmio Impurtaçáo*1 —

2.r-o.i metro;.
Juiú . L. Júnior
Esterina — W. Oiiveim

The Good Faire — Ch. Houghtón
La Caterioa — A. Routhledse
Catrál.! — F. ile Andrade
Cigarra — Le Mener.
Pareô ""Extra" * 1.700 metros.
Matutino — A. Routhledse
Porto Felii — W, Oliveira
Ben I.inton — Ch. Hougtuon
Uberábo — A. Gonralez
Esterhasy — J. Alonso.
Pareô "lMíxio" — -i.Oog metros.
Sfarivanx — L. JuuIoV
Kury-Kuray — E. preitas
Cnispazo — \V. de Oliveira
irMucury  A. Kouihledge
Champígnal — E. Andrade
Manivela — J. Lobo
Bohemia — Le iMeher,
Pareô "Importação" — (1918) —

i.óoo metros.
Miss CfOlden (W. O.) — 1. Au

gusto. * * *
VARIAS NOTICIAS

Primeira parle — Provas para se-j
nhoras c .enburiias. I

Vrimeira prova — Ecimanut! Çoe-i
Ih.j Neil" — jo menos — Maria Au-1
gusla Lopes, Editb iM, Jullirn c 'Mi-j
riam Antunes, j

Segunda prova — Dr. Oswaldo Go-
ir.es — Natiiíão livre — 6o metros —
•Mariu Augusta Lopes, Edith M. Jul-
lien e Miriain Antunes. I

Terceira prova — Harry \\ elfare—
Pulos de prancha de um metro — Não
houve inscripção. I

Segunda parle — Provas para in-
taniis.

Sociedade Sportiva do Lloyd i
Brasileiro

Realizou-se a 6 do corrente a se-
punda assembléa ordinária dessa s.»*.
ciedade para leitura c approvação dns
eslaluios e clciçãn da directoria. «endo
eleilos: para presidente; Gaslão dc At-•
meida; l" vice-presidente. Arlhur Las.
Casas: c" vice-presidente. Carlos Cam-
peão: i" «crretarin. Lydio 0. Franco: ,
•_J secretario, Mandei Rodrigues; i_
thesourciru Raul Cancrlla: 2" thesou-
reiro. Albrrld 'Mello; procurador._,„.   Ar- .

'luarta prova — Ernesto Machado!(JJJJJ" Sá""iPei.iolol 
'conselho 

fiscal:"Natação 
- Braçad.i dupla — -6A Iuil Ouadros. Alberto Torrezão e Iler-

culano" M. Thompson. Supplentcsl
Octavio de Oliveira. Guilherme Tavc:-
ra e E. Jibsoh: Commissão desportiva:
Oswaldo" de Oliveira, Celso Silva e
Carlos Toleniiiiu. .

8 de ievereiro de :5oi — M
!el>rr amarella. nesta capital, a
uoftujiruwta Amrüa Garrr, ;.

Veio pela primeira ve- .
cm iH')-'. com o Sojz.i ilav. .
ando no "Burro do ir. A.
obtendo em seguida muitos
«os na "Calypso". co T:n
Depois voltou com o- Ros»'
Br-zio. em 1S93. oq.: Iican-l
do cllcs regressaram o Usb .

O QCE H?t HOJF.:

?. PEDRO — .Mais tres -

tações teremos hoje nn S. P
peça carnavalesca 

"O aome
mascaras", de Mario Floreil.
ca de Adalberto deCarva :
uma <th matinée c duas a r,

CAKL05 GOME> —
hontem. como cr\ esperado,
aa carnavalesca 

" Rrpu.i.;c,(
naval", o.:e é hoje represer
Cario» Gomes, em niatmee e

REPUBLICA - O "P

engn.cado vaudcville dr Gari' mc no camz d--. Ke^:~
matinée e á noite, com Fer
Sou^j na sua creação do r-

Ao- contrario do çjue s» suppunba
nio chegou hontem ã S. Paulo o _r.
Álvaro r. da Silveira."Segundo telegramma o estimado" turfroan" embarcou hontem cm
Montevidéo, por via terestre, em com-
panhia do seu dedicado amigo ír. Do-
mingos G. d* Carvaliio. devendo aqui
chegar no próximo dia : j do cor*

metros — Arnaldo Gross, João Coelho
Nctto. Carlus de Figueiredo e Almir
Ornellas. , ••

Quinta prova — Laís de ^toraes
Castro — luio Coellm Nelto. Almir
¦Ornellas. Arnaldo GmSj e José Cai los
de Figueiredo, I

Sexta prova -- Sylvio Viual — ru-.l
los dc prancha dc i metni — João j
Coelho Nelio, Arnaldo Gross e Deciu

CM oura. I
Sétima pióva - Celso Silva — P'J I

los de prancha dc 2 l\: raeiros —João |
Coelho Netto, 'Decio Moura e Carlos-
de Fisueircdo. !

Terceira parle — Provas para;
sócios. ¦ , . ,1

Oiiava prova — Cear Baccln ocj
Arauio — Natação — Bruço — 90 rnc-l
tros — Renc Perandy e Aíion-o dei
Araújo Bastos. '

Nona prova — Agostinho Fortes
Braeada dupla — 150 metros
Pérandy. Joio Schleier e Ateguar de
Oliveira Andrade.

Décima prova — Francisco Buenu
},-c;.r) _ Over-arm-side — .too metros
— Ed. Córte Real. Renc Pcrandy e
Svlvio M. Nelto Machado."Décima 

primeirj prova — Josi- Car-
los Guimarães — Esiatetas — 

,90. me-
tI.0S _ SvK-io M. Netm 'Machado,
João Schleier, dr. Maurício ^.udir.

Araújo Bastos, .-
t-amos, Georpes Coelho Netto, Ages» ,
nho Fones. Abeguar dc Oliveira An-j
drade e laymc de Moraes Sanaento:

Décima =egunda prova — Kaul t-cr-
rf;ra _ Natação dc costas — 60 me-
,.„, _ l.uiz telippe Pereira da Cunha, 1
Torge "Monteiro de Castro, Ataliba de ,
liritn e Rufino de Almeida. I

Décima terceira prova — Marcos
Carneiro de Mendonça — Pulos de |
prancha de 1 metro - Raymundo de
tVtro 'Maia. Toão cichlcier. dr.
waido Gomes e' dr. Júlio Nascimento

*.a

A divisa» das terras
de Taquarussu'

mm.W

Esperam-se graves aconte-
mentos

.-fíjiiicí.iiiiJiia.6— Comm.unicam de
Sete Lasoas que se esperam ali gra- I
vt.s acontecimentos, por causa da |

René| divisão de Taquarussu. requerida 1
pelo senador Viclòrino Monteiro. 1

DÍ2em que este consegui», por I
intermédio do sei irmão general I

licnto Ribeiro í.orça federii para o ,
exito dos seus interesses, cs quaes I
imr.ortam no esbulho de particu»a- l

res em mais dv 400 legoas de terras. I
Está imminente um conflicto en-1

.., .-.:::e.e.. ... ¦ v , tre os fazendeiros de' Taouarussu ;
Aiíonso de Araújo Bastos, Amilcar \e a força .federa], pois aquellcs, ais-1

JOSÉ' -- Quatro sessnes
victonosi revista "Ga'.o, Ba
Carapíc-.-". dá boje o S. ]

, quer dizer que o tòeatnrtho
: cio ter1"' hoje quatro enchen!
i CIRCO I.OWANIJK — D
! plendicfas sessõeã reiiir.-_ boj?
I co Lowande, no Pavilhão ,*
i tembro. tomando parte em :
| coüecção roclo7Íca, que c ex
; e todos os artistas, que sao
simõs.

pondo de forças superiores a ,?;io
homens, todos armados e municia- |
dos. declaram que só depois de
mortos consentirão naquelle esbu- j
lho. i,

Todos aguardam, entretanto. ;
cheios de confiança, a,acção do P"- j
sidente Kpitacio Pessoa, que cirla- \
mente não cons;nt:rá na í-terven- !

CASA LIXO
j Calçado de luso — Ultimes mo
|los — R- 7 SETEMBRO. 135- i

SjjS. Central. '•'

Iui]ironsci cariorn
"A TRIBUNA"

O jornalista Lindolplio Collor, ;:
mente redactor-cheíe da " Ke .*ra,
ile Pnrto Alegre, deixou defini

mente a sociedade anonyma "A I
na", dr. .Rio dc Janeiro, transferiu
parte que possuía na mesma.

Tendo assim liquidado os .ses.
Rocies, o sr. Lindolpho Collor. •

hoje para o Rio Grande do Su!,
terrestrr. no nocturno dc luxo d
Paulo. 

O5.IÇS0 da f.orca federal no assalto ao

tn. | patrimônio do li

Décima quarta .prova 
- Othelo Ros-1 de . particular

patrimônio do Estado e a proprieda-

Em Petropolis

O baile offerecido ao presi*
dente da Republica

resistência ,
Álvaro dc,

ílo sr.
laqui.

reme.
—:— Não é certa a preiença do

potro íManaux, na corrida de Cioje.
visto ser péssimo o estado da pista
do prado da Moóca. ¦

—;— Afim dc dirigir diversos pa-
rejhetros, entrt e.íes, Zuleika - Km*
Kuray, emborcou hontem para S
Pauío o jockey Ricardo Cru..

—:— Coniome antecipamos, foram
transferidos hontem para as antiga_
COdheiras do ** entraineur" José dc
Paula Mendes, todos òs t pareHieiros
n"e se acham ao*, cuidados do sr
Mulo Rosas.

— (lerda* T.os-
etros

Oswaldo

estádio,

{Mergulho de tnlego
— Georjcs Coeiho Netto
Araújo.

Décima quinta prov
coli — Pulos do prancha d; 3
_ Raymundo de Castro Maia, Luç-.ano
Pereira. iEd. Córte Real. João Schleier.,
dr. lulm Nascimento c dr
Gomes.

n ingresso dos sócios 1
amanha, domingo, será leito pela rua
Álvaro Chaves. . .

Os oarrões pcrmnncnlcs tomeciu jj

pelo cluh. á imprensa, darão ingresso
peln r""1" d* mesma rui. .

Os automóveis dos soems (partícula-
re'1. poderá" entrar reli rua do KOSO
mediante prévia aprcsenWJo. ?or par-
te dos associados, dos respectivos^ re-
clhos, perinatiecendo na "pclouse .

A divisão de Taquarassu vae ser

feita de aceurdv com um registro
falso, datado da mesma c.dad an- ¦

tes'de i?54. quando o registro so 
j

foi creado em 1S56. .
Em i6 de r.ovembro do anno pas-

sado. o presidente do Estado, o bis-
no d. Aquino. cfíici.011 ao i;r. Paes
'Bsrreto 

declarando que ia estudar
denuncias recebi-

idade do regis-
arássii e que pjr esse
rodia starantir com a

os protestes e^
das contra a :
tro de Taquv-
molivo não

:git:

ptibiic

Xo largo de S. Fran-

Hontem
tomar *

A associaçüo dos medicamentos
constituem o LVKSOL de

Souza Soares, inspirada nos
MODERNOS CONHECIMENTOS
pharmacodvnamicos e therapeuticos.
c a MAIOR GARANTIA da sua
acção ANTI-LUETICA".

Rio, 191S.
Dr. Bonifácio da Costa.

cisco
á tarde, quaoij procurava

nn bonde linha P.ecade. po
. 5 Fiancis:o d; P^ula. .0

menor Antônio Alves da Rocha, ov
x, annos de rdad: c rsiidmtç a.u-j
,h America n ;6. (elo com tol_in,e
licidade. que caiu. recbenejo a.ç.tns
(erimeritóí leves e escapando miloçro
t-amérit* de ficar esmagado. ; ¦

A policia do .1" distriçto Í01 joio
iníormada dessa occorrencia e o con:
miiíario de dia esteve no local, .a
:..nuV medicar o lendo na Assisten-
c:'- .. ,

A autonoade ceiev-
Antônio Lui; da Roçhi
io as declarações dis

FOOTBALL
JOGO IXTERMU.MCIPAI.

O s

I~,,^7ff^IEYE_in|

Avenida Amaro Cavalcante, 
ts B

PHENOMENOS DE BARBA I
XÍutt e Jefí. cm 1 acto ¦

fl «pii nrimpirn heiio IU seu pnraeiru uciju ¦
comedia .«*»/-»%»;, ^ "',n- 

| 
_

Mosqueteiro do Texas I
Assombroso drama cm 6 par- ¦

tes posado pelo querido ¦
William Farnurn, (G íca.O B

_23gH^HB_i-K-l-H--HB--f->T"deve" co Dano!... '^--W-PMBWfiiB»f»*-»f---^lie=::gi^^M^^-----''^"''^^  __ *¦¦*¦¦¦¦¦¦¦---- 
¦ ¦ 

__j^_^_M_{a_|_M>Mgw^a^MM,MBMM[iMBWMB^M-M
_^___^^^mrmtmmmmmmmmmmmmmmmmmaaaBammmmmmmmmmmmmm2™mmmmwmmmmmmmWiemmmm

mZr^l\7A^^^mUa^^ 
KC.i,NE".le"°aPn^° I 

C^^'A|a^nl^° 
|l' '-<¦¦¦- '-¦¦'• ' '-'•" ~ 

- 
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,., VICENTE SERRANO, em: ! t :*:_._ p.-t, .-.8
Hoje _ Tom Mix e Alice BraíJ 

MiO*liel, O TOIU*0 UM MODERNO MONTE 1.111311 LtISII ^1
, ^. 1 

*.",.' 
ri ,.,¦ CHRISTO — 5 actos dc aven- | , ¦

O Deserto do Gelo 5 «,0i **. 
g^r .^l I _ ho-Íèao^cvclòne - í MMm \VMM fl |j

3 actos da F-xtra-, 1 "* TOM ^^^K 
EM FERIAS I | I -os^pUodios..en,^ac.os «da ; lf]O|JUQ1 tS-iQ 1 UilllLI51IIC I

Mulher e Esposa ^^^òÊ^J f:^ttí^t^Jí^^-c..'\---^H^^p^o- |
da Select, por Alice HOJE — MATINE'E, ás . H B da episódio é uma historia com- n 

e ia epiiota». B
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Christovão jogaiá hojo |
com o Serrano

Mais uni interessante enconiro Sfiâ
effectuadò hoje na cncar.tadura cidade
de Petropolis. promovido pelo serrano I
F. C. campeão e %-eterana sociedade]
local.

Desta ve: o jogo será cffechiadol
contra o tcam do S. Christovão, de=ta
cidade. j

Os teams que se vão encontrar cs:a-
rão formados da seguínle forma;

Serrano — \'icira 1 — Nilton —
Lima — Costa — Brandão — Üa-ca^ —
\'ieira 11 — Milton — Tavares —Uer*
son — Negrinho.

S. Christovão: — Carnaval — Key*
ío — Hugo — Ca=tro — Vtobaes

— .Martins — Renato — Domelles —
líraz — Leão — Iracy.

Reservas: — Frederico — Lcb.to —
Capanema — BarceUos — Aíevedo —
Ajres — Lúcio. etc.

Grande festival sportivo pro-
movido pelo -Cruz de

Malta A. C.
n: com m em oração ao 2° arniversa-

rio de fundação, realiza-se hoje ti
grande festival sportivo du Cruz de
Maha A. C.

Kari parte do programrna um 'Tor-

neio Initium" cin dispula de dois va-

SVÀTBR-POIjO
A directoria do Fluminense

Cluh coroniunica
minei'. S dn c.uictile. nao so ri
rín os jojtus de campeolialo ile '

polo dc accordo cum a comiiili»

rcolb.ill
-¦ocins cjur. dn*

üza-

torça estad.oal a div.sao.
Depois disso o presrdente recc-

heu dodamentoâ incontestáveis a

favor dos interesses e direitos que
c sen
ptirca

Gottas Virtuosas £ jg£?;
Curam
ovaries

hemorrhoides, males do utero.
•jríms e a nropm Cystite.

cacai'1 •«.«-.

|iS]
jB^/<9 t^ ^êMBmmmmmim

Más iliccstõc*, Máo liaüto,
Iiiapprtcnciii, Enxaqueca.

Deposito geral:

S Gran.-o * Ccrap. i* de Março, 14

frjBK£SizmmimWimamvtamm

Cinema Pare Brasil
Kua U Anna Nery, 2'i

HOJE — Matinée.. as 2 heras |
PENDÊNCIA DE HONRA

Grandioso drama cm ó r^rtes
querida Dorothy Dalton.

-- TIHMIXH -
io" episódio, i partes

Amanhã — Rolleaux Cyclone |
e O' da guarda !

Dia 2i — Noi\,ado trágico.
Dia 1 — En palpos de aranha.

(G uo61

CINEMA BOULEVARD
HOIK HOJE
_ Deslumbrante programma —

1» film:
MUTT and JEFF—Caricaturas

VAIDADE E MODÉSTIA
Grandioso drama em 5 longos

actos, per Tc-rr. Mocre e Seena
Owen,

ATTrTbULAÇõES DE UM PAE
Sentimental drama em : actos

pelo grande trágico Frank
Keenan.

Amanhã — "Em palpos de
ranha". (O icjil

CINEMA VELO
ivua Haddocli Lobo 19-

IHOIE! — Matmce — HOJE!
| O CAVALLEIRO MASCARA-

DO — 7* e .'* episódios-

|0 homem da montanha
5 longos actos.

Na próxima semana — "O
error da» >enas". r-or Faguni

I des do "Cavalieiro Phantasmaw.
I Breve— Os mysterios de Nova

Vor1

Peiropolis 7. — (Corresponde:
=-? No momento em que telegra1

rciiiza-se o grande baile que D
sídente do Estado do Rio e a
hora Kaul Veiga offerecem ..
sidente da Republica e á sen
Epitacio 1'essòa. no palácio úà
mcipaUdãdc.

O saião de honra dv> edií.c:
ricamente ornamentado '/.c c.:'
rosas e horiencias. ^ A iilunun
externa está deslumbrante, de;
¦vando a curioaida-e das pe.
cjtte cstacini.JVfim do iado oe
na praça Mauá. ¦ .-.

O pn-íti¦.. ua cidade dr. C
Wciníclienk. para melhor orde:

dor Victorino procura com- I 5erv-;ço. estabeieceu uni poücis
i to especial eni torno uo pa

r-__-r-_- . aiiin de que o transito dos _c
I c a entrada dos convidados não
j sent prejudicados.

A mesa para a ceia do pres:
ida Republica, senhora Epitacio
| soa e demais convidados .'>>'-

[foi tnstaüada nó segundo an
1 tamfjem prepara-da com des.ir..

gor.
Ao baile, compareceram alcn

srs. Epitacio Pessoa e Raul }
os ministros da Viação e da F
da. o secretario da presiden:
Republica, o dr. Pessoa Qu
todos os membros das casas c
militar da presidência. O I

I rio c,eral do Estado do Rio. a

I de policia, muitos verçadore-
: putados. diploma-.r.s nacionais
! trnnpeiros e varias íamm*is •'
' 

sociedide do Rio e desta co -
Duas bandas le mus;ct -.!>"

j iam a sòlennidade, correndo o
1 cm meio de muita distineção
I Petropolis, 7 — tyorr.-sr:»

— A senhora Epitacio 
"e-s

] sitou hoje. á tarde, a Cru: '¦

| lha e Assistência á Infância '.

iropolis, sendo recebida á ch
do respectivo cstabelecimcnt1
directoria c peios medico;, ve

ali os drs. Eor.íenclü. Luiz -

Hugo Silva e Eugênio \n ir
A senhora Epitacio P;«oi p

reu todas a; depend-tiui-is ¦-
Vermelha, otfereceud.i dou;.
Ao retirar-se declarou quesa::
to satisfeita com o que tmea
e com a ordem, que euc.vi:'.'
estabelecimento.

O uso regular do
Tônico — Estomachico -

Reconstituinte.

TRINÓZ
Faz cm pouco tempo
ENGORDAR

dando visivelmente

BOAS CORES
Força muscular o bem»

estar sensível.
Vale um bom alimento. ]

TMNOZ
(4S44)

1 tfe CINEMA SMART I
¦ :¦ (ELEGANTE) ¦

111 FKANK KEENAN, no grande |
1 | I c.\:!o da Triangle, cm 5 acto»: I

\\ Alma diamantina I
|;| 

EDNA GOODRICH, em I

II A virgem de Maryland 1
li! Hoje — GRANDIOSA MA- ^
¦ II TINE'E, ás 2 horas.

AVISOS

^§Z#m*MÊÊ THF.ATROS DA EMPRESA PASCHOAL SEGRETO
S S^EDRO

Grande Cornpannia_ Nacional de Opcreias
EDUARDO VIEIRA -

Melodran
Maeüro

as (çenerc c
regente da

Theatro Chatelet. de r.".ris) — Du
cl-.estra LUIZ MOREIRA.

HOJE -:- :- 2 -- SESSÕES .'¦_ 
•> 

_•- HOJE

S- JOSÉ'

¦Áfi MATINÉE, ás 2 % jg <arde A's 9

Com-unl-.ia Nacional, lundada em i° de julho de iqu — Direcção artis-
ticá de Eduardo Vieira — Rege-te da orchestra Bento Mossvruega.

_ A-a , ,|. _ GRANDIOSA MATINE'E —

HOJE --:-- 3 sessões - 3 --:-- HOJE
— — ;, ? 3I4 e io i|a —'

! _ A soberana da; revistas ________—__--

CAPLOS GO-\-C_g.S5
COMPANHIA EDUARDO FEREIKA_

*»???»??•»????????????»
j Carlos Gomes

HOJE  Grandiosa matinée — A's a 3.4

2 - Sessões - 2 --:-- --:--
A revista de grandioso suecesso

 HOJE, e i NOITE

Vs 7 34 e 9 'òA Hoje Hoje

SUCCESS
THEATRAL

fO DA TEMPORADA CARNAVALESCA-
L — Tres bellissimos actos de Mario Floreal,
-valho, o íesteiado' aotor das partituras de A

"UM 
VERDADEIRO ACONTECIMENTO

ornados de lindíssima musica .de Adalberto de
Amor de bandido" e "Flor da NoCa-vo'ho 

o íesteado aoter das parmura» ae ™». u« -¦»--__ V^ >» m -B-» A *3O MOMEM DAS MASCA.HA.8
V ^-_* -_f *-— ... 

,_„,;,,„,- A. lUIc; f.-res, serpentinas e coniettis aos tres gran-

Gato, Baeta & Carapicú | \J_jfi Republica do Carnaval
BAILE A'

FANTASIA
CARIOCA (compére) JOÃO DE DEUS

Solidonio — ALFREDO SILVA

verdadeira apotheose de luies. .
des campeões do Carnaval Csr.ccs.1, numa

rriJTAMOS TENENTES
DEMOCRÁTICOS vidra- Sclnaiios de Ângelo L-rary e Enilio Silva - Monta-

StíduíS* 
"e «-;c,u' Diln*l£-________i1°" '

\S 1
¦acr.v.nan? suecesso
ÍELINDROSAS E

rnach'mi-ía

h-l
"" a_-^m - ¦-¦¦'¦as as noitea : - O .. _._

ravulias que ;o?^~. ».i..-f __^1____-_-_-_-_i_^m^»m_i

ALMOFADINHAS, por

Álvaro Fonseca
cerr. -*.o operoio
a direc;ão da hábil, costurruer-
Lou_ida — Ondas di luz

HOMEM DAS MASCARAS.
Estados do Braiil o museu

 ELOCO D

Òttilia de Amorim e
Deslumbrantes apotheoses aos

Fenianos, Tenentes e Democráticos
o insuuãSõ na rua do Ouvidor n. i;;.. resolveu que nos quatro -Sã

DOIS ACTOS DF. FRANCA GARGALHADA
Oj tres grandes clubs

Fenianos. Tenentes e Democráticos
Entrada triurnphal do grandioso CLUB CARNAVALESCO: — NO'S

ELLE5 — que ísrâ-. oma int*res-*ar.te gasseiáta no rccir.to do theatro.
C. -RECREIO DAS FI.O-

2 — bandas de musica — 2
Alegria!

Flores!

RES"
Terca-ieira :3 grandiosa (estivai do C.

.izará o «cü cníaío ger:
Musica

PEREIRA CARNEIRO
LIMITADA (Cia. Comute

| Navegação), avisam aos seu
! gos e clientes, que transter
I seu Escriptorio Ccnhral f

| Avenida Rio Branco ns. i
I 112 (edifício do "Jornal i
Isil"), onde contam conn'.

merecer attenção o honre
1 ferencia dc sempre.

Rio. ; de Fevereiro de i

PubliGações a pedido

de Carnaval entrada i~az a preços verdade populares, ses as ras-
(G uoj)

A INDUSTRIA BRASÍ1
K OS RÒTUIiOS E MAI

I EM LÍNGUA' F*T..A-
RA'

(Alar-co José Coelha -.' '

Livro utilissimo, itxdxspc"^
iodos 05 industriaes e con:
tes do paiz. prohibidos, pc:
dera!, de assisnalare-.tt ou "•

z venda qualquer mercador
piodueto nacional como ser

| manuíactura estrar.çeira. "¦
I não haja ccn-.ratacc.io de
i estrangeiras. — sob pena ò

I ta de : uooS a 2:-0o:. -

j os primeiros, a preces-r
í (art. cój do C. Pena'.',

da nas principies livraria

liEI



¦.¦,.r--r.r~fr,,^*^'^r*'r\l','r*~'?''"',-T:-* '"¦'Vy/T.vj-—~^'-V..ri——y—»•.'* , .i'.i-..,<iiy ji . «i.. . ,. .' ¦.'-—r; _" *^ CORRETO DAlIArM'?^-- Domingo. 8 rte Fevereiro de 1920 . ,„_ _____

'llllillii

Instituto Brasileiro de Odon-

— FUNDADO EM 1867

Hoje-y_[__i_|_l-Hoje
Grandioso resurgimento do

Grupo dos Camaradões
que assignalará a grande data com um

Formidoloso cosido
seguid o de esplendorosa e maravilho*39

dur_Aitc a qual, o POVO CARIOCA terá oceasião de saudar ,os seus bons
amigos QAIRÁTUGlWSi rcprcsctiJados pelos seus invencíveis represenliititcs
te GRUPOS DOS TROUXAS, BOLA PRETA c CAMARADÕES.

Inmiorrciloira homenagem dos CAilARADOKS á digna

Directoria do ci **> dos Democráticos
AO POVO..

CASIAUjMDOES na rua! E' tudo! c? CARNAVAL1
1'lõres, amor, clarins, mulheres, musica, arte,
Bandeiras festivaes e trompus de metal, 4
Pr'a numa reverencia, ;jU 1'OVOt vir saudar-te!...

A ti dc chapeatt bas e com o maior respeito!..,
(Sòa o clarim vibrante! A banda marchas toca!
L nós vamos triumrttiacs ein caminho da HISTORIA!...-

Iíi L15GIAÓ DA ÁGUIA altiva, cm toda o qualquer parte,
Proclamamos cm um essa GLORIA triumphal!
Dc poder, sempre cm TI manter o BALUARTE
Em quo se vae quebrar essa INV't'JA BRUTAL.

Que "os" faz morrer dc dôr, de raiva e dc despeitoJ... •
•Oh! alma populir, DOCE MULH1ER CARIOCA,-
Em cuja sympathia alçam.oa nossa GLORIA!...

R logo após a,i farto encher do pamlullio, para animar a digestão, o

pcmii do inolvidavcl CASTELLO cairá na rua para a

Grande Passeiata
Orsaniza(io do prestito:

frecedidos pelos ARAUTOS DO RISO, que cavalgara.-) os forjosos Pc-
piso, Catligulo o outros eqüinos celebres, abrirão os CAMARADÕES, o
lonlio querido do Morcego, que res-urgiu numa rctuiiiUiiite realidade,

'•iitincncias e beijos da coh,ortc quo rcapparcce ás

Apezar de ter ouvido a leitura
de uma moção de desconfiança
resignada pela maioria dos sócios
desta Associação scientiíica, to-
mou posse hontem da presidência
dessa Associação o Sr. Prof. Frc-
derico Eyer. Para este fim S. S,
fez annunciar a sessão para ás

8 i|2 da noite e empossou-se ás S.
Não escanou, poreni, ao protesto

que se segue e que foi lido por
um dos consocios ás 8 j 12 em
uonto, quando a posse illegal cs-
Uva consuiiiiiiada.

PROTESfO
"Representando nós a maioria

dos sócios deste Instituto, maioria
que assignou a moção de descon-
fiança, maioria que rejeitou a
acta da eleição por j.ulgal-a nulla,
como nulla julga a posse de hoje.
Protestamos contra todos os actos,
o da eleição e posse desta Dire-
ctoria e todos os actos que cila
praticar julgando-os nullos.

O Presidente, cujo mandato
findou, sabendo que se cogitava
da fusão deste Instituto com a
Associação Central Brasileira de
Cirurgiões Dentistas, e sabendo já
que o Instituto não mais queria a
fusão, sem ouvir a opinião do lu-
stituto acerca do assumpto, rc-
solve cooperar * realizar a entre-
ga do Instituto á Associação Cen-
trai, pela forma que todoí os so-
cios do Instituto viram com sur-
preza, fazendo eleger para dirigi-
rem o Instituto sócios cm eviden-
cia na Associação Central.

•Mas a eleição é nulla, não repre-
senta a vontade livre do Instituto
e foi realizada ia eleição sem a
tomada das contas que fazia par-
tc cm primeiro logar da ordem do
dia. A posse dc hoje c feita nas
mesmas condições.

Na convocação da Assembléa
chamada Extraordinária para to-
mada das contas, mas que não po-
dia deixar dc ser a continuação
da Assembléa Geral Ordinária, il
maioria dos sócios' protestou con-
tra todos aciuclles actos, anmillou
a eleição rejeitando a acta, e a
mesa sem querer ouvir e acecitar
os protestos da maioria, abando
nou o recinto. A maioria do In-
stituto resolve annullar e proles-
tar contra todos estes actos, piei-
tear ..seus direitos em Juizo, para
o que já constituiu advogado, e
convocar uma Assenibléa Geral
para defender seus direitos."

Este protesto foi lido pelo Prof.
Henrique Carpentcr, apezar da
mesa haver perturbado a leitura
do mesmo. (G M'°)

/__Sfggj^^$^
3e todos os systemas e para todas as quedas de

água desde 1,50 m. para cima, com regula-
dores á mão, hydro-automaticos e a pressão de oleo

Construcção Modernissima
Dezenas de turbinas fornecidas e em construcção

impotência;^
.".-¦ItSErT '\'f*\

ANAOIOL
O^ELHORfaRTIFICÁNTE

COMO AOS QUINZE ANNO-
A idocU ivançaou íaré a nova nor. biui «aba.tos, poi-cn u rosto

•on.trvoro a f casou ro • o suava avaiudado do» qul nao annos. Basta qua
todo»'oi dias o suida. pootaçiande a autl» a nutrModo o» músculo» ta-
«late, aora o put*i»simo ...

PÓ GRASfcOSO 
',

j_«_H_B__«_t__-_»»^tmmmimmmsaasf
'jtmottew 

Hnrumente ¦ d.sKi os soteos que a iouií. a •'«*¦<'• ™*,'""1 "°rí_5'u'
./dando "is „-. indício do belleza e rtlstlnrcio idoaes - Vend» em toda parta
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ENRIUF-.A
.«UA 7 OE SêtfMElíO !,9"> • sob
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MULHERES
>caturas gentis, expoentes cia nossa vida,
sublimada creacão, flores dc carne viva.
ebulição' do amor! Chega-te, emfim, a lida
do Carnaval fazer, como quem rendas criva,
com tirte, com.o nós, alníi viva c querida
c quanto mais querida, a alma á nossa altiva.

\

j7's jVíulheres J)emoçraticas t
Após a passagem ile varias hypothcticas carruagens, vão os TROU-

X.VS. outra lcfjião formidável do pessoal cá dc casa, que se não confunde

com o das... travessas Cliapeait Bas (vae cm francez, embora com multa

de i-.üooÇooo) ao pavilhão dos queridos foliões 1

Jitcm quizer tolo se faça
sc o GRUPO DOS TROUXAS pa--"-
Elles são Reis da chalaça,
seu Cinto a magua escurraça..,
Contcniplc-os a íuulhcraça
nu creatura com graça.
Dos TROUXAS a pura raça
ao buni POVO não embaça. \

Sc o violão canta a promessa.
junto ao ooiuii que se expressa,
recebem palmas á bessa
os TroiwaM. Isto c sem mcçal
V, toda a gente confessa

pie a inveja fica possésm
c tão cedo não regressa
da Caverna ou da... Traves!'1

Porque os TROUXAS nesta nça,
il.i palini, cm justa cobiça,
faz aos rivaes dc carniça,
mas dollcs não 

'vae 
á missa •

E quanto mais os cngiiiça
o ii-li) que o fogo atiça
aquellcs, gente castiça,
do POVO asuarda a justiça;

Gente nua, gente nossa,
núcleo da GRAÇA c boa TROÇA .

que aos velhos, prompto, remoça,

p'ra quem .o inundo c uma jóçaj
TOVO, applaudil-os cndósjí
o prazer que vos apossa.
Tal como delles c vossn ,
ventura bôa » da... «róssal

Aguça tt prazei, QRiiça
note tini dc escaramuça.
Dcixae lá, arme a dentuça \
essa gente preta ou russo,,
le lhe cabe a carapuça
o;i fica cm fôrma dc tussa.
Porque aqui ninguém esmiuça
gente que rosna ou que fuça.

Mais carruagens, cerca de mil, entre as quaes as das nypemolcs, com

farias dúzias dc POUION/AS iiicipicntcs carregando bengalas cur í.ogo nus-

bradas com fogos dc bcngallil E nova nll,ita de outro conto ;coni ^eutro; 
Cha-

fran Bas para o pessoal da BOLA PRETA, outra_ LEGIÃO, «c aguerri-
'•ia deuiücraticos.

Da GALHOFA na marola
surge a colinrle da BOLA, ¦ ,
que niío é car.ingucjóla, -
mas .im do espirito a escola»
0 ",;;" 

pachòla
leva o caso dc charola
pais do humor concede a csnvpla
aos que na') são da bitola*-**

\ piada carambola
c pula qual leve mólai

Quem lòr tolo ou for palúla
aue leve com o pi?.. »» bolai

¦ Na cachóln do farçola *

sc a galhofa bcstióla,
,'á o gaio de padióla

no sacco mcttida a vi.ola.

Porque aqui rebota a bola
Ia bola que não sc estióla}
lâo a graça do handola,
nem a farça da aíncirola...
Mas aquella que charóia -j,
1«e ituitatido a passarola
fôa c o Ifiubo ao tolo csfóla'
reduzindo-o a um baiiadiáí**'.».

E saiamos da graçok
da mola que cola a BolK

desta parola que íola
» aos pobrctúcs não cunsuja...

Da BOLA PRETA eis a csc.ola!

Povo, palmas! Dc parola

que fi BOLA c rimas embola

cá está a ultima cm ólal

Sem mais, prevlne-se qu= -' -¦¦ ""ras em ponto o prato fumegarà.

D- PKOCA, Secretario
SI QUEIRA ... Thezoureiro

(5°45)
 ill lf» t~ 

IRMANDADE DE Jí. S. DA

LUZ, DO ALTO DA BOA

VISTA — (TIJUOA)
Esta Irmandade, para 'comute-

morar o dia da Purificação de sua
Excelsa Padroeira, fará celebrar
uma festa no próximo domingo, S
de fevereiro a qual obedecerà i
serjuinte ordem:

Missa solcnnc, ás n horas da
manhã, cantada pelo rcv. capelão
conego Alberto Nogueira.

llrcgaró o eloqüente arlador,
monsenhor Rangel.

A solennidade será acompanha-
dn por orchestra, e por disünctas
cantoras. '

A's quatro horas da tarde, no
adro da capella, uma das melhores
bandas de musica desta capital,"
dará inicio á execução de um cs-
colhido programma musical, sus-
pendendo-a somente na oceasião
em que tiver logar o LEILÃO Dh
RICAS PRENDAS offcrtadas pe-
los irmãos e devotos dc N. S. da
Luz. ... -

A's sete horas da noite 'haverá
TE-QEUM acompanhado) dc or-
chestra e cânticos solcnnes. .

A' festa prolongar-sc-a ate a
meia noite.

(O 902)

DESftSSOCEBO
lethargia, pesadelos e todas as mo.
lestias causadas pela insomnia,
desapparecem quando a digestão

- é perfeita. Usai as 0
PASTILHAS do Dr. RICHARDS

|_U . (»3603)

OS DEPURATIVÜS: — Ha in-
finidade de pessoas que tém a to-
mar medicamentos para purificar o
sangue. Este tratamento costuma
enfraquecer grandemente, e em taòs
casos é mister tomar por uma tem-

porada, 11111 bom leconstituintc. Para
este uso, reconunenda-se altamente
a Emulsão de Scott, de puro oleo
de figado de bacalhau com hypo-

phosphitos, que sendo alimento con-
centrado, c um medicamento uc po-
derosa ajuda para fortalecer o prga-
nismo. Além disto, o oleo de fígado
de bacalhau de Noruega, que e'o
componente principal da Emulsão
tle Scott, tem por si propriedades
deptirativas. 5*4)

IW^S»rUÍ*S. ¦ i^^1^-5^^^!

, BRANCA PERFUMADA
Vi*""

ii melhore mais pura que se fabrica.* A "1'aieÜne ChtieorovgK
Branca Perfumada para a cutis.pellceaindicomounguento.édelicad»-}
mente aromatizada e amacia a pelle. Experimentem-na e verão quão
nacias e Anas manterão a sua cara e mabi. Insistam cm receber a
" faieline Chiieireugh" como originalmente acondicionada e vejam-j

que tem o nome da" 
' *""" " 

I

CHEitHKUuutíMF&CO.
(Coi_olid«mi)

NEWVOR- LONDRES ÍONTHIAl'

*A»VENDA EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS

T-Al I

_t_J
(14330)

VEXERAVEL IRMANDADE
DO GLORIOSO MARTYR
S. R-RAZ, 01'oiitu no Mos-
teiro do S. Rcnto, no Rio do
Janeiro. '-f

A mesa administrativa desta Ir-
mandade fará celebrar domingo, 8
do corrente, a festividade de seu
Padroeiro, do seRuinte modo:

A's 11 horas, missa solenne. Ao
Evangelho subirá á tribuna sagra-
da o exino. revmo. padre Ilen-
rique de Magalhães, d.d. vigário
de N. S. da Conceição do An-
darahy Pequeno.

A's 6 \\2 horas, haverá "Te-
Dcum", oecupando o púlpito o
exmo. revmo. monsenhor Fran-
cisco Xavier da Cunha, d.d.» vi-
gario de N. S. da Piedade, ter-
minando com a benção do Santis-
simo Sacramento.

Após a festa serão deslribuidas
20 esmolas dc io$noo cada uma
a Irmãs pobres que se habilita-
rem".

A Iodos esses aclos assistirão os
membros da mesa administrativa.

Os irmãos Thesoureiro, Procu-
rador c Syndico. intenderão a to-
dos os fieis devotos.

De ordem do Irmão Juiz, con-

A* PRAÇA ,
Antônio Gomes dos Santos par-

ticip.T a todos os seus amigos j <
ifreguezes, a, esta praça, ás do in-
terior e exterior que, de commum
accordo, foi dissolvida a firma que
nesta praça girava sob a razão so-
ciai de.Gomes dos Santos Sr Cia.,
retirando-se os sócios commandi-
tarios pagos e satisfeitos de seus
haveres. conforme distraclo archi-
vado na M. iM. Junta Commercial
em data de 29 do corrente, ificando
ii cargo do abaixo assignado todo
o activo e passivo da referida íir-
ma, ora extineta.

Rio dc Janeiro, 31 de janeiro rie
1920.

Antônio Comes dos Santos.
Antônio Gomes dos Santos e An-

tonio Gomes dos Santos Júnior,
tem a honra de comnuinicar a todos
os seus freguezes e amigos, a esta
praça e a todos com que mantêm
relações commerciaes que organi-
zaram uma nova firma para a ex-
ploração do seu commercio de ta-
peçarins _e congêneres, no seu esta-
belecimento á rua 7 de Setembro
11. 82, de conformidade com o con-
trato archivado na M, M. Junta
Commercial, em data de 29 do cor-

vido a todos os nossos Irmãos e I rente, sob a razão social de

DECLARAÇÕES!^
ASSOCIAÇÃO GERAL DE AU-

XILIÒS MÚTUOS DA ES-
TRADA DE FERRO CEV-

TRAL DO BRASIL
ASSEMBLÉA GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA — (2" Com/oração;)

De ordem do sr. presidente,
convido todos os sócios quites e
eni pleno gozo de seus direitos so-
ciáes a sc reunirem em assembléa
geral extraordinária, no próximo
domingo,. 8 do corrente, ás 11 ho-
ras, para resolverem sobre a sc-
guinte ordem do dia: — ¦ Altera-
ção do artigo 46 dos actuaes Es-
tatutos e Regulamento de Fian-
ças. . ,

Secretaria da Associação, 1 oe
Fevereiro dc 1920 — Alberto de
Castro Ribeiro, i° secretario, inte-
rino. (G =04)

fieis a comparecerem a esses actos,
para maior esplendor.

O accesso para o Mosteiro dc
entn será, não só pela ladei-

Rua. i" de Março, como pe-
Ia da Rua Don Geraldo, dando cs-
ta aaccesso para vchiculo.

Secretaria da Irmandade, em ..
de Fevereiro de 1920 — O secre-
tario. Guilherme Diuis Rodrigues.

(G 684)

GRÊMIO DOS INDUSTRIAES
EM MÁRMORE

Havendo urgência de uma re-
união afim de .resolvermos tfual a
casa Bancaria em que devemos dc-
¦positar o capital do Grêmio, con-
vidamos os srs. agremiados á
comparecerem, á scjile social, dia
11 ás 19 horas, pois é a 3* con-
vocação para esse fim e que es-
peramos o concurso de todos, para
evitar que nos remíamos com qual-
quer numero.

A Direciona.
(G 1180)

DECLARAÇÃO
Álvaro Maxituiano, agente da E.

F. O. Minas, a bem dos seus
interesses, declara que d'ora avan-
te passnrá a assignar o seu legi-
timo nome: Álvaro Maximiano
Alves. ,,

P. Vinte, 4—2—920 — Álvaro
Maximiano Alves. (G 955)

A' PRAÇA
MATHIAS & C. .

Participam aos seus amigos e
freguezes que mudaram seu esta-
belecimento da rua Theophilo Otto-
ni 39 para a rua General Cainiira,
90 (junto a Avenida), onde aguar-
dam suas apreciadas ordens.

(G 1355)

A' PRAÇA '

Norberto Pinto Balthazar e Th
Souza Lima, participam que com
praram aos srs. Manoel Nascimcn-
to & C, a "Pharmacia Moreira",
no Boulevard 2S de Setembro. 236,
livre e desembaraçada dc qualquer
ônus. A nova firma girará 'sob a
denominação Norberto, Lima ir C.

(G 90°)

SOCIEDADE MARÍTIMA DE
BENEFICÊNCIA

Edifício próprio
Rua do Livramento n. 66

De ordem do sr. presidente,
convida os srs. associados, a com-
parecerem em assembléa geral or-
ílinaria, terça-feira, 10 do cc-ren-
tc, ás 19 horas.

Ordem do dia: leitura do pare-
cer apresentado pela commissão
fiscal, discussão e approvação, em
seguida eleição do thesoureiro 1
do conselho administrativo dc con
formidade com o art. 50 dos esta-
tutos. ,

Secretaria, S de fevereiro dc
1020. — Joaquim. Pinto Cardoso.
1" secretario.

'fi 11/9)

GOMES DOS SANTOS er CIA.
Outrosim declaramos que são

interessados os nossos antigos nu
xiliares srs. J. E. Lobão Ferreira
e Joaquim Gonçalves Lopes

Esperando continuar a merecer
,1 mesma consideração e provas de
confiança, que sempre lhe têm sido
dispensadas.

Rio dc Janeiro, 31 de janeiro de
1920. — Antônio Gomes dos San-
tos e Antônio Gomes dos Santos
Júnior. (G 1128)

IRMANDADE DE N. S. DA
CONCEIÇÃO DO OUTKIRO

E DIVINO ESPIRITO SANTO
(ENGENHO DE DENTRO)

Achando-sc a administração des-
ta Irmandade abandonada, convido
a todos os irmãos para sc reuni-
rem em mesa conjunta, domingo,
8 do corrente, ás 3 horas da tar-
de, afim de tomar as contas de
Thesoureiro c Eleição de nova Di-
rectoria.

. 6—2—920 — O Thesoureiro,
Sérgio Pereira da Rosa. (G 709)

SOCIEDADE PROTECTORA
DOS BARBEIROS E CA-

BELLEIREIROS
Secretaria: A'»a Luis de Ca-

mães, 36.
Dc ordem do 

' 
sr. presidente^

peço o comparecimento dos srs so-
cios quites, á assembléa geral or-
dinaria, que se 'realizará terça-fei-
ra, 10-do corrente, nesta secreta-
ria, ás 8 horas da noite, para elei-
ção da directoria e conselho, para
o exercício de 1920. Secretaria, 8
de fevereiro de 1920. Manoel
Vae, 1° secretario. (G 1258)

A' PRAÇA
RIOHARD WHICHELLÓ

& C\, fazem publico que pro-
rogaram 

' 
o seu contrato so-

ciai, admittimlo como sócio
solidário o sr. Octavio Simon-
sen, continuando a operar sob
a mesma firma, e com os de-
mnis sócios actuaes Iiichard
Wliichcllo, Walter H. XVIii-
eliello e .John A. Finlay, tant-
bem solidários.

Rio de Janeiro, 5 de Feve-
rciro de 1020. (G 1102)

M. HILPE!
Fabrica e Fundição Escriptorio Deposito

B. CONDE DE BOMFIM, 1326 R. ALFÂNDEGA, 99 I.SELP8MPEM5
Caixa Postal 2026 Rio de Janeiro

314-

X^ENDE-SE um rico palacete |
>' por 50:000$, vale o do- jbro, a preço de oceasião, de

construcção solida e inoilernls-
sim ii, dc pedra c cimento, a
cavallciro da estação da Man-
gticira, em terreno de. . .
10x280, com trcs pavimentes,
escadaria interna de mariiio-
re, iiiadei'1'ameiito de peroba,
com cinco salas, cinco quartos,
dois AV. C, com serviço do
água quente c fria, cozinha
com fogão a gaz c econômico.
Quasi todos os aposentos têm
iavatorios fixos.1 Possuo uma
geladeira de cimento armado,
adega, etc. Do prédio avista-
se encantador panorama, qtte
se estende até o Derny-Cliib.
Trata-se na rua da Anfandega
ni ISO, 1" andar, das 2 ás G
horas. (G Í403)N

AVISOS MARÍTIMOS

Lloyd Brasileiro Serviço geral de navegação brasileira
—Praça Servulo Dourado (Entre On
vidor c KoBario) — Teleplione, 2401*
Norte — LINHAS POSTAESi

Saidas'
horas da

LINHA DO SUL
*de 10 em 10 dias

manhã.
O PAQUETE'

SIKIO
Sairá 110 (lia 10 do corrente, para:
Santos, PariitiaRiiá, Antoiíifia, São

Fr.im-isco. Jtaiahv. ¦ Florianópolis, Rio
Grande c Montevtd-o.

LINHA DO PARANÁ'
O PAQUETE

OYArOCK
Sairá brevemente, para:
Colônia de Dois Hios, Angra

Heis, Paratv* Ubatuba, Caraguntitu-
ba, Villa Bella, S. Sebastião, San-
tos, Canriiiéa, Iguane, Paranaguá e
(inarahibu.

dos

ÉTlIfili II il! 001 I

A' PRAÇA
Declaro que vendi livre c de-

senvbaraçada de qualquer ônus a
minha pharmacia sita ao boulevard
28 dc Setembro n° 236, c quem sc
julgar meu oredor queira apresen-
tar as suas contas para serem dc-
vidamente legalizadas c pagas.

Rio, 6 de fevereiro 920.
Manoel Nascimento.

(G 
1232)

IA',. PRAÇA
O abaixo assignado communica

aos seus amigos e clientes que des-
do i" dc janeiro do corrente anno,
são seus interessados os seus au-
xiliares srs. Alfredo Leite dc
¦Vasconcellos, (Francisco Soares de
Oliveira Manoel, Joaquim Moreira
e Henrique Fenreira Pinto. Alves.

Annibal l3eixoto
(G 1261)

ANNUNCIOS
Venda de proprie-

dades
Pessoa séria que dispõe dc

excellentes relações nesta Ca-
pitai, encarrega-se da venda
de prédios e terrenos, no cen-
tro e nos subúrbios, garante-
se toda a reserva em seus ne-
gocios, assim como promover
a venda por bons preços e
brevidade; também se em-
presta dinheiro sob hypothe-
cas. Informações nn rua da
Alfândega 130, 1° andar, das
2 ás 6 horas. (G 1898)

ESGOTOS DA CAPITAL
FEDERAL

A Companhia The Rio do
Janeiro City Improvcments
previnc ao publico que pelos
seus contratos com o Governo
Federal e regulamentos em
vigor só ella poderá executar
quaesquer obras de esgotos
mesmo as addicionaes ou ex-
traordinarias sobre as suas ca-
nalisações e também alterar
ou reconstruir as já existentes.
Previnc mais que os infracto-
res estão sujeitos pelos mes-
mos contratos c insfrucções
á demolição immediata das
obras executadas c multas.

(674)

A maior jiartc das pessoas que
sofírem de indigestão, dyspepsia,
etc, mesmo aquellcs que já sof-
frem desde alguns annos e que
tem experimentado diversos medi-
camentos sem beneficio pernianen-
tc, 'podem rapidamente ver-sc li-
vres das dores c terem uma diges-
tão normal, 'tomando uma colheri-
nha de MAGNBSIA BISURAVA
diiuida em um pouco de água logo
após as refeições.

MAGNBSIA BJSURADA neu-
traliza a acidez quo sc encontra
no eslomago e para a fermentação
dos alimentos, dando logar á na-
tureza afim de continuar no seu
trabalho. A B1SCRADA c obti-
da em qualquer pharmacia e sendo
seguidas as instrucções as melho-
ras são seguras e immediatas e
nos casos chronicos com um pou-
co de perseverança dará resultados
benéficos e permanentes é even-
malmente faz com que o estonia-
go volte as suas funeções normaes
oujos benefícios sentem-se cm todo
o organismo. Como a B1SURA-
DA é acondicionada em vidro
azul para conservar-se por tempo
indefinido c de toda a convenien-
cia que verifique no acto da com-
pra.

(45S3)

DR. SILVIXO MATTOS, lau-
reado especialista em apparclhos
bueco-dentarios que dão ao cliente
alguns annos de menos,' pois corii-
gem os músculos das partes late-
raes das faces chupadas ; em
dentaduras de qualquer systema ;
pivots dc impressão cgual _aos_ den-
tes naturaes, quer quanto á còr ou
largura, quer quanto ao formato ou
comprimento: obturações cerâmicas"
de cores perfeitamente semelhantes
ás dos dentes naturaes. Acabamento
inegualavel, adaptação perfeita e se-
gurança absoluta notam-se ein todos
os seus trabalhos. Limpeza inexce-
divel, asepsia e antisepsia rigorosas
observam-se em seu consultório.
Preços módicos. Rua Cru
guaraná, 3. ' (G 094)

\rn\l)EM-SB por 63 contos,
y dois sólidos edifícios proxi-

iiiOs da estação de Todos os
Santos, ambos em centro de
terreno dc líl x 5G, com con-
fortaveis accoinmodaçõcs para
familia dc tratamento'. Trata-
sc na rua da Alfândega 130,
1" andar, das 2 ás 6 horas.

(G 1-102) N

jVrENDE-'SB por~7ÕÕ$, uni
X magnífico lote de terreno,

prompto a construir, distante
do bonde de Lias dc Vascon-
eólios, 2 minutos, Roca do
Matto, Meyer. Trata-se nu rua
da Alfândega 130, 1° andar,
das 2 ás tí horas. (G 1402)3

triíXDK-SH por 35:000.'?,
V na estação da Mangueira,

um confortável e grande pre-
dio, centro dc terreno, muito
próximo n trens e bondes, lo-
cal saudável; trata-se á rua da
Alfândega 130, 1° andar, «Ias
2 ás 6. (G 1-102) N
"UENDU-SE 

por -12:000$, na
y ''estação do Riachuelo, um

prédio assobradado, dc plati-
banda, com varanda, corrida
ao lado, com duas salas, duas
saletas, sete quartos com ja-
nellas, \V. C, c cozinha; nos
fundos, um chalet para crea-
dos, com sala, dois quartos,
salijo, banheira, tanque para
lavagem e'W. C; uni galpão
coberto com telhas franeczus,
para cocheira 011 garuge, tan-
ques para, peixes e depósitos
de água, caramaclião, etc. O
terreno que ó todo cercado c
quasi todo murado, t c 111
30 x 13o metros de extensão
e frente para duas ruas, sendo
a dc entrada com gradil e por-
tão tle ferro cm pilastru do
cantaria; trata-sc á rua da Al-
fandrga 130, 1° andar, das
2 ás 6 horas. (« 1-102 )N

Capital autorisado FI. 25.000.1)00
emittido e realisado. ..." 20.000.000

Fundo de reserva  " 3.100.000
Casa Matriz : AMSTERDAM

RIO DE JANEIRO
Brasil :

SUCCURSAES:
Argentina

S. PAULO
SANTOS
BUENOS AIRES
BERISCO

Recebe dinheiro em contas correntes, do depósitos i.

prazo fixo, limitadas o mediante prévio aviso sob con-
üiçõés a convencionar.

. Descontos, cauções o cobranças. Abertura dc rrall-
tos e emissão de cartas de credito em todo o inundo.
Saques e transferencias tclcgraphicas sobro as praças
nacionaes c estrangeiras. Executa qualquer ordem de
compra ou venda do titulos. Descontos o mlcantamen-
tos sobre warrants. Occupa-se cm geral de todas as
operações bancarias.

Paga sobre Contas Correntes de Movimento os juros
de 4-% (quatro por centro) ao anno.

Succursal no Rio de Janeiro
£21, Rua d.-* ©*amdel__:r_ia, 21

Teleplione n. 1.028. Caixa 1.2-12
Endereço telegraphico: ,I5AXC0I,AN1).\". (13300)

¦y%

Chá de Bugre
elimina o ácido urico e cura o
ARTIIKIT1SMO, na MEDIC1-
NA NATURAL, R. A'isc. Rio
Rranco, 7. Consultas médicas
dc graça, de 8 da manhã ás S
da noite'; Drs. Júlio Leite e
E, Stoekler. T. Cel. 637.

(4178)

"iriíXDE-SE 
por 30 contos do

y réis, na rua Fonseca Tclles
n. 95, em S. Christovão, soli-
do edifício com porão habita-
vel e bellissimas dependeu-
cias internas, todas bom are-
jadas, logar plttorcsco, com
magnífico panorama, constrtl-
cção de cimento o própria
para familia de tratamento.
Possúe tres salas, quatro quar-
tos, copa, cozinha, com fogão
a gaz; privada com serviço
sanitário a rigor, bom quintal
com saida directa para a mu.
Trata-sc na rua da Alfândega
n. 130, 1° andar, das 2 ás 6.

(G 1402) N

_BW.hu BimliiÊwvM
^*V'C.\. __Bf^ftfe'ã_tev;*_^r

\ã_E_W
v"^_â|^_k

, ^_g_S_^BH_fe-i
Uma Enfermeira Conhecida

Que Fica Estupefacta
A*0!_me da fnctlldarle com qua m
^utamaaKxtseaeaaconatlpaçCtA ^

A Snra. Dias Costa, enfermeira cbets
de um dos nossos mais notável» boa-
pitaes diz o seguinte: "Achavame da-
prtuperada devido a excesso de traba!-
nos e fui attingido pela grippe que de-
cenvolveu uma plucriz. Vi-me amea-
cada de tuberculose. A nova desço-
berta ANION, que actualmente adopta-
mos no tratamento das atfecçOeu da
garganta c do peito neste hospital, resta*
•bcleceu e mmha saude cm condtçoe»
taes que me parece tknnlesmsnte VKT-
svllhoso

\
Ut>37>

ASTHMA
Tosse, coqueluche, bronebite, catarrlio pulmonar

qiicc.i c constipai,ão, curam-se infallivelmcntc com ;
TAHY.

c intestinal, enxa*
RESINA DE JA-

GRIPPE
Febres, resinados' c influenza — Curam-sc com THANSPIRA--DOR
Rio: Ca'a llubcr. rua 7 dc Setembro, 6i; S. Paulo,, casa Baruel,

rua Direita" i: Curityba, íasa André dé. Barro»/ rua Muricy. no. Depo-

sito geral, em Comoinas, rua Regente Fcijo n. 16. (1994)

CASA DO FIO
DE OURO
(Marca registrada)

Continua na Rua do Ouvidor
n. 126, á disposição do sua

freguezia.

GIESE & SA.
(501S)

Cura radical
üíi rjONÒRIUIÊA CUROXICA
ou RECENTE, em poucos dias
por processos modernos, sem dor,
garante-se o tratamento. Trata-
mento pela electricidade, 606 e 914.
t'accinas Je Wriglit. Assembléa n.
SS. Bas o ris 11 e 12 a» 18 —
Dr. Pedro Magalhães. — 8 ás
9  SERVIÇO NOCTURNO.'I;í95;5)

TiTENRE-SE por 2 contos, ma-
gnifico lote de terreno na

r. Aquidaban, tendo 10x100;
trata-sc na rua da Alfndcga
11. 1.10, 1" andar, das*2 ás 6
horas da tarde. (G 1402 )N

AfEXDE-SK por 7:000!>!, na
Roca do Matto,. Meyer, vãs-

to terreno de 110 x 774,
prompto a edificar, próprio
para grande criação e planta-
ções em geral. Trata-se na rua
da Alfândega 130, 1" andar,
dus 2 ás 6 horas. (G 1402) N
"VENDEM-SE 

a 700$ lotes de
terrenos, promptosa edifi-

car, á rua Sant'Anna, Roca
do Matto, Meyer. Trata-se á
rua da Alfândega n. 130, Io
andar, das 2 ás 6 horas.

,'G 1402) X

VENDE-SE por 17:500?,
V na rua 1). Anna Nery, a

dois minutos da estação do
Riachuelo, um prédio edi-
ficado em terreno de mts.
12 x 65. logar seceo e saúda-
vel. Tem quatro salas, cinco
quartos, qiíarto para creados
e mais aposentos. O terreno 6
todo murado; trata-se na rua
da Alfândega 130; Io andar,
das2 ás 6 horas. (G 1-102) X

TrEXDE-SE por 80:000$,
y próximo á praça Sacnz Pena

um p-redio dc estylo elegante e
solidmnente construído, cm
centro de terreno de 11 x 60,
ajardinado e arborizado, divi-
dido em dois pavimentes, ten-
do o 1° pavimento 4 salas, 2
quartos, dcspensa e cozinha,
e o pavimento superior dividi-
do em 4 esplendidos dormito-
rios, vestlbulo, quarto para
banho com banheira esmalta-
da, aquecedor e apparelho sa-
nitario completo; tem mais
um departamento cm separa-
do para empregados, gallinhei-
ro, lavanderia, canil, etc.;
trata-se na rua da Alfândega
n. 130, 1" andar, das 2 ás 6.

(G 1102) X

11ubjuga as tossia e as constlp.çoes bem coar»
ita arfecçOca Incipltntet dos pulmíVca de ura
lmot]o que il-ixa surprchcndldo tod» o conto
medico. Ç'umprcvcr.tivodeconnaaç*«,ouni-0' atéhoicdcscobertopareprcveDiratuberculoífcí ExperiratnUe-o eata nolts para voei» tosa»

V, nrtt sc tm tsdar ns drogirtía a tbirnia.
ebiprinclpan. M^.^aM,„^..^,....r
Baruel e C, Barrosn,' Soares e C

Companhia Paulista de Drogas, Pliai
macia Vpir.-ing.-i. Figueiredo e C.i Va:
Je Almeida c C, S. Paulo —A. I.caí
o C, liarroso, Soares c C, Santos.

(.1767)

Alienação de
iinv-noveis

Quem pretender com urgen-
cia, cm boas condições, vender
qualquer prédio ou terreno,
dirigindo-se á rua da Alfande-
ga n. 130, 1" andar, das 2 ás
6 horas, encontrará pessoa
idônea o muito relacionada,
que se encarregará da venda
em curto prazo o mediante
módica commissão. (G 1398)

Queda do cabello 5555»
MOLÉSTIASDÒCOURO CABELLUOO
Evitam-se com toda a segurança fazendo uso

 DO  C§

TÔNICO IRACEMA
CABEUOS BRANCOS

O emprego da
loção anticani-
citia áo Tônico
Iracemaèounteo
meio de tornal-os
á cor natural pri-
mitiva, sem o em-
prego das tinturas

Corrige a cor aoi
cabelhs avermelhados
ou ruivos. if..
Encontra-se á Tenda

mr. todas drogarias,
phnrniflclw, perfurafttiun, lojnis de arras*
rliiliiifj. em. Grand.s descoutos aos re-«.uüedoré».

<14394)

CURA DA GONORRHÉA
O <]r. Raul Rocha, com io antios de

pratica du tratiiraento da gonorrhca ou
blenórrliagia chromca, garante a cura
radical desta doeiiça, ainda mesmo nos
casos mais rebeldes, cum inflammaçâo
da urcthra posterior, próstata, vesl-
cuias scininaca c cpidldymo, fazendo
dcsaiiirarcccr imra sempre a GOTTA
MILITAR e os FILAMENTOS, c rol-.
ialieleccndo a poteiicia nos casos frc-
quentes, em que sc acha conipromettida
pela hcurastlicnia sexual. Consultas
das 2 ás (í, ou a qualquer hora prévia-
mente marcada, á rua S-tc de Setein-
bro n. 193. (4-946.)

mwm^summuxtL\mMvam%mmsm2m^mmm
Broches e alfinetes com

Iniciaes e nomes, muitos\
outros presentes

CASA DO FIO DE OURO
— GI13SK B SA' —

Kua do Ouvidor n. 12G.

Não tom vendedores
ambulantes. (210C)

—_—Wniiuiir-ii ii nw 111 nwi—i

* ***J • arroz que V. Ex." deve
usar; c... deixamos ao vosso cri-
terio a qualidade do iiroducto!
I A' venda em toda parle. Pre-
co 2$50o. Fabrica, Teleplione 4930
Villa. (F 37198)
i-** mo»r'tC*C9VCti':»C*Cm?*Z90VVtZHÍ''>tf+ . • J
«¦^.•«•^•^•-•^¦•^.«-•^•^•..«-•-¦•(.¦•-iIJ*'..^ *.' - A

% RENDAS E APPLICA.5"

I

CAÇÕES DE LINHO

1 CASA GERIN
fa Rua 7 de Setembro, 105 j|
á ¦' (2529) |5^ S
f*_tvé.to«v-w»J».¦•-•';•:•_«.•',* :*_»c,fct:i.«_*í5».~ÕURO~

Praia, platina, brilhantes, compram-
ee e papam-se bem; na praça Tiraden*
tes n. 0+ — CASA CARCIA.

OV28)

^f>SO5í*©0©5*i«*S**«S*X«S^

| Lançadeiras
9 o agulhas para niacliinn
tj dn costura.

— NB>V. HOJIE —

CASA GERIN
K Rua 7 de Setembro, 105

(^8)
««fr«00a_©5O_©S«5«_%.irii, -

Casa para alugar
A* rua 19 de Fevereiro n. 19, Ro*

tafogo, aluga-se por seis mezes ou
mais, uma pequena casa mobilada com
quatro quartos, por 300$ por mex; in-
formações e para ver de 1 ás „ horas
da tarde. (G. I.-75-?
viiiti:ii!i!iiHirii;ii:i. Illllitlllillilli 1; 1 itlilllIIIIIIIB1

CA3IBUQUIRV
Vcnde-sc cm Cambuquira, na rua

íloriano Peixoto n. 417, iima espleri*
dída casa, installada copi todo o con-
forto moderno, água corrente nos dor-
initorios, banheiro, chuveiro, terraço,
jardim, terreno com entrada particu*
lar para o bosque. A casa teiji snla dc
visita e jantar, tres dormitórios, dois
quartos de creados. Vende-se com ou
sem mobilia c trata-se no Hotel Cen*
trai, á praia do Flamengo, Rio, ou em
Cambuquira. . . ^G. 1.051-).

{fogões BEATA j
—— !¦¦¦--——¦ '¦"¦¦¦- „-

1 Pará lenha e coko |
1 São os melhores 1

! URUGUYASÀ, 141 I
14091 |

I 9lÍII1ltÍlltllIlll|]tl?Iltll!ll!lllll!lItIlllllllIlÍl[IIII'llHI^

HoiTcii Sclmeider
Xnch neuestem System. M^ass und

Amprobc aut Wunsch im tíaust- dei
Rundcn, Erstklassige Arbeit, Beschei-
denc. Preise I. G. Wenning; rua clã
Alf.-indcca n. 159, ;" andar, sala C.

(G. i,J3íy)
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ÉÒKBEIO BA MANHÃ — Dõffifngo, WM Fevereiro dè 1»_0

ii-Ty''^^?*?**-JTÇ-i

_Cttiafl-&
Z/lJHacfiina cie (SscnmrPessÕo

Pesa 3 Wilos e cabe num
«x-tojo medindo 28x25x12

centímetros,

___iihhl,_NlPiB_kiifliiHHà
Pspl^^^_l.#. '•BW.l_iu«..!-i|ii:S^ra5|

/__s_iÉÍ&'*^ÉifE3 r 'A>""'vSB
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FACILITA-SE Ò PAGAMENTO

CASA PRATT
Rua do Ouvidor, 125, RIO DE JANEIRO.

(A Nobre-Dama
de Paris

|'£»e amanhã em deante grande
ívenda de RETALHOS, etc, tle
jíllversos artigos, em saldo em

todas as secções.

| FRAXCEZ
l:pratico ensina em pequenas turmas a
; 20$ por cada alumno, tres vezes por

semana. M-. de **osjey. Edificio do
Odeon, sala S ou n.

(G. 1.151.)

adminis-Feitor de turma e
trador

Para uma fazenda na Parah>'ba do
Sul preci-a-sc de um homem activo,
decidido, pratico em 'erviços de .cani-
nas e colheita ile café e cercaes, para
tomar conta da turma dc camaradas e

auxiliar na administração. Paga-se até

5S diários, a secco ou 130S mensaes. i
Informações com o advogado Jníé de 

|
Castilho Sobrinho, na Parabyb3 <lo i
Sul. (C I.l3;.)

HÉRNIA
Cura radical, 50°$;

rua dos Andradas n,
12 ás 4 horas.

hydrocelê, _o3;
5_, sobrado, das

(G. 962.)

participam u
seus amigos

a sua officina de me-

canica eleclrhsidade e solda autogena da Rua
da Saúde 40, para a Rua Tobias Barreto, 70. Tel.
n. 2149 (5005)

Zambellb Santiago & Cia,
íreguezes que mudaram

m HÉRNIA
H Cura Raranlida, 500$:
! BoS; rua «Ins Andradas :i.
'Das ij ás -i lioras.

hydrocelc,'
3_*, sobrado.'

(G. 1.32S.)

Varejo de cigarros
Traspassa-se um na rua Marechal

Floriano Peixoto n. 219. O motivo se
explicará ao interessado.

(G. I.4H-'

SS 1 )|

!- . i
Seda lavavel (grande sortimento), desde S$500
1'allia de seda (grande sortinieiito), desde 3$500
Grepe da China (grande sortimento), desde 12.S000
Taffetá de seda (grande sortimento), desde 10SOOO
Koulards de seda (grande sortimento),
desde 158000

Meias de seda (grande sortimento), desde 6S00O
EOL1EXXE, CHARMKISK, TRICOTIXE, CREPO.N,

SETIM, etc., etc-

- ihi-éf 1 iwimii" m i_miiiwip< r-np-rrirí "* 1 ""^
..•:fif -. ™*?9|BF: .* -i .'«|W./',^P^.f!ti*'tví'fJ?Ç*i^,-, ' ' -'3S^P 'frvVí'"'?"'. .

EM STOCK:

Aipero "Sueco" superior
para impressão

para embrulho.
PAPEL ESPECIAL PARA CIOARROS.

VEXDAS POR ATACADO.

JULES BLUM
105, Rua General Câmara, 105

Tel. Xorte 1063 Eiid". Tel". BLCMJCLES.
RIO DE JANEIRO. (466S)

ARMAZÉM BLEXORRHAGIA

PARA O

CARNAVAL
Pougv\c largo, ninitc brilhante. . . metro 1Ç400
Messaliín; inglczá (largura 080 cm.,

metro. .'¦  2$700
Chitão com ramagens (muito largo), me-
tro  1IS400

Setim lio SCllu (superior qualidade), me-
tro  Í5S000

Brini branco para calças metro 3S500
Poínpons (todas ns rôres) dti/.ia 1S00O

ÍET1XETS, LVIZIXES, MOR1XS, VCCJjES.
LENHOS, etc. etc.

Aluga-se um na rua 5; Christovão | Cura garantida. 90$: syphllis. :0o?,

n 272; chaves na rua Lopes Soma 14. I rua dos Andradas n. 52, sobrado. Uas

(ü. 1.342.) I 12 ás 4 horas. (fi. 1.3=7)

dos Sabonetes
Guitry-Rio.

carnavã;
Setim liberty, muito brilhante, largura 100 c .
Metro _¦'¦„'¦

Rojai setim dc boa qualidade; tot-as as cores,
muito largo. Metro. •••,•.••',*¦•

Messalines brilhantes, cores bonitas, largura
80 cl. Metro  • * „* *, '

Messalines brilhantes, todas as cores recla-
nie". Metro

Setim preto, superior, largura 1,40, 3 metros
dá um Pierrot. Metro

Pongenette, saldo de cores. Metro
Setins de seda, saldo de cores. Metro
Foulard fatitazia, artigo chie. Metro
Filo branco para golla. Metro

GRANDE "RECLAME"

MEIAS DF SEDA. LISAS e COM r.AGUETTK,
com pequeno defeito. Par. . . . ¦ • • •
Fitas de .velludo de seda ns. 3 c 5, saltlo uc

cores. Metro ¦ • • ¦
Fitas de velludo de seda preta n. 3. Metro. .
Fitas de velludo de seda preta n. 5. Metro. .

OSOtjt) fi

-¦•SSiii)

28700

— Sõiiii

9SO00
issoo-ísnoo
."..St.Hiii
-•senn

USiiun

$500
INIMHI

ISiíOO

(14724)

OURO e PLATINA TREDIO

Preços «1 cipii

Aos esgotados! Aos moços gastos!
AOS VELHOS!

Gottas estimulantes
Curam a IMPOTÊNCIA em qualquer jjeriodo. Ailopiãdas ni

externa clínica do DR. CARLOS BETTENCOURT, 'Ilustre espe-
jpécialista das vias urinarias, chimico c phannaccutico, um dos mais
eminentes pesqúiadores da flora brasileira.

Únicos depositários: Araújo Freitas & C.
EUA DOS OURIVES, 88 r ^

0» Meu Olhos Canca-o*
Ne-eiiitam Lavoiba eit* Noite
O uso diário dc 1.AVOLIIO. a cran-

dc descoberta, toma os olhos "irilhan-

les e sadios, dotados da mesma ex-

pressão suave e com fartas pestanas,
como os desta scnh.ora. Xad.i de docn-
<;a •nem vermelhidão, nem olho? írsen?
e hcríniejanles-, nada de palpebrtis
doentias. .

Conservne os vossos olhos pelo «so

constante de LAVOUiO e elles con-
stimirão o ponto mais attraente de

vosso semblante. 
'

A' venda, com conta-gotas, nas

Pliarniicias, Drogarias e casas commer
ciacs. Ç4703)

Motores electricos suissos
Vendem-se. de 3. 7, 22 e 30 H. P-I ,

900 rt. P. M., com reostato c ievan-
lamento dc escovas, por preços vanta-
josos-, á rua Treie de Maio n. 7. Em
frente ao theatro ilunicipal. ]

(G. 1.507.).

I Intn I
: França, AHemanha

e Áustria
Xegociante csl.-ihclecido_ nesia praça,

¦partindo cm mcíadns dc fevereiro, yol*
j-tani.o em maio. pode encarregar-se dc'quaesquer negócios dc importância, pa-
ira que acceita procurações. Interessa-
idos podem escrever a A. Ií. €., nesta
''folha, para serem procurados.

(Ü. iass-)

Terreno, rua Professor
Gabizo

A' rua Professor Gabizo ns. y> e $2
(quasi esquina da rua Haddock I.obo),
vende-se um terreno, com um Pttfdjo
velho alí existente. Tendo dc frirít.ç
n metros e de fundos até encontrar o
muro divisório. Preço 9 contos. Tra-
lar á rua do Ouvidor n. 78, 1° andar,
das ij ás 17 horas, com o coronel J.
Coelho. (G. 1.273.)

Cura radical com uma for-
mula INDIANA, até aos 70
annos, effeito em 34 horas.
Faculta-se o pagamento no fi*
nal do tratamento.

RUA MARECHAL FLO-
RIANO N. 183. sobrado.

Das 9 á 1 c das 3 ás 7.
Oíãó confundir, c o 1S3}.

ItlílllIlillillillIlillilIUIUIIIIIIIIIIIlllllllllllllllllllllllllllllllllllll.lllllllMllllllllllllllIllllll

éè w atacado e a varejo)
________ NA ===

Casa Pacheco
Rua da Uruguayana

Ns.l58el60
Esquina da rua da Alfândega

Praia, do 5o a :oo réis: jóias cnm Vcndc-se um dc construcção mndrr-

brilhantes c' pedras preciosas; conv na. com todas as accmnmodaçocs para

pram-sc e quem melhores preços paga familia dc tratamento, grande jardim
i a casa da rua Hucnos Aires n. ?|6, r. chácara, no aprazível bairro da Boca

(amiga dn Hospício), officina de ou- do Mano. Informações (por favor) na

rives e lapidação de diamantes. | rua dos Andradas n. 87. i° andar
(G. I.3.11-) I

LjÇ' paulistana
Rua dos Ourives, 13-A

fintro Ouvidor e Kosario

CG. .-M3.1

Estrados para cama I Moveis austriacos
.. _.  Li C r ! -4 Aiilüirat Ai* tT.irr.i r- .¦<.Farem-se. de madeira ou arame, sob Sofá,. cadeiras ^le 

braço»
medida, cem solidez e perfeição; no duras simples tudo ,ior 9,*-• o
deposito-c officina de moveis e col- cadeira», avulsas, tambem at
choaria da rua Frei Caneca n. 309. ! W ~$- nl rua *"' CmlC^

(C. i.;oj.)í CV|-

Convém a Iodos saber
que a Drogara Corrêa a

RUA riOS AãDRADAS X. 5'
tom gi-andc slock tle prodiictds chlmicos c cspecialida-
des pharmaceütjcns, nacionaes o estrangeiras'; garanti-
das. vendidas a preços do propagunda da casa.

(11219)

vs*3-*-*..'

Mme. BKCEDVELDI .\1etheroy-Aluí»a-se
Parteira

Participa ás suas rlistinetas. clientes

Optimo predio novo cm via de aca
bamentõ, na praia do Grapoatá, com 6

t  .,_. Quartos, 2 íalas. 3 varandas, cozinha»
e 

'amigas'"quV 
se"inudoú'do largo do banheiro, 2 W. C, etc. próprio para

'.Machado n 4 para a rua Dois de Pe- lan-ilia de tratamento. Inloruiaçôcs
zcnbro n' nj, loja, onde aguarda no Rio. rua da Misericórdia n. 74. I"-
seus chamados e visitas. Telephone! ja; em .Nictheroy. rua Passos da Pa-
Seira 

"filar 
n. 571. (G. 1.150.) iria n. i:;. l.h. 1.26a.)

!CASA MARTINS
|BICYCLETTES novas inglezas para homens,
ksenhoras c creanças, de250$ n 300?; ditus cnm

pouco nso em perfeito estado, dc IsQ*? a 200S \

Telephone Norte 1244

ia

I
IB- yRM _HBI mF

EMBRIAGUEZ
Por mais habituada que esteja «

pessoa a esse vicio, fica completam ente
curada com o uso do F.SPECIF1C0
CONTRA A EMBRIAGUEZ, prepa-
rado pelo pharmaceutico Joaquim Lou*
renço 'Dias. A' venda na rua Estacio
de Sá n. 66 e Andradas n. 43.

(G. 1.366.)

(5079)

TAPEÇARIA AMERICANA
(3. ROZENTAL)

Officinas de decorações c mobílias
estufadas em couro c panno, etc.
Grande variedade de moveis estufados
a preço dc reclame. Encarregam-se de
qualquer trabalho. Attendem-se cha-
m3dos pelo telephone Central 5.767.
R. Frei Caneca o. i9i. |CS;«1

QTENCIA
espermatorrhéa, neurasthenia, estreitamento ure-
thraes, moléstias das senhoras, das vias urinarias,
syphilis, hydrocele. Tratamento eleclro-medico es-
peclal, rápido, certo, pelo DR. CAETANO JOVINE,
da Faculdade de Medicina de Nápoles e habilitado
por titulos da do Hio de Janeiro.

Consultas de 1 ás 5. Rua S. José 56, sob. Tel.
2155 Central

C4S7-»

Vendas de predios ;
Quem quizer vender prédios

o terrenos com brevidade, sem
prejuízo, devo dirigir-se, das
2 iis 6, á rua da Alfândega
n. 1.10, 1°, onde encontrará
pessoa educada, honesta e mui-
to relacionada para promover
a venda com totla a seriedade e
reserva, de accordo com o que
se convencionar. (G 1398)

GRANDE TERRENO"CÍT
25.000,m2

Próprio para fabrica ou industria
importante, na rua S. Francisco Xa-
vier, próximo ao Collegio Militar,
vende-se cm condições vantajosas.
Trata-se á avenida Rio liranco n. 46.
térreo. Companhia Brasileira de Im-
inoveis e Construcções.

(G. 1.294.)

rntâcfá
A melhor fíníura

para os CabellOS .• Guitr y- Rio
tI4/i4>

CREOSGENOL
O moderno 0 unico trata mento das tosses, brouchites,

. rouquidão, asthma e todas a s nffecçües do apparelho res-
i piratorio. — Kua S. Pedro 83 e 7 Setembro, 81.

(F =9764)

Alves,Kastrup&C.
7(ua da jftlfandega, 165

End. Teleg. AVESKA Telephone Xorte 6500
CAIXA DO CORREIO 1337

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO
COMM1SSÕES — CONSIGNAÇÕES

Representações de fabricas estrangeiras e nacionaes

Grandes Stooks de:
Tesouras para todos os misteres
Machinas para cortar cabcllo
Talheres de diversas qualidadr
Facas para mesa e cozinha
Colheres de ferro estanhado
Navalhas superiores
Canivetes Solingen
Trigideiras de aço
Regoas flexíveis dc aço
Limas para officinas
Descanços para talheres
Machinas para coser á mão
Escovas para roupa e cabcllo
Bonecas e brinquedos
Lápis superiores
Chicaras de porcelaiiív
Canequinhas para creanças.
Grampos para cabello
"Neu Salvarsan (914) legitimo allemão"

Vendas por atacado

Foot-Ball.
[Velocípedes

tamanhos,'todos os ac-
geral. Bem

| cinn para todo

de S$ :i 3o8
de todos os

assim como
céssorios em
montada oftVi-

e qualquer
conceito de bicy.lettes e matocyclettes
RUA DO CATTETE, 117

M Hamilton Martins
Tel. B. M. 1357 -

Peçam
-:— Tud. Tel. Cnsanuir
catálogos 4234

Cachorro policial TRATAMENTO DA CALVICE
BtlBí. de cor preh, legitimo, con, RUA SETE IDE S.-TBflBRO i;í

4 raezes. Vende-se a avenida Pedro Das 4 lioras era deante. Telepioa
Ivo n. 119. (G. 1.311.'' Central n. 479°. (&• '•*•.-

ARMAZÉNS DS MADEIRAS E MATERIÀES
Madeiras nacionaes e estrangeiras, scrrsda; c appàrelhadas t

cm todas as Krossuras e dc todas .-.s qualidanes. Telhas. ii.',o.C!
RÍfràmrios e d! alvenaria. CIMENTO c LADRILHOS. Cai de
todas as qualidade. __

A.C0STA&COMP.
Filiacs: Rua de S. Pedro, 239. Tel. Norte, uS9.' Largo de-Sao
Domingos, 16—Mairiz: 13 e 15, Rua Lvansl-j . da Veiga. Tel.
Central, 1069 — Rio de Janeiro. — Remettemse pedidos Dará o

12105)

DENTISTAS
Vende-se uma excellente cadeira

Willierson, com braço, raeza e cuspi-
deira, inteiramente nova e perfeita.
Prcco de oceasião. Rua Sete de .Se-1 lembro n. 101
tembro n. 170 (4.^41.) | trai n. 3.072.

'VESTIDOS CIIK S
Confeccionam-se sob medula ej>5!

dam-sc enconimendas, língerie f" ¦"'
Modista estrangeira. JSua 5e'.e de r'

andar. Tel. Ceq
(G. 1.390 .

(4109)

Papel manilha claro, superior
formato 61 x 92 cime,, I3$500

a resma de 4oo fls.
Vende-se na easa

Hasenclever *& Cia.
Avenida Rio Branco n, 69 - 77

COMMERCIO
Í 

Itália. , .
ilc.panha.
Syria. . ,
Paris. . ,
Kumania.

5*07 I

%2Íi

I". _Rio. S d_ fevereiro dc 1920. . 1

I tVSSEJlULÉAS !
AXNUXCIADAS

I" Empreça de Produetos de Guaraná,

[«Si- 8, ás ; horas da tarde.
'|. Sociedade Anonyma Casa Leuzinger,
«dia 8, is 4 horas da tarde.
*',' Casa de baude Dr. Crissiuma Filiio.
tf dia 9i á 1 hora da tarde.
& Companhia Predial e llypolhecana,
I dia 9; áa _i horas da tarde.
6" Companhia dc Seguros America La-
I- tina, dia o. ás 3 horas da tarde.

g; Companhia l'\ c Tecelagem Lanoca,
B.dia 9. ás 2 h.ira; da tarde.

\ Companliia Seiruros Cc-nriança, d-.a

y 
'9, 

ás j horas 'ia urde.

j- Companhia Fabril da Gávea, dia o,
,Hs - horas da tarde.

!'.: Companhia Strraria iMoss, dia 9. a
' 

í:i hora da tarde.
í lbnco do Districto Federal, dia lo,

I /' is 7 horas da noite.
,f Companhia Porca e Luz 

^'<* 7'11'I ^'áTa^oTas^da u^"'''
.(.minenw, dia i". a i hora da farde. ; FnIlencia áe R, Cardoso & Silva,

. . Companhia Fabrica de Tecidos Dona . ()a t3r,,,.-' Isabel, dia io, a 1 nora da tarde.
. Companbja Calçado Cleveland, dia
12. ás 2 horas da larde.

PAGAMENTOS
AXXUXCIADOS

Dia 10 — Companhia Constructora
c Kmprcteira, dividendo dc 2t$25°-

Dia 10 — Companhia Tecidos Ca-
rioca, dividendo de irjcoo.

Dia 10 — Banco Vitalício do Bra-
sil. dividendo de S$ooo. ;

Dia io — Cdmjíiflbía Fabrica ce Tc-
cid"S D. Isabel, dividendo de 20$ooo.

Dia ta — Companhia Transporte e
Carruagens, dívidendi.

Dia 15 — Companhia csuros ««•
nerva, d*.videndo de 10 °|9.

REUX1ÃÒ l)li cnBDORES
Faüencia de T. Ferreira Carvalho c>

C, dia o. às ; horas da tarde.
Failrnc-a de Uuc'o Machado de Mc-

I deiros. dia o, Ás 2 horas da tarde.
Credores de Donato Ferreira, dia 10,

i ás _ horas da tarde.
Credores de M; Carvalho & C, a:a

dia
. .. 1 hora da tarde.
Faüencia de <j. Kodrigues & C, dia

--;¦•¦-¦ .-¦,-,. 11, á 1 hora da tarde,
i as ; horas da arde. , Crcdorc5 de Domínios Corrêa, dia

g*qmparihi_ 
Luso-Brastlcira de Óleos, . 

, h da farfé
dia IJ, as 4 noras da larde.

. Companhia Tecido» cj. Pedro dc Al-

cantan, dia 13, á 1 hora da ,«rdc.
.- Sociedade Anonyma Martinelli, dia

14, á 1 hora da larde.
Companhia Fiat I.u.s, dia iS, as 11

hora_ da manhã.

COXCOHKEXCIAS
AXXUXCIADAS

Fallencia dc A. Homem & Geslal,
dia 12, á 1 hora da tarde.

Fallencia de Max Brand, dia 13, â
1 hora da tarde.

CAMBIO
liontem, os trabalhos deste mercado

foram iniciados em posição frouxa, sçti-
do feito o fouercimento de saques a

S ií-».. i.S.;!i6. 18318 e 18;! 16 d

COTAÇÕES DE KOCMA
FAMA & CIA.

SfATRIZ : Rua Buenos Airej, 160 (1*
andar), RIO DIC JANEIRO. Caixa

Postal. 710
FILIAL: Rua Santo Antônio. 6z (í0

andar), Sautns — Caixa posial. aJ4.

End. teleg.: ".ROCHA!'ÁRIA".
Preces «or 15 küos. no K:oI

2. :o3óco a :oSooo joSooo a ;o>^oo

3. i8S;oo a 19S100
4. 17J900 a 1SS300
5. i;$ioo a 17S500
ó. ;6$50o a íõSooo
j, íOSooo a ]6Í4oo
S. i5$zoo a 15S600
o. . U$300 a I45"00

Mercado FIRME.
Vortl — Caies consignados para San.

tos. conhecimentos e corresponden-
cia devem ser endereçados á IIATIU-..

MOVIMENTO DO CAFÉ

CAFÉ
EDUARDO ARAÚJO ft C*.

Ruo Municipal, 28 — Rio.

Prestani as melhores coutas,
(10770)

joSioo a !<?$_
iSSsoo a 1J/00I
I7$30ò a 175900
íoSgoo a I/S.ioo I
ió$4oo a 16S800 i
:fSóoo a 16S000 ;
I4$700 a i£?ioo'

Directória de Saude de Guerra, para | 
a acÒúisiçSn das letras de cobertura a

diversos 1813,3a d. . . .¦ Hurante o dia o mercado der,arou-
se mais frouxo, pbtendo-sç cambíae? dc
iS :U a 183I8 d. e pouco depois fíe

'i8»í4 a 185J16 d. e coilocação p_ra
I o papel particular, respectivamente, a

2 horas i3?|io e iS 3Í5 d,
Os negócios conhecidos foram regu*'¦ 

lares, fechando ^ mercado t"i calmai

o fornecimento de artigo:
_ia 10, á 1 hora da tarde.-

| Ministério Jã Fazenda, para o for-
-.necimento de ácidos reactivos, obje-

Jilctos dc expediente, material e objectos
ipara electricidcle c material para «"
''/officinas 

e lanchas, dia 9. as 2 hc

da tarde. , , ^
Eslrada dc Ferro Lcntral do Ura-,  -

J sil. para o fornecimento de 40.000 com saques a-iSi|4 c 8iii5 d...

.Mormen.es de bitola larga, dia ia, a, dinheiro para as letras de abertura a
'i 

hora da tarde, ' ¦

¦ SANTOS
Dia 6:

Sac-as
Entradas S.lra
Desde i"  "'"í''
¦Média 5--s°
Desde Io dc julho. . . . 3.270.2:*
Saídas  5?-oj9
Existência. 4.061.^01

PREÇOS
Typo  15Í300
Po-Mção do mercado: irregular.

. KIO
Pau'.a. 1S130

Entradas c:n 6:
Saccai

E. F. Central. . 16;
K. V. Lcopoldina 4.655
Barra a dentro . —
Cabotagem .... —

Total .... 4.B00
Desde I"  41.8?;
Média o.0"7

ASSUCAR
Entradas cm 6: 4.912 saccos.
Desde 1": ii.ic6 duos.
Saidas em 6: 5.084 saccos.
Desde i0: 18.005 ditos.
Existência cm ;. de tarde: S.j.357

saccos.
Posição do mercado: Firme.

•:*_tJl.C.0Ei!

Branco crystal. , . i?oóo a 1S100
ldem 3" sorte. . . Não ha_
Cry.ital amarello. . Soco a Soro
Mascavinho. $860 a $0-°
Mascavo 573o a SSco
i" jacto, branco. . Não ha

BANCO DA PROVÍNCIA DO RIO GRANDE DO SUL
FUXDADO EM 185S

Capital ...... ... 20.000:0005000
Fundo de reserva • • 13.000*.OOOSOOO

Balanço geral da matriiz e flliaes em 31 de Dezem bro de 191*.

ACTIVO

14

nora ua i-üu-.' _
Repartição de Águas c Obras lu-

blicas, para o fornecimento dc canos

dc chumbo, ile diversos diâmetros e

preços, dia i-\ á i hera da tarde.

Directória dc EiiRcnharia, para o

fornecimento de artigos de expedien-

te. dia 13, á i hora da tarde. .-----
. -Estrada de Ferro Central do Bra-1 Itália.

sil paia o fornecimento de 30.0001 lielgin

:dormenies para bitola estrella, dia 13.

_ 1 hora da tarde.
• Directória de Meteorologia c Astro-
-nomia, para a construcção do muro e

-vitraes destinados ao novo edmcio do

KMKJervatorio Nacional, dia 14, a 1

hora da tarde.
Asylo <ic Inválidos da Patna, para

íistallação de nova canalização, con-

;ertos e substituição dc: que necessita

õ gazometro, dia 16, á 1 hora ua

tarde. . . ,
Directória dc Meteorologia e Astro-

aomia, para o fornecimento e.iristalla-

;lo dc um elevador 110 edifício

TÁnEI.LAS DO BANCOS
a 9Ò d;v

Londres
Paris.

Londres
Paris.

Portugal. . .
Nova York. .
Buenos Aires

so. ouro). .
Buenos Aires

so.^ papel) .
Suécia. . . ,
Noruega, . .
Japão. . . x,
niriarnarca . .
Hcspanha. . .
Hamburgo . .
Áustria . . .
Suissa. ., . .
Montevidco

17 ?'|S a

'pe-

iSi|4*i iSrli*
5^;o a 5:;5 I

A' VIST*
¦íi 113
S.So

Sjo; a $.'.•.=
5.-;5 a Szoo
,5gSo a ilr.ío

3Sgjo a ;:::¦-'

j3o;o a ^ío:o

Desde 1" de julho.
Meda  .

Embarques cm ó:
V.. Unidos. . . •
Europa .....
Cobotagcm ....
Cabo
üiircpa
Uio da Prata. . .

Total ....
Desde 1°
üesde i" de j-.ilho.
I.xi-tcn'* a cm 7- •

. 1.490
.816

I.OOJ

S.977

.ozo

.909

AiíGODAO
Entradas em 6: 1.053 fardos.
Desde i°: 3.00; ditos.
í-aidas em 6: 501 fardos.
Desde Io: z.44-' ditos.
Existência em 7, de tarde: 46.130

fardos.
Posição do mercado: firme.

COTAC&ES
Primeiras sortes . . 36S500 a 3;So=o
Sertões 3-Sooo a 30S000
Mediano  33S000 a 33$joo

PINTO, LOPES & C?
RUA DOS BEXEDICTiXOS

X. 25 —- KIO.
Commissanos de

Café, assucar, manteiga e
cereaes

Accionistas
Immoveis
Moveis
Titulo; de renda (Apólices c obrigações
Contas correntes garantidas
Filiaes.
Correspondentes no Brasil e no estrange
Juros e dividendos a receber, . . . ¦

Carteira :
Letras a cobrar
Titu!o3 descontados

Diversas garantias
Titulos e valores depositados
Diversas comas
Caixa :
Em moeda corrente
Em curo ¦ ¦ •

dc Companhias)

io.ooo:ooo?ocio
4.022:<)S;$42J

1$000"
6.46?:r-';SS.io

104.961 :j.o:S.i;o
89.494:l.=oS;io
7.6z5i:;6S84o

185:4034190

ô34$S8:i
:--34$4=o 73:314:3595300

io3.i9S:4?;S9io
14.331:6465840

j.';:59-$69o

44 o:
26a

S33S780
:Q20$28o

?AS SIVO

16.701:7535060

450.53-H154S760

Capital
Fundo de reserva
Auxilio aos empregados. . ._
Contas correntes com e sem juros
Depósitos a prazo
Contas limiladas com retiradas sujeitas a avi
Cauções
Caução da Directória e pessoal
Correspondentes no lírasi] e no estran gciro.
Titulos em custodia. 
Descontos, lucros e prêmios pendentes . . .
Titu'os a cobrar per conta de terceiros , . .
Eiliaes.
Dividendos a pagar  . . . .
Dividendo iz3"
Impostos e porcentagens  . . .
Diversas cen tas

fo.ooo:con$ooo
!3.0oo:ooo$ooo

661 :ojo$C<3o
24.iSg:66o$oro

iij.399:24óS-.'o
15.7;;:4ooS-Sd

10S.033:6855910
lôjioooSnoa

8.061 !53i$8ao
14.331:6665840

551:43i$--o
39.5Si*'3S4S8So
91.955:4675340

:1:534574o
6oo;ooo$ooo
142:7345510

95:2365870

450.53z:i34S76o

Porto Alegre, 31 dc dezembro d; 17:9. A. Mcstardeiro Filho, Director — Santos Pardelhas, Chefe da Contabilidade. (307S)

Ditas de Nictheroy. 100,
:o, 

E. de 'Minas Geraes. 3. 5.
12, 
Bancos :

Cominercio, i, a. . . . .
Brísil, 5, 10, zj. a. . .

OFPERTAS

VÁRIOS GKXEROS
E' o sezuinte o !-lock existente

nos tnapiohes desta capit3l. na manhã
de honcem:
Arroz 27.451 "ecos
Feijão 50.140
Farinha de trigo . . 66.S50-
Farinha ce mar.d:oca S0-;-1?
Assucar
Taptoca
Polvilho
Banha .
Algodão
Xarqiie

85.698 "
6.3.17 "

4.89z 
"

ri .6u caixas
43.___ iardos

OOP

rao de uni c.cvauur wj w';*.'« -- '.;:;- ,_
-novo Observatório Nacional, dia 18, a Hoftndi

j hora da larde. .,
Estrada dc 1-crro (.entrai do lira-

jil, para o fornecimento de artigos de
^escriptorio. páutaçáo e tjposraphia, dia

j8. i 1 hora da tarde.
- Estrada .le Ferro Centra do Ura-

sil para o fornecimento de lenha, dia
*ío. ao meiri-dia.

Deyruth
Syria. . '.
\'alc.«, café.
Vales ouro,

Ebndrcí. .
Nova York.
Portusal. .

(florira }

V?T lS
CABO

:?;.lo a
S760 a
Í740 a

? 00 3
S. 4? a

.;Sioo a
.-$460 a

;; ila a
S^o a
S:ro 3

i??oo

16 a
35070 a

1*950
$,*00

,5;oo
5o;o
S035
S:o3

4S,'!0
7S.---0
lS d.

s.-r* I
-Sn?7

1? d.
45c6o

Hontem. este mtrcV' abriu frouxo,
cem muito café á vendi c procura es-
cassa, tendo sido effecruadai, de .na-
iihl. transacções de 1.409 saccas, na
base de 16$. o americano, por arrola.

pelo typo ;.
A' tarde foram -*ealtzauos negócios

de 1.293 ssecas. a> mesmo preço da
manhã.' fechando o mercado em ron-
<;áo inalterada.

Por cabotagem enlrarsTi ».;oo sa:*
cas e por barra a deni* $70 ditas.

Passaram por JunHiany 7000 sac.:s.

COTAÇÕES

Typo
T>po
Typo
Typo
Typo
Typo
Tvoo

Americano Europeu
1SS400 —
I7$3oo —

io$6oo —
16S000 —
15S-00 —
l4S_,03 —

BOLSA
VENDAS

.-lfoüces :

Uniformizadas, de 11000$.

Dius idem, 2, ;, 5, 2, 5,
15, 10, 10, 1.0. a. . .

Ditas idem, 4. 12, a. . .
Ditas idem. ÇO, a. . . .
Ditas dc z:ooo$. :. 2, a. .
Ditas idem. 5, a. . . .
Obras do Porto. 5, a. . .

'Dita; idem. 4. a . . . .„•
Diversas Emissões, de réis

1 :oo.S, i, 
( Ditas idem, 5, ío, a. . .
ôfunicipaes, de 1906, port..

i 10, 
Ditas de I9i4, port.. 1, 30,

30, 
D.tas de 19:7. P0'1- ;0'

50, 100. a. ..... .
Ditas idem. 100. a. . . .

SrjSooo :
I

?75íOOO 1
878SOOO i
8955000 I
SóoSooo
870*000 !
S7*Sooo'
S80SOOOI

S7-SO0O
37ô$qoo

i9_$ooo

1905503

ijcSoco
IQoSjCO

Apólices
Uniformizadas . .
O. do Porto . .
C. do Thesouro
Div. Emissões. .
IVataajs ua j*»o!i«
via

£. -.sjjiriti San-
to

C. de Minas Ge-
raes. . .

d. -jo Kio
pular) ....

E. do Rio. . .
Ditas idem, r.om.
Ditas de 1916. .
Ditas idem. nom.
Ditas de 1b. 20
Ditai idem. nom.
Ditas de 1917. .
Dit/¦ idem, nn:n.
Dias de 19IJ. .

(nem.) . .
ce- -N .ctlie-

(Po-

Dita
U;:aj

roy
i", ta«

poli
Ditas
Dua

de Petro-

de Campos
dt Bti;,-i

HorizorAi. . .
Ditas de Alfenas

•saneai:

Brasil. . .
Lavoura . .
Commercial.
Commercio .
Mercantil .
Português .
Predial do

Kio. . .
Xacicnal ,

V.
S:\ooo
SSo-jooo
8;o$ooo
S7o$ooo

90o$ooo

SS5S000

iooSooo

43oSoco

204$OOÒ
350S000
263^000
ig ;™úco
jocSoco
iojíooo
_04S'AOO

89S500

J0.j$00O
^o-j5ooo

iS;Sooo
iocíooo

i8oSo<>o
i7;Soco
iSoSooo

Sgíooo

SSj$ooo

175^000
rsoSfOc

c.
8745^03
820S-JOO
S6c-SoQo
SC*o$ooo

SB^Sooo

93S;oo
4904000
•íjoScoc
ig.Sooo

250S000
:g_Sooo
194S000
190S.00

E. do

üJoSooo

1 Manufactora FJu-
minense . . .

Tijuca
Conf. Industriai'- Hrasil Industrial

l í'etropclitana . .
I '.'. invtrsàc'': Docas da Dahia

D.acàs de Santos
Ditas nem. . . .
_.<! t-rii-, S. do

Brasil ....
.rr. ¦¦ 1 , c Coloni-
zaçâo

: Xac. de Mòaaem
, F)um. de .Agri-

cultura c Com-
\ mercio. . . .
j Transporte c Car*

ruagetn .
! Mercado Municipal

j Predial e de 5a-

^•mmmmtmmmmi^M—mmmi^mmm^-B^I DebCtttÚrCS í
; Manníadora Flu-

Absolutamente efiicaz para o tra- , mtncnie . . .
tamento do curso branco, de sangue : Rrisil Industrial
e preto. , Dccas ce San::3

Prospectos, iniormaçôes e amostras, !)0cas da Babla
ao deposito geral no Rio — Socicda- j Mineira Aulo-Via.
de Suissa, á rua d: S. Pedro n. 14. j ção

(G iaa6) | Santa Helena. .
Paula Zslgmondy

J__ _-?_.—-.-,_., . sTj

1S0S000 —•

300$000 24C$000
200$000 J95SOOO
I90SOOO —
2jO$000 230$000

92SOOO —
2025000

I-lSjOO

20tS000
49_$ooo

10S000

i_>30')
1355000

ESPECIFICO COMTRfl fi DIRRaHE»
OU CURSO DOS BEZERROS

530S000 jjcScco

SjSoco
;c$ooo

E0Ç000

:S;5coo
iç:S:eo
203Í0C0
I JJÍCCO

JOCíCOO

C. de Seguros:
UniSo dos Pro-

prie!ario5 . . .
In'egr;dade . . .
Confiança . . .

C*. de E. Ferro:
\!'r.as :. Jerc-

nymo ....
iíéiie SuVMíneíra
t.oyaz
Norte do Bra'i!
\"icíorÍa a Minas

_', iler 
'feciãaS,

Pro?. Industrial
Corccvádò . .
Mora-!' Sarmento
Ailiança ....
Carioca

\ Proç. Industrial 202SCOO
America Fabril. 2o;S:ooI20$ooo Tran.-p. e Carrua-50S000'. 

j,en! 2101000
3O0S000 saoSooo; Ind. .Mineira . —

Letras :
I Banco C. de Mi-

7.5000 ;o|5oo ta5 Geraes. . -
635000 oiSooo ; Tecidos Carioca io:Sooo

15000i Magécnse . . iSo$ooo

93500
202$CC0

6o$ooo

ta. na parte roterente aos gêneros
abaixo mencionados, na semana de 8
do corrente a u do mesmo mez de
1920:
Café cm ?rão, kilo. .
Álcool

kilo. .

Molho Inglez
Registrado c aniilj-
sado — PRODUOTO
PURO E RECOM-

MEXDAVEL.
Laboratório:

Villa ar.50.
Pedidos :
'Arnujo & Fonscia
—Rua do Cotòvel-

fi*JSg<*â lo n. T3. — Tel.
asíelif Central 2725.

Representantes nn
S. Paulo—Victoria
—Campos e Riiliiu.
Vidro. . . . ÍÇÕOO
Usado nos pi-iiui-

pães lioteis desta capital.
(7406)

3gp__
U.ÜjTuiuíf:

Assucar refinado,
Dito branco, kilo. . .
Dito mascavo e mascavinho,
kilo

Banha, küo
Carne de perco, kkilo . . .
Carne -.secca (xarque), kilo. .
Carvão vegetal, kilo
Manteiga, kilo.
M.ilio, kilo

1S110
J$!00
151.0
J?120

J$90o
IÍ750
1S930
Si 60
5S300
$203

MOVIMENTO IJp POHTO

VAPORES ENTRADOS
T)e Porto Alegre c escs.. nacional"Itapema". carga a Lage Irmâcs.
De Buenos Aires, inglez "ííencape .

carea á ordem.
De Nova York e escs.. americano"Manlabala". carga a P. S.; Sicolsoa.
De Gênova e esc?.., italiano **Kí

Vittorio", carga á Companhia Itália*
Aíiicri.a.

De Cabo Frio, htate "Pbaroux , '-J
a J. P. de Aguiar.

VAPORES SAIDO2'

Para C.ibraltar. ingiez "Redcapr"
Para Porto .Tiejre c escs., nacional

i "MaroMn".
j Tara Mossoró e escs., nacional "lia-
lpuhy".
} . Para Recife e escs., nacional "
i caina''.

Para Cabo Frio, hiate "Pharous .

AGENCIA COMMERCIAL DO
B. POPULAR 1)E M1XAS

Sociedade Cooperativa de Re:ponsabÍ-
lidade Limitada

RIO KSAXTOS
Rua Municlpa'. n. 8—Caixa postal, 1673

l*nd. Tel. "OH.AltiíS"
Recebemos cafis consignados ParaSantos; ccrrespor.dcn:ia e conheci-

mcntjs rt*rÍeidos Porn o Rio.
PRV.çns pm> ¦: K1I.QS. no F.lfi

| taj<i Jt.'Jhi f 1 tu/i/í fli: fi-íiuj
| Oeste dt Mtn&s | precedências

Typosl Amer:* 1 Cafés { Ameri- ( Caffl
I cano§ I aaoôr i canos ("d*.'¦**•

iSSooo
;5ioco ;olcco

:6:;coo!

RENDAS PUBLICAS
RECEBED0R1A DE MINAS

Arrecadação do d!a 7 :3:453530o
•J00Í30Q De 1 a ;...... . Il-J2t3$300
irjjSc^o K:n cgual período do
_-:;So'.o I anno rassado .... 85:9795283
;;oSoool —:—iMõáifícáção tr_c sofíreu .1 bau>

.1 22Í674I 23S0S2I 20S222I 20S529

.: 2iS6<8| 22Sa6i| 195305I 1937:2
.1 :oí63i| 2iS:'i| i8S;33| i3S394
.! iSS-)or! iqSjo;! 17$:;:! i8$077
.1 17S771I iSSiSol i6$95j! i7;:6o
.1 1ÍS7.-0I 17SÍ5S i6$j4i! :6Sr,48
.1 !5?72ê| 15S933I 15S524; 1=5830
.1 l4$;o7] l45;o7| I4$j03| 14Ç809

lercãdo FROUXO; cafés inferiores
ao typo 7, muito depreciados, com gran-
Ge differença de preço, relativamente.

CAFÉS A CHEGAR. SEM NEGO-
CIOS. — A. .'. da Casta Pereira —
Sabino De Robertis.

MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS

Portos do sul. "Scrvulo Dourado"
Inglaterra, "Highland 'jIc:.", . .
Inglaterra, "Andes"

Portos do 5--!, "Laguna**, . . •
Japão. 

"?eatt!c Manf"
Santos. "L_o" •

Portos do norte. "Minas Geraes"
Savanna e cscí., "Coskata". . . ¦
Kio da-Prata, -Ré 

t Vittorio". . ¦
Santos, "Tenuyson*!, . .
Portos do norte, "Ruy Üarb-ía". .
Portos do norte. "Ceará". . . ._
Rio da Prata, "Karoakura Maru"
Rio da Prata, "Tomaso di Savóío"
RÍO da Prata, '"Vnsari"

ÍAPORKS A SAIR

Santos. "Marar.gu_ncM

Porto Alegre e escs., "Itagiba". ,

Pelotas c escs., "1 taipa va . . -
Porto Alegre c cs.s.. "Itapoan".

Kio da Prata, "Higliiar.d C.kn". .
Rio da Prata c escí.. "Ande.™. -

I Ponta d'AreÍa, "Coronel". . .
Bahia e Recife, "Itatinga" . .
Ij3rgüru e escs., "Anna" ...
Montevidéo e esc-.; "Sírio" . ¦
Gênova e escs., "Ré Vittorio*1 ¦
Aracaju' c escs., "Itapncy" . .
Itajahy c escs., "I.ucatr-.a". .
Cabedcllo e escs., "Itantaracâ". .

Porto Alegre c escs., " Itapema". .
Portos do norte. "Pará". . .
Portos do norte, "Araçaty", *
â. ilatheus, "Carangolà". . .

$ã

¦
üM

J
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¦ víV rCORRETO TÍA MANHÃ •-« Domihgtf»^8 de Fevereiro dtf 1920

VENDAS EM LEILÃO

Só de Penhores
Em tS Üo Fevereiro de 1920

A. CAHEN & C.
nua Iturlmrti do Alvarenga 22

Cisa fundada em 1S76
Tendo de fazer leilão no dia

13 ile Fevereiro do 1920, ás
IX '•'• lióriis da íiiniiliii, do to-
ilns os penhores vencidos, pre-
viiio aos srs. mutuários qud
noiiéin resgatar ou reformar
[,s suas cautelas atfi a referida
•tora. „.,,

lisiii casa não tem filiaes.
víiLVK IiOUIS LEIB & C.

Succcssorcs.
(G. 024)

¦ Leilão de penhores
Cairipcllo & Ç."

TÜ.V TiClZ DE CAMÕES N. «6
Ifiizcm leilão 110 dia 12 do

fevereiro do 1920, das caute-
lus vencidas, podendo os Srs.
tiitiluarlos resgatal-às ou re-
[oriniil-iis até a hora do come-
car » leilão. (-1954)

Implorando a Garidade
ANGELA PECORARO, viuva, com

Ri anãos de edade, completamente
;éfM c paralytica;

AMANCIA, viuva, com 58 annos
ile cdade, quasi cega;

ANNA DO AMARAL, viuva, cega
e além disso doente e sem ninguém
.'111 sua companhia, recolhida a um
quarto;

BKHNARDINA, 74 annos;
CARLOTA, pobre velhinha sem re-

C"ííLVIRA 
DE CARVALHO, pobre

"épa e' sem nniparo da fnmilin;
FRANCISCA DA CONCEIÇÃO

UAKROS, cega de ambos olhos e

ENTREVADA, r.. Senhor de Mat-
tftsiulios, 34, doente, impossibilitada
ile trabalhar, tendo duas (ilhas, sen-
do uma tuberculosa:

JOÃO DA CRUZ — Menino cego,
paralvticn c mudo, sem recursos;

JULIETA e EMILIA, duas po-
hres irmãs.

LUIZA, viuva, com oito filhos me-

SOARES, viuva, velha sem poder
iralialliar:

MARIA EUGENIA, pobre velha,
cem o menor recurso para a sua sub<
(ist*i)cla; •

SANTOS, viuva, com 08 annos de
edadc, gravemente doente de moles-
tias incuráveis;

VIUVA DE UM JORNALISTA,
gcin 0 menor amparo;

TII1ÍÜEZA, pobre ccguinlia sem au-
üilio de ninguém.

Cozinheiros e

VENDAS E PRAGAS JUDICIAES
DIA 10

Juízo da Provedorla e Resíduos *
Prédio á rua da Candelária 83 : ltt praça, para a

venda e arrematação do prédio na rua da Candelária
n. 83; avaliado o prédio e terreno' em 50:000$000, que
será vendido em praça pelo respectivo Porteiro dos
Auditórios no dia 10 do corrente á 1 1|2 hora da tar-
de, depois de terminada a audiência. (Vide edital de
PraÇ3)v (4093)

A

LUGA-SE o sobrado da rua "Sant!
. Anna 104; trata-se no mesmo.

(G.922) E
LUGAM-SE bcllos quartos de

__. frente « moços; de 40 á 6o$ooo
réis; rua Cel. Pedro Alves n. 371,
ponto dos bondes de cem réis, ponte
dos Marinheiros. (G 671) E

ALUGA-SK 
uma grande sala -de

frente, no i" andar á rua Gon.
çalveg ____Ías n_ go_ (F 29665) -1Ç

ALUGA-SE,' 
cm casa de família, um

bom commodo, na rua Senador
Dantas n. 21. (G 793) 15

ALUGA-SE 
um optimo quarto mo-

bilado e com pensão. Trata-se a
rua Quitanda .|S, 2" andar.

(G 83.1) E

ALUGAM-SE 
uma sala de frente e

quarto. Praça da Republica, 58.
(G 839) K

ALUGA-SE 
um bom quarto mobila-

da com boa pensão e telepbone,
na r. de S. José 70, 2°, (G 1138) K

ALUGA-SE 
uma sala de frente a

um casal sem filhos ou cavalheiro
de tratamento; av. !Mem de Sá, Si.

(5024) a

A LUGAM-SE bons e arejados apo-
.-'X sentos, para famílias e cavalhei*
ros, à rua Costa Uastos n. 29 (pen*
sao), (V 2371;) G

A LUGA-SE á praia de Bota-
-^íogo 296, um prédio, para
fnmilin de tratamento, com
excellentcs dormitórios c liu-
do panorama para o mar, com
jardim na frente c terreno
nos fundos; está aberto para
ser visitado, das 12 ás 15 lio-
ras, c para tratar á rua da Al-
fandegu n. 113, sobrado.

__ (G 885) G

Catumby, Estado e
Rio Comprido

ALUGA-S'E 
uni bom quarto, bem

claro, com janella para o jardim,a senhora que trabalhe tora e que não
tenha creanças, á rua Barão de Pc-
tropolis n. 06. (G 1063) g

A LUGA-SK metade de uma pequena-Ti casa, na rua Nabuco de Freitas
n. 15S (Cidade Nova), casa 1.

(G 1036) T
\ LUGASK por 210$ uma casa com

XX. s Quartos, 2 salas, luz elcctrica
e mais dependências, na rua S. Pre-
derico n. 11 (listacio de Si); trata-
se telcphone, 11. M„ 2197.

(P 20°S5> j

QUARTO. 
Um rapai deseja um

quarto, com pensão, em casa de
famiila de todo tratamento, perto da
praça da Bandeira. Cartas a U. C.

(G Soo) )

IMPOTÊNCIA
Tratamento garantido o

inoffensivo peio 1'ÜUIS-
TALTOJíE. Prospectos —
Caixa 50. Rio de Janeiro.
A' venda, r. Andradas, 43
— Rio. Í4677)

ALUGfAM-SE 
sala c . bom quarto,

com ou sem mobília, c,om optima

Sensão 
familiar, próximo ao largo do!

laehado c banhos de mar, á rua dol
üittcte 11. 246; Teleph. Beira Mar'
2204. (O 848) U

ALUGA-SE 
em casa de familia de

tratamento appartamento mobili-
ado e com pensão, Barão de Guará*
tiba -29. Cattete. (Ir. 29997) t

HadoM Lobo e TijuGa
AlLUGA-SE 

uma confortável sala
mobilada, com frente para jardim

e entrada independente, na Tijuca, a
um senhor respeitável; trata.se na av.'
Henrique Valladarcs n. 19. sobrado,
das 12 ás 14 horas. (G 1057) V,

TpRliCISA-SE de uma boa cozinhei-
1 ra do trivial, de confiança c as-
iciada, liara casa de pequena familia.
lloiy ardendo, cozinha « gaz. Quem
uai cozinhar bem não se apresentei
5 rua Maria Eugenia 11. 32 — Largo |
lios Leões. (G 1076) B

Creados e Greadas
1)Ul''.nSA-SE de uma creada para j
JL serviços domésticos, cm casa de
duas pessoas só; rua Barão de Pctrp- j
nolis 11. 96 — Kio Comprido.' 

(G 1064) C

Í)REC1SA-SE 
pãrã familia de um

casal, creada para todo serviço, .
iu ma do Senado II. 326, sobrado.

(G 1059) C |I

Empregos diversos
.\ LUGA-SE unia iavadeira para la-

XV var e cnsommar em casa; trav.
Miranda 11. 32, Copacabana.

_¦ (G no4) C
l?.\IPRKGADA — rrecisase de uma
1 i para serviços de um casal; ortfe-
nado, 40$. 132, Praia Santa Luzia.
T-i, c. 6.-ó.i. _____a____sa
[ANCERADOR 

— Of(crccc'-se e ' tra-
IJ Ia U'ir dia ou mez; tel. 1705. B.
Mar, _(G 782); D

í M'1'KltIvCESK um homem com pra-
V ' tica «le jardim c horta c nuis ser-
vicos ile casa; carta neste jornal, a
x, x. ÍÍLf^lL.1'
PRECISA-SE do um empregado
.1. pura serviços domésticos» que d-
referencias á sua condueta; na rua.
lli.H-IllIflil 11, 2IQ. (G ÍIDO) C

DUKCISA-SE do um copcivo
-l pura cusii comniercial. Or-
(loiiado S0.1SOOO, apresentai!-
<lo referencias das casas aonde
lein trabalhado. Rua 'JCheophi-
Io Ottoni, 115. (O 868) D
PRECTSA-SE de uma boa copcir.i
X e urrumadeira; rua Aguiar 11. 33.

(G 10-M C
J)HECISA.SE de uma mocinha de

.1 cor, até 13 annos, para serviços
leves; paga-se -o?, na rua Santo
Amaro n.'t,i — Cattete. (G 1089) U
TjRECISA-SE de uma Iavadeira; A
i rua Santa Sophía n. 44 — Ti*
jucá. (G 1007) C

m

CARNAVAL
RPENTINAS

Confetti
-?vsse®^-

JCcmça~perfumes
9

pUISIR
RO D O

-*®®fâ®*-

Orandes stocks -> Os melhores preços
Vendas por atacado

GARCIA DÃÜLVA & Cia
7(ua Uruguayana, 85 -

rf^KA —i

MTHRHH05
Tosses Nervosas

B REBELDES
TOMAE. O

\hWH rtlTORflLf

'XAKQPES

^5w8ílS_

(4787)

ProrlinC c terrenos. Aluguel,
**cu**'' compra, venda e hy-
potheca; administração, pagamento
de impostos e negócios relativos
nas repartições federaes e tuunici-
pães; informa J. Pinto, rua da
Üuitnnda 73, loja, tel. Norte 2960.

(G 103) N

TTENDEM-SE duas boas casas, cm
V unia das melhores ruas de Copa-

cabana, próximo aos banhos de mar,
com dois quartos e duas salas, 'foxao
n gaz c quintal. Trcço de oceasião.
Trata-se na rua V-iluntarios da Pa-
trb n. 90. telcphone Sul 2341, das
7 da manha ás 10 e das fj da tarde
em deante. (G 9") «

PRÉDIOS 
á venda, por: 350:000$,

quatro grandes prédios juntos,
com grande terreno, a praça da Re
publica; 200:000$, uma grande pro-
priedade na subida de Santa Tbereza,
com 2 palaceles e vastos terrenos _e
linda vista; 120:000$ cada um, dois
palacctes em Conde de Bomíim e
Haddocl; Lobo; 100:000$, um pala-
ceie, centro de terreno, rua Conde de
Bomíim; 115:000$, dois_ grandes p/e-
dios á rua Fonseca Telles — São
Christovãoj, 115:000$, vasto armazém
e sobrado, a rua dos Inválidos;
8o:ooc$, casa com boas accommoda-
ções, terreno 30 x 45, rua Figueiredo
Magalhães, Copacabana; 70:000$, ar-
niazcrn e sobrado, T. do Paçoj
65:000$, luxuoso palacete para grau-
de familia, rua 1'arahyba; 40:0110$,
liello prédio, 15 commodos, rua José
Alencar, Paula Mattos; 25:ooo$ooo,
casa, centro de terreno, 5 quartos, c
2 salas, rua Paula Britto, Andaraliy;
14:000?, construcção moderna, jar-
dim na (rente, tua Goyaz, Piedade;
14:000$, grande sobrado, 14 commo-
dos, (rente duas tuas, rua Sara;
14:000$, duas casas, rua Moraes c
Vallc, Lapa; 80:000$, rua das La-
ránjciras, centro de terreno; 50:000$,
casa assobradada, 4 quartos e 3 salas,
13 x 55, rua S. F. Xavier; 50:000$,
chalct, 43 x 153, rua Jockey Club;
8:000$, duas casas, rua D. Maria,
Piedade; 4:ooo$,,uma casa, rua Cia;
rimundo de Mella, Piedade c vários
outros prédios c terrenos urbanos e
suburbanos; trata-se com Pereira &
C.*, rua do Ouvidor 68, 2", sala li.

(G 717) N

WSêíê^
^wSUnlll I 11 1!1Í^SWtI\_*** (__h *S_r

•JÍtmK~
DESmülÇAOi

DAS BARATAS.
CM I0DM *» OHOOMIÍS-

3 nu» wnt» m H»rnn iir-

(»S87)

VENDEM-SE 
terreno c casa na rua

de-S. Clara n, 141, em -Copaca-
bana, livres c desembaraçados; trata-
se com o Germano J.osé de Souza, na
rua da -\ssuinpçfi> n. 66, casa 9. do
ineio-dia cm deante. (G tot 1) N
¦%7ÊNLtE"SiE 

por 4:000$ um bcllissi-
V ino terreno com 8,80 de frente por

40 de fundps, quasi em frente ao Jar-
dim ZooIoríco; é uma pecbiucha. Tra-
vessa do Hosurio 9, sob,, de i- á 1 e
4 ás 5 hs. (G ,1114) N

ROUPAS BRANCAS
Para homens, senhoras, cuma o mesa

CAMISAH1A FKANCEZtV
1'33 — Avenida Rio llranco — 133

(4224)

BOCA 
DO iMATTO — Vende-se

uma casa nova, c de boa com»-
truecão, com - srandes tiuartos e 2
salas, W, C com banheira esmalta-
da. cozinha, varanda ao lado c jardim;
terreno de 10 x 40, arborizado; preço,
11 :ooo$ooo; informações, rua S. Pedro
n¦ 210, loja, com Pinho. (G 1085) N

CASA 
em Ipanema — Vende-se a

da rua Farine de Amoedo 105. com
2 quartos, j salas c dependências,
fogüo a gaz, luz electrica, etc., com
terreno ao lado, 12 x 10. Preço muito
módico. Trata-se lá mesmo.

(G 037) H

VilíNDE-SE 
por is:ooo$ooo o prédio

da rua Vaz de Toledo 119, L.
Engenho Novo, tem -dnia grandes sa,-
Ias, dois quart/M, cozinha, porão, quin-
tal, jardim, etc. d;alir no mesmo.

(!•' 29(154) -K

rilEKKENOS K SÍTIOS. .Mediante ,i
í que se combinar, alugam-se pc-

quenas ou grandes áreas de terrenos
fcrtilissimos, na fazenda Gramacho,
estação de Mcrity, subúrbios da Leo-
poldina, lia 45 minutos desta capital,
iussagens de 300 rs. 'ída c volta.
Trata-se á rua do Rosário 147, loja,
das 3 ás 5.da tarde. Existem 10 sítios
c,om casas c pomares dando frutos.
rpERRENOS — Vendem-se na rua
X Maris c Ilarros, multp próximo á

rua S. Francisco Xavier, uma grande
arei, fazendo frente para 3 ruas,
com-plelamente nivelada, com cerca de
3.500 metros e diversos lotes de 10 x
40, Iodos nivelados. Ver e tratar no
próprio loca], com o proprietário, cm
sua residência; rua Maris- e Barros
514, ou a rua General Câmara 118, 1"
andar, das 12 ás 16 horas.

(F 29865) N

fAGAC para alugar — In-
l/Xl^na f"ormac5eB detalhadas c
recentes; com J. Pinto; rua da
Quitanda 73, loja. Tel. Norte, 4160

(lí_2o7o6)_E
SCRIPTORIOS — Alugam-se cm

casa nova e liygienlca. Rua Gon-
çalvès Dias 56, sobrado. T. Central,
11. 881. (G 630) l:

PRECISA-SE ile carpinteiros, pa-
J gjniln-se de 8$ a o$, na rua da
Constituição n, 5.1. (0 n.i.s) D
pitECISA-SE do uma perícita lava-
.1 (leira e cngommailcira; na rua
Rj.ichuclo n. 219, (G 1101) C¦pRECISA-SÉ de uma empregada
.1 pata ama secea c serviços leves.
Travessa .Miranda n. ,28 — Copaca-
l»ana. (0 706) C
IJREC1SA-SE de um rapaz de 16 n
I. 18 annos, para copeiro. Trata-se á
raia do Caiu' 11. 84. (G 716) P

PRECISA-SE, á rua Curvello, 75.
1 cm Santa Tbereza, de um bom
chacáreiro e que entenda um pouco
fe jardim, (F 2Q957) D
PRECISA-SE de uma empregada
i para todo o serviço: rua 7 de
>-'(-nl'rn n. n;. (1' SQQÓ.í') C
IJKECISA-SE de uma empregada
- para lavar e cozinhar em casa
de pequena familia, á rua Tuyuty n.
•ti A — S. Christovão. (C, 77(1) C
DKKCESA-SK dn uma copeira; rua
X Maríz c Barros, ,149.

(F 20006) C
T)RKC1SA-SE dl uma creada para
¦l . cozinhar e lavar para pequena
familia, mas quer-sc pessoa com pra-
tica do serviço e que durma no alu-
Rueli ordenado 45?, á rua Uruguay

(G .,=7) C
•JUHOISA-SE de 20 costurcV

1 ras muito habllitaOiis no
ittcllci' da casa Ratto Kim Gon-
çnlvcs Dias n. 54 Io andar.

(186.-)
í ^IPKllíA e arrumadeira, precisa-se
VJ á rua FaranJ, 39. Paga-se 4o$ooo.

(5£-l?)_C
CERVENTES. Precisam-se O nas
O (Aras da rua Conde ile Bomfáu,
i-i-.i. Apreséntarcm-se cedo para co-
mt;.ir a trabalhar. (G 772) í>

jãsas e Gommodos
Gentro

A I.l Cí/VM-SK, com pensão, dois
•O. hnns quartos, sendo uni de fren-

• a rapazes; r. General Câmara 118.
(C 1126) li

&/x//<??jú/.Ya&

WM
^yem C^fe^

(14.172!

TJRECISA-SE boa' salcta, até
X so$ooo, para escriptorio advogado,
preferindo-se casa de familia, pela se-
guranca e socego. Quem tiver avise
por favor, rua Copacabana, 017.

(G 1139) U

A 'LUGAM-Si; bons quartos para pes-
J\. soas solteiras; ladeira da Gloria
n. 37- ¦ 

(G 1157) G
\ .I.UGAM-SK, cm casa de familia,

XX dois bons quartos, com pensão, a
cavalheiros distinetos. á rua Uuarque
de Macedo n. 7', Tel., B. Mar, 199.

(G 1112) G
À JjLHÍAM-SK quartos ricamente mo*
J\ bilados, independentes, com pen-
são de primeira ordem, a casaes sem
filhos ou moças que tenham protecçao
de senhor distineto; rua Corrêa Du-
tra n. 97. (G 702) O

A1<ÜGA.M-SE 
uma sala c um quar-

to mobilados, com pensão, cm
casa de familia- de todo o respeito a
casal sem filhos, a senhora ou cava-
llieiro de tratamento, á rua Dois de
Dezembro 

*_h, 
32) (G 450) *'¦

TjTAMIUA distineta, aluga quarto c
X pensão, a uma senhora, dando re-
ferencias. Rua Sorocabu. 6-. Bota-
.fojoj (P 20837) G

QUARTO. 
Em casa de familia alu-

ga-se um bello quarto, muito bem
mobilado, com muito bom ar c luz, a
senhor de tratamento. Kica próxima
aòs banhos de mar. Rua Corrêa Du-
tia 158. (4835) G

EM 
casa de familia! aluitam-se ,1

esplendidos quartos mobilados, a
pessoas dlstlnctas. com ou» sem pen-
aáo'. 'R. S. Henrique 85, Tijuca.

(G 886) K

pKÈTJTSÃ>ãE tomar por contrato
X uma casa nas adjacências do lar-
go da Segunda-feira, que tenha de 8
quarto, para mais. Cartas para a rua
B. de Itapagipe n. 280, a J. N.

(F 29810) K

São Christovão, Anda-
raliy e Villa Isabel

ALUGAM-SE 
.1 quartos, sendo 1.

mobilado, com luxo, e 2 modesta-
mente; servindo cada quarto, para 2
rapazes. Pensão Yolanda. Largo da
Cancella. 67. (G837) G

AI.UOA-BIÍ 
um quarto Independeu-

te, a um casal sem filhos ou a
senhoras que trabalhem fora, por 305;
â rua D. Zulmtra n. 118. casa 14,
«Maracanã. (G 731) 1(

Poderoso tônico estimulante da vitalidade, indicado pelns sumidades médicas
nos casos do NEURASTHEXIA, fadiga muscular e nervosa, depressão nervosa, convales-
-cança das moléstias infectuosas, cnnçaço physico e INTELLECIUAL, poderoso tônico
para rápida reconstituirão do organismo em qualquer affecção nstueniante.

Agentes : MONTEIRO DA CRUZ & Cia. '

RUA OAMEMNO N. 73.

Depositários na Capital: SILVA BARBOSA & Cia.

SUA BUENOS AIRES 149 — RIO.
¦(4165)

TarranflC .na Penha, inteira-lerrenos mente a PRES.
TAÇÕES, sem entrada inicial, em
rua illuminada a luz electrica, com
agita encanada, desde goo$ooo o
lote n prcsl ações de 35 $000 men-
sãos a prazo de três annos c sem
juros; tratar somente na Penha, á
rua da Estação A 2, a. qualquer
hora e cm qualquer dia, com A.
M1LLIET. (4251) N

ML v&í^Fê

'PT / 4
?.Torpe sen) denjora^lOPAL

otposirumov

f1LFREPO,lCílR(lflLao&C|á
,W l> ti MARÇO N< 10

SlOtOMIliO

(248)

VENDE<SE 
bom prédio ao correr do

inartcllo, no dia 10, is 4 i|a da
tarde, em leilão; tem 5 q.f 2 s., boa
renda, livre de(qualquer ônus. Kua D.
Julia 49. esquina Mcm de Sá. Mais
informações leiloeiro Virgílio. R. S.
José. (G 1106) N

VENDEM-SE 
3 casas n.ivas 

"cm^ST

Christovão, esplendidas moradias
com 3 quartos, 2 salas, cozinha,; tãn-
que, luz electrica e grande quintal,
etc.; prego de oceasião; trata-se na rua
de iSanfAnna 115. (G 1090) N

Carta Patente n. 10541

Adoptado pelos principaes clinicou
da Capital, Estados, Hospitaes

c Casas de Saúde
— PREÇO 130$000 REIS —

Para o interior fabricam-se de dnsarmar
Fabrico especial de \. Vi COSTA

Rna dos Andradas, 27 -:- Tel. 1350 Norte J
(2S3S)

-i^ i
rua
Cante

i V
i\

Tiii

FG.\.M-S1Í dois cptnmodos dt•ente, para casal sem tillios ou
enliorcs distinetos. na rua Frei

_ n. i;^ (C, 107J) !•;
f*ASlC o zn andar da rua do

Ittvidor n. ,;o, próprio para cs-
11 ou officina. (V> 106S) li

¦ íiA-SÍ\ um bom qttarto em casa
<* família decente, a pessoa do
r-'" ; rua Senador Pautas. 45.
lar. (i; ,0r,f,) ií

Ut tiA*31i uma sala para dois mo-
9___ll<i tratamento, com pensão de

irucm; rua da Relação n. ^o.
(C. toso) Ti

'.) ' 'A-S !•; o sobrado da rua Th.
iittoui n. ío.i; trata-se ã mesma

83, sobrado, com o sr. Marinhft.
(Ç_Ui.4 )_í

IviiAMSK d.ii-; qurtos juntos.
,nm bem mobilado e outro scni

K»a, para moços do commcrcio,
senlior de tratamento; rua do Sc-
¦'---' „,*?' > sobrado. (Cl ooi) E
í-l GAiSÈ um quarto pra rapazes

cm casa de familia, com pensão.
do Hospício 54, 2o andar.

(C_ Q.-O) K
'l TrANJ-SK a moços ou casal
.,s£m fUbòs; bons quartos e c-
íicas salas dc_ frente( sem cozi-

); desde tin ú QoSoÒO rris; no
o P.ilacettó Riachueío á rua Ria-
c'° u. "M. (G ti;o,i E

SALA 
de frente mobilada, aluga-se

á rua Jlaranguape 28, Lapa, para
casal distineto <|uc trabalhe fora, ou a
dois U1QC.1S do comincrcio. (0 915)^'

EÍCRIPTORIO 
— .'\UiRam-7e~com-

modos para escriptorio.' Rua <la
Carioca, 31. 

(0 
735) 1-

Cattete, Laranjeiras,
Botaíoqo e Gávea

,\ l,UCi.\-Slv por contrato o prédio da
i~V rua I)r. \:iceiitr de Souza, antiga
ílambina, esquina da travessa Vieuei-
redo» com espaçosa loja, própria para
qualquer negocio, commodos nos tuu-
doa e sobrado para rcpular familia,
achando-sc tudo reformado; trata-se na
r. do Rtachuclo n. ;o, escriptorio.

(C 86;) O
A -iUGA-SE, para pequena familia

jC\. estrangeira, uma Iavadeira e eu-
gommadcira, na rtia Bambina n. 122.
casa 4. Botafogo. (G io;o) C

A L,ÜGA*SE um bom quarto, em casa
J~Y. de família de tratamento, com ba*
nhos quente c frto, luz e telepbone,
na rua do Cattete; prefere-se cava-
llieiro do commcrcio; trata-se na rua
do Cattete 11. 100. loja. Çü 1016) li

A i.UGA-Sk, na rua do Cattete, uma
Xi. esplendida sal? de frente, muito
confortável, em casa de familia de tra-
tamento; tem banho quente c frio, luz
c telepbone: trata-se na rua do Cattete
n. mo. loja. (G 1015) G

ALUGA-SE 
uma sala ou quarto, mo-

bilado, com pensão, a pessoas dis-
tinetas, em casa de familia; rua da
Passagem n. 93, Botafogo.

(G 1182) C.

Leme, Copacabana e
Leblon

ALUGA-SE 
em Copacabana, uma

casa com todas as comniodida-
dcs. com 2 quartos, 2 salas, etc., por
200$. Mais informações, largo de S.
Francisco, 14. sobrado. Ki 007) H

ALUGA-SE 
cm Copacabana, boa

casa para familia de tratamento,
com 6 quartos, 4 salas c mais com-
modidades. Informações, largo de S.
1'rancisco, 14, sobrado. , (Cl 907) H

COPACABANA 
— Km casa de fa-

milia distineta alugam-se _ dois
quartos mobilados e com pensão, á
casal sem filhos ou a cavalheiros.
Trata-se á rua Barccllos. 41.
___^ ( F_£oSm)_H

(10R\CABANA 
— To let íiTrnished

J house. Apply to Behrendt, Ave-
nida Rio Branco, 253. (l; agSoo) II

i I.lUA-SK, cm casa de íamilia, um
mX bom quarto arejado, com jauclla
para fora, com ou sem moveis, para
um ou dois rapazes do commcrcio; rua
do Cattete n. iuo, sobrado.

(G ;!-•) G

Saúde, Praia Formosa
e Mangue

ALUGA-SK 
o prédio da Rua Co-

ronel Pedro Alves, 214, trata-se
á Rua Barão de Ubà 23

A LUGA-SE um bom prédio, á rua
XX General Brucc n. :8i, S. Cliris-
lovão. (G 1133) L

SUBÚRBIOS
ALUGA-SE 

uma esplendida casa pa-
ra qualquer gênero de comniercio,

com aposentos para familia, â rua Ge-
neral Clarindo n. 6o; trata-se na rua
Cândido Benicio ri. 515, Jacarépaguá.

(G nos) M

NICTHEROY
CASA 

para banho de mar — Aluga-
se por contrato de 3 annos o es.

plendido prédio 10-, da rua Coronel
Taniarindo, no melhor local da praia.
Cl prédio estâ aberto. Trata-se na rua
Assemblca. 24. Sapataria C.il.

(G.028) T

THEREZOPOLIS
A LUGA-SE uma casa mobilada. 2

-TX salas c .1 quartos, avenida Amazo-
nas-n. 42, Várzea, Thcrezopolis; tra-
ta-sc na mesma, com o proprietário,
Carlos Pflaum. (G1040) T

Compra e venda de
oredios e terrenos

(G 704) !•* rcira.

"\fE\DE.M-SE a casas com água c
V luz; informações Kstrada Maré-
liai Rangel 48Ú, csucão de M.idu

(G 452) -N

VENDE-SE
Em condições excepcionalissimas ma-,

gnifico prédio, cm centro de terreno,
medindo 22 metros de frente por 60
de fundos, com 2 salas. 4 quartos, des-
pensa, cozinha, quarto de banho com
banheira, aquecedor e W, C, na cs-
tação do Riachuclo. Para informações
á rua Treze de Maio 11. 35, sobrado.
Não ha intermediários. (4683)

VENDE-SE 
uma fazenda no E. de

São Paulo, <twtante da estação da
Roseira kilometro c meio, E. F. C.
H., com 150 alqueires de boas terras,
rendo grande lavoura de café, mandio-
cal para 6.000 sacos de farinha e mui-
tos outros seriões, machini9moso etc.,
85 cabeças de gado, para criar 12 'bois
carreiros, troly, animaes para carr.iça
c sella, 14 alqueires em malta virgem,
00 alqueires cm pasto rtc gordura ro-
xo, boa criação de suínos. Trata.se
na rua d.i Rosário n. 142. 'sala 3.
Cândido. (G 499) N

fUNDE-SE a casa da rua Anna
y Barbosa 47. Meyer, com 2 qnar-

tos, 2 salas, cozinha, jardim na 'frente
e quintal. Trata-se na mesma, com
o nroprictario. Preço io:soo$ooo.(G 882) N

VENDMí>SE 
uma grande casa em H.

Christovão, cm centro de terreno.
Trala-sc no Campo de S. Christovão
n. 24.  (G 1021) ,.N

iiiii
Esterilidade,

Neiirnstlienm,
IuBoninins,

Esperinatorrlién.
Cura certo, rudlcal c ra-
plda no Gabinete Elcctro-

tlier,»pico do

Dr.lLlfmli8Bn
LARGO DA CARIOCA 10.

Consultas de 1 As 5.

(4887)

VENDEM-SE 
por 35:0005000 dois

prédios n.ovos, de construcção mo-
derna, na E. do Rocha. Trata-se com
a nroprictaria, á rua 1'elix da Cunha
n. 34- (P ">¦<» N

!To88Ís? 
Tomae BRONCHITAL

Deposito:-RUA URUGUAYANA, 11!
(14388) PHARMACIA BITTENCOURT.

VBXDE-SE 
por ?o;ooo$ooo o cjcel-

lente e solido prédio da rua Aris-
tides Loto. situado em centro de jar-
dim; com 9 espaçosos quartos para fa-
milia e maio 2 para empregados; tnta-
se direatamente com o proprietário
pelo .tel. Sul 258. (F 21)660) N

ÊnHeTsS uma boa casa com to-
das as dependências, terreno bem

arborizado c cercado, e também se
vendem terrenos cm prestações a
6oo$ooo mil réis, entrando c,om algum.
Para informações na rua Uranos 34.
E. de Ramos, E. F. Leonoldma.

OF 29939) N

TfENDEiM-SE na" estação do Meyer.
\ perto da estação, dois optimos

prédios para familia. Ver c tratar na
rua de S. Cbrislovã,o n, <i;o, com o
sr. Oliveira. (G SSO_N

VQNDE-S1E 
a boa casa da rua Lins

de Vasconcellos n. 457 (Boca do
Matto), com dois quartos, duas salas,
etc, b.im terreno, jardim, tudo bem
cercado com muro c gradil de. ferro;
trata-se 110 largo do Rosário n. 5,
com o sr. Chaves. l_____S_AL-v

VENDE-SE 
o terreno da rua Mou-

ra Brasil, junto ao n. 42, preço
de oceasião. com 7 metros de frente;
trata-se com Toledo, travessa do Ro-
sario 9, sob., tel. K. S987,. 

^ 
-

I

VENDE-SE 
nor 5:ooo$ooo uma ca-

sa fcitio clialet, de 9,50 x 48 fun-
dos. Rua João Rego 17, estação Ola-
ria. 1 minuto da mesma, com 2 quar-
tns. 2 salas, .água, luz electrica, etc.
Trata-se cm E. Miranda, rua Costa
Lobo 107, Jockcy-Ciub. (G 1132) iM

VENDE-SE 
o bom prédio da r.

Teixeira Franco 87, Ram.os, a 3
minutos da estação, construcção mo-
derna e logar saudável; com _ salas,
2 quartos, cozinha, banheiro, W. C„
água e luz, 2 varandas, jardim, quin-
tal murado c arborizado. A chave está
no n. 01, ao lado. Trata-se na r.
Conde Bom fim 06".  (G 1012) N
TTENDDMiSIE á rua Souza Barros.

V estação de Sampaio, 2 casas jun-
tas ou separadas, ns. 25 e 27. com 3
quartos c 2 salas e grande quintal, por
preço barato; trata-se á rua das La-
ranjeiras 338. (G 1007) N
T^EXDEM-SE 2 casas pela insigiVífi-
\ cancia de 4:500$. Ver e tratar

á rua Sá n 137, E. do Encantado.
(G 1000I N

f 
"TTHXDE-SE 

por 16 contos a casa da
V rua Magdalena 41, estação de

líamos; com terreno de 33 metros.de
frente por 50 ile fundos, conv muit/)S
pés de frutas de conde, laranjeiras e
coqueiros da líahia, Assnhy do Tara
etc. (G 446) -N

VESTIDOS

TECIDOS
SEDAS

¦mm
.¦¦\<

m

^l^uns preços
Vestidos de voil, lindos modelos. . . . desde 19$700

" linho, gênero Alfaiate... " 63$900
" filo, forrados  " 73$2Õ0
" seda lavavel, lindos modelos " 95$000

" " 
palha de seda, confecção fi»
na  " 120$000

Ni B. — Todos os nossos vestidos são confecciona,
dos em nossa officina no 1° andar dirigida por hábil
contra-mestra. Fazemos pelos mesmos preços sob»
medida.

Carnaval
Setim de seda superior, todas as cores. . Metro 4$500
Messaline, todas as cores, 0,80 cent., largura,

metro 2$700
Pongée, todas as cores, artigo muito brilhante,

metro 1$809
Cassa branca, suissa, muito larga, metro. . . 1$500
Crepon, listado, muito chie, metro 2$40õ
Foulards de algodão, padrões modernos, metro 2$400
Voile em listas largas, Novidade, corte. ...... 13$500
Crepon francez, todas as cores, corte. .•'".; . 24$300
Cambraia de linho, todas as cores, corte.' . . 24$300
Voil bordado c| flores, novidade,' corte para

vestido. .......,.......;... 16$300
Opala, artigo fino, cores modernas, corte para

vestido. . , . 13$800
Crepoüm, Ingleza, listas largas, metro. .: . > 2$300
Voil liso, todas as cores, metro 1$500
Linho superior, enfestado, todas as cores, met. 3$9Õ0
Voil, com barra, artigo chie, corte desde. . . 13$500
Voil, fantasia, lindos padrões, corte a 6$600,

7$500, 8$800 9$200
Filo para vestidos, todas as cores, enfestado, '

níetro. . . . .-'.'.. . ... ., 3$500
Sedas lavaveis, todas as cores, metro. .... 4$5Õ0
Seda'; lavavel branca, grossa, lm. larg., metro 7$500
Palha de seda larga, grossa, superior, desde. 4$000
Liberty superior, lm. largura, metro 14$900
Radium branco, próprio para a Estação, lm. de

largura, metro. . >. > ..... . . . . ..... ... >. 15$900

ZEPHIRES
Inglezes listados e . lisos, 0,80 cms. largura,

metro. ........... 2$""

Apesar de ter terminado a nossa liquidação
no dia 31, continuamos a vender por

preços sem competidor

VISITAEII

CASA OS
e vereis o lucro

BUA 7 DE SETEMBRO. 194
(nroximo ao Largo do Rocio)

RUA DO THEATRO, 25
TELEPHONE C. 4996

(4232)

¦S.j-

TTENDEM-SE, distante 5 minutos
T do centro, 2 prédios para família,

tendo um 4 quartos c 2 salas, quintal.
etc., c outro 2 quartos, 2 salas e as
mesmas commodtdades; preço, 11 con-
tos um c outro 10. Trata-se com o
proprietário, á rua 7 de Setembro
190, sala 4, das u ás 16. Negocio ur-
gente (G 1061) N

TTENDE-SE 
em publico leilão o ma-

«nlfic» prédio cm 2 mavimentos á
riu Jogo da Bola 38. Saúde. Este pre-
dio dá a renda mensal de 2505000 e
será vendido pelo leibeiro Ernani, se-
punda-feira, g do corrente, á 1 hora
da tarde, cm frente ao mesmo.

(F 29900) W

VENDE-SE 
um terreno de .11 >•' 30.

situado cm logar o mais saúda-
vcl do >Rio; preço barato. Ti^ata-sc na
rua Primeiro de Março n. 105. com
Brandão. (F 29941) N

Vende-se s,,perior vWe?da
com uma boa

casa cm centro de jardim, grande
sala de visitas, bom gabinete, três
bons quartos, grande sala de jan-
lar, grande copa, boa despensa, e
superior banheiro, cozinha superior,
com fogão a gaz e fogão ccotiomi-
co, porão com superiores accoimno-
dações, terreno todo plantado,
tendo tambem dois bons quartos
para criados, tanques, banheiro,
\V. C. o terreno mede de frente
,14 x 70 de fundos; perlo de bon-
des e trem; trata-se á rua Oito de
Dezembro n. 76, da 8 ás 12 horas.

[G 435) N

VENDE-SE 
ou aluga-se cm .OampoGrande um esplendido prédio pro-

prio para açougue ou para qualquer
negocio, tendo bastante terreno de
fundos; trata-se com o sr. Cândido
Monteiro de Queiroz, no logar denonii*
nado (Monteiro, muito perto dos bon-
des; (G 740) N

^"TENDE-SE 
um esplendido terreno' por preço barat'fcsimò, medindo

1+ m. de frente por 45 de fundos,
um minuto distante dh estação. Vara
ver c tratar na travessa Fernandes
Marinho 19, estação do 'Rio das lJe-
d ns. (O 7M) N
"ITiUXlDEMiSE os seguintes prédios:

T p.ir io:oooS, no Sampaio, perto da
estação, com uois pavimentos, total*
mente novo; por 14:000$, no K. Novo,
com 3 quartos e 2 salas, com bondes
à porta; por 26:000$, no Meyer, com
2 oavimentos, 8 quartos e 4 salas, com
bondes á porta; por 6:300$, em Dr.
Frontin, com 2 quartos c grande ter-
rena; por 5:000$, cm S, Christovão,
com 2 quartos e 2 salas; p.ir 9:000$,
em Todos os 'Santos, perto do trem c
bondes; Harão de Scrtorio um grande
prédio com 4 quartos e porão habita-
vcl, com terreno 20 x 35. Recebe pro-
posta para cise prédio. Tendo outros
cm ponfo3 diversos. Rua Tbcatro 7<
i° andar, c.om sr, Costa, das 10 ãs
11 c de >i4 ás 16 horas. ÍG 773) N

VENDIí-Sl; 
o bom prédio da rua da

Canella, canto da rua 'S, Bcntn,
cm Anchieta. com boas acc/immodaçõcs
para famílias, cm leilão, pelo 'leiloeiro
limam, cm seu armazém, á rua do
iHospiciò 85. Kstc prédio será vendido
terça-feira, 10 de fevereiro, á 1 hora
da tarde, c será vendido por todo ,0
preço, (1* 39991) l.\

\7 
JvNDKM-SE em pequenas prea*
tações ao alcance de todos, magni-

ficos lotes de terrenos no magni fico
c novo bairro denominado "Campo
d,os Cardosos". Estes são os melho-
res terrenos c que são vendidos em
prestações. São servidos pelos trens
da Linha Auxiliar, ¦ com as estações"Cavalcanti" e "Kngenheiro í-eal".
bmides de Cascadura e Kstrada de
Ferro Central pela estação de Cas-
cattura. Escriptorio, rua dos Cardosos
352. Cascadura. Prospectos com plan-
tas na rua da Alfândega 28, Compn*
nhia Predial. (C 4132) N
TTENDEM-SE bellissimos lotes de

T terrenos com duas frentes e quasi
em frente á praia do Ipanema e no
principio. Travessa do Rosário 9, sob.
de 12 á 1 c 4 ás s lis. (C 1115) O

VKXDEíSK 
uma machina de costü-

ra funecionando perfeitamente;
preço de oceasião. I.argo do Rosário
n._i(i. ('L'-5'-'?

VEiXDE-SE 
um sülião inglcz c man"»

ta nor fioÇooo. R, João Vicente
119, Madurcira. (G 1080) O
TTENDE-SE um auto para entregas

V 'podendo servir também para nm.i
baratinha, cm.perfeito estado e fun-
cciouando bem; preço de necasião, pa*
ra desoecupar logar; com Adelino, rua
General Roca n. i, Fabrica das Chi-
tas. (G 112a) O

\7'EiNDEiSl-'SE 
2 boas éguas., sendo

que uma está cheia, cruzada com
jumento. Rua Vaz Lobo, n. 5, 'Jv. de
Madurcira_. (G 1019) O
T/IfíNDtlí-SE uma linda armação de

t peroba (2 metros e 55 cent.),
própria para uma casa de bonhons,
charutaria, botequim o.u papelaria.
Ver e tratar na rua S. Luiz Gonza-
ga__s£; (G ¦'13) l>

VICXDK-SK 
um piano allcmão, grau-

de formato, cepo de metal e cor-
das cruzadas; na rua Visconde tfe
ltauna, 157. Praça 11 de Junho,

CC Hjo) O

_pxjlim:o__.
Cura qualquer tosse, tonifica
os pulmões e evita a tuber-
culosc. E' melhor previnir que
remediar. Depositário: Droga-
ria Pacheco — Rua do;: Andra-
das, 45 a 49. (F 2903;)

VBNrDlvSE 
"*.iu açougue livre de

qualquer comprwjisso; Irata-sc á
rua_do Senado 74. (G- 730) O

VENDrí-SE 
um bom piano allemão,

armação de ferro, perícitn, peça
de gosto. Rua Riachueío .10. sobrado.

(G 724) O

TTBNDE-SE o esplendido prédio ?4'a-
V lacetado da rua Dr. Silva Eabel-

Io, n. 11 juntamente com o terreno
da esquina da rua Dias da Cruz todo
murado e plantado de arvores frutife-
ras; a casa com 4 quartos, 2 salas,
e banheiro c mais tudo quanto descia-
se para familia de tratamento; 3 nu-
mitos da estação de Gleyer, ban-íe da
Piedade e da Boca do Matto; ver-c
informações por fav.or na mesma, ou
na estação de 'Ramos, rua Robsrto
6üva n, 26, a qualquer hora; ou car-
tas para a mesma L. E. Silveira; não
tem intermediários. (!•' 29756) .N

VENDEM-SE 
etn pequenas presta

ções de 5$, SS, 10$, etc. mensaes,
magníficas lotes de terrenos da. ma-
emficn localidade denominada Sapé,
servidli pelos trens da Linha Auxi*
liar. O escriptorio é cm frente da es-
tação de Sapé. Ainda existem alguns
lotes na praça das Pérolas, muitos nas
ruas O palas, Turquezas e Saphíras.
Os prospectos com plantas são dis-
tribuidos no escripiorio á rua da Al-
fandega 28. Companhia Predial.

(4129) N

"\7 ÈXDEM-SE em prestações essas
V e terrenos, no Realengo, na Es-

trada Real de Santa Cruz; trata-se
cem o sr. Marques, na Estrada Real
de Santa Cruz n. 105; mais informa-
çòes. á rua ria Alfândega n. 28, Com-
panhia Predial. "5 ^u6) N

TTENDEM-SE, por 2:900$, .0 chalct
V novo da r. Francisca Ziêze n.

129, e por 5:500$, o de n. 134; *-,n
água e luz, ficam no Engenho de
Dentro e são os únicos restantes. In-
forma-se 110 n. 136. (F 27222) .\

VENDAS DIVERSAS
TTENDEM-SE, de familia oue se re-

V tira, alguns moveis para sa*'j de
jantar e de visita e um fogão a gaz;
preço de oceasião. Ver e tratar á rua
Antoni.o de Padua n. 21 (estação Ria-
chuclo), • (ü. .'29) ü

\XÊX0E*iSE 
uni bom pano allemão,

cordas crliíidas. Rua Luiz Ca-
múcs, 4». (G 723) O

^rE.VÍ>F..M-SE dois cxçcücnits ca-
vtllos de montaria, inteiros mau-

sos com os respectivos arreíos. Traves-
sa Navarro 246, largo do França,
Santa Thcrrza. (G -ió) O
tTEXDE-SE üm fortíssimo liarnn.

uiuni francez de transposição por
450$; c um bandolim 25$ooo. Rua G.
Caldwell i(j2, teleph. 495.1 Norte.

'd-' 2001121 O
TTÍNDEM-SE dois pares de portas

de pi"lio riga com bandeiras e
portaes. Rua liarão de Mesquita 346.

(C T,7) , O
TTBXDEM-SÊ um manequim Zam-

V btílH, 1 batedeira para 24 ovos;
1 bandolim, 1 amassadeira de biscou-
tos, 1 globo pira collcgio, 1 machina
de costura com 7 gavetas, de pé, qua*
si nova, á rua do W.^m 146.

LlL.-'iyii)-u
TTEKDEMiSE um importante' enfre
\ Fichet, typo move!, uma. mobília

sala de jantar, uma dita para sala de
visitas e mais move" 'ia rua S. Frãn«
cisco Xavier 910, CF 106-) O
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ESPLENDIDOS APOSENTOS MOBILIADOS
FILIAL IDO HOTEL VICTORIA | Diárias desde 4^000'rüA 

13 DIS MAIO N. 35 — TELEPHONE. CENTRAL 471KI—- DEFRONTE UO IHEAXllO MUNICIPAL. (4S92)

VENDE-SE 
um bom piano Pleyel.

Travessa
|7;Salv. Si.

Maio 5, junto Av.
(G 722) O

ítraspasses
.•TnRASHASSA.SE um grande arma-
;*A zcm dc seccoa e molhados no me*
'flor ponto da E. Ramos. Vende-se
wirque os proprietários vão para a Eu-
rt-pa; tratar uo mesmo. Rua ¦Lcqpol-

:i><lina Rego, 2, Tel. 2092 Villa.
 (G 27.i)_.,"

V.fpMASlUSSA-SE um armazém por
f!X.- contrato, faz frente 'para duas
Krtias, tem moradia para família. Kua
'ifceonoldo 13S; trata-se na rua Condo
RBgjlfutl 750. <(' 913> l

CASA 
ALLEMA — Precisa-se de

uma sala regularmente espaçosa
ou dois apartamentos menores, com
luz para esludo até alta noite, para
um engenheiro civil c militar brasi-
léiro; sendo cm caca de família,
tanto melhor-, uo centro, villa, ou
subúrbios. Ii' favor dirigir cartas
explicativas, indicando preços mini-
mos, até o dia 8 de fevereiro cor-
rente, para dr. A. Leão. R. da Al-
fandega n. 176, sob, (G. 278) S

D1 12 % ao anno, sob pro-
missorius e hypothccns, em-

prestlmos diversos, com J.
Leão, Kua S. José 54, 1° nn-
dar. Tel. 1393, C. (O 784) S

ALEXANDRE
,0 mais poderoso touico dos cabellos ! Extingue a

caspu em tres dius. Os cabellos brancos fionm pretos,
não (lueinitl, não mancha a pelle j a JUVENTUDE,
dá vigor, moridade c crescimento aos cabellos.

Evitar imitações, pedindo sempre

¦inaiyenftude Alexandre
Preço, 3$000; pelo Correio, 5$000. Nas boas perfil-

marins o drogarias.

Deposito CASA ALEXANDRE - Ouvidor, 148
¦ ¦  (3957)

GATOS 
ANCORA' — . Vendem-se

á rua '5. Francisco Xavier, 603.
(G ioio) í,

MACHINA 
de escrever "Royal",

typo 10, estado novo. Ver das 9
ás 13 noras, Hotel dos Estados, quar-
to 26 (Lapa). (G 705) O

MASSAGISTA: 
Senhora habilitada

¦acceita chamados para massagem
manual e electrica'. Trata do embcl-
Iczamcnto do rosto. Tel. Villa 4729.

(E_298.11) S

MME. 
Vicitas participa ás pessoas

de sua amisade que continua a
morar na praça da Republica numero
84, esquina Senhor dos Passos, so-
brado. (G 524) S

DK. 
SILVIXO MATTOS—Ex-

traecces. absolutamente sem
dúr, a 5?; dentaduras a 5$ cada
dente; concertos em dentaduras a
10?; olitiirayões a 5$. Trabalhos
garantidos . e pagamentos a presta
Spe») na rua Ui-uyiiayuiiu, 3,
cjtpiinu cia rua da. Carioca; das 7
horas da manhã ás 5 da tarde-,
telephone — 1.535 — Central.

(G 1174) K

DR. 
Silvino Mattos — Os dentes

artificiaes, artisticamente colloca*
dos, contribuem poderosamente para a
compostura da boca, boa „pronuncia
e. sobretudo, para a saude, 

'poisti c,
sabido, que as. não perfeitas mastiga-
ções concorrem para uma série inter*
miuavcl dc enfermidades, mais ou me*
nos graves e oriundas, das más di-
gestões, lí a mastigação só poderá
ser perfeita por meio desse conjunto
de órgãos que sc chama apparelho de»-
tario. Procurem dl preferencia, ¦ o
DR. SILVINO MATTOS, á rua
tíruguayanà \i, dc onde sairão plena-
mente satisfeitos — PREÇOS KA-
ZOAVEIS. tG ii7li) lt
f>RECRECISA-SE comprar, uni gabine-

dentário com installaçõcs ele*
ctricas. Caitas nesta redaccão, a 1).
Baptista. (G 759) R

MANICURE, 
systema francez; vae I

a domicilio, ; 3$ooo. Telephone
Ccntraj_2530. (G 911) S
¦\T1EG0CIANTE chegado dc~S.~PUU,
JM Io compra qualquer piano ¦ novo,
velho e usado, sem regatear. Rua V.
Itauna 75, teleph. 4953 Norte.

(E 29993) S

O 
MERECE-SE um rapaz, escreveu-

do á machina cora desembaraço,
com pratica de escriptorio c secretaria.
Cartas ao sr. T. T. S., rua Pctroco-
chino 31, Villa Isabel. (G 944) g

BEM. pelos
PAGA-SEmachihas de _ costura,

moveis,
_ ..,..„ _.. _.._ pianos e
mais objectos usados; attende chama-
dos; telep. Norte, 1,128. Casa Nacio-
nal. R. Sen. Euzebio. 30.'.. ¦ ,

(G 503) b
ONTO A' JOUR, linha 100 réis,

seda 200 réis, bordados c diver-
sas costuras, bem feitas; rua das Do-
res n. 82, ao lado da Capella, esta;
ção dc Todos os Santos, _ 20.118) S

\

Adiados e perdidos
'ÍMÃS 

& MOYSES; rua Ulrabara uc"XJ 
Alvarenga 11. 14, Rio dc Janeiro.

1'crdcu-sc a cautela u. 101.036, desta
I casa. (C 753) Q
."TUAS & IMOYSÊS, rua Barbara <Ie
'JL/ Alvarenga n. 14, Kio dc Janeiro.

. Pcrdcu-se a cautela n. 101.941, desia
7casa.  (G 1008) Q

JOSÉ 
CAIIEN, rua Silva Jardim, 7.

— Perderam-se as cautelas iiuiiic-'aros 147.058, 168.264 c 160.331 i desta
jcasa. (P 29980) O

cautela n. 86o do
do Brasil.

(c 890) o
FERIJEU-SEBanco Popular

IERDEU-.se 11 caderneta n. .167.773
da Caixa Econômica do lüo de

Janeiro. _.^. (G 1084) QJnncirc

.1 Sc
SANHA IRMÃO 8: 'Cia. Espirito
Santo 28 c 30. Perdeu-se a cau-

tela n. 16.798 desta casa. (G 1033) Q

sértaFíIíIí

COMPRAM-SE 
moveis, planos, au-

Ui-plauós t tudo que guarneça. uma
casa ide familia ou commercial; á rua
dos Ourives 59, 

' loja. Telephone
1960, Norte, com 1'ernandes; negocio
lego decidido, seja qual fòr o valot.

(G 643) S
|"\I NHEIRO — Desconta-se ao
XJ còmmérció legitimo; referencias,
com o Commeridador Dart. na leiterla,
ft rua th Quitanda, fijv. ((*¦ 1010) S

DINHEIRO.^, ter
presta qualn.ucr quantia, desde 50$
— mediante promissória; á rua do
Rosário 138'sob., das 11 ;io meio-
dia e das 3 em deante. (V 26718) S

PIANO 
— Compra-se um coin ur-

gencia, para particular, de bom
fabricante, ainda que precise concer-
to. Chamados teleph. 241, Villa.

(G 85) S

PENSÃO 
de Ia qualidade, fornece-

sc á mesa c a domicilio. Paga-
mento adiantado. Rua Chile, 9. Telep.
5568.. I (G 932) S

UM 
moço dc tratamento c sério de-

seja um quarto mobilado em casa
dc familia, onde haja o máximo si-
lencio c asseio. Serve líotafogo, Cat-
tele 011 Av Mem de Sá. Respostas
intiacs G. IX., neste jornal.

(G 945) «

DBIMHIEIRO
Cooperativa Sul-Aíiicricana

Prazo 42 mezes
Empresta-sei dinheiro a prazo de io á 43

mezes —. a todos os funecionarios públicos
activos e aposentados, reformados, do Corpo
ie. Bombeiro e Policia, Estrada de Ferro.
Pensionistas do Th esouro e Diaristas — Pa-
gamento •immediato — Quita-se sem commis-
são — Rua da Asscmbléa, 117, sobrado.

j095)

T-SCOU RIO BRANCO — Escre-
J_J ver ã machina c escripturaçâo.
Kua S. Christovão, 82. Kstacio.

(G 1107) 7,
171 SCR
th EnSCR1PTURAÇAO Mercantil —"nsina-se 

por mcthodo "pratico,
mesmo para ,0 interior dos Estados,
por correspondência; encarrega-se de
abertura de escriptas balanços e exa-
mes de escripta de . íiliaes de casas,
com matriz fora desta Capital. Para
informações com Humberto G, Car-
valho. Rua Commandante Maurity, «.
Rio de Janeiro. (0 1056) 7.

LANtíE A SUA
FUNDA AO FOGO

FRANCEZ
pratico ensina cm pequenas turmas a
20$ por cada alumno 3 vezes por se
mana iM. dc Fossey. Edifício rto
Qcleon sala 8 ou 11. (I* 2909S) /.[

ESCREVER 
á macliiiia — AÍ Esco-

la Progresso c a única oue cnsí-
na o-curso completo cm 30 uias com
os 10 dedos por 10$ mensaes; na rua
S. José 4.1, Confere Diplomas.

(F. 29597) 7.

EXPLICA-SEeli 
'

ENGENHEIRO 
CIVIL —

candidatos

aritlimetica e álgebra¦leriieiitar: á rua Conde de Iraja
50, (líotafogo). (('. 689) 7.

Prepara
cm màthcmatica, chi-

mi ca, physica e H. Natural' para exa-
mes oarcellados, no Pedro II c vesti*
bular ás: Escolas Superiores; Cur*
so especial dc admissão no CoIlcgM
IMilitnr, Pedro II e Escola Norinai,
por 20$ mensaes; rua S. Pedro n. 140.
est). de Uruguayana. (lf 3994.1) /.-

DENTISTA 
— Tratamento com-

plctanicnte sem dôr c preços mo-
dicos; ua "Auxiliadora Medica", mu
dos Andradas 85, i" afiliar.

• (!• 23488) R

DENTISTA 
Dr. Aldo Cunha — Di-

Ilimitado e com 10 annos dc pra-
tica. Tratamento rápido, garantido c
completamente sem dór, por preços
módicos c em prestações. Executa pe-
Io systema norte-americano, chapas,
liriilgc-work e todos os demais tralta-
lhos de itrothese. Consultório, An-
d rodas 11 ¦ 8;, (P 23486) K

TÍJERALDO Cunha, cora officina de
XX prothcsc, á r. dos Andradas 85,
sob,," confecciona chapas dc ouro ou
vulcanite, brtdRC-work, pivots, coroas
de ouro, concertos tanto em chapa
como cm bridgc c todos os demais
trabalhos, por processo aperfeiçoado
c a preço mais razoável possível;

(1? 23487) R

ARTIGOS 
DENTÁRIOS — Amos-

tra grátis. Pedir enviando 400
réis em sellos do Correio, á Oscar
Eleury. R. Caixa Postal. 2085, Rio.

(G 1120) R

\illiSTLDOS 
para verão, dc linho,

cambraia dc linh.o, voile cdots
lindos modelos para a noile; encon-
tram-sc no 1. de S. Francisco 11. 14-
Fazem-se também fantasias.

(G 1083) ti

VESTIDOS 
finos, lindos c nioder-

nos desde 20$; chapéus finos des-
de 5?. 1 rico mantcatix còr de ouro,
roupas brancas, lindas fantasias para
Óirnaval e outros artigos pelos me-
itorcs preços. 132, praia Sta. I.uzta.
Td. C. 6264. ('tf 29950) ^

MÉDICOS

/CARTAS DE FIANÇA
\J dores; rua do Senado,
7ael.

— Bons fia-
9; Sr Eco-

(G 110S) S

DINHEIRO jSSjSüggJ
12 °|" ao anno; adeiinta-se para
certidões c impostos; informa J.
Pinto, rua da £luit;indá 11. 73, loja,
tel. Norte 2069. (O 104)

DIXIIIOIKO, 
cniprestii snh

liypòthccas d ò prctlios,
upolicos, nicreadorins, proniis-
sorius c coiuprii prédios, JIo-
rnes, rua da Assemblea 117,
Io andai-, sala 4. (F29966)S

LOMBRICOL

I ^^wL

Dr. José Ignaeio
Clinica em geral, especialmente

Syphills, Moléstias das Senhoras e
Partos.

Applica 
"01-1 e in.jecções

mei-curlucs pói- preços 1110-
dicos.

Cons.: Alfândega, 215, das 2 ás 4 —
Tel., Norte; 1524 —Kes.: Cassiano, 59.

(F 20546) l<

O mais prompto c officaz espe-
cifico contra as Lomlirigas,
.Solitárias, Vermes de Opplla-

ção e demais parasitas in-
testinaes.

Purgntlvo vegetal, stiavo c
inoifeiislvo.

lTm vidro dá pura 3 creanças.
A.' venda nas boas phuriiiaclas
e drogarias, — Deposito :
Kua Direita, 3 — S. Paulo.

Rua dc S. Pedro 82 — Kio.

I
DR. 

A. MONTEIRO — Medico —
Parteiro — Operador. Com 19

annos dc pratica, sendo seis dc estu*
dos nas Universidades dc Lvão c de
Genebra e nos principaes hosoitaes ile
nove paizes da Europa. Applica e tor-
necc p'»r 30$, o verdadeiro 014 í-llc-
mão, que recebeu. Após a terceira
viagem á iÇuropa, reabriu consultório
grátis, para propaganda, das 10 á i
e das 3 ás 7 da noite, á rua Maré-
citai 1'loriano n. 15. (I1 25170) R

2| Dentes cariados
-m

— Emquanto nâo fór feita
a necessária obturação, o uso
da " Kadio ¦ Calmcttina "

evita o progresso da cárie, as
perigosas infccçõts c as dores. Vide o folheto junto ao frasco.
Preço, i$50o. Approvado pela D. G. dc Saude Publica.

(438)

DENTISTA,Heitor Cor-
réa, especia-
lista em tra-

lialhos a ouro
e dentes artificiaes. Gabinete n.on-
tado com opparellios modernos dc
electricidade. Preços módicos. Das
7 ás 6 horas. Domingos, ate ás 3
horas, á rua Sete de Setembro n.
155, canto da travessa dc S. Fran-
cisco dó Paula. Teleph. 11. 344o
Central. (1025)

GRAVIDEZ ?,O uso constante
_ Alfredo de
do HematogenoJ

Carvalho, cm um calix ás te-
feições, cm cuja composição entram
a quina, kola, coca, lacto-phosphato
de cal, pepsina. pançreatina, dbstase
e glyceriiia é a melhor garantia ã
vida do feto t da mulher grávida,
pois o Hematoffcnol, além de pnrie.
roso tônico, è digestivo; vtnde-se cm
todas íls pharmacias e drogarias do
Kio c dos Estados. Deposito: io, rua
Primeiro de Março. (C 4016)

ESCOLA 
MODERNA — E' única

que continua ensinando a escre*
ver á machina, rapidamente c •mantém
um curso dc portuguez c arithmctica,
por 10$ (mensaes); aulas todos os
dias. Rua l-'rei Caneca, 171.

(G 866) 7.

ÍNGIcKZ 
— Uma senhora inglcza,

tendo algumas horas disponíveis.
Rea Aristides Lobo
4966, (G 1020) 7.

cceita alumnas.
n. 27. Tel. Villa,
TNGLKZ — Mr. Rodger-(amcrlca-
JL no) — Ensina este idioma todos
os dias, das 6 da manhã ás io oi
noite; preço módico; rua da AUan-
dega n. 199, sobrado. Tel. Norte,
n. 4657. (F 29972) 7.

LECCIONA-SE 
piano e tlieoria 

'a

10S000 mensaes. Vae a domicilio,
Rua Dias da Cruz. 18 Mever.

(J 29023)7.

PKOFESSOK 
de inatbematica ele-

mentar, lecciona em collegios e
cm curso particular; á rua da Qui*
tanda ti. 47, Dr. Bandeira.

IV 20638) Z

Piano, violino c
bandolim

Didimo" Profcssnr; rua
Ruy Barbosa;}-:

31. Villa
CG 483I

Milhares de pessoas são
curadas completamente e
abandonam as suas Fundas

Todas as importantes descobertas cm
communÍc'3ç5u com a Arte dc Curar
não são feitas ,'ltor. pessoas médicas.
Existem excepções c uma dellas c ver-
dadeirameiite a maravilhosa descober-
ta feita por uni intelligentc e hábil ve-
lho, William Ricc. .Depois de ter sot-
frido' durante bastantes annos, de uma
llcrn'a dupla, a qual todos os médicos
declaravam scr incurável, dec.diu-sc
dedicar toiía a sua energa cm tratar
de descobrir uma curii para o seu
caso. Depois dc ter feito toda a espe-
cie de investigação veiu por casuali-
dade deparar com o ;|iie precisamente
procurava e nao só pôde curar-se a si
próprio completamente, assim como •*
sua descoberta foi provada em todas as
classes de hérnias com o ma.or resul-

Está provado que as í

j Seijljorcts e Je?/y^or/fa^ \
í devem comprar os seus chapéos exclusivamente na«;

PROlMiSSORA 
paciente, ensina a

meninas c senhoras em qualquer
edade, portug., íratic., aritlmi., geo-
gr., calligr., cie. V, 1727. (ti 719) /

PROFESSORA 
de violino

ca, curso do Instituto;
alumnas cm domicilio c na '
de Trata", á^ rua Carioca n. 37, oml
trata, ás terças c sextas-feiras, das
15 ás 16 horas. (E 23614) 7.

DIVERSOS
í A NT1SS dc comprar o remédio acon-
JA. sclhado, saiba o preço, na Drogaria
André: 7 de Setcmbio. .19. (1849) S

A salvação Antes de ,:ha-.
' 
mar o veterinário, indague os pre-
\-os e vantagens offcrecidos pelo
hospital do Dr. Prado. Açsem-
bléa, 35, sob. Tel. 147S C. Da 1
és 5 horas. (b_2.71j.S3) S

;.. A' UT0-CAMIN1IA0 — Vcndc"sc'jt% 
um completamente reformado;

ver na garage da rua IMigucl dc írias'ri. 
54; informações, com n Sr. Anto-

ihio Serra. (G 112.;) O

DINHEIRO A funecip-
narios pu-
blicos civis,
aposentados,

pensionistas, diaristas, funeciona-
rios da Central e GUARDA CI-
VIL; acceitu-se inscripção para
empréstimos no Banco Predial de
Nictheroy e todas as outras casas
bancarias: fazem-se QUITAÇÕES
GRATUITAMENTE. Empréstimos
dc 90$ a 9 :ooo$ooo, prestações dc
5$ — Carioca n. 41, sobrado,

(E 29949) S

Dr. Raul Pacheco —
Porteiro c Gynecologista, Assis-
tente da Maternidade dc Laran-
jeiras. Partos sem dôr, moléstias
dc senhoras, tumores do seio c
ventre, hérnias, appcndicites, ope-
ração cesariana. Trata pelo ra-
diutn as libromyonias uterino c
os tumores malignos do seio e
utero Consultório: R. Ouvidor,
173. 

'Tel. 
1S62 N.. dc 3 ás $'/'.

Residência: Cattete, 23S. Teleph.
816 c 631, Reira Mar.

(P 295iS)

DR. 
CARMO PEREIRA — Moles-

tias internas, moléstias dc crian-
ças e sypbilis .Das 12 ás 14 horas, á
rua i° dc Março n. 10. Tel, u. 1531-
Res.: rua Club Atlilctico 11. 33.

((, 200) R

, A UTOMOVKL l'ORD — Vende-se
[Lt3L um, completamente novo, licen-
ciado, híirn frete, no corrente amui;
\*er c tratar, das 10 ás 12 horas, ua
CaraRc Yankee, rua Haddock Lolm
n. 24.1. (G 1129)0

A3?ovau
çooo, reformam-sc fcltros e la-

vam-sc Pau a más» Linho c Cas*
tor, etc., ficando como novos; beco
do Rosário 2, largo de S. Francsco;

(G 896) S

A 
PRESTAÇÕES, clesantcs collc-
tes, cintas c p. seios. Mmc,

Blanch. K. Vise. Itauna, 139. Atten-
dc chamados pelo Tel. Norte, 2722.

(F-29778) s

ATTKN07U 
— Ternos a prestações

por iseí$, dc boa casemira, feitio
jÈlegantc. R. Vise. Itauna 130. fun-
dos. Tel. Norte, 2722. (F 29778) S

DINHEIRO Empresta-
em 2 ho-
ras, s c 111

promisso-
rias, sem fia'dor e sem certidão, a
funecionarios publiens federaes no
tlvos, aposentados, reformados (Bri-
gada c C. de Bombeiros), Guarda
Civil e ás pensionistas do Tliesou-
ro, á prazo dc 10 a 42 meses. Fa-
zem-se quitações. G. Cantanheda.
Avenida Passos, 9, 1" andar, pro-
ximo ao Thesouro; das 10 ás 5.

(G 1090) S

TX1NIIEIR0, com garantia hypothc-
XJ caria ou pignoraticia, empresta-se
qualquer quantia; na rua da Quitanda
tu 136. sobrado. (V 29974) S

ENFERMEIRO, 
com pratica

Hospital, applica injecções
curativos' á domicilio.
Carneiro, ,«,4. (Ipanema).

faz
Kua Gomes

CS 714) s

MOLÉSTIAS internas
c nervo-

sas — Electricidade medica —

Syphills Tratamento radical
dl» ,Ilj'stcWii, Xeunistlic-
nia, Epilepsin, Insomnia,
Dores de cabeça, linimtcii-
cin, Ancurj-smas, Paralysias;
do movimento e da sensibilida-
de. e verrugas.

Prof. I)r. Eutycliio Loul
— Largo da Carioca, 12 — Tc-
lephone, 4711, C. — Das 2

Ss 5. Í.1229)

Dr. Alvino Aguiar
Pulmões, estômago e rins — Tra-

tamento das anemias, esgotamento
nervoso, etc. — Consultório: rua
S. José, n. Si. Telephone, 586S,
Central. Residência: travessa do
Torres, 17. Telephone, 4265, Cen-
trai. (4H"o)

C10NSULTAS 
GRÁTIS — Partos,

) moléstias das senhoras, syphills,
moléstias da pelle e morphéa.

Dr. Mariano Dias, Rua Marangua-
pe 28 — Lapa. das 8 ás n c das 4
ás' 6. Tel. C. 364. (F. 2S630 R

11 m Mil
(Desconfiar das imitações]

Nas convalescenças dos partos o longas enfermidades.
estimula a digestão, evita as febres intermittentes e

tonifica p organismo

PREPARADA COM ESPECIAL VINHO GENEROSO DA QUINTA
DA SAPINHA (Alto Douro) PROPRIEDADE DO SR. J, A, C. GKANADO

Com o mesmo vinho sáo também preparados os:

Vinho Tônico ' Reconstituinte
Vinho Noz de Kola

Vinho lodo-Tannsco Phosphatado
Vinho de Quinium

(Formata Labarraque)

míKlH sio os tu Mires n

Cure V. S. a sua hérnia c lance a
jiío Funda ao fogo

tado. pois ficaram to&is absolutamente
curadas. Talvez <juc V. iS. já tcnlia
lid.o nos jornaes algum arligo acerca
desta maravilhosa cura. Que V. S.
tenha iá lido ou não, c o mesmo, mas
em todo o caso certamente qnc se ale-
gftirá dc saber que o descobridor desta
cura offcrece-se enviar gratuitamente
a todo o paciente que s.ofíra dc Her-
nia. detalhes completos acerca desta
maravilhosa descoberta, pari que sc
possam curar como elle e centcirarcs

de outros o têm sido.
mu si- i A Natureza desta maravilhosa cura

acceita I cffcctüa-se sem dôr c sem o menor in*
Guitarra conveniente. As oecupações ordtc) rns

da vida seguem-se perfeitamente em*
quanto que o Tnatamcnto áctua e
CURA completamente — não dá sim-
plcsmente allivio — 'dc modo que as
fundas não se tomarão necessárias, o
risco dc uma ope nação cirúrgica désàp*
parece por couiplet.-i c a parte affccla-
du chega a ficar tão forte c tão sü
como d'antes;'Tudo 

está já regulado para que a
todos os .leitores deste jornal, que sof-
frátn de hérnias, lhe sejam enviados
detalhes complct.Qs acerca desta deseo*
berta sem egual, que se remettem sem
despeza alguma e confia-se que .todos
que delia necessitem sc aproveitarão
desta generosa offerta. 'V,' sufficicnte
encher o^ coupon incluso e cnvJU-o pelo
correio á direcção indicada.

GHAPFLAR1A VARGAS
que tem sempre grande stock, variedade em mo-;!

delos e preços sem competidor. !;

rodos á Chapelaria Vargas §
Rua Sete de Setembro, 120 jí• (4500 S;

Sementes de capim catinguei-
roí ou gordura roxo

\"cn<lem-se novas, A' KUA 1)0
OUVIDOK, 57—Casa da Indin.

(4109)

PÍLULAS

^JI ÍT aa-~-^^*rrr* ™

Fazenda no E. do Kio
Vende-se uma boa fazenda cm opti-

mo clima, a ires horas do Rio e dois
kilomctros da estação da Estrada dc
Ferro Central do llrasil. Tem bons
pastos c algum gado, boa lavoura de
café, Idcm dc canna. Engenho para
caie, dito para canna, movidos a água,

atambique para aguardente, grandes
depósitos para a dita, tullias para café,
vinte casas e colonos pela lavoura.
Tendo ainda grande parte em matta
virgem. Informações detalhadas para
quem pretender, por carta ou pessoal-
mente, á rua Bomfim n, 29. Altivo
Silva — S. Christovão.

(C. 
Sjfi.)

Magnífico negocio
O actual arrendatário do theatro do

Parque, cm Pernambuco, tendo dc, st»
ausentar para a Kuropa no próximo
mez dc março, traspassa o arrenda-
incuto do mesmo theatro, assim como
todas as bemfeitorias introduzidas no
mesmo. Tem capacidade para 1.050
pessoas cm cadeiras, 40 camarotes c
mai de jooo geraes. A tratar na riu
Vist ide de Inhaúma n. 48, 2" andai.
com y srs. 1. Pauliuu & Bronze.

(K. 20.264.)

Curam cm pouces dias a raokitia
do estômago, ligado ou intestino. Ki-
ias pilulas, além de tônicas são indica-
Ja* nas dytpepsias, prisões de ven.
tre. molesttis do figado, bexiga, 1,,,,
náuseas, ilatulencias, mão e«tar, etc
São um poderoso 'ügestivo e recua
risador di, •tcrcç,«i gaitro-inttii-
naei.

A' venda em tod^* os pharroai'1.1).
Vidro 1Í500, pelo correio iS,-oo. I'C.
positario: Drogaria V1CTUK Itl.|..
ri EU &¦ Cl rua b. ledro, u8 -.
Rio dc Janeiro. (4091)

Io ANNOS DE SUCCESSO
Tratamento ra:imal de todas ;,s fc*

ridas, darthros, empigens, ele. ntla
pomada anti-herpetica Ic llrilo, Hc|i,
illrogaria Pacheco e nu tolas -s ->1*_lT-
macias. (G. ;jo.)

Ideal mistura dc
ecreacs

(AVEIA, CE.VTKIO, CEVADA
E TRIGO).

O mais poderoso íorsificante pr?j.
cripto pelas aummidmles jtitcdicaj,"Ca.^a da índia", nià do Ouvidor
n. 57. (4100)

VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
DO BRAZ1L '

(233S)

, 1 . r" ¦ ¦¦¦— ——^—

£

Coupon paru prova gratuita

WILLIAM RICG (S. 707), 8 & 0.
St-nieciittcr Street, Londres, E. C.
INGLATERRA.

(iXomc 

Endereço

Trens da li. í'.. Central para a estação de Campo Grande. 15086)

I

áüraiaueGMafatiba
mm BEW PASSEIOdoMUNDO
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Arithmctica:
fòmmreciiil i

(3090)

FAZENDA

i| /Sá

Ensina sys-
tema ,novo

(mcthodo
francez)
abrevia
cálculos,
dispensa

professor,
para comnier-
muitas tabellas

5 indispensável
* ciante, contém
^ úteis.
Ü Recebcrcis grátis além dis-
?so: Folheto Interessante (110-
\ vidade) trata: "O 100 °|" so-

| bre o preço de venda não exis-
| te. A' venda, rua Barão Ita-

petiuinga 6u, S. Paulo. Dir.

Vende-se uma, distante da cidade do
Carmo, E. do Riu, 9' kilomctros, e da
estação dc Ilacellar 11 kilomctros.

Kcsumo da relação: m
300 mil pés de cafét de 25 annos | =

a um anuo, sendo a maior parte novos 5
e muito bem tratados; 100 alqueires | £
mais ou menos, em pastos; 32 bois de 1 5
carro c pertences; 10 a 4o alqueires ; | j g 

-Q, ,, 0 Conimcrciaiite
de maltas c capqeirõcs. Surenor nia-• =
china dc café movida á água, moinho,
tulhas, casas para colonos, casa para
o administrador,^ terreiros dc pedra,
etc. Colheita de mais de io mil ar*
robas de café. Para conducção c in-
formações, dirigir-se a Achiiles dc
Moraes, Estado do Rio de Janeiro,
Agencia Santa Maria do Rio Grande,

(E 15457)

' 
m Custo
? 25 "1°

?do.

io?, para revendedores
abat. Está-sc esgotan-

(-Ml)

DENTES SEM DOR
Tratamento e extracções completa*

mente', sem dor. Collocação dc dentes
artificiaes, imitação perfeita do jiatu-
ral, pelo cirurgião dentista Túlio Júri*
queira dc Aquino, Avenida Central n.
00, 1" andar. Gabinete Klectrico, Tc-
iephouc Norte n, 3.288..• (G. 1.075.)

SYPHILIS e suas conse-
quencias. Çur--

cidícal ínje-
cções completa-
mente INDO-

LOR ES. de sua preparação. App.
006 c 914. Asscmbléa n. 54i "as iJ
ás 18 horas. Serviço do dr. PEDRO
MAGALHÃES. Telephone 1009 C. ,

(E --9577) í>

DOENÇAS DO CORAÇÃO — ASTHMA — RINS
Cansaço ao subir, latejamento das artérias, falta dc urinar, aneurisma. Lesões no coração.
Falta de ar, sufiocações, hydropesias, palpitações, accessos de ásthnia,. nephrites, arterio-sclerose, dó

res nos rins, pontádíS no coração e nas cadeiras, pés inchados, lesões das artérias, albumina na>
urinas, vertigens. Dcsi. ,bcrto pelo sábio dr. King's Palmer. Em todas as drogarias e em Granado &
1'ilhos — Rua Urugu;>>ana, 91, <Ç."Drugari-i Rodrigues, rur. Gonçalves Dias,' sq, Casa Huber. rua 7
de Setembro, n. Rua i° de Março, 14. (G 137.1)

w?CASA PEÇAXIIA foi, é e será
única que reforma os chapéus

• de senhora pelos últimos figurinos,
por 3Ç000, Tinge, lava àigrcttes, plu-
mas c boas; no beco do Rosário 2.

'-jargo de S. .l;rancÍ3co. (li 896) S

APrAUKL,HÜ 
para carregar ac*

cumuladorcs c accumuladores,
para illuminar carros, para o Cama*
vai. Vendem-se na rua General Ca-

. mara. 201,. (G 712) O

KlUI.I-.l.NA 
— Dosada para a cre-

anca, approvada pela Saude l'u-'blica, formula ,do Dr. Octavio de¦ Barros, do Dlspcnsarto Moncorvo;
. cura debilidade, anemia, fraqueza,

rachitismo. plmapliaturln, ^ etc, nas
Icreanças. ^, _ (F 39138) S

eONl'ERENCIAS 
religiosas, do Dr.

Victor Coelho dc Almeida, em
6. Paulo. Têm causado profundo aba-

C.;lo em todo o Brasil. Um vol. de 200"paginas, 
2$; pelo correio, mais 300

Teis. Livraria Azevedo. Uruguayana
ti. eo. - ¦"¦ (V 1:0940) S

p.lTtANARIOS

EMJOOS 
ET) MAR — livitam-se e

. curam se fom a Dacchariua men.
titulada.- A venda á rua i" dc Março
li: 10 — Álfrudo de Carvalho e> C.
\ iilro, áljooi tiSso) S

EMPRESTA-SE, 
dinheiro sohrc: liy.

poihecas de terrenos, predion, mo-
veiai juros dc apólices, alugueia de
prédios, qualqtter quantia em 24 ho.
ras; na rua Rosarioí 158, sala 4. com
o Sr. João, das 10 ás 5 horas, Si, B,
— Kstes empréstimos sâo feitos cm
toda a parte, cidade e subúrbios.

J7IMPADIN11AS, 
doces, pratos oo

ll Norte e pensão. Rua Esteves Ju*
mor, 9, C. VI Praça S. "Salvador.

IG IQ.1S) S

CALLISTA 
— D. Kcrreira, para

senhoras e cavalheiros; Assem-
bléa, 1=3; por cima da Charutana
Paris; telephone 165, Central.

(F :978o) R

1 Doenças flos Olhos g
DR. RODRIGUES CAO',
com longa pratica dos Hospi-
taes de Paris — Consultas :

S. José 61. — De 2 ás 4.
Tel. 4625, C. (1887)

*MÉ

TViXTADURAS duplas ~ supe
"-'rior e inferior — com ou sem
molas dc ouro. das mais aperfei-
coadas e indispensáveis á boa mas-
ligação e ao cnibellezaiiiento da
boca. Durabilidade: garantida. Pre
ços razoáveis. — No consulto-
rio clectro-dentario do Professor
DB. SILVIXO MATTOS, 1» rua
Urugitnyunn, 1 c 3, canto da rua
da Carioca, cm frente ao largo da
Cirioca; das 7 horas da manhã áo
5 da tarde, todos os dias. — Tele-
phone — 1.555 — Central.

(G 1177) R
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li Â SAUDE DAS CREANÇASm

Kaiolas;
8 sobrado.

—^ Vendem-se alguns, ¦ - „
dc boa raça, bem como viveiros c ! « Comp

avenida Mem de Sá u.

Poderoso fortificante — previnc e cura as moléstias da infância. Agentes:
— Prainha, 7 — Deposito 7 de Setembro Si. Preço 3?ooo

lillllIlBIlIMIII.IIIItBtllllBIIIIIBIIlllllllllllllllllllollllllBlllillllllllllllllltüHIHIHtHHII'!"!""""'1""""1"'"""11'""""""'

Gomes Couto & a
(F 2615S) ;

i-timniiriiiiiiinnniiniiiiu

COMPliA-SK 
11111 piano velho, para

estudo; carta para o Sr Amorimi
_(G_SSS)_S

usados, da
Central, ou Leopoldina; á rua Ma*

reclia 1 1'loriano, 55. (G iqSj) S

COMPRA-SE 
roupa usada de ho-

mem. Paga-se bem. Attende a
chamados; na da Carioca n. 61.

fF 27397)

(G io.|7)_0 . -«.-lAXTASIA 
Luiz XV — Vendcse

estudo; carta para
,r. do Carmo, 66.
W^OMPRAM-SE trilhos.

X uma, .---.
belleira: preço dc occasião. 133, 1 raia
Senta Luzia, Tel. C. 6-'64.

(P 20U53) O

(SpÃBÃ 
~

J usada uma só vez
ri. ii.i.

Vende-se baratissimo,
'Santo Amaro

Catletc. (G 811) O

COMPRAM-SE 
vestidos finos, cha-

oéos, roupas brancas c fantasias
j de Carnaval; pana-se bem; 132. Prata"Santa I,uzia. Tel, C. 6264.

(!¦' 29951) S

I Frias I
;.jpa\IPRAM-SE fogões,'
: \j Ias, louças, tapetes,

roupas, ma*
ferramentas,

talheres, inoveis, machihas; chamem,
.Guimarães; Central ssjS, urgente,(G .175) S
Sf3J0MPRAM-SE inoveis c pianos,
\J moveis avulsos c casas mobiladas,
tapeies. louças, crystaes, cortinas, ma*

- chinas, cofres, prata c metaes, e tudo"que 
represente valor; nesocio decidido

; seja qual fòr o valor. Chamados a
Rocha, á rua da Quitantla 24. tele-
phone 2311. Central. (F^aqo5o\. S
MflRIANÇAS PRAÇAS — Conva-

¦ \j lescentes, anêmicas, sem nppctÜc,
í rachilicas. Devem tomar Biogctna.

d' 29I.1D S

piano para par-
precise concerto.

Urgente. Tel. 241. Villa. (G 0S4) O

Comichão - Etlc1ra::
Darthros. Kczemas, Espinhas e'Brotocjas, 

curam-se fácil e comple-
tamente com "Dermicura" (não é

pomada). Km todas r.s Drogarias..
:Dep. ger. Drogaria Leal. Rua S.
:'Pedio, i5fi e Pharmacia Acre, rua
-'Acre 3S, Vidro 2$ooo. (lr 2640S) S

Bíft.O.MPRA-SE um
. \J ticular. embora

EMPINGENS, DARTROS,
ECZEMAS, PELLADAS,
MANCHAS DA PELLE,
SARDAS, PANNOS e
COMICHÕES, Curam-se

COM A

Vende«se nas boas
J pharmacias e drogarias.
•Caixa, 1$000; pelo Cor-
reio, 1$400. Deposito
geral : — PHARMACIA
TAVARES — Praça Ti-
radentes n. 62. ar 22434)

ÍXST1TUT0 
014 Allemão — Por-

nece c applica o legitimo por .10S.
incluindo exame de urinas, coração,
etc, c por mais 15$. as 15 injecções
especiaes para completar a cura. Me-
dico com seis- annos dc estudos di
especialidade ua Europa; cura earan
lida da sypl-.iMs c venerco; 10 a I, e
1 ás 7 da roile. Consultas Hrabs; 55,;
Slarcchal Floriano.

» Kratis; 55.
(F l8675)«

I
Í" 

CLÜ Pomerania
J ...

cachorrinha branca, cora
Rua do Riachuelo. 327-

— Vendem-se de

TESTIIK, flGADD E NERVO-
nio DR. RENATO
úA« "~ DE SOUZA LO-
PES, docente na Fa-
cultiade. Exames pe-
los ralos x» tio esto-
mago, intestinos, co-
ração, pulmões, etc,
R. S. José 39. de 2
às 5, ás terças, quin-
tase sabbados. Res*
Rua Voluntários 33'
(364)

DENTISTAS
DEA XTES

r\ OU REFORMAREM

4 mezes.
tt> 7U> O

IXSTAIJiARE.M
o seu

consultório, não devem deixar de vi*
si tar o grande depósito dentário da
CASA IIERMANWY. -á rua Gonc.il-
ves Dias n. 54. A CASA HERMANNY
incumbe-se também de auxiliar aos ses
fresuezes na venda de qualquer appa-
rclho }iue queimam dispor. (4899)

DontlCtA ü L)1<- 15ABKAUiienilSld FAGUNDES, Cirur-
gião Dentista, com consultório. no
Largo do Machado n. 2, por cima
da casa de calçado "Atlas" convi-
da a A''. Ex., caso precise trabalhos
dentários, a comparecer no seu ga-
binete. onde lhe será feito exame
e orçamento gratuito, podendo,
caso resolva o tratamento, fazer

paramentos paiccllados.
A longa pratica e perfeito co-

nrecimento da arte penuittcin-lhe
colbcar apparelhos porfeitos e de
acabamento sem egual.

Faz obiurações á porcellana syn.
lhetica. tão perfeitas que não se
destacam da nuance dos 

' dente:
naturaes. Colloca apparelhos para
corrisir anomalias a quem tenha
dentes des.-iados ou avançados,
pondo-os cm ordem natural. Faz
extracções sem dor alguma, e em
caso de necessidade, torna a col-
locar o dente cxtrahido, fixando-o
cm menos de 30 dias.

Como existem outros gabinetes
dentários no mesmo largo, recom-
n.end.) reparar no letreiro da saca-
da. que é em letras de ouro sobri
vidro negro.

Consultas: das 8 ás 5 da taide
e das 7 ás 9 da noite. Teleph.

II. Mar, 62. (G 1.1Q.D R

PARTEIRAS
|J iVvRrri/YO moléstias das Se-

¦f- f\J-\X \'íj nhoras c operações,
por bons MÉDICOS que curam cor-
rimemos, hemorrhagias c suspensões;
faseni apparecer o incommodo nos ca-
eos indicados, sem provocar licmor-
rtiagta, tendo como enfermeira Mmc,
JOSEPHINA GALLINDO, do Hos-
pitai Clínico de Barcelona; consultas
diárias á rua Sete de Setembro, 162,
sobrado. Teleph. *, i.us, Central.

(C g7\)_R
JME. Elvira, parteira c enfermei-

ifX ra diplomada nos dois cursos, 1;
annos de pratica, faz partos, trata mo-
lestias do utero e suspensões; preço
sem egual. 'Rua dos Andradas 140-
tel. 4779 Norte, consultas grat:s de
1 ás 4. (G 1048) Y

SEParto» —Mo-
iMtiai dai

Trataminio
dos abortos
* suas conse- «*|^a^HMLmnh
quencias, cos corrimeutos, dos coli-
cas nlero-ovaiiatias e das regras ir.
regulares e prolongadas. Ajsemblèo,
54, 12 ás 18. Serviço do dr. Pedn
Magallièc, Tel, 1009, Central,

(F 20576) S

PARTEIRA WeTka
MOIUjADO, tendo pratica dos hospi-
taes da Europa, trata dc moléstias de
sen noras c de suspensão. Attende a
chamados a qualquer hora, gratuita
mente, a pessoas pourês; rua Uucno3
Aires, 192, i° andar, próximo á Ave*
nida Passas. Teleph. 8o.', Norte.(G 

1348) V

ANGORA'
Grandiosa descoberta para os

cabellos!!!
O REI DOS TÔNICOS!

Premcado com medalha dé ouro.
Approvado pela Saude Publica; at*
testado por grandes notabilidades me*
dicas e centenas dc pessoas que o
têm usado. E' também utillfssimo pa-

pelle. Vende-se cm todo o Bi
IXGUAS vivas e arithmctica Com-'si': Pcrfuinarias, drogarias, pharma-

rMIIIIIIIWIBIIIIIIIIIIHIIINIIHIIIIHNIMHHIIIIHIIItll»»-

Cápsulas Contra Influenza
de "Vita"

Indicadas com seguro effeito nn fra-
tameiito das hronchites, resfriadoí,
acompanhados dc febre, tosse, dores dc
cabeça e deltiliilade geral; Nas pharma-
cias c drogarias. iDcposito: Rodolpho
Hess & Comp. — Kio.

(4904

viroícssorrs a 10$ mensaes, na Kscola
Progresso, rua S .José 41.

ti'. 29595) Z

PROFESSOR 
de francez; quem qui-

zer aprender francez, conversa-
ção c theorico. dirija-se ao conhcciilu
Professor Dr. Alphonse Lévy, que
ensina com competência c barato, em
sua casa ou, cm casa de familia; 42,
rua Ypiranga, 42. (C, 51S) /

IPROFESSORA 
de línguas —Inglez,

. francez, allemão — tlieoria e pra-
tica; tlá lições em casa das famílias
c na residência própria; rua do Cat-
tete tt. 5, sob (F 29641) 7.

PREPARAM-SE 
alumnos

II
Pedro

e concurso — Aulas partícula-
res, de port., franc, inglez, latim;
aritlmi., alg., geom., hi.st., geogr.,
etc. — Escript. mercantil; rua tiáo
Pedro n. 140, esq., de Uruguayana.

(F 29944) Z

MR.sc
Romanelli participa ás pes-

soas dc sua amizade que con-
tinua à morar na rua da Conceição
n. 82 antigo, c 136 moderno
phone (in, próximo ás
ctheroy

tele.
harets dc Kl:

(C. 525) S

TOIHSAS 
LÍNGUAS VIVAS -

Falar e escrever. ESCOLA Vr.-
LOX", largo dc São Francisco 36.

(Ct 8.to) L

ylOLINO 
c piano — Lições a prm-

ciptautes, preço módico. Teleph
Ipanema. 190. (F 29908) 7.

brindes
Cruz c

Veado, S. -Lourenço, Souza
Uencvides Pinita. (G 451)

VINHO CREOSOTADO

Empregado
com successo
nas seguintes

moléstias:

fira

*»•»£ *w-ul» ^

ífflpLÍNOi .
V ' Professor. Rua

(Villa Ruy

piano
Rua

Barbosa).

c bandolim —
Didimo XXXI.

(G 482) 7.

Cura ra-
dical só
com GO*

X O R •
RHENO.

Milhares de curas garantidas. Vidro
iS. R. General Pedra 88, Pharmacia.39 (G 668) S

»in

Professores • •
e professoras

v>\ SILVIXO MATTOS — E' sa-
bido que dc um dente cariado

pódc resultar o seguinte: fistula gen-
givnl ou cutânea, periostite, carie
ossea, etc. Procurem, de preferencia,
o dr. Silvino Mattos, que é especia-
lista etn tratamento de carie denta-
ria. moléstias da bocea. extracções
dentárias sem dór, obturações c den-
taduras dc qualquer systema, inclu*
sive pivots, coroas de ouro c traba*
lhos de ponte. Preços razoaveÍs. 3,
ma^Uruguayaua. (.G 117S) ik

/CONCURSO para a Escola Normal
\J — O Curso Normal c Propepcuti-
co. prípara candidates. Largo do Ks-
tacio n. 70. (F_29Ó46)_ Z

C" 
ONCURSO para Coadjuvantes 

"de

ensino — O Curso Normal e Pro-
pedeutico prepara candidatos. • Matri-
culcm-se já. Largo do Estacio, 79.

 (F 29646) Z
"PISÇOLA. 

NORMAL. O Curso
lil Normal c Propcdcutico, iniciou
aulas dt; recordação Dará os exames
dc 2n época. Largo do Estacio, 79.

(F 296451 7.

GONQRRHEA-
c suas complicações. Cura radical por
processos sciruros e rápidos. Dr.
IOA0 ABREU. Das 8 ás n e das
13 ás 18 horas; 64, rua de S. Pe-
dro n. 64.  •-

Doençasde
envidos,
garganta,
nariz e

(4800)

Cura srnraü»
tida

e rápida dn .
OZEiNA|

(fetiüez do nariji
processo inteira

OOCCa mente novo)
DR. EURIOO DE LEMOS

professo; livre dessa especialidade ni
Faculdade de Medicina do Kio de Ite
Miro. Consultório: rua da Asserníle»
a. íj. iob»do, dai ia âi 6^»í»i?.e'

(l.i-14)

ESCRIPTURAÇÃO 
Mercantil —

Habíl professor, acceita turmas
de .1 alumnos ou mais, a 15S000 cada
um, indo á residência dos mesmos, ou
cnmo combinar. Cartas ao professo:
H. Terres, no escriptorio dseta folha.

(G 826) 7.
rpACHYGRAPHIA Comnicrcal. A
A Escola Progresso habilita a escre*

ver 80 palavras por minuto cm 4 me*
zcs; aa..jja SvJoss 4U-.Í5; Jjiaíi, 2L'

"915 Homceopatha"
EM TABLETT-ES

Dynainisação em primeira centesi-
mal do 914 (Xco-Salvarsan), pelo
pharmaceutico Theophilo ^de Andrade.
Cura radicalmente a SVPIIILIS cm
todas as suas manifestaçúcs, taes
como: rlieumàtismo. feridas, manchas
da pelle, cezemas, cmpiiigcns, espi-
nhas, escrophulas, darthros, erysipe-
Ias, bilhões, tumores, etc. Xão tem
dieta. Preço 2S500. Granado & C,
1° dde Março, 14: Casa Huber e rua
Uruguayana, 91. C4566)

MOSQUITOS E MOSCAS?
Extinguem-se rapidamente com as

maravilhosos velas japonezas. oca ha-
das dc receber ptla CASA DA IN-
DIA — Mendes, Ráupp Sc Martins,
4,illi 4a Ouiiástmi. tf„ - ivasji

Tosses,
Bronchites,

Asthma,
Tuberculo-
se até o 2.
gráo, Ca<
tarrho Pul-
nonar,

Resfriados,
Constipa.
çOes, De-
paapera-
mento e

Fraqueza
Geral.

Vende-se em todas as
PHARMACIAS EDR0QAR1AS

(1465°)

PliVCWjMÍÃ!»)5i!»ra
¦uiflKQO —»,

&tynr2*9Tejuttrn
EMC»<>Ha.iMi*>M<* W*h

•H.-fl •«».(•• _,
• ¦tlf* "¦<¦••
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vfuvioilvtiri.ruho
-. lSuCtMÍO'*l|
•t^íwÍTu>|T,

REi)Ei:ORor.iiTE
•FCLOTAS

*».oOn«*-of eoSuj- A

TEM VEBMK8?
'"' 

o.VERJVIIKÍJOO

8.>rfítHHE5TOCK
,Cté a cura uaraotldu."

HüO)

Esmaltes a 10$. Postaes, a
10$ a dúzia

AVENIDA RIO BRANCO, 131
tira-se mesmo de péssima.

Photographia, tinimos de qual-
quer pessoa, carlõcs postaes, cs-
nialtadiis, de io$ooo a duzia p.ir.i
cima; retratos 50x60 fazemos a
30$, 40?, 50$, 60$, 70$, 80$, itoS
c 100?; os nossos collegas fazem
os mesmos a 100$. 150?, i'no$, ..
300$, 400$ e 500$; nós apostamos
com os proprietários dos ateliers
dc luxo ioo:ooo$ooo sc os
mesmos provarem o contrario ilo
que dizemos acima; temos retra-
tos em cartão desde 2o$ooo a riu-
zia; temos fabrica de objectos pa-
ra retratos, desde a medalha de
ouro até o anncl, broches, pulsei-

Ías, 
alfinetes de gravata e meda-

liõcs em esmalte vitri ficado a ío-
go, para túmulos; retratos a óleo.
aquarella, guache, anilinas f.v/.e-
mos do natural ou pela photogra-
phia; pedimos que tragam este an-
núncio para serem attendidos; ic-
cebeinos chamados para fazer Ira-
lialhos dia e noite, mesmo que clio-
va tiramos. retratos; o alclier foi
feito cspeóiiílincnte para este fim;
gerente, A. Rangel; quem trouxer
.desde hoje todos os eotipons tles-
te annuticio, terá 110 carnaval um
grande abatimento. (4.)^')

Bom escriptorio
Aluga-se á rua do Ouvidor ;i, pri*

meiro andar, defronte uo Cascata,
6o$ooo. (40^'

MOVEIS
01'TI

Convém a todos
aaber que o " Tridigcstivo Cru» *

e o unico remédio approvado pela
Directoria de Saude Publica, que
cura as moléstias do estômago t
intestinos. Assemblea, 75. (4Q74J

Rheumatismo, Arthri.ismolis '

ECZEMAS, ERUPÇÕES URI-
CAS, DARTHROS, BOUBAS,
FERIDAS, curam-se radicalmcn-
le cum o CONDURANGO, dt
JAC. Remédio heróico para os
ASTI-IMATICOS c para os DYS-
PEPTÍCOS. Vende-se nas phar-
macias e droüarias. Depositários:
Carlos Cruz & C", rua 7 dc Se-
tembro, 81 — Joaquim Alves da
Cunha, rua D. Anua Ncry, 2.i4

(14784)

VENDEM-SE- I1ARAT0 NA
CIMA E DEPOSITO
 I;l-AO de ouro - -

Camas de peroba ou canclla,
55$oo5j 

iDitas dc solteiro, de 40$, a
Toilcttcs, 'i.avatorios com pedra, a. .
Comniodas, de 60$ a . . . .
Cuarda-casacas, 
Gítarda-vestidos, de 60$, a.
Guarda-coinidas, de 45$, a.
Mesas elásticas, 
Cadeiras tle peroba, duzia

de 80$, 
Grupos para sala, de 140$

a  35o$ooo
Camas dc creança  25^000
Colchões crina, de 1.5S, a. . 4o|oup

Dormitórios e salas de visitas, dc >li-
versos estylos, modernos, preços mui*
to baratos, tapetes, apparelhos de tol-
lettes e oleados,

RUA DA CARIOCA N. 5.1
Junto ao cinema Íris. (4.831.)

LÃMPEOES E FOGÂREIROS

ioo$ooa

s8o$oou
i8o$om
8b$òoo
80Ç000

I00$wn

"URIC"
EM TABLE1T1SS

Pltarmaceutico Tlteopltilo de An-
drade. Especifico homceopatha qi:edissolve e expelle o ácido urico, em-
pregado com efficacia nas dores dos
rins, arthrilismo, cálculos, areias,
btlis, artereo-sclcrose, obesidade, got-ta, eezemas e todas as perturbações*
do apparelho urinarío. Não tem dieta.
Granado & FHhus, Uruguayana, 91,
Prcfo, 2$5oo. (468i)

Fazenda á venda
Vendem-se uma fazenda c um sitio

SUPERIORES." Este denominado
falERRA", com 15 alqueires geométricos,
50.000 pés de .café entre novos e de
boa edade. Uma colheita para mais dc
600 arrobas- de café c podendo augmen-
tar para outras tantas: milho para mais
de 1.000 alqueires. Uma boa casa dc
morada c seis ditas para^ colonos. t A
fazenda denominada FOlíTAl.EZA.

com 47 1I2 alqueires geométricos, sen-
do Ires alqueires cm terreno superior
para cultura e o resto em pastagens de
capim catinca roxo. cercado e com tres
divisões, boas aguadas, duas casas
de morada muito conservadas c quatro
ditas dc colonos. Um bom moinho,
180 rezes, sendo 6q vaccas superiores,
40 novilhas, 10 bois dc carro e 70 gar-
roles. Distante da estação de Anta, 1
légua. Para contratar com o propric*
tar:o Thcodorico 'M. Pereira.•(G. 691.)""PRÊDÍO 

EM IPANEMA 
*

Vende-se o da rua Vinte de Novcm-
bro n. 311, construído recentemente,
cm centro de terreno de 11,40 x 50; ê
elegante e de solida construcção; no
primeiro pavimento tem sala de entra-
da, sala de visitas, sala de jantar, co*
pa, despensa, quarto para criados' c W.
Ct*! no segundo pavimento, 4 grandes
dormitórios, W. C., bidet, banheira,
c varanda na frente. TCstà aberto, e va*
go das 12 as 15 1,2 horas, até o dia 12.
Preço: 60 contos. Trata-se com Ismael
•Moita, no líeeo das Canccllas n. to.

(G. i.ojo.)

Automóvel Schriphs
Sooth

Vende-se um cm perfeito estado, £a*
rantido, typo sport, para quatro pessoas
por 4:5005000. Facilita-se c paçamen-
to. Tratar na rua General .amara n.
l^z- T'-lerdiarifi «Kojlj ri. 6.046.

'P. r.% ooa.1

LOMBRIGAS
Cora o uso das PASTILHAS

DE CHOCOLATE e SANTO-
NINA, de Freitas, as creanças
ficam livres dos vermes. Dis-
pensam purgativos c são dc
paladar agradável.

Ankylosil
Cura rápida: c segura da opi-
lação e anemia.

Medicamento já aconselhado
por varias suniniidadcs médicas.

Km todas as pharmacias e
drogarias c no deposito geral,á rua General Câmara n. 198,
soRrado — Rio. (4207)

Concertam-se
de qualtiti e r
espécie. Gran-

de sortimento
de fogarciros,
la m p e õ c s e
lâmpadas ele-
ctricas. AliiRam-

se gambiarras
para festas.

Guerra *-." >-.
Hospício, J2I,
próximo á
.ívenida P a 3-
sos, tel. Nor-

te 4.778. Attende-se a chamado"
dc electricidade. (2023/

Moléstias da pelle
eezemas, darthros, cmplngcns,
ulccrns, etc, curam-sc com

ns PLANTAS MÈDIÕINAES
BRASILEIRAS na MEDICINA
NATURAL. Consultas mediciis
de graça, dc 8 da manhã ás

8 da noite. R. Visconde Kio

Branco 7. Tel. C. 637.

BROMOFORMIL
Remédio de grande effeito para'.
TOSSE, BRONCHITES, E CO-

QUELUCIIE.
A' venda em todas as pharma-
cias e drogarias.,. (5597)

PREDIO A' VENDA
Vende-se uma bella e conforta-

vel casa. ediíicada em centro de
grande terreno, com arvores fru-
ctiferas, amplos e arejados com-
modos, solida construcção, no pon-
to mais elevado e salubre do An-
darahv. Bondes lUruguiy-I.eopol-.
do. Trata-se com o dr. Ernesto
Benevides, rua do Rosário n" 161.
sabrado. (G oo))

(4846)

Legitimas Lâminas Gillette
DUZIA, 4$ooo

Irmão» Acosta J.ta., tendo em
stock 33.600 dúzias de I.aminas Cüle*
te, recebidas com o cambio actual, ven-
dem por a% a dlizla» JjLlU (li Carioca

Motores e maGhinas
A preços dc occasião
1 Gerador G. E„ 140 amp„ 110 V.

" Gramme, 200 amp., —
ioò V.

1 Alternador de 10 II. P.. 1.100 X.
" 1 H- P.. 119 V.

1 dynamo de S7 amp., 110 V.
" " 32 

" 110 V.
1 motor electrico dc 10 II. P-

Wasting, 7J0 r. p. in.
Motores de 1 — 2 — 3 — l —

7 1I4 — 10 — 15 — 20 H. 17.
c| anncis e curto circuito.

Ventoinhas c| motor dc : H ' •
para forja.

Eomlias centrifugas e rotativas.
1 Conjunto para carga dc accuinu-

ladores.
1 Engenho dc arroz.
1 Turbina de 6 II.P.
1 Burrinho Duplex.
1 Descascador dc café.'Fransforinadorcs 

dc 7 )|3 — -"
— 30 Kw.

RUA T0B1AS BARRKO, 70.
ZAMBELLl SANTIAGO & C
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ANWJNO0S
Amas seccas e de leite
tTkKCISA-SK, liara.casa dc (anii-
j li, dc uma menina branca, dc
,, , u annos, rara ama secca, que
«cia carinhosa c afiançada, ria rua
s ' 

Rudge n. 155 - 
ynía 

Isabc-.
((.; ii5») aJorge

Cozinheiros e
cozinheiras

A"" 
I 1'tiAM-SE 2 cozinheiras do tri-'vliil, 

uma dc (orno c fotfão; rua
,, ,1,- Maio ii. 40. ¦Tel.;=883 - Uo-
Jíiituçjj; ('¦ ____*> B
TlüZINIlIURAS, eoneiras, meninas
\ / c outras criadas, precisam-se ur-
gente; na 'R, Hospicio, - 2 14. 

^ 
_

"!)Khi.'lSA-Slv de uma .cinpreiíiida
I para cozinhar c demais .serviços

(i,. (ira casal sem filhos; nuc'dê:'alio-
,,',, ,1c sua condueta; ordenado 70Í;
Asscnibléa *-¦!¦¦ ¦ 'Jp, '37") c

TíRECISÃ-SE dc 1 cozinheiro, ico-
I peira e 1 lavadeira, quo durniam

,;,. aluguel. R. ti- Henrique 85, Ti-
ÍVieãj  

' 
_S °9£2 B

"ORFCISAM-Sh, cozinheira; papi-sc
í bem; rua i.l dc Maio n. -to, loja.
V,rlrnzllcs. ((¦ _W S
TTiTl-CISA-Sli de boa cozinheira,
j para casa dc pequena familia; rua
l-.iniiueira Freire n. 5.1- (G _J7J Ji

{'"ji'RKCISA-SF. 
de uma cozinheira, c

dc uma lavadeira,.á rua Copaca-
liana 11. 051. (G 1243) B

_1RECI8A-SJS boa ci-mlicira dc
I confiança, para casa de pequena

família estrangeira, no Cattete. Afie-
sentar-se na rua Silva Tellcs n. 65 —

Andarahy. (G __^ B

Creados e creadas
!_>KiIíOIISi\-SE dc um rapazinho aí
I ii annos para serviços leves cm

ca-ti dr familia. Rua das Laranjeiras
.14, sobrado. CG"3íí0) C

T>RECISA-SE dc uma empreenda
1 nara arruiriadcira, na rua C.iiulç

Comflmji, 7üa. _j __j c

tTRÊCISA-SH uma moça para cm-
I pregada em casa dc família; a

rua Senador Nabuco 11. 1.8, praça 7
Jj- Março (Villa Isabel). (G l.iojl I--

ÍÍHEC1SA-S1C 
dc uma menina para

serviços leves; rua da Lapa 06.
(O H25). t-

"DRECISA-SE de uma creada para
í todo serviço; paga-se bem; rua

Colide de Boiníim n. 107. (1,706) C

IIRECISA-SIS de iilti copciro até 17
I annos, afiançado;. rua .- Silveira

Martins 11. nt- __ ___ (-

TOUECISA-Sll um bom copciro ou
X copeira que saiba encerar c que
durma no aluguel, para casa dc pou-
,-„s inquilinos; rua Conde dc Lage
iu_ y_. ___?.y.Li:
TÍRÈCISÀ-SE de uma empregada,
JL portugueza moça, para lavar, en-
jouiiii.ir c arrumar casa, com abono
de sua condueta, que durma no alu-
pucll rua S. Luiz Gonzaga 11. 175—
S._Christovão. (O iai6) C
T>RECISA:JIiSE copciras, arruina-'

1 .loiras; rua 13 dc Main n. jn —
loja—Rodrigues. (G 1:97) C

Empregos diversos
ÍTIMPRECADÒ que saiba ler e cs-
J'j crever, para tndn serviço dc inv
portanto casa introduetora; precisa-
!¦¦: ma do Passeio 50. (G 995) jj
T>ItKi'ISA-SK de lanociros. na fa-
1 brlea dc jicliidas da rua Viscnu-
dc do Rio Branco 85.1, 855, Xicthc-
rnv. (G i.ra) D

1>I(KC1SA-SIÍ dc um cliacrciro á
.1. rua Cacliamby n. 106. .

(C 13S1) T)
TJRECJSA-SK du obreiros costurei-

1. ros; rua S. José.ti. 6S, encader-
nação. _j '^'7) 1)

T5RECISA-SE dc um casal de porttl.-i
.L guezes, o marido que entenda dc
lmrt.i c lavoura, a mulher liara ser-
viços domésticos; não se faz qucslSp
que tenha filhos, para casa de unia
familia estrangeira; para informações
com o sr. Alberto, á rua Visconde da
Gávea 11. 105. •• (G 1159) D

Casas e Gomiíiodos
centro

AD.T.AM-SE 
duas esplendidas sa-

Ias de frente, 110 melhor ponto
da Avenida Rio Branco, a cavalhei-
ros distinetos, etn casa dc familia sé-
ria e nem mais inquilinos, sem pen-
$5o e com ou sem mobília; trata-se
na Avenida Rio Branco n. 161, .*'
andar. (G 96,1) _

A LUGA-SE. V. Ex. precisa
•cVcasn ? Njãó. porca tempo c
dinheiro ! ' Encarregue 11 Em-
presa Popular, Inrgo <Ie São
Francisco 14. sol)., Tel. Xor-
<o, 7. Ineoiitincnti sení ser-
vitln. Conimunicações com to-
dos os bairros. Serviço dos
jiiais garantidos, econômicos
c modernos; (G 13S8) E

Bons Passeios

Ha certa relação entre aquellas duas
phrases.

Bons passeios consistem em andarmos por
onde quizermos -- Bons pneumaticos são

1 os que nos proporcionam taes passeios.
Os pneumaticos UNITED STATES typo
USCO são bons pneumaticos, - com elles
podemos ir a qualquer logar c por qual-

quer logar.
1

Pneumaticos
ZO.A.

UNITEP STATES
Typo USCO"

United States Rubber Export Go,LfH

¦ '.'..-..a — vcndei,i-sc as seguintes.
V> trata-se com Mourão, á rua tio'.«nsario 161 ou Souza l''ranco 47 V.

j Isabel:
lí contos — Prédio á rua D. Roma-

1 na com bondei á porta, novo, fei-tio niodcri"-. nt_ terreno <) :: 40,I jardim c cradil, .1 janclhis. dc
. ; frente, varanda, 2 salas, 3 quar.

tos, despensa. cozinha, quarto"; com chuveiro c W. C, etc,
quintal.

3ií contos -- Prcdio apalacctado a
rua José Vicente (Andarahy),
bondes á porta, novo. feitio mo*
derno. 110 centro terreno u x 50.2 jancilas de frente, sacadas dc
Icrro, entrada ao lado. com va-
randf. ,1 salas, 4 quartos, despen-
sa quarto com banheira com
.¦iKin quente c fria, boa cozinha,

, ¦¦'¦ ÍOKâo a «az c econômico, tendo o•I porão lm.70 de altura, cleetricl-
dade c taz, quintal com arvores
frutíferas.

j in contos — Prcdio á rua Barão
Bom Retiro, bonde á porta c .(
minutos dos trens, assobradado,

alto, centro dc terreno, 11 mc-
tros dc frente, construcção solidajardim c Rradil, .1 janellas, varaii-
da, .• salas. í quartus. despensa,

banheiro e \V. C, cozinha, etc.
ij contos — Prédio á rua Visconde

Santa Cruz. 1 minuto dos bondes
assobradado, porão halntavcl, jar*diui c «radil, é isolado, varanda
na frente, porta ao centro. 1 ja.nclla dc ca.la lado, j salas .

quartos, despensa, cozinha, quar-to. com chuveiro e \V. C. Km
baixos: 2 portas, _ salas.

4-1 contos — Prcdio, 5, á rua Barão
Bom Retiro, bondvs á porta jar-di.M e Rradil, 2 janellas de frente,
entrada ao lado. 2 salas. 2 quar-
}y*. cozinha, despensa, tanque.
\\ . Cí. etc; quintal cada pre*dio.

12 coutos — Prcdio á rua General
IBrucç (S. Christovãol. com bon-
des á porta, o x 44 fundos, asso-
bradado, alto. porão habitavel, a
janellas dc frente, a salas, 3
quartos, despensa. cozinha, chu-
velro c W, C. No porão, 2
salas.

IS contos — Prédio no Campo de S.Uiristovão, porta e jauclla, en-trada ao lado. 2 salas, 2 quartos,despensa. cozinha, .quarto comchuveiro. \V. C. tanque, etc,tendo nos fundos, no quintal, um
chalct com porta c janella e uma
s»la. (Ç_ g8=)_ N

PRIvDIO 
— 3:500$. á rua 1'rancisca¦-Meyer n. 152, centro de terreno

de 11 x ro; tratar euiii iXtotirão, rua
do Rosário n. 161 ou Souza Franco tf.
47- (G. oSo.) N.

KIO DE JANEIRO S. PAULO

„ Mippe, 5 - k l João,
(Largo da Lapu)

(4?9J)

T>RiEDIO — 16 contos, assobradado,
X alio, com jiorão habitavel. á rualloiuirio, um ininuto do ponto dos hon-
des dc Cachnmby, nn centro dc terre-
110 de 12 x M, seis janellas dc frente,
sendo tres dc cada pavimento, jardimna frenlc, tres salas, tres quartos, etc;
cm baixo, iluas salas, dois quartos; no
terreno, grande quantidade de arvores
frutíferas: lambem se vende um terre-
110 ao lado dc 22 x 66, por 4 contos.
I iala-sc com -Mourão, á rua do Rosa-
no 11. 161. ou Souza Franco ti, 47 —
Villa Isabel; (G._q8o.) N."PERREXO 

na praça Affonso*;Penna".
X Vende-se um dc 12 111. x 40 m.,
prompto para scr edificado, todo mu-
rado, c,om Rradil na frente, etc, á
rua Junqueira Freire 5J. Trata-se no
40-da-incsnin rua. (G1228) N

esta: chegando
A HORA..!!

1,' agora o momento opportuno para decidir 1
IH a compra de Min carro. t

E' nestes dias de alegria c expansão que um I
automóvel se torna imprescindível. I

In E' o 8TVUEBAKKR o carro que deve prefe- |
rir-se pois que sua posse significa |

INDEPENDÊNCIA I
ORGULHO. CONFORTO I

The Studebaker Corporation of America 8
A. MOSQÜEIRA, representante. ' I

Avenida Rio Branco, 180 -«- Tel. C. 5497. 1

rpE'RRENÕ á rua Houorio, quasi na
X esquina da rua Piauhy (T. os

Santos), io x 44, prompto 11 edificar;
este terreno fica cm frente ao 11. 18;
trata-se com iMoutão. Rosário 161 ou
Souza Franco 4; (V. Isalicl).

_.(G 983) N
rniJRRiHXO á rua S. Luiz GonzaRa.
X prompto ia edificar, 3 linhas dc

bondes á porta. ,17 x 300. Tratar com
'Mourão, Rosário 161 ,ou Souza Fran*
cn ii, 4;.  (ti 081) N
X/t^NDE-SE confortável prcdio na

V r. Desembargador Izidro; ínfor-
nlvse c trata-se na r. [Buenos Aires,
108. (C 002) N
TT7ÍI-.INDEM-SE na r. D. Dclpliina 2

V' predios modernos; informa-se c
trata-se na r Buenos Aires 198.

(G 992) N

VH.ViDE-SlJ 
por 17 contos, á rua

iFrancisco Manoel, tiunsvcrsal à
rua 24 de Maio, construcção solida. 2
pavimentos, com moradia ptara. fami*
ICa, rendendo a.io? mensaes;* trniar
cora Mourão, á rua do Rosário 161*

(G 984) N¦\fEXDE-SE 
por 35 contos, na

rua 24 do Maio, estação do
Rocha, um solido e espaçoso
prédio com porão habitavel,
servindo para grande familia;
tem seis salas, sete quartos
c mais dependências c bom
quintal, todo plantado; trata-
se ua rua da Alfândega 130,
1" lidar, ias 2 lis 6. (01403) N
TTENDE-SE por 6o:ooo$ i avenida

com -*4 casas, rende 13:000$, em
S. Christovão; informa-se á li. do
Carmo ,8, i" andar. (G 1,179) _l"TiTENDE-SE 

por 50:000$, vale o
T dobro, distante 2 minutos da cs-

tação da Mangueira, um soberbo pa*
laecte novo, centro de grande terre*
no de 10 x 210, tem todo o conforto
imaginável; para informações rua da
Alfândega 130. i° andar, das 2 ás 6.

(____)___

¦\7_5X1)EJI-SE 
cm Jacarêpa-

V guú, importantes chácaras
com grandes predios novos,
com todo o conforto e hygic-
ne; informações com Jucá do
Rio, Estrada da Fregue/.ia
ii. 874, Padaria (até ás
0c41|2 da tarde. (G1200) X

ViliN'DE«|3E 
para pessoa dc gosto uni

lindo palacete na r. Aguiar; in-
forma-se c tiüta-se na r. Buenos Ai-
res 198. (G 992) NI

iTjTEMDBM.SiE 2 niapnificos prédios
V com sobrado, cm frente á est. do

Ehg, IN ovo e tendo boa renda c preçode oceasião. Para tratar á rua Iiosrji-
etn n, ,i8, i0*andar, sala ;. das ia ns
5 ita tarde. (G 1301) -\'

"t7F,ND15-SK um prédio, novo por
^ 42:odo$noo; cm rua perto da rua

Conde itomfim; informa-se ou deixar
carta, rua Carmo 41 (Cr 1387) -X
TTENDK=SE um lindo e solido tire-

y dio perto do Collegio Militar/;
informa-se ou deixar carta á rua'
Ça_nn_41_, ((', 1388) N

VENDE-SE 
3o:oouS, á rua do Uru-

güay, a 2 minutos dos b.ondes dc
$200, feitio moderno centro de terre-
no, assobradado, alto, porão habitavel,
jardilm t gradil de ferro na frente;
entrada ao lido, com varanda na cx-
tensã,o; $ janellas de frente com sa-
cadas ferro, 3 palas, j quartos, quarto
com banheira c \V. C. cozinha, no!
porão, a Balas. 2 qtlirtos, \V. D,, tán-
que e bom quintal, todo rodeado dis
janellas para os lados; tratar c/.»m Movi-»
rão, 'Rosário 161, ou Souza Franco «17»
Vi Isabel, (G 984) _".JiENBlK-SE 

por 6o:nooSooo um nre-
dio com grande terreno, á rua

José llygino. Trata-se com A", Costa»
nu 'Rosário i.tS, i" andar, sala 8.

(G i£47) N
TiTilvXDIvM-SI. 2 predios bons no E.|

de Dentro ú 41500$; a tniubciii
bons na vPiedadc, a s-oooS; muita j>é--
chlnclia; tratar cl Carvalho, CoufciFá-
ria cm Quintino, (G i^°) SS
TTENDE-SF, um prcdio sifo .a nia

ü. Anua Xcry, com . salas, 3'
Ipuartos, cozinlia, etc., -estando com-
plctamentc vásio. Preço 12:000$, Tra-
ta-se á avenida Passos St, das n SSt
lnra. (G 1267) N

Ar.ljT,A-515 
a casa da rua Sorocaba

n. 150; tratar pelo teleplione, Sul.
.0-; (Botafogo). (______

ALUGA-SE 
um quarto na rua da

Lapa, eui casa dc família, a um
casal ou a um senhor de edade, que
trabalhe fora; para tratar, á rua do
Cattete 11, 117, loja, das 8 ás 9 dn
manhã. (G 974) G

ÍJOTAFOGO 
—

> magnífica sala
Alugam-se uma
3 quartos, a um

;isal de traiu, sem fillius ou a dua.*.
senhoras. Logar sobre alto c boas
commodidadcs; preço razoável. Fim
Ia rua Marquez de Olinda. Rua do
áundo Novo, 214. (G 1186) G

AI.UGA-SE 
casa mobilada cm Copa-

cabana; tratar no ti. 550 da rua
Copadibana, Üclla Armazém.

¦••¦ 
(C, 

115.1) II

Catumby, Estacio
Rio Comprido

A LUGA-SE só a moço solteiro, um
irV bom quarto, para 20$ooo, casa
dc familia, com bondes de $100 á por*
ta; rua Jtapiru' n. 16; — Catumbv.

(G 959) J

AI.IT.A-SK 
bonita sala

nuarto. a casal
rna Silva Manoel 32.

le frente c
sem filhos; na

(ft 1,17.0 E
V UJGAM-SI5 = bons quartos nc

XV frente bem mobilados; na ave-
nida iMcm de Sã 114. 2" andar.

(G U37) I.

\LUC,A-SE 
para cavalheiro, cm-

pregado no comniercio, a sala dc
frenlc do 2» andar da rua Rodrigo
£ Uva n. 2 S. (G_i 3 7 7).. E

*, ÍUGA-SG um porão assoalhado,
jlÍcoiti unia grande «sala c quarto, com
¦i janellas dc frente, a mocos do com-
mercio ou casal sem filhos, na rija
l'roi Caneca ti. 34, casa dc familia
teria. (G 1168) K

A LUGA-SE uma Mia dc frente, 110
J\ centro da cidade, mobilada, com
cilindro ncitro o teleplione, a um pro-
fessor 011 professara, das -o (h manhã
ás .1 da Iardc. Trata-se á rua 7 de Se-
lembro u. 183, a" andar. (G 1340) E

LUGA-SE um quarto com pensão
j moços do commercio, cm

casa dc familia; rua-S. José n. 5,1,
." andar, (G 1-178) E' 

i LfGAM-SE 3 janellas pa--a o car-
XX naval, cm casa de familia, á rua
Acre 11. \22, 2" andar (esquina da
rua Marechal Floriano Peixoto). Alu*
ga-se tambem um quarto ua mesma
caia. (fi 718) E

0^ ínvacescentes

Compra e venda de

jredios e terrenos
CASA 

— Compra-se uma com 2 ou
,1 quartos ou terreno com casa ve-

lha, .em t S. Christovão proximidades
da matriz de S. Christovão; nego-
cio directo; carta nesta* redneção á
''• S- (__£_) N
/^JMPKA-Sl? um pequeno prcdio
\J em Villa Isabel, Andarahy, Al*
deia c visinhanças. Negocio decidido.
Escrever dando informações para o

dr. Arlindo Costa, Caixa Postal n.
• 915. do Correio Geral.

(____) N

Casas o "er

wímmM
e terrenos"w comprar

ou vender algum ou obter dinheiro
com garantia liypothccaria,, a juros
módicos? Procure '.Mourão dos San-
tos, á rua do Rosário ,161, sobrado,
teléphone X. 31O6, pois tem sempre
compradorís, lions negócios c capi-
taes para collocar: tratando tambem
dc negócios federaes c municipaes.

(G, 9S6) X

»REDIO — 6 contos, ;rua Cardoso piREDIO,..Quintão n. lao, 'Piedade, centro dc I X Ci
terreno dc ii x :4o, novo. feitio mo-1
demo, tres janellas-dc frente, entra-
da ao lado, duas salas, dois quartos,'
despensa, cozinha c quintal com arvo* j
res frutíferas; tratar uo mesmo ou jcom Mourão, rua do Jlosario 161.

(G. 9S0.) N. |

PRÉDIO 
á rua Capitão Uc.cudc.es. j

quina de Manoel .Alves, 3 ininii-1
tos dos bondes, 5 janellas de frente, 1
assobradado, alto, a silas, 3 quartos, I ______
cozinha, etc; tratar com Jipur_ly.Ro- ] TJRKPIO'-^ , JL rusano 101. (G

á rua Visconde de Santa
ruz, um minuto dos bondes c

tres minutos dos trens, assobradado,
alto, com porão habitavel, jardim e
gradil de ferro na frente, porta ao
centro e uma janella de cada lado, va*
randa na frente; no porão, duas por-
tas, duas. salas, quatro quartos, des-
pensa, coíiuha, quarto com \V, C,
chuveiro, etc, c quintal; para tratar
com Mourão, á rua do Rosário n, 161
ou rua Souza Franco 47, Villa Isabel.(G. 

980. _N.
Ias

VENDE-SE 
15:800$ na rua Padre

'Miguclino, Catumby um grande1
prcdio. dc 2 pavimentos. Trata-se' na
rua da Alfândega 1.10, i° andar, das
2 ás 6. (ÇV 139.O _
T .TENDE-SE lindo palacete na rua

V das laranjeiras; .informasse_e tra*
Ü>.-se na r-. Buenos. A.rcs^õÃã^ 

" 
.

-_ -(«i'tMrt Emà
VENDK-SK 

por 55:000$ liSrandc; ,»,—-
c empolgante prédio; em S.:

Christovão. junto a praia; trata-se a
R. do Carmo 5S, Io andar. '¦ •- , .

(G 13,-0) íf

BOM PRÉDIO PARA RENDA!
Vende-se o da rua Cattete n. 183, cm perfeito estado hygicnico

c de segurança, conforme a edificação moderna. O pavimento ter-
reo tem cerca dc 66 metros dc fundos. O sobrado compõe-se de 7
quartos, 2 salas, cozinha, banheiro, W. C., etc, podendo tambem
supportar um terceiro pavimento com quartos refrescados pela arageni
do Flamengo. O prédio vale mais- dc 08 contos, rr o local tende a
valorizar-se muito para estabelecimento commercial, hotel ou mora*
dia, visto scr bastante procurado. Dá boa renda, c esLi se acha
garantida por vários annos. Está quite do impostos é livre de ônus
ou questão. O motivo da venda c o proprietário necessitar de fa-
zer uma rcedifieação em outro ponto. A moradora do sobrado 'fa*

cilita o exame do prcdio c dá as informações necessárias. Queira'''procural-a ! (5091)

TTENDE-SE por 81 contos, TTENDE-SE um nredio apalicctadç,
V ...„ r„„ntn ,-. nctnxiin <ln l'n. I " <lc construcção solida c cantam* cm frente 11 estação üe Ji,n-1 & rUR 2) <u, IMain cjt.çSo do RJM|)U(

genlio Novo, em terreno alto, 11,,, assobradado alto, com porão habitt ,
fio, jardirt

janel

Wf i.i/O' -1 ^v."uiiu .-ii,»\», \ 111 iciíviiu «»i''j i/j, ;i>.->fi.ir.ui,nni ano, toni purao
TfEXDE,?iR um pilacctc á riia~Hcn- ISCCCÒ e llillioiillllico, Iliedinilo vel, nn centro terreno 11 x fio,

V rique Dias (E. 'Rocha), transver- I -1 o Y «o .nniii rleiriintc res.. ; P* . • írc"te llc r,"a' ,soladn' '!
sal á rira a4 de Maio. 4 minutos dos í 

* H"'' """V PleK,mtt •«•"lias dc frenlc, sendo 3 dc sacad.as, va-
bondes c dns trens, fronte dc rua c jrteneill fie aspecto alegre e des- randa corrida na extensão do prcdio, 3
de esquina, 5 janellas de frente, 2 tlicavcl, com artística fachada, | salões, -t quartos, despensa, quarto
portões de entrada, jardim, todo de I roíisriMirrfin novn ecantaria, yainnilo corrida, ü salas, 81 cons,u «U»" no,... 1

quartos, cm baixo: 2 grandes salões

__.  r.í contos, cm uma
J_L5'., -L ruas paralleias ao Boulcvard Vinte j jj^urão

XJ-R-ÉDIO — 18 contos, novo, feitio, c Oito de Setembro, ponto dc bonde dc
jl moderno, cm uma das ruas trans-, con réis, assobradado, alto, isolado,
versaes á rua Vinte e Quatro dc IMaio, '• com terreno dc 9 x 70, com tres ja-
entre as estações do Sampaio c 'Ivnge-'] ncllas. entrada ao lado. duas salas, ^3
nho Novo, 6 minutos dos bondes,
centro dc grande terreno dc 20 x mo,

'f ÚNICO fOPFICRNTE DE ACÇAO.W DA. _ ENÉRGICA-
".' ^ t?âONÍtòM)SSO MEDICO; .;¦-

PRÉDIO. 
17 c.-mtos, á rua Duque

¦Kstrada, Meyer, dois pavimentos, I
construcção dc 1913, 6 janellas dc
frente, varanda, tendo no 1" pavimen-
to 2 silas, 3 quartos, etc., e uo 2°
2 salas, 2 quartos, etc. e quintal. Tra-
tar com Mourão, Rosário 161.

(G 085) _
•t(5o4=)

A1

Ql

Lapa e Santa Tiiereza
A I.UGA-SE cm casa dc familia uma

.«"V esplendida sala dc frente muito
bem mobilada com café; nor preço
módico; a rua Visconde de Paranaguá
iü. < l.apa), tem teleplione; á rapazes
ou__senhor decente. (G_i,í04)•'."*?
CALA s-:i|ila c de frente, para um
O oh tres rarlizcs, alu^a-sc uma cm |
casa
re^a

de familia.
¦\:. Lapa,

ladeira de Santa The
tel. C. 4S64.

(G IC48) f

Cattete, Laranjeiras,
Botafogo e Gávea

A ' RUA 10 fie Fevereiro 69. Bota-
* \ foRo, aln^a-5c por seis mezes ou
m_r.s, uma casa pequena, mobihwl.í,
con. 4 quartos, por ,int-$ mensaes; in*
formações, c para ver dc 1 ás 3 horas I
da tarde. (G u;6i S !

\ LUGA-SE um lindo chalet, com jXY ; pavimentos, 2 salas, 4 quartos,
.iiir.iiin, etc. (todo conforto), para pes*
soas de gosto; a quem comprar a
installíiçSo, lustres, cortinas, aquece-
d"r, etc. á rua Oiiis n, io — Ga- |vea, bondes Lcblon e Gávea.

_L-_-L__.i
\ '¦' '-*-\-Sli um aposento mobilado¦i- V cm casa dc tratamento c dc todo;

respeite; na rua do Cattete 104, ¦Cs-1
quina iic Andrade Pertence.

(G ijfi.) '•!
ALVOA-SB um aparlamen*!¦"to lii.vttosunicnto moliiliulo, |com peiisílo, a um cavalheiro

rte tnitamcnlo ou a uni casal,
;i rua do Cattcto lí."0, sob.

((; i-ioa)o

PRECISA-SE 
dc uma casa com 3,

ou 4 quartos, 2 salas, banheira c
mais dependências, para um casal
sem filhos, entre n largo do Macha-
do ao largo dos lições, podendo scr
em alguma transversal que não seja
loiipc do bonde e que esteja limpa,
pode-se fazer çontractò se as condi-
(,'ões convierem. Trata-se 110 I.c Mo-
liilier; rua Chile n. ,11. ((. 1279) G

UARTOt Aluga-se mobilado em ca*
de uma senhora, para cavalhei-

tem iclephoiic. Rua do Cattete 108.
solnliilo, (G 91") *¦¦

Leme, Copacabana
e Leblon

\ IilIGA-SB. Sc acha com o»
Museus serviços coinpletuuicn-
te reformados a ''Empresa
ropular", Iilirgo H. Francisco
11. 14, sob., recebendo ordens
para alugar ou vender casas
dlrcctajucnto dos proprieta-
rios, procuradores o associa-
ções como prova pelas autori-
sações em seu poder. Dispõe
diariamente dc numero sem-
pre crescente de distinetos
clientes c casas voP.las a qual-
quer aluguel; Preços sem com-
petencia. Estabelecimento nio-
derno. (G 1289) II

APOSENTO 
—

dc familia dc
Aluga-se eni casa

tratamento, com on
sem mobília, com pensão, a casal sem
filhos ou a moços solteiros; na rua
Dr. Maia Lacerda, m; tem'*telcpho-
nc.  (O 1169) .1

Haddock Lobo e Tijuca
~À'LUCA-SIÍ 

a casa nova da ma Uru*
>Tj-, guay n. 5.J0, lado da Tijuca, com
6 quartos, j salas, banheiro, copa, co-
einha, jardim c quintal; aluguel 430$;
chaves 110 11. 53_*; trata-se na rua Ge*
neral Câmara n, í»o, com o sr. Vianna.

CG ic.v) K

PRÉDIO, 
8 contos,

rães, E. 'Rocha. rua Guima-
minutps dos

bondes e dos trens, centro de terre-
no, ao lado, 6 x 42, ffradil, jardim na
frente, 2 satãs, 2 quartos, sendo um
grande cozinha, W. C. chuveiro c
quintal. Trhtar com Mourão Rosa-
rio, ifii. , (ü 085) N

jardim e gradil dc ferro na frente,
com bonita .vista, tres janellas dc fren*
te, sendo a do ccnlro de ferro, varan-
da, tres salas, cinco quartos, etc, ten-
do mais ao lado um prcriic com uma
sala, dois quartos, etc.; tratar com
MourSb, á rua do Rosário n. lííi.

(G. g8o.)_>,T.

PRÉDIO 
— 32 contos, apalacctado,

novo, feitio moderno, ã rua José
Vicente, com bondes á porta, do An-
darahy, no centro dc terreno de 12x50.
jardim e gradil ;de ferro na frente. -*
janellas dc frente com sacadas de fer-
rn, entrada ao lado com escadas de
mármore, varanda com tres metros de
largura, ,1 salas, 4 quartos, quarto com
banheira, com água quente c fria, co-
zinha com fogão o gaz e econômico,
despensa, porão de 1 metro e 70 c, dc
altura; tratar com 'Mourão, á rua do
Rosário n. 161 ou rua Souza Franco
"• "*"' (G. 980.) X.

TERRENO 
á rua IRarão dc Cotcui-

pe, entre .os ns. tíi R u 63, com
n x 55. Tratar com Mourão, á rua
do "Rosário n. t6i. (G 983) N

ò,iiartos, cozinha, despensa, W. C
^tanque e chuveiro, tendo mais dois
(pianos fora, junto á cozinha, porão
eom no c. e bom quintal. Tratar com
«Mourão, á rua do Rosário 11. 161.

(G_ 080. )_K.,

IJRKUIO 
— Compra-se um até 26

contos, para família de tratamciit,
to, na rua 24 de Maio, entre as cs*
tações de Sampaio e Rocha, ou rua
Diamantina. Trata-se na rua 24 dc,
Maio 11. 150, (C 1.85) N
rnivRREiNOS. Vcndcm-sc dois no
X largo do Rio Comprido, niedind.T

catií is dc frente por 40 dc fundos;
preço convidativo. Tratar com o pru-
prietario, 1" Março 80, Azevedo.

(('. 1.50) N

PRÉDIO 
10 da rua S. Gabriel, um

minuto do ponto dos bondes de
•Caxamby, no centro de terreno dc
44 x i-'o, Ri.indc chácara tendo tres
prédios e aos lados ;, cm espécie de
villa, tendo mais grande terreno para
fazer mais prédios ou uma fabrica,
rendendo tudo 4:ooo$ooo annuaes —
Pára mais informações com LMourilo, á
rua do Rosário n. 161,

(G. 980.) n:

mais um para bilhar; por outra rua
uma entrada rhra chácara; tratar com

rua do Rosário 161.
(O 98.1) N

^rEXDK-SK por l-.:500$ na
y rua Maranhão 58, Roca do

Matto, Meyer, bondes á porta,
uma bella vivenda, 2 eiialets,
com gradil de ferro, centro de
terreno de 17 x 153 de fun-
dos e .mais um terreno an-
nexo, sendo que o 1° tem 4
quartos, 2 salas, varanda, etc.
c o 2° chalet tem um grande
e arc.jado quarto, tudo com
luz electrica; pôde ser visto
das 9 horas em deante; trata-
sc na rua da Alfândega 130,
1° andar, das 2 ás G.

(CJ 1400)N
T^HXDE-SE um prcdio á rtfa Viscon-

y dc de Figueiredo, com 3 salas, 4
quartos, salcta, por 28:ooo$ooo.

(G _..|7). N
avenida

Trata-
T7EXDE-SF. um nalac"etc"

V (Maracanã p.or $)o:oòo$oqo.
rui Rosário 148, i°

(c; U4-) -N"

ALUGA-Sli 
um grande

bem arejado, com todas as
aposento

com-
niodidades. cm- casa de familia mi*
ncira, séria, a casal sem filhos; rua
Haddock I.obo n. s*. (_ __} j_

São Christovão, Anda-
raliy e Villa Isabel

A l.UGA-SK por contrato una casa
jTX assobradada, com -salas, ,| ciuar-
tos, cozinha, etc., próximo f. capital,
10 minutos; o prédio precisa de repa*
ros; acceltam-se propostas; puta mais
In formações e tratar \á ma ,'JpbÍm
11, 13, bondes de V, Isabel c Unge-
11I10 Novo.  _j 1^ _j 1.

A LUGA-SE o bello palacete da rna
XX Marli c Ilarros n. 308; trata-se
no 11. 394, onde estão as chaves.

(G 1,100) L

i— ur IIN|rfMÍ_3 CURflM"c-.E_'
ERRUPÇÜES RAPIDAMENTE
ESCORIAÇÕES m"°V-_ABGESSDS lODEAL

EXPERIMENTAL O UMA VEZ, E USAL-0 SEMPRE :

M-44)

PRÉDIO 
que 5e pódc chamar pala-

cetc, novo feitio moderno, com
bondes á 'porta dc S. Januário, dc can-
taria, 2 janellas dc frente, entrada ao
lido, com portão dc ferro, varanda,
área no centro, 4 salis. .5 quartos, des-
pensa, quarto com banheira esmaltada,
aquecedor c W. C, cozinha, fogão a
paz c econômico, tendo o porão 2 me-
tros dc altura, elcctricidlidc e gaz dc
1* ordem. Tambem sc vente este pre-
dio com V)do o riquíssimo mobiliário.
Tratar com Mourão, á ruli Rosário im.

(G 985) _
\TEiNiDE,SE o prcdio n. 53 da r.

V Major Ávila; tnit_.se na rua
Buenos Aires 19S. (G 09.) N

SYPHILIS ?
Este extraordinário depurativo, formula do notável- syphiligraplio

ingic7. dr. W. Romano, cura radicalmente — SVPHIL1S, RHEu-
MATISMO c JIOLESTIAS DA PELLE. Não contem álcool, nao
tem dieta nem resguardo. .'._.',.

Attesta o Sr. Elizcu Gonçalves, antigo empregado do br. An-
tonio Santos, rua General Victorino 409, Pelotas: — Teve o rosto
coberto de feridas syphiliticas, um tumor no pescoço, sendo tratado
por vários médicos, tendo toma-o muitos depurativos sem me-
Iliorar. Experimentando unr vidro de Galenogal melhorou tonto
que continuou n usal-o e, com alguns vidros mais, ficou eni pouco

PRÉDIOS 
— Vendem-se os abaixo

designados; trata-se com Mourão,
á rua do Kosario -161, ou Souza fran-
co 47, V. 'Isabel.
3a contos — 2 predios no B.oulevard

-8 de Setembro (V. Isabel) sendo
um com negocio c com 2 portus,
outro com moradia para família,
tendo 11 x 66-,

SS contos — Um palacete no Boule-
vard _S dc Setembro (V. Isabel)
ponto dos bondc3 dc roo rs., com
2 pavimentos, no centro dc terre-
no dc 15 x 92, com vastas accom*
modações,

3_í contos — Prédio apaíacetado em
uma das ruas transversa es» ao liou*
levard 28 dc Setembro, corii 2 pa-
vim en tos, todo de cantaria, com 6
janellas dc frente, sçr.do _
sacadas dc ferro, varanda corrida

se com A. Costa
cuidar, sala 8.
T7*ifíNDÉ-SÉ um prcdio á nia".Mar-

quez de Abrantes. Trata-se com
A. Costa, rua Rosário 148. in andar,
sala 8. (0_J-47) N
"fTEXDEjSE um grande prcdio na

rua São Francisco Xavier. Tra-
ta-sc com A. Costa, rua Rosário 148.
ift andar, sala 8. (G jjjy) N
"\TEKDE-SE 

por f)2:ooo$ooo um pre*
d:o na rua Rucnos Aires, com ar-

mazem c sobrado. Trav'J*sc com A.
Costa, rua Rosário 148, i° andar, sa*
Ia 8. (C 1-47)_N
JfÍTENDE*SE por 20:000$ r prédio

novo junto ao jardim do Meyer;
trata-se á R. do Carmo 58. Io andar.

(O 13-.,) X

feita a ca-
prliho 1(1111 'material dc pri-
meira qunlitlade. Possue flori-
do jardim na frente e variado
pomar, nos fundos. Tem duas
salas, dois dormitórios, servi-
cos sanitários com banheira cs-
multada, quarto para creados,
gallinhei'1'o, etc. No quintal la-
teral pôde ser construído ou-
tro prcdio. Logar servido por
bondes e trens; trata-se na rua
da Alfândega 130, 1" andar,
das 2 ás 6 lioras da tarde.

(Cí 1403) N
TTENDE-SE por 55:000$ 1 bom nre-

V dio novo á R. Campos Sallcs;
trata-se á K. do Carmo 58, 1" andar.

(C 1.179)'N
TTENDE-SE Por 15:000$, na traves.

V sa Navarro n. .0, Catumby, uni
solido prcdio assobradado com entra
da ao lado lendo j sala
cozinha. W. C. quintal.
rua da Alfândega uo, l» andar,

(G U97) _

com íbanheira, aquecedor, bulet, \V. C.»
terraço, no porão 3 griimles saldes,' 4
quartos grandeâ, despensa, ctisliiha»
quarto com clmveiro, quarto com W.
C. e taniiue, quintal coin arvores fril-
tiferas, tendo no mesmo um portão de
saida parti /.utra rua; tiHta-sc com o
Mourão, rita do Rosário 161. sobrado.

(O 084) N

\TEXDE-SK.por 1:500*4 um
v bom terreno, na ludeira do

l'oixoto, Aguns Ferracs, pro-
prio praa edificar, mede de
frente 18 metros por 23 de
comprimento, em forma triaa-
guiar, pechincha; trata-se na
(Iiit, das 2 ás ti horas,
rua da Alfândega 130, Io nn«

 (G 1403)g

TTENDEM-SE, nor .'40:000$, 2 nre-
V diòs á R. Conde liomlim; trata-

sc á R. do Carmo 58, i° and.
(G 1.179) N

TI TENDE-SE um maunifico prcdio
* 110 Alto da Doa Vista. O prédio

é de pedra c cal (construcção alie»'
mSJ, com s quartos, 2 salas, porão ha*

 bitíivel, jardim c mais dependências.
,j quartos, | O prédio é .novo c centro de terra-

trata-se na | no com 10 x 60. Preço c inform»-
ções com "Souza Allen. Rua Carioca
12, 2a. Ncrocío urgente. (Pechincha").

¦ 
¦ (C 1,1.6) N

5:000$ 1 predi'
í.apa; trata-se
andar.
(O 13-9) x

prcdio

TTENDE-SE por :
junto a R. da

R. do Carmo 58, i"

TiTENniv'5K por ãs:nnn$
% novo perto ao I,, dc Segunda-

feira; trata-se á R. do Carmo 58. '"
andar. (G 1379) N"UKXOE-SE 

por 2:100$,' úl-
timo preço.um terreno na

ladeira do Castro, próximo á
rua do Riachuclo, mede de
frente 14 por 16 de fundos;
tra-se na rua da Alfândega
11. 130, 1" andar, das 2 ás 6
horas. (G 1403) N

A7*KNI!)K-Slv uma avenida composta ¦
V dc ,i casas, tendo cada umã 3

r*'i->r*<>!5. 2 ralas, jardim e mais de^cn-
dencias; mais uma casa. frente de rua,

á j com 3 quartos. 2 salas, jardim,
Krande quintal. etc. As casas ei*
(5o novas e com boa renda. Preço é
informações com Souza Allen. Rua da
Carioca 12, j". Xesaclo urgente.
(Pechincha). (G:'i3_t6)**W
TTENDE-SE

V com um barracão.

PRÉDIO 
meio apalacctado. á rua

_ General José Christino (S. Cbris-'
lovão), a dois minutos dos bondes, rua
esta larga o bem calcada, frente de
rua, com porão habitavel. seis janellasdc frente, sendo tres dc sacada dc
ferro, entrada ao lado, com varanda,
15 metros dc frente, todo dc cantaria,
; salas r 6 quartos, quarto com ba-
nheira, W. C. c bidet. etc. Tratar
com Mourão, rua do Rosário 161.

(C,_.8o,)_X.
TJREDIOS — 44 conto5.~cinco 

~prc-1
J- dios, á rua Hnrão do Rom Retiro,

RATOS
Exterminação completa com o uso do

TRIGO ROXO
A' venda em todas us drognrms e casas do sementes

Dcpositiirios : PEREIRA PRISTA & C.
50Í)G Rosário, 171 Teleplione N. 2535

TTENDE-SE nor
V confortável

ii:oooS i prcdio

çom jardim c Kradil ;di"f£<dÜY-» «7 . ^""I^C.nüÔ Is ^"índar'""1'Ias. entrada ao lado, dois quartos, co- sc a R' 'lo Lar"10 ,S' 
(_',-,,'oí Nzinha. despensa, \V. C. cada prédio''— —

. renda de tudo: ;ooS: tratar com Mott- iirBXDE-HE por 90 contos 00
comi rão, á rua do Rosário n. 161. >' re|s, em Janirépilfíllá, uma

(G. oSo.) X. jf,,-,,,,,!,, ,.„,„ 141.000 metros

* I.UC \M.SE, a casal de traiai-.u-u-
¦*^*- to ou a sctrliorcs do commercio,
uma magnifica sala dc frente c um
Rrande quarto, luxuosamente mobila-
dns, com opticia pensão, luz electrica.
teiepnone e todo conforto, muito pertodos banhos de mar do Flamengo, na
tua liiiarquc de Macedo n. 44.

(O icto) r,
_> UHIA-SE um

<"X mobilado, sei
¦•o commercio ou
tauicntoj na rua
n. 18.

magmttco
i pensão,
cava t beiro
An-lrad.

quarto,
a moco
dc tra-

Pcrtcn
(G 1316) G

Nas pbarmaciaa
pos Heitor, V. Silva

tempo completamente bom, muito forte, bem disposto
sentindo. .

drogarias. Depositários: — Guindo „ C, Drogaria Tadieco, Casa
C., Drogaria flautista c Araújo Freitas ,«. C.

nada mais

Huber, Cam-
(soo1

âÉttfâ

Exeéllente casa
Aluga-se ou traspassa*se o contrato

dc uma cxcellcntc casa, com banhei-
ras, aglia quente e fria, em abundaii-
cia. arvores frutíferas, própria para
cpUesio 011 grande pensão. Negocia

«crio c de. urgência. Informações, rua
Ubaldúio do Amaral 11. 72.

__(•« _4 -^l
LTJGASI-SE dois espaçosos apo-

;cntos, 'completamente indepen-
dentes, a 1 ou 2 cavalheiros dc Ira-
tamento; rua Figueiredo Magalhães
n. 116, casa 5 — Copacabana,

(G 130.) li

AILUGA-SE 
um bom e arejado quar-

. tn em casa dc pequena família dc
I todo respeit A tilin fica no remro
!dc terreno, lugar saudável. Ver e tra-
I tar m rua Senador Nabuco <)-¦. Vi,Ia
! Isabel. (G 'JS".!._L

SUBÚRBIOS
A1 A I.OGA

a\. vares
I.UC.A-5E a boa casa da rna Ta-

¦ares n. -19. estação do Kncau-
tado; as chaves acham-se ao lado; tra-
ta-sc à rua Affonso Penna li. 165,
casa iS, com o lirqitiülio.iiáuuoisí

PRÉDIO 
— co contos, á rua Darão

dn Bom Retiro, bondes á porta, a
4 minutos dos trens, assobradado, ai-
to. centro de terreno de 11 metros dc
frente, construcção solida, jardim e
gradil de ferro, varanda corrida, duas
salas, cinco quartos, despensa. quarto
com banheiro c W. C, c cozinha fo-
ra: 110 quintal, mais um quarto; tra-
ta-sc com 'Mourão. á rua do Rosário
n. 161 ou Souza Franco n. 47*

(G. 980.) N.

3 palas, ,i quartos, etc; pirão; um ! ^r^L-Ti
amplo salão. TJKROIOS — Dois. novos.

40 contos — Prcdio apalacctado em j •*-, strucção solida, â rua Ilcmfica,
j uma das ruas iransvcrsacs ao Bou-i minutos do ponto dos «bondes dc fo-

leviird -8 dc Setembro (V. Isabel), | ckcj- Club, 135 x 68, assobradados, _|.
| ponto dos bondes de 200 rs., no I tos, duas janellas dc frente, com jar-I centro dc tcrrcn.o -a X Co, 3 ja- i dim e gradil dc ferro, tendo cada pro
I ncllas dc frente, varanda corrida,, -' — ... . .

3 salas, 5 quartos, etc, '' 
38 contos — Prédio novo, feitio mo- ]

j derno, cm uma. das ruas parallelas jao Boulcvard 28 dc 'Setembro (V. !
1 Iáibel), 5 minutos do ponto dos
I bondes de .00 rs., frente de rua,
! no terreno 7 x 97. com . pavimen-
I tos, cm cima: uma janella larga.
| dividida cm j; cm hiixo: 2 janel-
I Sas de frente, entrada ao lado, com
j _randcs accomm.idaçuea.

14 contos — Prédio á rua Theodoro
da Silva, um minuto dos bondes
do Andarahy, no centro de
14 x 93, jardim e gradil, 2 ja-! o jardim c cliacarü, tres salas; tr
ntljis de frente c entrada ao lado. j quartos, c um grande salão tido dc
2 i-alis, quarto,
nha. 2 quartus;

dc con-'.quadrados, com variada plan-
tação eom se.jn: 5.000 pis de
laranjas, 1.000 bananeiras,
100 coqueiros, vitléiras, pé-
rns-niaçns, numerosas outras
frutas, niandiocal immcnso,

ipro-
veitavel c lagoa para criação
de ptos, grande floresta vir-

dio tres salas, dois quartos, dcsoeiisa.
cozinha, tanque, chuveiro, \V. C. .
quintal, trnilo mais, nos fundos, com 'tnilliaral longo, riacho
entrada independente, uma cazinha e
um barracão com duas salas c dois
quartos, e mais um terreno ao lado
com .-o x 68. Preço dc tudo: co con-'gem com mais (le lo contos
tos; tratar com 'Mourão, h rua do Ro- dc madeiras, solido e elegantesano n. íoi. (G 080 v;— « >

P" 
oTirvin—¦ s~ j - •".-¦¦ prcdio no centro, com dois an-RhDIO. a nia Senador Soares, ,... Camnista. 2 minutos dos bon! dares e porão, água quente e

feitiodes, assobradado, alto, novo, ieit:o mo-
derno, frente dc rua, 12 x 55, 6 iso*
lado. porta ao centro, tendo ao lado

terreno | um_ portão de ferro com entrada pirao jardim <
quartos, c

um puxado, cozi* j azutej,o c bonita pia de mauno-r, di
grande quintal ! pensa, quarto com hiuhelra, W. C

HTTERRENO cm V. Isabel, Boulcvard
X ;S dc Setembro. .8 x 85. Tratar
com Mourão, Kosario 161 ou á rua

,&___!. i,r___ft &.-J7- «.li 3S_1"

com arvores frutíferas. [tanque, etc. c um Rrande quintal com
20 contos — 'Prédio, 2 á praça Braão ; arvores frutiferas. Trata-se com Mou-

dc Druniniond (V. Isabel) 110 cen- , "o, rua Rosano_i6i. (G_oS4) N
tro de terreno n 1 14, 1 salas, 3 j ITMCRRENO á rua Theodoro" da 'Sil-
quartos, despem... cozinha, chuvei- j_ va, V. Isabel, entre os ns. 220
ro \V. C, tanque c quinlül. tendo | c a.io, negado ao prédio .10, todo mu-
;.n lado uma cnlrada independente | rado ria frente, com portão largo de
com portão dc ferro, tendo nos j ferro, prompto a edificar, it x 6o;
fundos uma casinha dc madeira tratar com Mourão. á rua R

fria, serviço sanitário com-
pleto, tanque deposito dc 40
mil litros de ngua-rcscrvn, luz
electrica da Light. Distante
do bonde da Freguezia 15 mi-
mitos, e trajectb da cidade 60
minutos. Para mais informa-
ções ú rua da Alfândega 130,
1", das 2 ás fi. (O 1401) X
TrEJX-DEjS

V na
Amélia

VEXDE-S15cisando ob:*

um esplendido terreno
arracão, á rua Honorio,

«quina da Nova de •Caxamby,
(Meyer), com 22 x 70. por 4'.ooo$oooi
trata-se com o sr. Duarte, á praia
de Botafogo n. 122. ((T i.tfig) _!¦

(1ASA 
— Vende-se com 5 quartos,

J 3 salas c nuartos. para emprega-
dos, em centro de grande terreno; tra*
ta-se na mesma, á rua Diamantina
n. 105, estação do Iíiaclinelo.

(G 11^8) W
lirEXDK-SR um solido prédiov por 8:500$, na a-ua Ar«
| chins Cordeiro, próximo á es-

ii tação do Meyer, com tres ja»'ncllas de frente, assobradado,.-
com .1 salas, dois quartos, co«
zonliii,. etc.,- mostra a photo»

Igraphia; trata-se á rua da Âl-
I fandega 130, 1" andar, das _.
|íis 6 lioras. (G 1403) N
I 

'TrHN*]>EM"SE 
2 lotes dc terreno, um

\-y de esquina, com ii x 50, e ciutr,*>
com duas frentes, com 12 x 82; trâ-
ta-sc r riii Itamaracá n. fíí, 'Cacham-

I jiy,_Mcj'er. (G müj) N
TTEKDK-SE sitio cm esplendida si-*

V tuaçfío á beira-mar, próprio parafabrica ou residência dc verão, com jvários eiialets, boa água ("isento de im-
,—,1^ I postos), a .0 minutos da. Poni* di»

Caju'. Informa Mensageiro Cruzeiro,
Galeria Cruzeiro. (G mói) N«

um prédio pequeno pre-
is, ua rua Torres lio-

mcm, rende SoS, ultimo preço 6:000$.
Trat.vsç com dr. Arlindo Costa, rua
_.-_'"s'-."-.5"-_J__.andar. (Cí 976) N
TTENDE-SE para liquidar

terreno de 8 m. x 45 m., 3:000$1 dito de 30 111. X 120 mM 12:000$: l - 
dito dc 2(1 m, x 120 ní., r6:ooo$, Este • TT'ENÜEM*SE duas cafjas e um ter
tem casa boa. no melhor ponto de I V reno. perto de 3 praias de banhos.'
Villa Isabel, com 3 linhas de bondes j Tratà-Se na rua Passo da Pátria o.!.,'
á poria, promptos „ edificar. Informo- i S. Domingos, Xicthcrny. (C 1156) N
sc com o dr. .Arlindo Cosia, á rua S. I "-f/iliXDE-SE uni terreno com 11, x
Josc 57. 1"_ andar. ((3 079) N V „7, ,„ rua .Maxwell n. 36, cm

VEiXDE-SF. 
bom prcdio na r. Vis*- Villa Isabel; traln-sc á. rua Urujuav-

conde ISMva; informa-se c trata* I ana n. 130, loja de chá. (G 1173) K
sc na r. Buenos Aires 198. 1 TrfEXDKM-PE dois bons predios a«-

(G 992) N I . >' sobradados cm frente ao Jardim
VENDE-SE Por J3 eontos bom pre- i Botânico, com urKencia. Informa

db na rua Paulino Fernandes; I Mensageiro Cruzeiro, Galeria Cru-
infornvi-sc c traui-s
res 198.,

na r. Buc"nos"Ài- I "'V- . (G !_-12-t-í
(C 99.) N ] TTENDE.SE um hnm prédio á rua

t/ENDE-Sg lindo palacete-na-Tua ,v 
-Çeheral .Sevcrian.o, Trata-se com

V Conde Bomfim; informa-se e tra- A: t-°sa' "n J!o3ar,t' ^%l° lln,daíf
ta-se na rua Buenos Aires 198. [sala Í-. ._ a,__i',<___:

(G 99.) N T7"HXDEaf-SE esse« predios; um r. :

VENDKJI-SB 9 pred 
~á-rua~"Fa- 

j ,T *>f.I.Iospicio, 4°:ooo$; r. 'Conde
».' -..:_ i_ rt .._..*_ ._ r. , .1.1 .*<•. Bomfim, 45:0005; r. Uarao de

quatro ;'. r. 2.J de
>r.nio .;:oooí. Trata-se avenida Pas-
sos 81, loja, das irá 1._ (G_i a66)_ N.

com 1 sala e . quartos. (G981) N I ou Souili Franco n- 47. (G 983) > '.

um grupo dc 22 casas
ruas Maria Angélica c _\f.iria
(Jaírdlm iBptiimco), rendendo

i:8cnSooo mensaes. Trata-se com A.
Costa, 'M^BojsiBrin uS, 1" andar, sa- UIS .,

:••? <C 1247) N • anda

.., .,._._. rua Fa-
> bio da 'Luz. n. 117, Boca do Mat- .

to, 110 centro dc Rrande terreno 38 x | Mesquita fjioo.
110. sendo 3 predi.os dc 2 janellas, 21
qidrtos. ele. e 6 com porta e janel- \
ta e uma sala, rendendo 2io$ooo por
mez, servindo este terreno para u::.a j
grande fabrica ou cstabulo; preço de
tudo, 10 contos; tratar com Mour.Vj.
á rua do Rosário 1O1, ou Souza Fran-
co_47._V._l!(illcL _L'Í4)_Í

\rENDE-'_H 
por 1:000$ uma Victo-

ria cm bom estado; para desc*
cupar logar; mostra-se a photographia
da mesma, rua da Alfândega 130. l0

das j ás 6. «G 1404) .V

X7TOD_.SE uma casa cm Bomsuc-
cesso, com 2 quartos, 2 salas,

água, medindo 7 m. df frent:- por 32
de fundo, cultivado, nreço. 3;6op|òòõS|
rect-benilo 50 0in á vista e o resta a
prestações. Trata-se á rua Jerusalém
n._8o. Í_L_L_?_' $i
TTENDE-SE por u contos o predial

da rua Goyaz li. 92. estação <íàj
¦encantado; Irata-sc no ni'.nio. ¦- 'M

(G . izij).3ia
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O _Le JLs EGIAL Informações completas sobre os melhores
institutos de ensino- primário e .secundário.

COLLEGIO 1
BAPTISTA
,jtt0swmmvmmawmimwmmmmwm^mmmm^mmk^smm^m

American o-Brasifeiro
Internato para meninasinternam para meninos

EUA DR. JOSÉ' HYGINO,
Tel. Villa 35-12

33a RUA HADDOCK LOBO, 3°=
Tel. Villa, 508

Tijuca

adapta*
ministrados

Externato Mixto, com salas é recreios
. 

SE'DE GERAL

Rua Dr. José Hygino, 350 -
Tel; Villa 2321

Fste grande estabelecimento dc ensino acaba dc comprar toda a

chácara da fallccida Baroncza dc Itacurussá. O Collegio serve-se
actualmentc de um vasto editicio jiara o Internato dc Meninas, a
rua Haddock Lobo, 302, e de tres confortáveis edifícios para o
Internato de Meninos e Externato Mixto, inclusive o .ludson--
Hall", com tres andares e numa localização esplendida, ja pelo
clima já por sc achar em fácil communicação com o centro da
Capital, A Directoria, no intuito dc bem servir aos seus alumnos e
dc attender aos jicdidos com que coma dentro cm breve, vae 1111-
ciar o mais depressa possível a construcção de um edilicio modelar

para o Internato, com capacidade para 400 alumnos. ¦

Os nossos methodos dc ensino são os norte-americanos
dos aos mctliodos nacionaes, os mais aperfeiçoados,
por professores especialistas norte-americanos e brasileiros da mais
alta competência no-paiz.

Pecam os nossos prospectos.
,J. W. SHEPARD.

(4210)' Director.

Sxfernaio Soares
Para raeuinas e meninos

Ensino simultâneo do portuguez e iran.ee/

24 - Rua dos Artistas - 24

GYMNASIO 28 DE SETEMBRO
' 

Direcção militar do Coronel Dr. Liberato Bittencourt, auxiliado por
j jovens engenheiros c proiessores militares. Cultura physica, mental e ino-

j-al muito cuidadosa, superior a tudo o que sc pratica no Brasil; suppri-
¦mo o castigo corporal, as licções decoradas, o recreio usual -c as longas

I férias; combate os tres grandes inimigos do corjio: — o íjitno, o jogo
i; o álcool, assim como os sports violentos, especialmente o FOOTllALL;
aproveita quanto possivel as qualidades mentaes infantis; apura religosa-

¦ niciilc os predicados moraes, dando solução .«cientifica ao problema da
educação do caracter; prepara, cmfiin, o menino á americana, para os tra-

' balbns sérios da vida. Em 1919 não eerdeu um só alumno, no vestibulo
'da Escola Militar c no exame dc reservistas. A "Revista do Gymnasio",

ora 110 6° .-nino dc publicidade, impressa cm officinas jiroprias, dá idea
dessa grande casa de ensino, fundada cm ioi.i, c boje uma das mais

; conhecidas do pai». Curso primário, complementar, secundário c Superior,
internato o externato. Boulevard .8 dc Setembro, 27.f_ c rua 24 de Maio
n. 355» vasto palacete próprio. Xa SUCCURSAL X. 2, o curso sectm-

idario funeciona das 7 ás 11. - (50114)
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Uniformes e Gnxovaes
PARA *=*

Qoüegiaes, Jtfeninas e jtfeninos

paraíso das
Com o maior e melhor sortimento

â RESULTADO
Enxavaes

Fará

reeemnascidos

Do nosso concurso de Carnaval
publicado no Tico-Tioo

PREMIADOS
. Menino Josò Maria Caúlo e Silva

Rua Túnel Novo Di — Copacabana
' Menina Arlette Ruch

lt. Presidente Domíciano 157 ~ Niclheroy

Continua em exposição em uma das nossas velri-
nes o resultado do concurso

INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO

Rua Senador Vergueiro n. 219

Jardim da infância e curso prelimi-
nar, médio, de preparatórios e
commercial

Ar aulas deste estabelecimento de ensino primário e secundário
rcabrir-sc-ão NO DIA a DE FEVEREIRO p. f.

Corpo docente: — Drs. Bcrnardino Vieira Lima, lente da Es-
cola Militar; João V. dc Lima Mindcllo, lente da Escola .Militar;
Cecil Thiré, do Collegio Pedro II; Adricn Detpéche, dn Collegio
Pedro 11; A. Menha Uarrcto, do Collegio Pedro IT; Pedro Car-
doso, professor catlicdrntieo do Lyceu de Artes e 'Ofíicios; Lucas
de Moraes c Castro, cx-proíessor do Collegio Pedro II; Sr. Alva-
ro Gastáo de Ã- e Mello, Marius Henry, Autoinc Vau Licr, Mau*
rice dc Wacl, Scott, C. W. Arnistrong, iMJidamo Mauricc dc
•Wacl.

Na secretaria do Lyceu, já se acham abertas as matrículas para
o corrente anno Icctivo.

Prospectos e Informações por especial favor com os Srs. Crashley
& C.*, rua do Ouvidor, 58; Santos Jaeintho, Assembléa, 41 c na
secretaria do Lyceu Franco-Iuglcz.

OS DIRECTORES:

Especialidade em meias e roupa
branca para Crianças

Vestidos e Costumes
JFeitios variados

LycenFranco-Inglezjll paraíso das Creanças
Rua 7 de Setembro, 134 - RICf

TELEPHONE C. 1231

Charles W. Armstrong,
Maurice de Wael. (448a)

CURSO FREYCINET
Sob a direcçiio tcchnica tio

DR. SIN1.SI0 DE FARIAS
DIURNO E NOCTURNO

Curso completo de preparatórios, cursos vestibulares para
todas as Escolas Superiores, curso especial para as alumnas da
Escola Normal, curso de dactj/logrãphia para ambos os sexos. etc.As aulas estão funecionando desde 2 de Janeiro
47, Una Uruguayana, 47 - Telephone Central 5027

......  UiSfO I,

Collegio S. Vicente de Paulo
TETROPOLIS

Fundado cm 1890, dirigido pelos Conegos T*ic-
nionstniteiiscs o funecionando no ANTIGO PALÁCIO
UIPE1UAL.
Cursos: — Primário, gyninnsinl e preparatório com-

pleto.

Prospectos na casa "A's 
Quatro Nações" — Rua

Buenos Aires 70, Rio, e no estabelecimento. (3954)

Gscola jfflemã
para ramos E raiHA.

DEUTSCHE SCHULE fuer Knaben
und nf.aedcl.eii

Rua Carlos de Carvalho, 76
Rua do Senado, 247

Fundada, om 1803 — Administrada pela So-
ciedade Aliem» de Beneficência

do Itio de Janeiro
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INSTITUTO LA-FAYETTE

Rua Haddock LoIdo. 253 — - , Tel. V 2010
Succursiil : S. João Nepdiiiúceno — Minas

Internato. externato e seix-i-internato
Cursos dc jiirdim da inluncin, primário, do preparnjorins, couiinercinl,

aurimeasura c ic topofnapliia.
ÒrgàinsÜçãb americanu — fada professor ensina a sua e>'pecialidiido

Jistào 
"abertas us matrículas para ambos os sexos, lislatutos na secretaria m;

na «IA Villu de Paris».—Ourives?, :>5.
Ileaberliira dan aulas a .) de Fevereiro .,730

?«««e«««e«Mt»«a«»a8»*w9Mts*e©9ee80eoM»e«»-«o^
!3_B_i_____ç.l

_iLLE610
Rua Moraes e Silva 88

Te.epln.no Villa j±LJ

Externato - Semi-internato — Internato
Cursos primário e secundário

Acham-se fupecionaudo todas as aulas
Solida educação Dioral, intellectual e civica

EJcliíicio em. centro ca.e terreno
Installação moderna 508!)

."_i"WV*YWW*k'WW.*<*WWYWWW_WW\«^^

GYPASIO PIO
Kua Teixeira Júnior, 4S -:• Tel. Villa, 104* \

S. Clxristovao Í't
CURSO PRIMÁRIO E SEGUNDARIC

LINTERNATO, 

SEMI-INTERNATO E EXTERNATO °,
Director: Dr. MARIO DE TOLEDO FONSECA

_W»*WW"JWWVWWVSrWkVW^

f A reabertura das aujas deste antigo e acreditado

* 
estabelecimento dc instrneção primaria e secundaria Jterá logar segunda-feira, 1- dc Março do anno cor- |I rente. i

I A matricula do novos alumnos será feita de 25 f
J dc Fevereiro a 3 de Março, das 10 ás IU horas > da j
I 

manhã, na secretaria da escola. |
0 director da escola acceitii.rá alumnos e alumnas I

| internos ua sua casa particular i
I Infórinaçòes doado já na portiiria. 9

Nabe, Direetor. j
! (39GL«^_™_-^~~~-«**.-»--*-»-i

LIVRÁKIA DRUM310ND
Livros Escolares, ile Direito, Medicina, Engenharia. —

Kua do Ouvidor. 76. —:—Rio de Janeiro. (9403)

Collegio J(aggio
220EU.V AHISTIDES LOBO N.

Telephone, Villn, 1843

Internato, semi-internato e externato
completa cduciçno dc• intermediário, juxund;.*

social.
, piano,

Rcliklão,
solfcjo e

jistaliclccinicnto dc boa ordem para' a
creanças dc boaa famílias. Cursos primário,
lio c superior.

Instrucção scictitiíica, liii(riiislii-a, artistic.-i c
Oyninastica è trabalhos de agu Ilia muito variado
theoria.

AccçÍtam-se alumnos de ambos os sexos. Ila ciirsos espcclaea
ptira exames (le admissão á Hscola Normal e. parodiados do Col-
legio Pedro II.

Convido aos Kxmos. Srs. Paes que procuram \uua seus filhos
uma educação solida c compre ficns.V-l u. visilareiii esle estabeleci*
mento de ensino afim dc colherei» todas na informações desejadas
c de se certificarem tias vantagens do systema educacional.
NAO HA FERIAS — As matrículas continuam abenas.

(1406) A Direclora—Mlle. Jlnrla Cailota Itagsio.

Curso Normal de Preparatórios
DIURNO (Fundado em 1913) NOCTURNO

Kste importante curso, [requentado cm 1017 por 512 aluninos,
em 1918 por 609, em 1010 por 65?, tradicionalmente conhecido
peia assiduidade, pontualidade c competência dos seus proles-
sores, reabriu suas aulas, estando funecionando todas as ca*
deiras.

Corpo docente: DRS.: GASTAO RUCH, PEDRO DO COU-
TO, LAFAYETTE PEREIRA, CECIL THIRE' e JOSÉ' OI-
TICICA, tudos do Collegio Pedro 11; DRS. SEBASTIÃO FON-
TES e AUTRAN DOURADO, (lã Escola Militar: DRS. JÚLIO
DE NORONHA, PEREIRA PINTO, AGRÍCOLA BETH-
LEM e DALTRO SANTOS, todos do Collegio Militar; DR.
FIÚZA DE CASTRO, inst. da li. Militar; DRS. FERNAN-
DO SILVEIRA, LUIZ DE FARIA e JORGE VIEIRA DE
CASTRO, da F. de Medicina; DRS. J. A. ANESI e PAU-
LO BRASIL, conhecidos professores; DR. JURUENA DE
MATTOS, jiroícssar de sciencias 'physk-o-naturaes.

O ensino de sciencias, Physica, Gliimiea e Historia Natural,
é feito ile modo essencialmente pratico, o quo nos proporcio-
liou os brilhantes resultados obtidos este-anuo 110 Pedro II.
K' o nosso Curso o uni.o dos seus congêneres que possuc ga-
binetes e laboratórios, destas cadeiras, actualmentc indispensa-
veís para obtenção de taes exames. Os estudas de mathemati-
ca se acham entregues aos mais competentes professores da 'es-

pecialidade. Condíamos nossos alumnos 11 sc matricularem des-
de já, íiois o longo lirocinio do magistério nos tem mostrado
ser a matricula tardia a principal causa de íusuecessos nos exa-
mes fina cs. Turmas pequenas. Ensino eííiciénte. Mensalidades
menores que cm qualquer outro curso. — GRANDES ABATI-
MENTOS .AOS QUE SE MATRICULAREM NO INICIO.—
DR. JURUENA DE MATTOS — Dircctop-jiroprictario.

URUGUAYANA, 39. ¦" = "° andares. — TEL. 5224, C

British American School
£' ooolleglo dos Inglezes e norte ame-

rloanos no Brasi!
ÚNICO, collegio autorizado eom programma das

Universidades ifa Inglaterra e dos Estados
Unidos.

UJíICO collegio com mais de metade dos alumnos
inglezes e norte-americanos. * •

UííICO collegio que ministra todas as lições em
inglez, tendo u 111 curso accelerado de inglez
para os matriculados que iiâo falem essa

.-' lingua.
KINDER GARTEN (JARDIM D.\' INFÂNCIA) -

I11GH SCHOOL (ESCOLA PRIMARIA SECUNDA-HIa)-CURS0COMMERClAL-- INTERNATO-
EXTERNATO

PARA MENINOS E MENINAS

Pçaia de
(G.1287)

Prospectos na Sscretaria :
o, 482 - Tel. 1321 Snl

wsy'

ATHENEO BOSCOLI
PROPRIEDADE DA VIUVA J. V. BOSCOLI

Estabelecido á rua Senador Vergueiro 148 c 150, dois «magníficos (
hygicnicos edifícios possuindo doze amplos c arejados salões destinados a
aulas, refeitórios e dormitórios, mantém INTERNATO, SKMl-INTEU-
NATO c EXTERNATO. Reabriu as suas aulas a 12 dc Janeiro, as quaessc.acham funecionando com .toda íi regularidade, sob n regência do co-
nhecido corpo docente. Comprchendc o seu curso de estudos, tres series:
a) PRELIMINAR, sob a'rcgcncia da normalista diplomada, Sra. D.
Luiza ¦ Guimarães, na qual o educando vem ter conhecimento das primei-nas letras; b) BÁSICA, nesta o discente começa a. ter mctliodicameiite
noções geraes das matérias futidamentaes ao curso dc humanidades; c rc-
gida pela normalista diplomada, Sra. 1). Isaura V. Ainorim, bem como
jiclos Srs. Bcl. Ricardo Boscoli, C. Taixão e G. de Boscoli; c) SüP-
PLETIVA, onde são ministradas as disciplinas do ctuso de prciiaratorios,a cargo dos conhecidos cathedraticos: Drs. Aglibcrto Xavier, Cecil Thi-
ré ,RauI Guedes, H. Lacombe, A. Delpech, Pedro Cavalcanti, Gomes
Ribeiro, Agnclln Ribeiro, Sras, Ciei lc Cautonnct, Isaura Ainorim, Mr. K.
Quantz c Alcebiadcs Ferreira.

NOTA — Tara a cadeira dc Português foi convidado o Dr. JúlioNogueira, preenchendo a vaga dc.J. V. Bosqoli. As aulas dc franecz c
dc inglez, além das theoricas, têm um curso essencialmente pratico.O expediente se acha aberto das 8 ás .20 horas todol.. os dias, paramatrículas ou quaesquer informações.

Tel. Beira Mar 2788. G., BOSCOLI. (4145)

ESCOLA DE HUMANIDADES
AVENIDA RIO BRANCO, 133— (2")

Cursos primário, médio e secundário.
Cursos de admissão nas Escolas Superiores, civis

e militares.
Estão funecionando as aulas.
Continuam abertas as. matrículas.

(•P.lO

Externato Maurell da Silva
FUNDADO EM 1906 DIURNO _ DIRECTORA ANALIA MAURELL — NOCTURNO

Rea hertura das nulas a ,í iIr fevereiro
Corpo docente dc reconhecida capacidade c assiduidade. Acham-se abertas a * mátriculas dc io

horas, todos os dias uteis. O secretario, DR. RODOLPHO MAURELL DA SILVA.
' Telephone 202«, Central — 7 DE SETEMBRO, 170.

—^_H_H——«—MÍ_H__—H——O-K——B

Externato e semi-internato S. IGNACIO
Dirig-iao pelos padres jesuítas |

Rua S. Clemente 226 # BOTAFOGO @ Tel. Sul 180 j
iittar, gynuiasUca suceCURSOS: Infantil, elementar, preliminar, 

'gyninasial, 
parccllado, iustriicçü

ABERTURA DAS AULAS — UIA .1 DE MARCO.
CURSO PARCELLADO — Tres horas semanes de aulas pura qualquer inatrria de exame final.
ENTRADA _ Para os EXTERNOS, ás 111 1I2; para os SliMM NTEUXOS. ú« K lioras da manhã.-
SAÍDA — Para os EXTERNOS ás 4 t|_; jiara os SKMI-IXTKRXOS, ás 6 lioras da noite.

Sniii-intcrnato.
A* said;

suas casas

SEMI-INTERNOS tém almoço, lunch c Ires horas dc estudo,
i alumnos srrão acompanhados por ra tires ou Professores até á3
á cidade, serão acompanhados 110 bonde por um dos Professores.

das aulas,
os que vão

proximidades

1 5080

uiitoiB 1 Will
PARA COLLEGIAE

VISITEM

GYMNASIO VERA-CRUZ
! ; líxloriuilo c .scini-iiilcrilalo

Cursos: infantil, primário, iu-
ICTiiiPdinno, sccttinliifiu o
dc bollas-jirlos.

IJuii vS. Francisco Xavier, 117

A TORRE EIFEL
Ouvidor, 97 e 99]

Prytaneu Militar
Direcção «lo Marechal Ribeiro

Guimarães
Cursos de humanidade, dc ad-

ihinisld.-ição militar, dc jiilotos c
dc daclylograpliia.

Reducção sobre as'laxas estabe-
lecidas:

<le .5 "l" para ios -firhos dos
officiacs ¦cffeciivos do Kxcrcito c
da Afinada c ie 50 "|" para os fi-
lhos c netos dos sócios do Circulo
dos Officiacs Reformados.

As aulas estão funecionando des-
dc 2 de Janeiro findo.
Rua da Carioca 54

Xel. Central, 4078.
(G 1236)

Collegio Sylvio Leite ~
Internato, semi-internato e externato.
Rua Marís*. e Ilarros, 256 a 262,
Telepli. Villa 1252. Cursos preliminar,
primário, secundário, commercial c
especial de preparatórios, para mlmis-
são ás escolas' superiores, com pro*
grammas equiparados nos do 

'Collegio

Pedro II. Aulas dc theoria! musical,
canto, piano, violino c mais instru-
m.niop. Ensino pratico de línguas vi-
vas. Instrucçáo militar, com direito
á caderneta dc reservista no fim do
curso. Cuidadosa preparação intcl-
lectüál, com obrigatoriedade rigorosa
dc estudo c aluada á educação mo-
rai, civica e religiosa, esta uÜirqa
facultativa c sob o ponto dc Vista
catholico. Tratamento de familia, sen-
do as refeições dos alumnos as mes-
mas do director c professores.

(4806)

À ESCOLHA DE UM COLLEGIO
Já pensastes em resolver o difficil problema da saude e da

educação dos vossos filhos? »
Porque não seguis o exemplo dos norte-americanos, que os

educam fora das suas grandes cidades, nos magníficos collegios si-
tuados no ar puro e livre das montanhas c dos campos?

Já cxisle no Brasil, um desses collegios, considerado modelar,
tinico no seu genero, e que já tem dado lia seis annos ,-iluiiinns rpie
o honram, na Escola Naval, Militar e em Iodas as Academias do
paiz. Lá mesmo os alumnos prestarão os seus exames perante as
bancas nomeadas pelo governo federal.

Pedi sem demora os estatutos do
Instituto Moderno dc Educação e Ensino do,Sul dc Minas

SANTA RITA DO SAPUCAHY
Os que qiii/.ercm estudar nesta Capital, devem preferir

o GVMXASIO MO AMERICANO.
Informações na casa Hurb.su, Freitas & C„ Avenida.

COLLEGIO INGLEZ
(VOGUE SCHOOL)

PARA MEX1.VAS

Ladeira do Meirclles 15, Santa Tlierezn—Tel. C. 2134
Abrir-se-Ao ns imlns no dia 11 de Fevereiro.
Em vista do espaço limitado, os'Paes suo avisados

de matriculai' as meninas, sem demora. (4104)

Xo amplo edificio cm que pc instai*
lou, cerca dc um anno, po poptllüi-
bairro dc S. ' Francisco Xavier, recebe
alumnos do sexo masculino, desde ..
edãdc de 4 annos, offerccendo aprecia*
veis vantagens na modicidade do juc*
cn de suas matrículas c na supcrioriçla-
de de seus mctliodos de ensino. íicti
corpo dod.ntCi formado dc notáveis
professores, entre os quaes muitos iU
l-ni-.ola c d» Collegio Militar, nssun

como dc senhoras professoras, períu-
tainente capazes da direcçàn das cias-
ses infantis, lem justificado a prefe-
rencia de que se pode ufanar hoje 0
estabelecimento, embora ba pouco
inaugurado. Seus progranunas dc cn-
sino organizados com enterio, depois
do longo exame «dns mais completos,
em vigor nos institutos tiltllllres, of.i-
ciães ou não, desafiam a stijieriondaile
de quaesquer dclles.. (d. i.2--*J

Collegio Kòzcndí!
SAMBINA N. 132

Tel. Sul 1=78
Collegio Rezende, (pieo .

reabrir
mes d
sendo:

as aulas, obteve
Pedro II, 58 iippri

dist., 24 jilenas smip.
As ia distiucções foram: Paulo la-

vares da Clama, dist., 10 cm Bêoine-
tria, dist., 9 ;|3 cm liist. natural.
Eduardo Jt. Sardinha: dist. io cm
álgebra, dist. io cm inglez.

Evandro Lobo Chagas: dist. 10
álgebra, dist. o 3tt t1'" higleit.

Alcides Barccllos, Marcos l.nsrça,
Lauro Medeiros, Carlos Kinilio 1'iii'
to, João C. 1'enna, Carlos Roqucttc»
dist. 10 cm hist. do iírasil.

A directora,
.MAP.IETA REZENDE,(G D9i)

Escola "Baptista das Neves"
Corpo docente composto dc leu-

tes da Escola Naval, officiacs dc
Marinha c Engenheiro Civil.

Cursos de Pilotagem, de admis-
são á Escola Naval e E. Polyte-
clinica,
RUA S. JOSÉ' 25, 1" ANDAR

U0.11)

914 allcmão a 2;"
iPrimcíras doses com applicação <

exames médicos completos. O om sr;
rá aberto á vista do cliente que ficara
com os prospectos para vcrificar-Hic '<*
origem. Kua Acre n. 3S. Das Ü as 13
c das iS ás 20 horas.

(G. 1.389.'

BASTIDOBES
Para bordar, liquidação a ;Ç, í

9$ c 2o$ooo. IIua dos Andradas -Q-
(G. 1.311

|;-, V. ex."
\ Quer so retirar para fora e desfa-
^Tcr-sc dos seus moveis, louças, cris-
.taes c todos os objeetos sem iucom-
^modo c com vantagens ? fale para te-

¦ lcphone 1762, C.
Rua Espirito Santo 11*35' C396SJ'.'*f7!ENT>BM-SE 

por 8:oon$ooo dois
j v prédios, n. ;.j na rua João Ho-
xmariz, estação de líamos. Trata-se

com Raul Dias, na mesma rua u. 50,
ou na iua do Rosário n, 138.

(i; ut o n
¦\rEXDE-SE 

por 40:000$,
/'ifvale uinis, n um minuto da

praça 7 de Março, em Villa
Isabel, vasto edifício com sa-
cada do ferro para a rua, vn-
vanda ao Indo, entrada para
automóvel, tem 4 salas, 5

quartos, lavanderia, quarto
para creados, porão com seis

dormitórios, copa, etc, servi-

ço sanitário a rigor, agua

quente o fria c mais requisl-
tos para grande familia dó tra-
-tamento; com uma pequena
-reforma Interna, o predio do-

brnrú o valor; trata-se ú rim

dn Alfândega 1IJO, 1", das

2 »s 4- ((i 1403) X
ÍTTE.VDl-IMlSE 2 lotes dc .ferreiio c|
'V 20 111. de frente, i rua .Senador

Íosí 
JSonifaci,-), pecado ao n.. ^"7-

ratar 11. 293, com o proprietário.
 (G 1277) N

."ífEINDE-SE um clfalct 110 crniro dc
: V terreno, com uma casinha nos
fundos. K. Teixeira dc Carvalho, t.
Real, dando renda de ;o?ooo; preço,
4:800$. Trata-se á avenida Passos 81.

. loja. das 11 á 1 hora. . CG 1.68) à

£_.i,':»;'_: :¦/'' ¦/"'.¦>¦-.- ._______.

T7IBNDEM-SE estes jircdios: um á
V rua das Marrecas por 25:000$!

dois á rua Luiz Barbosa, preço dos
dois 10:000$; outros d/iis um á rua
Thcodoro da Silva e outro á rua Pe*
roira Nunes, preço dos dois 28:000$.
T.vita*se na Avenida Passos 11. Si,
loja, das .11 á 1 hora, .tom Pereira.

(G 1:170) N"V^EXDE-SE 
por 7:5005000 uni pre-* dio, próximo ã estação do Ria-

ehuelo. com 2 salas. 2 quartos, cozi*
ilha. tanque para laviigem, quintal,
etc.; trata-se á rua da Aifaudcsa n.
ijo, 1" andar, das 2 ás 1*.

(G iao.0 N

VEjXDEMrSE 
po 45 contos, na rua

24 de Maio. es-tação do í'.ocha,
dois elegantes c solados prédios, com

j grandes accommuáações e bom quin-
I tta.K com sete salas, 5 quartas e mais
! dependências; os prédios tem porão
[ habitavel; trata-se iH r. da Alfandc*

.30, «Io andar, das 2 ás (•.
(G moj) Nsa

"•ÍTEXTTiKiSF. 
por 22 contos, na esta-

ção do 'Rocha; rua Alice óo, cm
centro de vasto terreno, com frente
para tres ruas, plan.jçõcs, valendo só

| .1 terreno mais de 20 contos, nu pré*
I dio com duas salas, cinco quartos,
j despensa, cozinha. \V C. etc; trata-

se na rua da u\ilfa*-uc_t_ yo, i° an-
! dar, das 2 ás 6. (G 14->.í) N

T)~ENÍ3BM--SE á ril.1 'MeiideT"T:Tva-
res, Villa Isabel, por 45:000$, dois

hellos j>redÍ05 com grande terreno para
uma avenida, esplendido emprego dc
mpital, nesocio urgente; trata-se na
rua da Alfândega 130, 1» andar, das
3 á? (, horas. (G 1403) .X

EXI>IC«iE p-ir 8 contos 110 Enge-
nho Novo, um clialct, com 3

quartos, 2 salas, cozinha, etc. e bom
quintal. iXegocio de oceasião. Trati-
f-e á rua da Alfândega 130, 1" andar,
das 2 ás 6 horas da tardç.

lü 1403) N

XTENÜE*Slv por .11 contos, cm fren-
1 te á estação do RiacIuicJo, fora

do ruido ferro-viario, um bom pre-
dio, moderno e amplo, servindo para
grande família dc trato, cm centro dc
terreno, citii porão hahitavel. tem
jardim e horta com arvores frutile-
ras. Duas salas, tres amplos dormito-
rios, copa, serviço sanitário a rigor,
quarto pira creados. Xo poiã/) ha
grande _»ala c quartos que servem pa*
ra dormida e depósitos, etc. IXo local
püíler-scão melhor apreciar as comnio*
didades; trata-se á rua da Alí-indega
ijo, iu andar, das - ás 6 horas.

__.'•'_.x
T71ENDE-SE mu bcllissimo lote dc

V 02 x 122, na r. Conselheiro Jtiii*
queira, Realcng-i. todo nivelado, local
saudável e alegre, com electricidadc,
agua e intais commodidades; tratar
amanhã á rua da Alfândega i„o, i°
andar, ds 2 às o lioras da tarde.

(G 1403) X

TifEXnii-SE por 14:000$, cm frente
á estação dc Quintino líccayuva,

um elegante predio, ediiicado a 8n em.
acima do nível da rua. l.igar secca e
nudavel, com ventilação directa cm
todos 05 aposentos, construcção solida
c moderna, estando o prédio tod,o for*
rado e pintado de novo. Tem 2 hellos
dormitórios, 2 espaçosas salas, quar-
to com banheira esmaltada, bídet.,
aquecedor, serviço sinitario completo,
jardim, pomar, etc. IC* servido port 10
expressos diários c trens subúrbios.
Trata-se á rua da Alfândega n. 130,
iw andar, das 2 ás 6 horas.

(G _i4c___N
^Ç*IflXDE-SE próximo ao Ijrco (le

Catumby, grande predio com grau-
de jardim na frente c rcirular quintal
todo plantado e ctm a:se^ta nascente
(agua bi-carbouatada). 0( predio tem
accommodações para familia de trato.
Trata-se á rira da Alfândega n. 130,
i° andar, das 2 ás o horas.

fO iiosl X

T^EXDEMiSE por 23:000$ i.'ioo
y metros quadrados de terra de

grande valor, quasi em frente á praia
de Copao-bana, local magnífico para
edíficar. Tem bonde na esquin. Trata-
se na rua da Alfândega 130, i" an-
dar, das 2 ás (G 1403)_ X
TrENiPE-ãB valioso lote de terreno

* na rua Dias da Cruz, Meyer, vi-
pinho a modernas coiistrucçõcs. Está
prompto a ediíicur c dá «frente para
(fitas ruas. Preço de oceasião, 4:500$.
Trata-se á rua da Alfândega 130, i°
andar, das 2 ás ó. (G 1403) X

_3__:_3__ivr

AZ de GOPAS
0 trunfo dos aperitivos

I TTHXDE-SE por 35 contos grande e
J T confortável predio próximo á rua
| th Harmonia. Saude, c.im frente para
: duas rua.. O predio está alugado cm
I commodos e rende 700S mensaes.
, Optimo emprego dc capital. Trata-se
: nar. da Alfândega n. 130, 1» andar,
idas 2 ás 0 horfcs da tarde.

c<_mò3)__n
"TTENDBM-SE na rua Fonseca" 'Lima

V oito prédios, sendo dois com
frente para a citada rua r ;js rcsthn*

1 tes formando uma valiosa avenida,
cujos fundos dão para a nova avenida
do Rin Comprido, logar esse hoje de' um valor inestimável. Os prédios dão
uma renda mensal dc oooS! Emprcgi
Mmt.iínso de capital, Xcgocio urgen-
te. Trata-se á rua da Alfândega 130,
i° andar, das 2 ás li horas da tarde.

(G 1403) N

VENDE-SE 
uma casa; trata-se rua

'Flausina, 28, estação dc Tury-As-
su', antiga -Inharajá. (G 1229) X
T^EN-DIvM-SE na rua Alcgrcfcqua-
•\ tro prédios novos, sendo os ns.

07, 97 A. 07 Ji e go; preço dos qua-
tro, 50:000$; trata-se na mesma n.

07 A. ,(G 1260) X.

VENDAS DIVERSAS
T7ENDE-S15 tuna inobilia de quarto

» cm bom estado; motivo de mu-
dança, preço muito razoável; rua E.
Rocha Fragoso 11. 49, c. t. '

(G 1.186) O

\fENDEM-SE 
2 machinas novas

para cabellous. o c l Juwcl, por
35$; rua do Rezende 141, quarto 18.

(G. 1382) O

"irEXDEM-SE 
esquadrias, telhas dc

.T canan c lenha de demolição-, rua
Silva Manoel n. 81. (G 121 5)_0"VTEXDE-SE 

um piano allcmão, dc i1*
V ordem, não tem uso, com tres pc-

daes, tem capa e isoladorcs. Rua Ma*
xwcll 11. so (bonde Aldeia Campisla).

(íi i.-iuj O

TTEXÜE-SE um oiaiio allcmão, obra
T de luxo. por i :oooSooo, poucousado. Rua S. Luiz Gonzaga 216, ca-

sa_8. (G^_3£). 9 I Mem ile ãá I__

TfEXDE-SE 
um superior piãi'io~allè-

mão, com cepo de metul, na tra-
vessa do Torres 5, perto da rua do
Riachuelo. (t; u04) tJ

VEXDEM^-SE 
t,odos os utensilios~"d"e

uma barbcaria, incluindo tres ca-
deiras grandes. Trata-se na rua Lopes
Quintas n. 43, Jardim Botnnico, com
o sr. Borges. (G 1306) O"17I0LOXCELI.O. Instnimento an-

t tigo, acondicionado em magnífica
eaixti de madeira; vende-se por preço
dc oceasião. Praça Tiradcntcs 42, sob.,
das 7 ás 11 da manhã, com o Jero*
nymo. . (G 1298) O

TT^ENpE-GiE iiiji pequira nrreiad.o,
V muito manso. Ver e tratar á rua

Vital 32. Quintino itocayuva.
(G 1208) O

"\TEXDE-SE um piano h rua Paula
_V FrcUas .97; (0"-1i'i i-l1_°.
TTEIíDEtSÊium liellissimo cavallo.de

>' trote, vide photogiüphia c infor*
mações casa Segura, Campos & 'C, r.
7 de Setembro 11. 84. (C "97) 0
"tTÉNDE-SE enorme cadellfl legiti-
\ ma Ulmer, com 7 niezes de eda-

de; preço, so$ooo; rua (luilhcrmina
U7. Encantado. (G 1149) O
'HrKXDK-SK 

magnifico piano Ga-
\ veau está ainda novo: avenida

(«"¦ i|?6l d

PERDEU-SE 
a cautela n. 29.101

da casa J. Mendes & V.', Iieco
do Rosário n. g.  (G 1206) Q

PERDEU-SE 
nn dia 11 dc janeiro

um cachorrinho preto, com man*
chás amarella nos pés e 110 focinho,
cauda e orelhas cortad.is; gratifica-se
com 500S000 a quem entregar ou der
informações na rua do Passeio 70.

(G 1.169) O

CAVALHEIRO 
do commercio de-

f seja alugar um quorto ou tuna
sala liara descanso, cm casa de pes*
soa discreta e perto da cidade, "pa-
gandu aluguel mensal. Respostas di-
rígidas a JüTA, nesta redaccão.

tC 953) S

TTENDE-SE 
uma parcllu de bois1 zc-

bus novos c bonitos. Para ver e
tratar com o sr. Leopoldo Freire, e-
tação Ãncbieta. tti 1243) <*
"17-IXiDE-SE muito barato uma ca-

v siiiha na travessa Cabral 11. 15.
Estrada dc Inhaúma. (G 1221) Ú

"17/EXpE-SE 1""" "'?"" systeina ai-
'V lemão; 7 de Setembro 19", sub.

CG 937) O

TXENDE-SE manequim senhora Iam.
V 44. 15 i novo; rua do Carmo ?!',

2" anda r_^ _.'___ __2
TTENDE-SK um piano Plcyel per-

>' feito e novo; rua SanfAnna 120.
(G 1.167) O

AGhados e perdidos

TRASPASSES
aUIUMXDA. 

Traspassa-se mría fa- j
/endo bom negocio, na rua Barão

de Hom Retir/i 17, dúigcnho Novo. j
Preço de oceasião,, CG 1383J P j^~ 

DIVERSOS"^
A' Palmyra. "t0dac!;u.,;:!
leiga Virgem; kilo 6S400 — Ouvi-!
dor 140. (____ II

T 
LIBERAI. & Cia. — Rua I.uiz

. de Camões. 60. Perdeu-se a
cautela n. 82028, desta casa.

ti; u°.i) o

IJEHIIKRAM-.SE 
uns documento» (lo

carrinho 11. 712; quem os achar
será gratificado, á rua do Rosário
ns. 110—112. (C 909) o

("10MPRA-SE 
uma banheira esmalta-

J da, em prefeito estado de con ser-
vação; queira lelephonar: 'Sul, 545.

(C, i.iio) s
r^ARXAVAl. — Vendem-se dois
\J lindos-- pierrots, por 30$, c um
rico dominó ile pellucia, por 200S; na
rua Daniel Carneiro. 80. Engenho tíc
Dentro. Vestidos feitos, dc voil, a
àoSoo-o". (G . '-?ü3) O
CARTAS DE FIANÇA — Xa Km-
\J presa do Inquilina.o. Limitada
única neste genero c que é indicada
netos srs. Proprietários, dá-se cartas
;te f:_nçá *nediante ga-an*.i-i.i e n-o*
dica commissão. Rua do Rosário n.
172 __. (30__ Si
OOXCERT05 de qualquer objecto
!U de arte antiga ou moderna. Rua
Chile. .í: esqutua de S. José; tel.
C. .1979. (4943) S

CARTOMANTE 
— D. Maria Emi

Üa a celebre c Ia do Brosil e P01-
ttilíal, consagrada pelo jiovo, como a
mais perita: a ultima palavra da car-
tomahcia e a ultima palavra cm sei-
eu cias oceultas; ás exmas. famílias
do interior e fora da cidade, consulta
por carta, sem ,<h presença das pes-
soas; única neste genero, máxima se-
riedáde e rigoroso sigillo. Caixa Pus-
lal 11, 16S8. Rio dc Táneiri).

IG 1171) S
IXIIEIRO — Dá-se sob hypolhe-

ca, herança, juros de apólice,
antbicrese c tudo que tenha valor.'
R. do Carmo 6,;, sala 3. Loúzada.• (G 1139I S

PIMPRESTIM.OS 
— Sob juros-de

JLj apólices c alugueis dc casa. liy*
polhecas em qualquer parte; notas
promissórias com garantias boas; lü*
forma-sç com dr. Árlindo Costa, rua
S. Josc n. 57, 1" andar.
i__ (G 975) S

j rjL'ARDA-CASACAS de eancüa en,' VT bom estado; cotupra-sc um; cartas
J a Av. Mem dc íiá 329, sob.

(ti 1000) _
riVPUTUKCAS 

~ 
Km oualque.

J-i. nane. mesmo nos subúrbios, ju-ros de 8 á 12 fl|°, nepocios rápidos,
empresta-se qualquer quantia. Infor-
ma-se coai o Dr. Arltndo Cos:a; a
rua 'S. Josc 57, in andar, sala !.

.(<¦ 077) s
TJAIO contra percevejos. Infallivel
XI para 

* ricstrirU-os e conservar r.s
camas limpa-. Vidro i$ooo. Drogara" de Araujo S i:., rua <!e ò, _.*_-

MODISTA - Rua
S. Henrique 137.
TrU-E. DLVÜTtT; _~iõnfcTcioiiã
ITJ.: cpm períeicão lindos vestidos '.'"
módicos iircços: em voile e tceiil"*
leves, desde 40$; cm linll.), llcfils
¦te.;; em -eda lav.-.vcl, desde 8,;S-, ri»

I crejic da China, desde 100$; em setim,
j desde 120$; em charrrieuse, crepe se*
! tim o cacbeinire de seda. datk |3;$.
: Acceita fazendis c executa os vesti*

dos pelo feitio dc 25$ a 30$. Rua 7
de Sfcíembro -.mo, sobrado, (G 1340) s

s

M.-VRIA 
'K.MII.IA avisa ás suas ai

gas c pess.oas de sua amizade tj
I ainda tnóra á rua da Conceição
, sobrado, próximo ás barcas de Xictl
roy. ((.; ,|jjj

,r>I.EADOS de córes para sala<- 
"

j V/ jantar, grande sortimento prcí
I seitl competência. Rua dns Andrai
|í__J!).! III l.l''!'

niiiida: ri
(d 11 fi- -pASSA-SB uma ,-asi

JL do Cattete n. 183.

QUARTOS. 
Alugam-se

com
nioliih 1

pensão mensal' e diária. ''
casa iíl- família, com todas as eo'nii
didades, teleplionc; r. Buenos Air<
2:8, próximo á Av. Passos.

I _EX<HO&
| n pessoas

A. de

r
dro llurlulania, Ouvidor 77.

(•; 1242) s

tuna familia dc '
pessoas só descia encontrar

j moça honesta e dc bong costumes p''
1 ra coadjuvaí-a em todos os afazeres 'Í
1 casa, offcreccndo tratamento como ¦
. família c ordenado segundo mer< 1
I iiiento. Rua llelb Horizonte 31 "'

tação d;> Rocha ». ((i i _ j o < _
Q.ÉRRAOTÜM. Vende-se cerragr:

V J mecos il"* pequenos a 500 ré - .
J ra giünde quant:dadc fie* .-acco*. ¦
-erraria da r. Misericórdia n. 51.
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CASA IDAS FLORES
"I

I MENDÀS e ARMARINHO Grandes abatimentos em todos os artigos de CARNAVAL
LARGO S. FRANCISCO DE PAULA, 24 e 26
BC"lo do MO-PALACE HOTEL 42,1

AUTOMÓVEL
Vende-se um fabricação suissa, força

.1. -o'j'J H. I'.> c,n Perfeito estado,
. rutltdo c já com licença para o cor-
léntii ntinn, J'rcço dc oceasião; Ave-
,i'h Rio llrsncd 17 (íiindos casa dc

(G. 1.252.)

Casa 011 sobrado !
Precisa-se cm Botafogo, Larangeiras,

Cattctc ou ruas trunsversaes, Se ..for
mobilada compra-sc esta e do contra*
rio faz-se negocio com as chaves. Car-
tas neste jornal para dr. Cezar Bcn-
tes. (U.'1.196.)

casaI
mm

N ovos
soetimentos

do
Leilão

da
Alfândega

Sedas
i-ouliirfls, novo sòrtlmento  21$000
Tuffutiis (le fnutuslit  16$500
Meias dr seda para Senhoras. . . . desde 5$400
Tiissor pura Iíquiciis.  . . 209JS50O
liissor especial para pyjiunus  6$000

Orepes, Setlu Isivavcl; .lersey, Cluvrmriise, oto.
Fazendas para Carnaval

Setim liuerty, 1" qualidade. .. . . .
Sciitn dcscnfcstndo de seda
Me.ssuliiia dc seda
I.ouisiiie (le algodão
Cnmisns do messaline, carnavalescas.
Crini iiraneo para cuícas, desde

16$500
»$000
4$200
2$700

10$000
«$000

MOBÍLIAS
Vendem-se, uma rica sala de jau-lar de oleo, cstylo inglez c um dormi-torio de peroba com penteadeira; ua

avenida Mem de Sá n. 12. Telephone
Central ti. 1708. IG. 1.J5J.)

CASA DóRA
PARA CARNAVAL

\ Lindos e bem confeccionados cha
p.cos c gorros dc 15$ a 255000. Rua
Santo Antônio n, u A
zciro.

ILHA
1 OCa. bahia de Guaixabara, • própria
para deposito, pequeno estaleiro ou
fabrica de cal. vende-se ou aluga-se.

Galeria Cru-! T.rata-se com Xavier, rua Municipal n.
(C. 987.) ' =8. (C. 1.3J9.)

{fôftHl
O automóvel universal

Temos os seguintes modelos para entrega inunedinta:
C01ÍPEMCT eoni partida eleetriea e

aros (lesníoiitaveis —Kspecial para
médicos 4:S20S000

700Í&00ÓDÓUDUí IM1AI3TON, 5 pessoas . . .
CHASSIS «'oiiiiiiinii pnru entrega dc

mercadorias 2:660$000
L1MOUSINE, tom partida eleetriea c

rodas desinontaveis 5:420$000
A CIIMGAK ISRKVKMKXTK

CHASSIS eainiiiliíic 3:500$000
T. L. WRIGHT & C. Ltd".

Avenida Kio Branco i;o Central 54(19 — Caixa 5S,

Müi'lnS| Cretounes, blusas, colchas e armarinho.

30 °|o de economia

!. da Alfândega, 112
Teleph. : Vejam capa do livro telephonlco.

(•IS.lfO

krmazçnj e sobrado
Ua rua Camerino n. 4s, aluga-se e
ta-íae na rua da Carioca n. 43, i°
ilar, com Barbosa, das 11 ás 4 lio*
i, nos dias úteis, (C. 1.309.)

CALLISTA
Carvalho, mudou o seu consultório

para a rua Uruguayana n. 22, 1" an-
dar. Tclcphonc Central n. 1.55' -

(G. i.jç-i.)

• »iii^P^'--™^y***"il^H*Íi^^*MW ¦^hMÜÍHBMbHM BEMM^^Pj

Z^ O PEQUENO

«snHUDSONxx-—-
UM AUTOMÓVEL

FORTE E ECONÔMICO
Exposição, Vendas e Peças

Sobresalentes

Praça Marechal Deofloro, 28
(Antigo Morro do Senado)

Telephone Central 3354

Posto ile Serviço :
47 - Rua Tenente Possolo - At

Luhf da Pomcrania Areia para construcção
Vende-se uni casal (junto ou scpa-| Vende-se qualquer quantidade postarado), typo 2, cor champagrie, com em logares de fácil atracação, dentro

mezes de edade. Informa-se pelo tcle-: da balda de Guanabara. Trata-se á rua
plionc Villa 11. .1.57-'. d. Gcrardo n. jj, i» loja. '

(G. 1.246,)! (G. 1.274.)

m

w
/<Ní

1 ®

rís manifestações perigosas da grippe oa :-
j catarrhQ epidêmico, (febre intensa dores in- -,"

supportayeis1 e excessiva prostração nervosa) são §
verdadeiros espectros, que ameaçam a todos os povos \
agora mais que nunca; perigos que se accentuam ainda 

".

mais por suas graves conseqüências, como por exemplo.5
a pneumonia que pôde trazer consigo, pondo em risco 2j
imminente a vida de cada pessoa. "("i

Sem duvida, a Seiencia medica moderna, em vír-^l
íude dos seus progressos surprehendentes, sabe coniurar

com êxito esses horríveis espectros, proporcionando ao paciente, |
o devido tratamento higiênico e therapèutico. Porem sobre tudo quando - -
se empregam irnmediatamenre os- "Comprimidos Bfljjer de Aspirina e- ;
Phenacetina" os svjTiptomas desapparecem como por encanto, graças I
ao effeito pmjsioiogico de tão sem igual combinação medicamentosa

0 bem estar qiie volta a experimentar o paciente, o somno reparar
dor e tranquillo que reapparece, e a suppressão das dores e do mal estar //
qeral, são verdadeiramente notáveis. ''*. mi

Bi

¦A E M

Preço do tubo com 20 comnrimidoa.,.,,.,;.,,., ,.> 1.,»,,., L«J !•! t»t 3$000
(iijjj)!

Terrenos em liamos I Escripturação em 3 mezes
Vendem-se a prestações de .*;$. tlcs-

de Soo?, na Estrada da Pi-nlia üjo,
podendo construir. Trata-se com o pro-
priclario ria rua Tlieònliilo Ouoni oo.

(G. 1.147.)

RUA IM CARIOCA N. 16, 2" ANDAR
Aulas á noite, segundas, quartas c

sextas-feiras, das o ás 10 horas'. Pro*
ft-ssor II. Carvalho. 'Mensalidade 10?.

(O. 1.198.)

ACTOS FÚNEBRES

Professor para o interior
Primário c secundário, boas refe-

rencias, acceita collocacão cm collegio
ou fazenda. Nao faz questão 

'de; gran-'
de ordenado. Cartas nesta redacção a
Z. V. A. (G. 1.253.)

Biii
Ba i

mHm 1
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Banco Escandinavo-
Capital integralisado 5.000.000 coroas noruegüezas

Encl. Telegraphico SKANBVÒSK — Tolepliono NoitoUlõi

32, RUA DA ALFÂNDEGA, 32,
CAIXA POSTAL 90

Fundado no Rio de Janeiro em 20 de novembro de 1919 como sociedade nnonyma trnsi-
Ieira, por um syndicato de 32 bancos noruegueses com capitães e reservas nn total de 627.100.000
de coroas para desenvolver as relações commerciacs e financeiras entre o Brasil e os paizes
escandinavos.

0 Banco faz todas as operações bancarias
e facilita especialmente, as

operações financeiras com os paizes
escandinavos.

(4550)

rriKATAMIMíTQ da liellcza; pessoas
.1 cordas c pesadas não podem ser
tlcuaiilcs como as delgadas c flexíveis,
im eaitanto uma lioa msissagcin clcclri-
:,\ e manual, c gymnastíca sueca resti-
lurill não só a liclleza do rosto como
toiln a praia iiuc se desprende de um
rnrpo elástico c flexível. Masmglita' ¦¦;'.¦'-,i-l". Cattctc iS.i, soh., Tcl, 11.
SI. ¦--. (G u6ú) b

ADVOGADOS
ÀE

" Dr. José Victorino ck- Magalhães
a eeita o patrocínio dc causas civis,

mma-ciacj r criminaes e encarrega-
íí dc acoaitímliar a marcha de papeis
i«as rcparlisòes publicas.Kscriptorio: riw do Ouvidor 45'—"
Caixa Posta] 1753 — Tclcpli.inc Nor-
•t 1157S. (O i.u"'.¦~-<.T,».1..x.-Tj**rjTnzvíBmtwmwBmMMmmaM—mm*

MÉDICOS
DR. OSCAR DE ABREU

Doeneas das creanças, cspcciajmen-
te intestinos. Consultas das 10 ás 12
"ti sua residência, á rua Mariz c
llairo... ,1.7, esquina Adonso remia.
Tcl, Villa 4572, Tratamento daco-
qtirluchc nn poucos dias, sem injc*
C-ão. (G 1251)

li

pURSO, COJSMISRCIAI, — Kscre-
\J ever á machia. com rapidez, aulas
diárias, ro? por mez. Kscripturação
mercantil, o melhor mcthodo existen-
te. mensalidade !=;$. Curso completo,
100$. Rua Constituição, 37.

íü_ü0,')_2
BAMtí 

FRANÇAISE -- Iíusina
praticamente seu idioma; r. 1W1

Carmo 71, 2" andar. (G 1318) f.
taXPLICÃDÒR de matheniatica, le-
Xj ciona, arhhmetica, álgebra, rch.metria, triiíonomctria c desenho Reo*mctricoi aulas thcoricns e prnticas;rua da Quitanda 66 sobrado das i?
ÜiS. (G__jagjj /.
PIANO 

— Professora diplomada,
acceita nlunmas para piano, sol*

fejo c theoria: rua Paysandu' u. 25.
Tcl. L'1711, Beira-Mar. (11 ija;) /,

Automóvel carnaval
Aluga-se Renault, cinco pessoas, ty-

po barata, para os quatro dias de car-
naval c uma grande sacada no ino'hur
ponto, na avenida Central ti. 173, "t°
and»'. (C. 1.376.)

FERIDAS
Curam-se em pouco tempo, por mais

antigas que sejam, com o UNGUliNT-
TO SANTO DIAS. Vende-se na rua
ICslacio de Sá n. 6ú c rua dos Andra-
das 11. 4i. (0.

PIANO ALLEMÃO
Vende-se um luxuoso dc reputado

autor, armação c cepo dc bronze e cor-
das cruzadas. Tem pouco uso e preço

j de oceasião. Rua Malvino -lieis n. 75.
.366.) ' Kslacio. (O. I.371.)

INJECCÃO

«a mi WM.wmmjà
Os estudos cNncriincntaes fcito= no Laboratório HactcrioloRÍco da Faculdade dc Medicina do Rio de Ta-

neiro prov" m mi o "Gonol" é o único anti-goilococcico. o qual, sem ser Irritante, nem cáustico, esteriliza" °ul 
ura"T gonocoeco, Xeisser cn, dois minutos. Eis a ranão por que o "Gonol ' c infalível na cura ram-

oa dn GONORRHÉA; — O "Gonol- supprimo a dor, não mancha n roupa e evita complicações. - Pelas
sras' proiiricdadcl Iwctcrlcidas o "Gonol" 4 também incgualavel na curadas ulceras vcnereo-sypluliticas, das
flores brancas e outras moléstias das senhor»-. .

O seu emprego i commodo e facll. Vidro, s$ooo; meio vidro, 3?ooo. Aseu emprego
drogarias.

venda cm todas ns pliarma-
CG 1359)

I V.

?ria.

;. Pr
relho

•Tlflf CHR0N1CAS -
Jl iflil furam o arlliritis-
¦"lu mo c suas maili-

n íeczcmas, rheumatismo, dia-
reias do íigado, rins e íntes-
xcesso de aedo ttríco no san-
dolestias nervosas, paralysias,

r recentes, hysteria ,neuras-
fraqueza geral, tabes, alonia

- etc. Tratamento das moles-
senhoras e da pclle. A visita
pata ver todas as modernas

ícs no Instituto de Physio-
. á avenida Gomes Freire, oo,
-', Central 1.202. TnforntaçSes
i*! q às 11 e das 4 ás 6 lio-

iços ao alcance do todos. Ap-
americanos. Vlsiten. para

(5068)

SUS. 
Tachygraplios. Quercis au-

gincnlar cm 40 <•{" as (lllavras q.
cscrcvcls p. minuto. Ide á r. Ilueno!
Aires 264, sob. Expl". gratuitas.
-_"__ (G i;f.;l Z

rflACHYGRAPHIA-, Toda cautela e
.11 pouca na escolha de "prol" desla
matéria Hospício 204, sob.

(G 1263) 7.

DENTISTAS
T BARROSO — Crurgião dcnlis-

91 , ta. especialista cm Ilridgc Work,
(dente de ponte); gabinete elcctnco;
rua da Quitanda 48, telp. Cen-
trai 6iso. (G 1037) R

Professores
e professoras

• --^ 1*^ fine pessoas intcllipcn-
:ras, só porque não têm pro-
y as estimule ao estudo, dei-
''''r. quando podiam chegar a
"¦*• --*í*' dinheiro e ser. consi-

Afui será uma' dcllas? No
. "estudar na R. Quitanda-:',.tà;i simples c agradável, por'di instruído, ninguém se ar-
'-. (G 1.IQ3) Z
1! AM-SIÍ alumnas internas
eternas. Tratamento dê íami-ucação completa; cursos; pri*secundário, artístico e com-

j.xcelíentc corpo docente.'"'n Amazonasi !•-'•
(0 18Q4) 7.

AK1ÍOZA, with great practi-and au casy mcthod, Ic.icbcs
tf tf* forcígn peoples. Rua
««a mo. Tcl. Norte 4657.

(G 127-') Z

TkKXTISTA — Vende-se um optt-
X/ mo motor r!e pé. um vulcanisa-
dor e um quadro electrico complc-
tamente novo; no largo da Carioca
0, t° andar com Antenor Costa.

(G 908) R
irVEXTISTA - 'A:celvsc offcrytu
XJ para a venda em conjunto tle
uma exccllentc cadeira, um motor,
mesa operatnrin e uni armário paraferros dc peroba revesa, Asscmhlêa.
í? 1. Agenor Maya. (G 903) R~1Õv1bP

LEOXÉIí DK CARVALHO
& C, Rua dos Andrudns 30,
ten(Jo tio entrar cm obras em
soas uniiii/.ciis em 15 do cor-
rente, fazem grande rediicção
nos preços de tndos os artigos,

(G 1350)

CRECHE
Uma senhora idônea recebe dc pes-soas de tratamento, cr ca n ças de toda

I a edade, desde recém-nascida, inctinv
I bíndo-se de sua educação c criação,' com todo o esmero c carinho; para in-

formações, cartas no escriptorio desta
íolha, para O. P, B.

(G. 1.271.)

YIDRACEIRÕ~
Precisam-se dois officiacs para a ca-

sa Pinto Cardoso & Comp., á avenida
Salvador dc Sá n. 25.

(G. 970.)"PIIANTAHlÃfi-

Vendem-se duas ricas c lindas fan-
tasias, á rua Buenos Arres n, 7;, r°
ondar, (próximo á Avenida).

(G. I.39»0

Lulús da Pomcrania
.Vcndcin-sc lindos filhotes com tres

mezes e filhos de pães premiados, ns.
1 e o e premiados com grandes pre-
mios cm exposições ua iKuropa e no
tlrasil. Rua Haddoek I.oho 180.

(G. 1.2:0.)

TERRENO
Vcnde-sc um á rua Monte Alegre,

junto 30.n. 312 (Sanla Thercza), com
íS x 46 metros, ao preço dc um conto
de réis o metro dc frente. Trata-se á
rua do Ouvidor n, 89, loja.

(G. 1.1S1.)

TERRENOS NO ANDARAHY
Vendem-se a prestações dc 75$. na

rua liarão dc Mesquita n. 967, desde
3:ooo$ooo, podendo logo construir.
Trata-se com o proprietário, na rua
Theophilo Oltoni ri. 90.

(G. 1.146.)

r ESTA' PROVADO OUE
A "COOPERATIVA ESPERANÇA" c a casa que maiores vantagens offerece ao publico e a

oue melhor serve seus írcRuezes. .,.,.., ,
Inscrevam-se sem demora nestes clubs, para possuírem lindas jóias, bons ternos de çasemira,

superiores roupas brancas e outros artigos dc grande utilidade.

Planp Omega sem rival
<o sorteios em cada prcstacàó. tendo os srs. prestamistas direito a retirarem mercadorias no

,-,lni- Ho ior-s ->onS ^ooS. aooS. ;ooí c ale 1 :oooSnoo. pela dimln-"a quantia -'c <S semanaes.valor de '^jJANBÈ 
e VARIADO SORTIMENTO do JÓIAS

Relocio* Gramopliones, Capas de borracha. Guarda-chuvas com casiao dc ouro ou prata. B
cihs Machinas dc costura. Moveis. Filtros "Fiel". Roupas brancas para homem, Temos de ca
miro'sob medida. Calçado, Chapéos panamá, de feltro, palha comnuins c outros artigos, tudo c
sorteios diários.

finda :
. . , 03

5 sorteios)  .17
21

cn-
case-

tudo com

Resultado da semana
Segunda-feira ....
Terça-feira (plano com
Quarta-feira
Quinta-feira  •
Sexta-feira (plano com 6 sorteios)
Sabbado , ¦ • • -. •

Rio de Janeiro. 7 de 1-evcreiro

55
41

Resultado do plano Omega
Feira
Feira
Feira
Feira
Feira

Sabbado
de 10: O Fiscal do Governo. Dr

103
985
321
021
693
S41

00-M710I235
724 857 226
127
523
376
742

326 480
086I707
176483
379I5S1

 Ad. Nogueira

IMPORTANTE- Convido os srs. prestamistas inscripios no vantajosissimo plano 10, dezena 21, a
virem receber' seus prêmios em dobro, pelo motivo da mesma ler repetido;
A.TTENTAO- A casa resolveu aluir unia nova secçâo de venda a prestações, sem sorteio, dando
fiador. Acceitam-se agentes na capital c no'interior dando carta dc fiança. Ua-se opluna commissão

Peçam prospectos c catálogos illustrados a RICARDO AUUUòlU JilAtU.

Rua dos Andradas, 79 — Telephone 5039 Norte.

AVISO: A casa não se responsabiliza pelos recibos que tenham emendas ou rasuras, assim como
também por prestações pagas em confiança.

JÓIASPlatina
OURO '?8°0

Prata tle 60 a 200 réis. Dentes usados, 700 réis. Rclo-
gios ile ouro e de prata. Obras antigas de ouro o tle prata.
JÓIAS — líRIMIAXTES — PÉROLAS — compram-se e pa-
gani-se os maiores preços, na oiirlresaria "FORT";

RUA URUGUAYANA N. 77
(G <ni)

Pinturas de cabellos
MME. OLIVEIRA tinge cabel-

los só a senhoras. Seu preparado,
completamente inoffensivo. de ex-
clusiva base dc "Henné", não su-
ja roupas nem impede de lavar a
cabeça, faz Castanhas, Louros c
pretos. Rua Areai n. 1, sobrado,
defronte do Senado. Tclepli". Nor-
te 6514. (F 29962)

CONSULTÓRIO
Aluga-se um optimo á rua dn Ouvi-

dor n. 157, i° ?udar, esquina dc Gon*
calvcs Dias. (G. 964.)

Gonorrliéa e Syphilis
-Cura radical, 90$ e 200$. Rua dos

Andradas n. 52. das iz ás 4 horas.
(G. 961.)

PRÉDIO
Compra-sc uni que tenha o conforto

necessário para uma pequena família,
pre feri ndo:'se em centro de terreno»
até -*5 contos. Não se quer intermedia-
rios. Cartas para Augusto Victor Mat-
tos. Royal Hotel, rua Clapp u. 3.

(G. :.:35.)

COMPREM
CARNAVAL

NA

AVENIDA PASSOS N. 93
Rua Senador Enzébio 127
Baptiste larga, todas as cores, para Car

naval, metro $900
Pongée, idem, idem $800
Pongée muito largo, de 1$500 1$100
Chita para cigana, $800, 1$000, 1$400 1$600
Setim c| bolas, alta novidade 4$000
Mousseline, todas as cores. 2$800
Luizinc, todas as cores 1$600
SARJAS E OUTROS ARTIGOS A TODO

PREÇO.
6.000 camisas de setim sportman, alta no-

vidade, para carnavalescos 11 $000
Camisas Luizine com collarinhos e pu-

nlios, gravatas para Carnaval. . . 8$500
Camisas Baptiste, idem, 6$000
3.000 Pyjamas Carnavalescos de setim,

pechincha, 18$000
FANTASIAS, MASCARAS, ETC, POR

ATACADO.
Lança-perfume Pierrot, preço de fabrica

30 grammas, dúzia 25$000
60 " " 36$0ÒÒ'

100 " ".,..• 48$000
Bonets de capa de tirar, artigo fino, a.. 3$000
Bonets de brim superior carneira, a. . . 2$500

Golas de filo para Pierrots
—:— ATTENÇÃO —:—

iacccltaiil-sc cnçonnticiHlas de fantasias.
A nossa casa aclin-so aborta ntó ás 22 horas.
Grande liquidação de fazendas, nrniàrinlio, roíi-

pas na CASA TUKUXA da rua Senador Kuzebio
n. 127, paru entrega do arniazeni aos novos pro-
priêtarios até 20 de Fevereiro. (5074)

João Capisírano |
Nunes i

tlfnccnia 

iMaria da Conccl-1
, ção participa aos parentes o!

amisos dc sm padrmhn JOAOj
CA1USTRANO NUNES, sen-
do o seu ferclro trasladado ho-1
jc, S do corrente, ás 4 horas

ila tarde, da rua Senador Nabuco n.
1:6, (Villa Isalicl). para o cemitério
dc S. Frqticisca Xavier,

(G. 1.301.)

A GRANDE ENCYCLOPEDIA l PLORíouLTimA
'ARniIWF BABBAOBXA
LrtftUUOOli i-AssemWÉn 113. T. 1S37, O.

Em 16'volumes e importantes trata-
dos de medicina, vendem-se por menos
de 1I4 do valor. Ver á rua Hurnos
Aires n. ri.}, loja. (F 28881)

Cordas e Palmas tio flores n
(ui-iics por preços módicos.

(184.1)
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MAIS UMA SDRA
COM AS PRODIGIOSAS

Pílulas Neolaxinas Adriano
(Tônicas. La xa ti vas e Antibiliosas)

PARA MOLÉSTIAS DO

Estômago, Fiffado e Intestinos

Srs. Adriano M. A. Santos
Saudações.
Com indisivcl satisfação lhe communico as melhoras dc meus ma-

ícs em absoluto.
Aquelle vidro de Pílulas Ncolaxin.is "Adriano" que íez n íinc-

za de me vender, vciu provar-me o quanto c errado ser-sc levado
por certos consclbos que nos induzem a fazer varias experiências
com remédios vários. t

Uma pílula Kcolaxina que eu tomo por noite é o bastante, paranão mais ler a PRISÃO DE VENTRE que me ncahrtinhava, as
DORES DE CABEÇA continuas e ale as INSOMNIAS que não
me deixavam.

Muito c muito obrigado, c não deixarei de aconselhar tão sa-
lutar medicamento.

De V. S.
Cnrlos Martano c!c Albuquerque.

Rua Manocla Barbosa, 32 — Mcycr.
Rio de Janeiro, 17 dc dezembro dc ioiq.

VENTENAS DE ATTESTADOS PROVAM A SUA EFFI. j! CACIA. — A' venda em iodas as pharmacias c drogarias do lira- j! sd. Dcpositrios: P. de Araújo & C." — Rua de S. Pedro. Sj. Ro. ,
(O 1.107) i

1 i 1 1 ti 1111 11 1 li 11 itlill 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 , 11 1 ,,,,

Moveis e colcliõeí PAINA MORENA
Cer.ccrta, lustra, civ.palha c reíer- Vende-se no deposito e oíficina damam-se; na rua l-'rci Caneca n. iç;. colchoaria S. José, á rua l-'rci Caneca

(C. i.:o;.) n. 300. (G. i.;o.O

MECÂNICOS '

kèiUaiÉgalC.
SOLDA AUTOGEXA eleçtrica

Montagem ou concerto m nmcuiuns imliistriaes,
lavoura e aiitomoliilisiuo. Enro-
ltiniento e concerto de qual-
quer apparcllio electrico.

Car.iíii do itccümuludoros Ins-
talluções em (jerul Executam
qualiiURr trabalho ua Capital e
no Interior
TEL.EPHQNE N.S140 -CAIXA 882

RIO DE JANEIRO _ R"» Tol»'"s Barreto, 70.
(Em frente ;'i Praça Mauá)

(7-15)

FON-FON
Vcnde-sc uma collccção completa ei

perfeita, estando grande parte enca«j
dernada. -Canas nesta íolha a C. X.
S. (C. i.aSo.)'

DENTISTA
Precisa-se alugar um bom gabinetetrcs vezes por semana. Cartas para.1. vianna, á administração da "Ra

250 ,'(G. 1.390.)

Dr. Guilherme
Peixoto

Sua família manha rezar a
missa dc selimo dia, amanhã,

t segunda-feira, <) do corrente,
ás o 11 -• horas, no allar-mór
da egteja do SS. .Sncrãnlõlti
to. (G. 1.315.)

Dr. Joaquim de
Araújo Maia

Maria 

iNrourão de Araújo
iM.-lia c seus filhas Jllditll,Raul c •Caldilin, Virgílio dc
Araújo 'Maia e Georgina ile
Araújo IMaia, mandam rezar
uma missa de trigesimo dia

por alma dr seu saudoso esposo, pae
e irmão (DR; JOAQUIM OE ARAU-
.10 IMAIA. amanhã, segunda-feira, 9
iio corrente, ás 9 i|s horas, na ma-
triz da Gloria, no largo do Machado.

(G, 1,238.)
«¦WTwwjsas»^'^!'"-. -—i

Elisa Torres
Barbosa

(SIN1IA')
Luiz llarhosa, seus filhos,

W genro, sogra, irmãos c eunlia-
|JL) dos, fazem rezar a missa dc
TT^ primeiro anniversario, ama-

niiã, segunda-feiia, 9 do cor-
*¦ renir. ás o horas, na matriz

dc S. João Baptista da Lagoa.
(G. i.=93.)

Antônio Alves dos
I Santos Júnior

\ . g (2« ANNIVERSARIO)
ê Lg| A viuva Margarida Sabcnça
6 W$* 'Mios Santos e "fillnnbos icoii-
niif vidain a todos os parentes o
f pessoas de amizade para as*

B sistitem á missa por alma-deseu esposo c pae ANTÔNIO
ALVES DOS SANTOS JÚNIOR, na
egreja dn largo do iMacbado, ás 9 lio-
ra3, amanhã, segunda-feira, 9 do c()r-
rente, e desde já muito agradecem a
todos que comparecerem.
¦¦———a nii0, 

,'28<''')

João Baptista de
Andrade e Silva

Jnãò 

Bernardo Pereira Ha-
ptista e sua família, Pedro
Pereira líaptista c scnliora,
convidam os parentes c amí-
gns' para a missa que mandam
rezar por alma dc seu primo

JOÃO DAPTISTA 'DK ANDRADE E
SILVA, amanbò. segunda-feira, o tio
corrcntCi ás o horas, na ntíitriz dc S.
Cbrislovão, Antecipam seus agradeci-
mentos. (G, i.3o4.)

Zaira Mattoso Mi-
randa

FALfiKCmA 13M ILL1XOIS
(KSTADOS UNIDOS DA

•AMEHICA)
Octacilio ífiranda

(itus(!iitc)i viuva Ali»
c<j do Faria .Mnttoso
Jluiii (niistinto), f
tenente Jorgo do Paço

Mattoso Maia, Yolanda Ver-
1'cirii Braga, 1'iiinllia Mattoso
Maia o Aitliui' Miranda, se-
nhorã o filhos (presentes o au-
sentes), profundamente con-
trislados com o doloroso e
inesperado fallecimento de sua
idolatrada esposa, flllllt, irmã,
ciinliáda, sobrinha, prima o
nora ZAIKA MATTOSO Mi-
RANDA, fazem celebrar ama-
nltã, S"-i'cira, í) do eorrente, ás
O l!2 horas no altar-mór da
mat ri/, de S, José, missa, de
7o dia pelo sen repouso éter-
lio, agradecendo antecipada e
reeoiilieeidaiiieiite a todos ps

1 parentes e pessoas tle amizade
que os confortarem com a sua
presença a esse aeto ,de reli»
giosa homenagem. (G 012)

Pierre Decourt
ÍMAOE')

J6sé 

dc 'Vigueircdo convidj
09 amigos do sr. P1EU.RE
miíCOUiRT, fallccido a 2 de
fevereiro corrente, para assis*
tirem ã missa que pelo eterno
descanso de seu prezado aml*

go, manda celebrar na matriz dc iMa*
gé, amanhã, segunda-feira, 9 do cor»
rente, ás 9 horas da manhã, c desde
já agradece a todos que comparecerem
a esse acto. %

(G. 1.045,)

r.Tuberculôserí!
."ANEMIA^
Fraquezbtlervosa

[Dores de cabeça
2a3 Vidros bastam

Sle^orlifican-.bém

Nair Pragana %
Garcez |;

.(!'• ANNIVERSARIO)

tliernolito 

d'Avila GtMM,
Raul da 'Moita Pragana. -se.
nliora c filhos, coronel Pedro
Alvares de Andrade e senho-
ra, convidam a todos oa pa-
rentes « amigos para assisti»

rem á niissf de anno que mandam rc-
zar amanhã, segunda-feira, o do cer*
rente, na egreja de S. Francisco de
Paula, ás o il.» horas, no altar-mór, e
üv^ilti já agradecem a todos que cain«
parecerem. (C 1,073 í)
UBBBBSSRBBBSmBSmimtiaà
iCarolina Perpetua

da Silveira Vas-
concellos
(IIOMSUCCESSO)
José Joaquim da Costa Vas

conoellus Júnior, Joattna d*
\'asconcellos Pereira, Jíclm»
ra Antonia da Silveira, Joa-

qtiim Pereira, 'Maria Clara de\Tasc6ncelloSi Joaquim de
Vascoiiccllos Pereira, Carolina llelmlra
dc Vnsconcellos, José Joaquim da Cos-
ta Vasconeellós Xettoe i.Maria Satur-
nina de Carvalho, agradecem penhora-dos ás pessoas que se dignaram acom-
panliar os restos mortacs dc sua pre-zada mãe, irmã, sogra, avó e comadre
1'AltOI.INA PERPETUA DA SIL-
VI-1RA VASCONCEI.I.OS c de e"
vn convidam os seus .imigos c parn
tes para iissistircin :í missa dc setim.
dia que mandam celebrar amanhã, te-
gunda-feira, o do corrente, ás 9 Itn-
ras, na capclla de Xossa Senhora de
líomsuccesso, cònfessando-sc desde j&
agradecidos. (P. 30,964;)]

m

¦--,,.,¦_- ,,¦¦¦-,, ',¦;:;:':'{ 
i

Marechal Pego
Júnior

Maria Angélica dc
Mattos Silva

t 

Alfredo de Moraes Silvai
senhora e filhos, Homero de
Moraes Silva, senhora e fi-
Ihos. João Baptista da Silva
fjisboa, senhora c filhos, Ilcn*
rique dr Moraes Silva, C.us-

tavo de Moraes Silva, senhora c filia*?
c Xocinia ile Moraes Silva, filhos, no-
ras e nelos dc I). .MARIA ANCEM-
CA IM-: IMATTOS SILVA, penhoradosagradecem a todas as pessoas que se
dignaram acompanhar os restos mor-
taes de sua saudosa mãe. sogra c avô
c dc novo convidam para assistirem á
missa ile sétimo dia que por sua alma
mandam celebrar no altar-mór <la egre»
ia da Candelária, amanhã, segunda-,
fetra, 9 do corrente, ás 10 horas.

(G. 70o.?

(13" anniversario -he seu
i-'.-\i.|jEchmi-:nto)

A 

família do marechal Pf>
GO J UNIOR, cninmemoran-

do esla data. fai celebrar uma
missa por sua alma. amanhã,
i-egündti-feira, o do corrente,
ás 9 horas', no altar-mór da

egreja da Santa Cruz dos Militares.

Cândido Gafíré
Arthiir Quirino Simões

Álvaro Barbosa
Gonçalves

+ 

,Josi! Tíarbosá Gonçalves,
senhora, filha e genro convl-
dam ns parentes, amigos e
pessoas de suas relações pa*ra assistirem á missa quemandam rezar pelo repouso deseu filho e irmSo ÁLVARO BARDO-

SA GONÇALVES, na matriz da Cio-rta, nesta capital, amanhã, segunda-
feira, 9 do corrente. ;'>s 9 horas da ma-
nhã. Agradecem antecipadamente,

(Cr. I.07O.)

sua senhora J.cocadia de
Avellar Siiiiúcs, mandam ce-
lebrar amanhã, segunda-feira,

9 do corrente, ás 10 horas,
uma missa por alma de seu

prezado amigo CÂNDIDO GAFFRE',
na capclla da fazenda do Guaribu','

J-3J5.)!

Annita Fonte de
Vincenzi

-Mario 

de Vincenzi c seus
filhos, Amélia C. Ponte e seusfilhos, Luiza Angela de Viu-cc-nzi c suas filhas; major dr.Antônio iPires dc Carvalho e

. Albuquerque e família, dr.Mano Luz e senhora, tenente LuizCarneiro da Rr.rha r- senhora, Estevão'Oncto e família. Octavio de Vincenzie família, Roberto de Vincenzi c fa-niiha e Antônio dc Araújo Leal e fa.•nilin, agradecem muito penhorados atodas as pessoas que acompanharamos restos -morlaes dc sua inesquecívelesposa, mãe, filha, irmã, nora c cunha-
da ANNITA FONTE DK VINCEN-7A e convidam a todos os seus amigosc parentes para assistirem á misía dc
sétimo dia que pelo descanso eterno dc
sua alma mandam rezar amanhã, se-
gunda-feira, o do corrtrite. ás 9 112
horas, nò altar-mór da matriz da Can-
delaria. pelo que se confessam anteci-
padamente agradecidos.

(c. I.MI.);

Monsenhor Euripe-
des Calmon No-
gueira da Gama
Pedrinha

Sua família convida a to-
dos os parentes c amigos pa*
fa assistirem á missa dc anno
que será rezada na egreja dc
Nossa Senhora do Rosário,
terça-feira, 10 do corrente, ás

o i|^ horas da manhã, ficando desde
já summamente agradecidos.

(C. t.:i8.)

Honorina Gabriella
Pereira

(SINMASINHA)
Seus parentes convidam as

pessoas dc suais relações e
amizade para assistirem á mis-
sa que fazem rezar amanhã,
segunda-feira, 9 Ho corrente,
ás 9 horas, na egreja do 'Di-

vino Espírito Santo CEstacio dc Sá),
trígesimo dia do passamento da saudo-
sa irmã c ainira ITlNOItlNA GA-
IJRIELLA PEREIRAv Antecipada-
mente reconhecidos agradecem por cs-
se acro de caridade c religião. ,rr. t •>,. \

: 4t
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V________.<Í_fiy I «orador de Golo «BABV» II,  . ______---M___»____-^_K_I_--- r$|^ JJPSÍf^ií
V:l!P,lPPÍÍ9-rr ¦ 1'* kg. por hom l=iio cie Janeiro _J\S- <)/MM/* #i

^V I Vendem também machinas para WC StClOX iwí^Éív^ /W:s%a*r-r I LA-CTICIIíTIOS. " 
" MlMl

LTf\?«_ 5* «n,ra-j_-í ¦ _. ¦ " ¦ , /Consideram-se tres coisas na W_VáWÍ_"^^^
| _,. fabricas de salame, etc, etc LlfabricacSo do* despertadores IMM 7¦BBBI —Bi _m ____i___i _HB____HBI_H_ >i_irí/ ft I'¦¦^^^^¦¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^¦^¦¦•^¦^ Wcstclox; A sua apparencia deve ser vÊlil i'~ 

Piano Bcchstein ENCADERNAÇÃO Transito e nivcl~" agradável; a sua obra de mão deve | 
\A^M/j\ fl. flE 11 BI

Vende-se um quasi novo por 2:300$; iPrecisam-sc dc officiaes e aprendizes Km perfeito estado. Vende-se. Rua JCI* CXCelleilte; ã SUa qualidade deVe '//^X—P^Lfl_r _£.«¦¦ *_
na rua Copacabana n. «jor. com pratica, á rua do Carmo n. _t. Augusto n. 2,1 — Meyer. Ar_?^rf*^_I____EÍíÍ___Í'NS

ç^^seo  (_g, 7«5-) __ cr- «ns-) corresponder a uma alta norma. ^____ÍÜ^^5~^-i

y^ggj6f_|||______.

Descoberta "pen 'physsotherapw,
quer 'confessem, quer procurem ne-
jal-o, a 'cura physioliSgica cfficiente,
&.-arteri,o-esclerose e 'da syphilis, como
descobrimos, • provadamente, esta seien-,
tifitámente |awegtrra<_ á plena restau-
racáo'antliropologica do Ilrasil c do
homem cm geM. Todas as demais
"moléstias chronicas, taes como a uiic-
mia, a astlima, o rhcumatisin,-), a pri-
são de'ventre, o arthritismo, a fraque-
21a pulmonar, a obesidade, a appciidicl-
te, a gotttt, a nieurasthoiua, a calvicic
precoce, a atrophia, -as affecçõeS/ do

lutero,'dos rins, dos olhos, da gjriraii-
Ita, nariz c ouvidps, ctc, hoje radical
ie certamente'curaveis, c ja curadas
ipor'nós'«11'milhares de casos, nada'muis «ão 'á luz da.- pathologia integral-
'«utocuristica, Senão manifestações, vi-
Irias desses dois males fumtamenita.es
i_ 'syphilis 'e csclercse. Eis tudo!'Esses 'dois grandes males c suas va-
riantes são curaveis, hoje. .Atttrma-
niol-o (lesass.-imbradamcntc. . ,

t Autocurcm-se. pois, sem dar. ouvidos i
fniuda tiverem autonomia e critério próprio.
Moura Lacerda, isciciitista c roetlico-plijsiatra

Tratamentos c visitas a convencionar;.
II is 4 .1I2 á rua dos Ourives (17 j dc a a
loamú". 'Estrada da Freguczia 11. 497- ,. '

Para oa Estados — contratos de tratamentos por cartlA, mediante pres-
/tação inicial c final. Preços módicos para opem-ri/is. (O 39")

FRIBÜRGO
BELLA OCCASIÃO

Vendem-se por i8:ooo$ooo 011 pela
melhor offcrta, = inagnificos predios .1
rua C. Ozorio 63 c 65, com 2 salas. 4
quartos, latrina, banheiro, jardim t
niagnifico quintal c um terreno 110 lado
com 8m. dc frente e (grande fundo;
informações com sr. Bernardo Nunes.
Pinto á mesma rua, cm frente aos
predios. (!¦' =!>¦¦»>

IMaGhinas de esGrever
NOISBLESS

(Sem barulho)
IHcsistcntcs machinas do

,, 'escrever
BTemos'em stock. . . 450$000
(Avenida 1KÍ0 Branco n. 170..(G. 880)

«fGONORRHENO"
l%rilco <quo 'cura -qualquer 'gonorfhéa c ^^^ÜJ^^tS^.«erihoras A qualquer fregucí que comprar o "C.0N0KRHi..\O no ucposHO

iá riiafceneral Pedia 11. BB, pliarmacia, restitue-sc a mesma quantia quando
!falh»rla'curaradici.l, o que .é .impossível. Vidro, 1%; pelo Correio.^ooo.

\ AUTOMÓVEIS ,
/'Vendem-se 'dois 'bcllissimos lautomp-
(veis 'com ipouco uso; mm 'do afamado
fabricante .Renault, por n,.ooo$ooo c
|outro'do fabricante belga Vivinus, por
:6:ooo$ooo, ilicenciados neste anno, com
Ipneus -novos, -relógios c demais pcrtcii-
:ces. Travessa do Rosário, n. o, sobra-
:do,'dcna á 1 e das 4 ás S,horas,

(G. 1.110.)

PAQUETÁ'
Vende-se uma grande casa, cm cen-

tro de terreno, arborisada, rodeada de
varandas, com muitos quartos c salas,
banhos dc mar cm frente, perto das
barcas 5 minutos apenas. Trata-se di-
rectaincnte com a proprietária, a rua
D. Marianna n. 186 (Uotafogo.)

(4982)'(!'. 29.890.)
__ __

[ ASSOMBROSA LIQUIDAÇÃO

1

D© 'íormidovol «stock»
de <cálçados para homens, senhoras e

creanças.
SALVADOS DO (INCÊNDIO
Visitem icoui 'a 'máxima urgência a

Sapataria Popular
Rua IMarechal Floriano Peixoto, 36
_dnjirem (òs [preços ie approveiteat a occasião

1052

Materiaes eleclricos em _eral
STOCK PERMANENTE DE V

Fios de cobre nú e isolado
Turbinas hydrauíicas de qualquer capacidade

Fio de ferro galvanisado para telephones
Alternadores

Motores
Dynamos de 115 e 220 volts

Transformadores
Medidores

Lâmpadas em geral
Isoiadores

Telephones
Centros telephonicos

Pilhas seccas Columbia
e todos os maferiaes accessorios.

Fazemos installações completas para cidades, usinas e fazendas.
PEÇAM ORÇAMENTOS:

fi

^-^___v^^-__p_Ew_]i_^-a^u_t/__B
^^_t____i ^ ¦ _ffS____H—fH i jjm*^*"

Consideram-se 
tres coisas na

fabricação ,do« despertadores
Westclox; A sua apparencia deve ser
agradável; a' sua obra de mão deve
ser excellente; a sua qualidade deve
corresponder a uma alta
Estas coisas são certas quando achais
no chronometro a palavra Westclox
no mostrador e posto o rotulo côr de
camurça e laranja de seis lados.

Western Clock Co.

Kimonos dc
CREPON do alííodiin,

Fazendan do Cropuii,
em poças, puni

KIMONOS. padrões oa
mais característico--1

Sombrinhas, Sumia.
lias, Ventarolas

Chr>santemos, c tonos
• os adornos para

Fantasias Junonczis
e Caracter.

La SalU, Illinois, E.U. A, Fabricantes do Wcstclox

Telephone C. 551!
(4820)

PROFESSORA
rrecisa-se tle uma para leccionar a

tres creanças cm lima fazenda, losar
saudável: Prcfcrcsi- que taniliiin . sai-
ba piano. l',xige-sc Imãs referencias.
Trata-se na rua TiradeiitC!_n. ?i —
Nictheroy. <G- '\W0

BORDADORl-s
Precisam-se dc meninas .¦ r.i

que saibam bordar á nuichiiia ili
nivclla. Acccitani-sc lambem ar
zcs. 1'aea-se bem. fabrica liap,
rua Itaráo de Itapagipe n. i;i
Comprido. |F- "

UniaõGèmmercial dos-Varegistas

(J-MJ)

Aulas dc cliápéos I "EU SEI TUDO"
Uma senhora ftanccza, falando por

tuguez, dá aulas na rua liarão dc Übà
n. 132, sendo duas vezes por semana,
30$ mensaes. Tara tratar das 2 ás 5
horas, na rua iíello Horizonte n. 30i
estação
aulas.

do Rocha,

Vende.se uina collecção de "Eu sei jtudo", contendo os números i, 5, 6, 7>'
8, 9, 10, 11, 12, 13, i4, 15. 11), i7,*i8i
2i, 23, _4 27 e 29 cm optimo estado de
conservação. Informações com

Companhia de Seguros Terrestres e Marítimos
,„A A EM ,887 - Séd.. KUA PKIUEIRO DE MAKÇO N. ,vFUNDA1M UI. l«7 - =«J».jSSi_RQ-_r_KASIL

i\_w a^-w j» i,ooo:noo$Doo

Capital eniittido. •••••'.'.... . 7501001.503»
!* realizado. •••••*,.»,,.. 35Ó:ooo$o;>íi
Fundo de reserva. .„ ¦ . • • ... . • 4sj:ooo$ooo" de Lucros buspeiispj.  suoiouuSuun
Deposito no Thesouro Fedcral^jjES de prcdios, estabelccim-ntoj, K,-CURO!> Ib"K|-ac|, particular, mercadorias em tian-

moveu de residen«-riscJs Krrestret. . -
navios a vela e ou>

Onírà em SEGUROS TERUES
labricas, officinas, moveu de resiüen
fiítO

onde também 
"d,ij 

Orlando,"das 3 ás 4 horas. Telephone
(O. 801.) Central 11. 1.418. (C.i 69-=-)

iras
etc.

pelis cetradas dc ferro e "l«r0's: «obre vapores, ,.«,.-:. » .¦ ..
Acceita SEGUROS MARÍTIMO dorja, embarcadas, fretes dc

emtarcaçôcs e bem assim mer
bens de qualquer tiaturr.-.i, i>
outros títulos de renda, meiliin.Acceita procuração para administrar

clusive cobranças de juros de apólice»
" 
SSSíl de S. Joio da ílad,i« - J. L. Gome. B. K»

¦WÉ^&BSÍS WüIdS°T??»"Í Oaix.'do Co'rreio _ ..,;S-

Trlfphone: Korfc- 86a — Código ' Ribeiro" «17)

PEÇAM ORÇAMENTOS III _N VV VÉ V _F _f _F _f-Fl

Companhia Paulista de Material Electrico IIA SYr HllilN
Rua de S. José n. 76 - Rio de Janeiro
Rua de S. Bento n. 55- S. Paulo (292)

AUTOMÓVEL
Particular, vende-se ou aluga-se para

o' carnaval, doublc-phacton, fabricante
francez, sete lofjarcs. Trata-se á rua
Lavradio n. H7- Tel. Central 1304-

(l\ 29-W9-)

Automóvel Renault 18 NP.
Vende-se ton.cdn particuli

na perfeita. Trat.vsc á rua
Dezembro h, 12, Caltetc, ón
da manhã as 2 horas da '.ai

Ooli di
.) Il .11!

\ Barato de verdüde '
* 'Só vende :a ."Joalhctia 'Valentim, á
)Rua 'Gonçalves Dias n. 37. Também
icompra 'qualquer 'quantidade dc jóias
ivclhas ou novas, dc todos os valores,
isendo de boa procedência; paga o
máximo do valor. Attende a chama-
dos. .Telephone, 994, iCcntral.

3448)

BALANÇAS
ATLAS

As mais sólidas e elegantes, na
Fundição "S. Pedro"; Marechal
Floriano n. 197. (1' -'i°55)

MASSAGISTA I VIOLONCELLO j CARIMBOS EM 24 HORAS
Carvalho Marinho. Chamados, pra-

ca dos Arcos, 38. Telephone, Ç. 2J35-
Lapa. (1' 296S4)

Vende-se um bom instrumento,
rua da Carioca n'. 37, 11a "A Guitarra
de Prata." (P 29637)

Só na casa Torres,
6. Telephone Central

rua S. José n.
4.756.

(F. 29.065.)

(Como obterei '-, Usando
;a Belleza Rost Creme

LIQUIDO BRANCO
Belleza iD^ex-xi-xixiai

IO Itost 'Creme suavemente perfumado c dc uma alvura incom-

Íaravcl 
c sem duvido incontcstavelmenlo superior a todni cs outroa.

'era ,n propriedade .dc brannuear a pello dc conservar sua flcxibilida-
dc, levital-a das rugas, espinhas, manchas, panuos. ,ctc, e protege-a
contra as influencias da temperatura.

:Stu icinprcgo mas .massagens é perfeito.
'Vende-se iem todas as perfuranrias do Kio do Janeiro

o.na Perfumaria SILVA.

Rua do Theatro, 9 — Rio
(326JJ)

GELDSENDUNGEN
per KABEL oder POST

nach AIXEN TEILEN von
DEÜTSCHLAND, OESTERREICH, Bõhmen, Mâhren, Gafizibn,

Kroatien, Slavonien, Polen, Rumânien und üngarn
werden von uns zu kulanteston Bedingungen übernommen und
prompt zur Absendung gebracht. /

Wir bieten auch Gclegenheit, sich die Matk jctzt zu sichern
und den Auftrag zur Uebcrwcisung spiitcr, sobald crwünscj>í,
zu crteilen. In der Zwischenzeit vefgütcn wir Zinsen.

PIANOS
'Offerecc ao publico 03 misteres da

lêua profissão para o que dispõe dcopti-
jno material e reservado processo para
limpeza de teclado dc marfim. "Ucfor-
ma piano, auto-piano, Harmoniuin",
etc. Avenida Gomes Freire n. 19. Tc-

-.leplionii vCcntral .3146. ,1. Jledina.
(G. .677.)

AUTOMÓVEL OVERLAND
'Vcndc-sc uin auto deste fabricante

typo phacton, (sporl), com minto pou-
cn uso, funecionando perfeitamente.
Carro elegante, leve e muito cconoini-
co. Tode ser visto na garage Haptista
á rua Ferreira Vianna. Vara mais in-
formações com Luiz. Tel. Beira Mar
n. 1.350. CG. 1.018.)

SEMnua-
COES

«EM INJECÇÒES
Cura-se era poucos dias a üonorrbéa ou outro

Sualquer 
corriinento cora o uso do 'uONO-

ELLE: não tem dieta nem affecta oos mtesti-
nos. E' em tablettes, por isso torna-se f«sil seu

Preço 38000. Deposito, Sete de Setiinbro 61

G0110-
celle

- CASA HUBER. (4S86) ú

Aussergewõhnliche Gelegenheit
zur gewinnbringenden Kapitalsanlage-

bietet der Ankauf von

Deutschen Stãdte-Anleihen und Industrie-Aktien.
Warum—

Weil

Weil-

Weil-

sind deutsche Stüdte-Anleihen und Industrie-Ak-
tien ais Kapitalsanlage besondêrs empfchlenswcrt?

Mch deren Vermogen aus Grundbcsitz, Apparaten,
Maschinen, Natural-, Muteriul- und Detriebsbe-
stiinden zusammcnsetzt, wclche Objeklo vor Jah-
,r'en aut Grund des alten vollen Mark-Wertes er-
worben wurden. ¦' ,
deutsche Stadte-Anleihen und Industrie-Aktien
um cirka 90 Prozent unter dem früher bestan-
denen Kostenprcis erhülllich sind.

deren innerer Wert in koinerlei Zusammenhang
mit dem gcgcnwartig so niedrigcn Freis steht.

Jimmermann & jpgrshay
Mitelieder der New York Stock Exchange.

GeirUndet Im Jahro 1872. , .

170 Broadway NEW YORK 170 Broadway

(em todas as manifestações,
phases e períodos)

mplestias da pelle.
rheumatismo, chagas, e

todas as doenças
provenientes de sangue

impuro
Trntain-sc ató a cnrtt radical e completa com o

mais íorto 
'e 

enérgico preventivo e depurativo antl»
sypliilitico, inteiramente inotfensivo. .

dc.
u; 'i.iíi

A Pasta e o Elixir dontifricio 1

I Ponol
conservam e branqueiam os denles^ H
__¦ I J«'JUJ |n

TYPOGRAPHIA
Compratse uma pequena . ou slin-

plcsmentc uma machina dc impressão.
Cartas com detalhes a Saltes, á avcni-
da Gomes Freire n. 17. •

(C. 910.)

Automóvel liai
(orçaVende-se 11111 de particular,

25I.15, ti'!»' sport, cm perfeita citado.
Trata-se com o sr. Serra, na garage
Atlântica. Rua Miguel dc Frias :-|.

(Ü. i.o.'j.)

deMarca registrada e approvada pela Directoria
Saúde Publica do Itio do Janeiro.

Tubo com 33 pululas, 8 a 10 dias de tratamento, 5$uoo
—¦ Pelo Correio, mais 400 réis — 6 tubos, 27$oooj pelo
Correio, mais 1Í000.

O DEPURATOL encontra-se a /venda em todas as
boas pharmacias e drogarias. _••—.—-« .
Deposito Geral — PHARMACIA TAVARES

Praça Tiradentes, 62 Rio de Janeiro
(3-8)

CACHORRA
Dcsàpoareceu da rua dos Araujos n.

3S, uma cacliorrinha Grifou, branca,
com malhas pretas nas orelhas; atten-
dc pelo nome dc Fany, Gratificá-se a
quem cntregal-a na rua acima ou der
indicação certa do local cm que cila sc
acha. (p- "93•)

Fabrica c formula
Vcndc-sc uma, com formulas de um

preparado de Brande acccitacão c mui;
to conhecido; o motivo c o dono não
poder cslar á testa, porque tem ou-
tros neRocios fora desla capital. Car-
tes a I,. IJ. C., ueste jornal.

(G 250)

niLiiis si!
(4792)

PREDIO
Vende-se o confortável predio á rua Compra-se um coni terras próprias,

d. Luiza n. 116, Gloria, com bella em. logar salubrc. Cartas com preço---*-¦' ' ¦ - neste jorira!.vista. (G. 869.) etc.

SITIO CAVALLO
Vcndc.se um com arreios completos;

travessa dos Araujos, n. 51. Fabrica
(G. i'.oi3.) das Chitas. (G. 1.024.)

CARNAVAL'¦. 
Alugam-se .dois 'bcllissimos -automo-

jveis doublc-phaetons europeus, para
i'os quatro dias ou tres, tratando-se pelos
Itelcphones Sul n. 2.865, até 11 horas
i_a manhã ou á noite, c Norte 5 -9^7*
ide ,13 á 'l ,c das 4 ás 5 horas

.>—
117.)

Dinheiro em 2 horas |
A pensionistas dl Thesouro, iün-

ccionarios públicos activos c alimenta-
dos c geraes pe'is'on!s'as do Thtsyu-
ro, montepio c meio soldo, a prazo dc
--o, 30 e 36 mez,-.-,. Com Abd.nl íc Cia.,
á rua dos Ourivos n. i;i, sebrodn;
canto da rua Lavaa. (G. Soo.)

A. COSTA /ARAÚJO
Rua 4a ©o_x_ti.tu.lcao x_. 73

i , Junto A Praça ,da RepubMo»
Telephone: Central 4450

MADEIRAS E «ÜTMSS DE COMSTRUCÇÕSS
- • '• ••¦• ¦ • ¦-¦....!¦ i«_03

j0mpleto sortimento de madeiras serradas eai Iodos' iOS comprimentos, grossuras e qualidades^
--¦^_'¦¦§ *— íRreços módicos — (J-4)

A-lffiÃ__. -T^wTfHfck

CASA HARLEY
Bicyclettes, Motocyclettes

do todos os modelos para homens, senhoras
e crianças.

ACCESSORIOS EM GrEFtA--
Peçam propostas e tabellas dLe preços a

RLicarclo Silva <S_ C^oixip.
RUA DO CATTETE, 199-Rio de Janeiro

Fabrica:
(próximo á a'ua
(3486)

rua Va sco da Gama, 1C6
Marechal Floriano) Norto 5435

Machina para coser e bordar
NEWHOME

a mais perfeita e mais simples

Uma nova conquista da arte meclianica americana

Única depositaria.

CASA GERIN
Rua *7 _le Setembro, 105

.. . 

CINEMATOGRAPHO
Vcnde-so uni de bom íabri-

cante, ainda novo. Para mais
informações, na gerencia des.
ta folha. (C 13654)

CARNAVAL
Aluga-se um grande salão com ja-

nclias para u Avenida, quartas e por*
tas para n carnaval, 110 cinema Avtni*
da. Avenida Kio liranco n. 151.

(C. 8jo.)

Pratico de pliarmacia
Prccisa-sc dc um cora boa pratica,

podendo ser dc mela edade; ordenado,
130$, casa c comida; informa-se com
o'sr. João llulier, á rua Sete dc Sc-
tembro n. 61 — Casa Huber.

(5-OÕ9.)

COSTUREIRAS
¦Xa rua l''rel Caneca 71, Fabrica dc

Camisas, precisani-jc: uma contraincs-
tra, um cortador dc camisas e 50 cos-
tureiras, com pratica dc fabrica. Pa-
gam-sc preços superiores. 'Dá-se ser-
viço para fora, (!'* -9/"6S)

ÓPTICA BRASIL
Especialidade em óculos e pince-nez, liinetas,

binóculos, tliermoiiieteos, lentes de Iodas as
qualidades, dos melhores fabricantes, por pre-
ços sem competidor. Importação directa.
(Cutelaria íma). Exame da visla eratis.

J. PKRF.IHA & MADUREIUA
Rua da Assembléa, 54—Rio de Janeiro.

(14103)

^

Casa na rua Paysandu'
Aluga-se por dois mezes perto dos

banhos de mar, a pequena familia dc
tratamento, mobilada, com banheiro c
fogão a gaz. Informações pelo tclepho-
nc Beira Mar 11. 2.45- e Villa 693.
com Azeredo. (F,. -'9-960-'

Englisli-Tcachcr
Wantetl a lady with Rood rcfercnccs

of licrself to teach to thrce girls, Kn*
r1í?1i and if possible piano and singing
Living at tlieir placc is preferablc.
Apply avenida Atlântica n. 848.

(F. 29.979.)

y*

CASA UNIÃO CYCLISTÂ
Fundada cm 1865

Esla casa acaba dc receber um grande
itock dc bicyclettes inglezas,. para ho-
meus c meninos, patins, toot-taüs e
todos os seus perlcnccs. .

Grande sortimento dc vclocipedis
para Iodos os tamanhos, c a preços rc
dwzidos.

Accessorios para automóveis.
.A mais completa officina. Pecam cs

preços correntes.

— ALFREDO
Rua 7 de Setembro n. 182

PAVAGEAU
— Telephone, 981, Central I

(.'-¦-" 
|

Casa até 20 contos
Para residência'dc pequena faniilia,

compra-se uma, limpa e arejada, entre
iapa e Botafogo ou rua transversal.
Offcrtas detalhadas a Thompson, caixa
postal n. 3. (F. 29.943-)

CARPINTEIRO*
Precisam-se de carpinteiros bons.

Retiro dos Jornalistas; paga-se
Trata-se na rua Magalhães Ustro
com o sr. Reis, durante o dia. .= •)

U757)

MALACACHETA ICASA MOBILADA I PHARMACIA

1(1853)

fAluga-se linda sala
tirrea, .entr.ida jnoepcndente, mullilida
^.telephone. .Kua tinto .Arjarj 102.

PIANO
Vende-se um bom piano do fabrican»

tc francez. \'er e tratar â rua Senador
Nabuco n. 14. (G. ;-ti.)

' <IE_________.__!___

'¦_~ —_§ÉBL

_r *^s

Vi 
^

FABRICA
DE

Chapéos de sol e
Bengalas

J. BASTO
Suecessor de

GONÇALVES POSSAS & C.
Rua Buenos Ayres, 108v% 155

Compra-se qualquer quantidade bru«
ta ou beneficiada. Rua _etc dc Sctêm*
bro n. 115, j° andar, com o sr. Rlarí
tins. (G. 1.03S.)

Vamilia q«c retira-se para a Europa! Prccisa-sc de um rapaz com alguma
traspassa uma mobilada; para infor* pratica c condueta, Rua José Bonifa-
inações avenida Mem dc Si n. 23, | cio n. 36 — Nictheroy.
sobrado. (G. 1.04Ú.) (G. 1.054.)

PARIS1ANA
a água de colônia preferida pela elite carioca

Vende-se em toda parte. — Perfumaria yynta — ^6. rua do Rezende. (284T)

V MACHINAS
! -Vende-se serra dc fita. serra cir-
,cular, machina dc apparclbar, desen
groço, tupia, tico-tico e tornos para roa-
deira. Na ma General £>mara 176-

UfU. '¦ .-¦•". ",'--'. ¦-.'„«,'..-, V.;'...,.' tLu»-.7,olíJ
m

EUROPA
iPrecisa-se dc uma creada para acom-

panliar uma familia; não se faz ques-
tão dc cor, mas quer-se referencias.
Kua Vieira Souto u.. i6í, Ipanema.

,10 ,1096;

XAROPE PEITORAL
de Dezessart e Alcatrão da

Noruega
FORMULA DE

PHARMACIA
BRITO, DA
RASPAIL

Premiado com medalha dc ouro,
Este maravilhoso xarope cura radi-
calmcnte bronchites, catarrhos
chronicos, coqueluche, ásthnia, tos-
sc, tisica pulmonar, dores de peito,
pneumonias, tosses nervosas, cons-
tipações, rouquidão, suffocaçõcs,
doenças da garganta, larynge, de-
fluxo astlmiatico, ctc. Vidro, i$50o.
Dep.: Drogaria Pacheco, Andradas,
n. 45; e cm todas as drogarias.

CG 789)

Casa mobilada
Gosto francez, inteiramente rc-
novada, serviço de prata. Gran-
de saia . dc visitas c banhos,
aluga-se por quatro mezes, a

casal sem filhos; preço 650$.
Rua Corrêa Dutra n. 101,

(G 8i8)

Animaes fugidos
üà cocheira da praça do Engenho

Novo n. -6, fugiram na noite de 4 pa-
ra 3 do corrente, 8 burros dos seguin-
tes pellos: uma mula ruana dc crina
branca; dois burros baios; uma mula
pinhão; dois machos rato escuro; um
macho rato; um macho preto; quem
souber onde elles estão queiram diri-
gir-sc á praça do Engenho Novo n.
26, que será gratificado.

.(G. 873.)

p LI — MÉDIUNS
V» **• INVISÍVEIS-

Para obter consultas e Dia-
gnosticos dc Qualquer Moles-
tia, é só dirigir á Caixa do
Correio n" 1.152 (Rio de Ja-
neiro). do Centro Humanita-
rio acima, mandando o No-
me, Edade, Profissão, Resi-
dencia c um Sello de 700
róis para a resposta. (3501)

___________-__-_-~-

Dr. Beneué. 47. rw Bianctie. Paris.
B^UMt BLU6UÊ

CURA TOTALMENTE
RHEUMATISMO-GOTA

NEVRALG/AS
Venda em todas as Pharmacias m

(4755)

APOSENTOS
Alugam-so a familias c cavalheiros

aposentos dc luxo cm pensão de pri-
nietra ordem, cm predio novo, proxuno
aos banhos dc mar. A' rua Ferreira
Vianna li. 38, Cattete. Tel. Beira
Mar n. 298. CF. 26.765.)

Alto (1c Tlicrczopolis
Vende-se magnífica propriedade pa-

ra vivenda particular, botei, casino, sa-
natorio, ctc., muita terra para dlvi-
dír cm lotes; .negocio directo e urgen-
tc. Rua Primeiro de Março n, 20, sa-
Ia n. 2. ¦ . (O. 769.)

OPILAÇÂO—ANEMIA PRODUZIDA
por vermes mtestinaen. Cura rápida e segura com o
Fhenatol de Alfredo de Carvalho. Fácil de usar, não
exige purgantes c ê bem acceito pelas creanças. Innu-
meros attestados de cura. A' venda em todas as pharma
cias e drogarias do Rio e dos Estados.
Depositários, Alfredo dc Carvalho * C, Rua i° de Mai ¦

ço numero 10. (676)

MOBILIÁRIO!
Para Salas «le Juntar, Visitas e Dormitório", gran-

de sortimento para todos os gostos c preços, facllltlff
des dc pagamento. .

Rua da Alfândega N. SSi
jyíartins Jtfalheiro <& C.

Rs. 3:500$000
Vende-se ou odniilte-sc um sócio me-

dico para uma pliarmacia HOMOIiPA-
TUA, bem localizada e conhecida; quem
pretender, carta .para esta redacção a

;/.. 
¦/.. '/.. (F. 29-876-)

CARNAVAL
Aluga-se uma porta para iirtii

carnaval o charularia, sem pae
cença. informações á rua Dar.
Rio liranco n. 31. Tel. Central

iiiii;|:iii:ií:i;iI!ii ¦ 111 1 1 1fi;

Creanças doentes
Para creanças doentes ou sadias que

não possam tomar assignatura, vende-
sí avulso, por preço módico, o leite In-
fantil. O leite pode ser levado para
qualquer Estado. Conserva-se dois
annos. Rua Gonçalves Dias n. 73, iu
andar — iciteria Boi- U-340.)

Officina de relojoaria e me-
canica fina

Encarrcc.i-se dc qualquer concerto.
Rua da Alíandcga n. ;.(, Io andar. —
Alfrcd Ciiohrstcdt — Kelojociro.

- (G. 1.02.3.)

CASA
Compra-se uma para residir, tendo

3 quartos, _ salas e mais dependências,
até dez -contos. Em Villa Isabel ou
Aldeia, não muito distante dn bonde.'(;*_•_ á na Thcodoro da Silva 73.

(G. i.ojj.)

:!>Ulilllllllll!l)lllllMIIII>IIIIIUIIII>ll>lllllllll>lll||lllllllllllll<lll!lllll

I A EXTINCTORA DE SAÚVAS {

1 Maravilha Paulista \
Effeitos fulminantes garantidos ;

| Únicos depositários: '

M. Hilpert & C.
I RIO DE JANEIRO : RUA DA ALFÂNDEGA, 99. \
| (4615) CAIXA POSTAL 2026.™.firi"i'!li!iiii!ii'Hii|!iiiiiiii'i|iii»iii|'i|"ii'i'i|"|ii||i|iiiiii"ini:ii:ii:ii!iinilinnniiismi' ' ' ' 1.'—

BOIÍLIDO MAIA & <r*3

CASA FUNDADA ZM 1878
Únicos depositários do cim ento inglez " WHITh.'

rHERS", tinta hygienica OLSIN A e DERMAPHTÜOL, para
5 csrranato do gado.

, , Telephone 274 -- RUA DO, ROSÁRIO 55 _ 5E



f&fòKElfr DA MANHÃ — JDòuiinso, 8 ile Fcvferciro dc 19^0

I I ETALHERES CISl*.
1 ENCONTRAM-SE NA JOALHERIA

, 1 ISIDORO MARX
4786

COFRES
'Milncrcs

,- lisicnlçs
,-.. ['nieo

e New York, são os mais
contra fogo c arrombamen*
deposito: .Rua S. Pedro n.

(F.' ao.574.)

Manchestcr Pensão
Alugam-se quartos luxuosamente mo-Ditados, todo o conforto, pensão- dcprimeira ordem. .Rua tararigeiras 187.

¦ (F. 29.830.)

Massagens faciaes
Uma senhora de Londres, diplomadafaz massagens faciaes c maiiícure.

iPreços módicos. Cartas "nesta 
redacção

a mine. Raalc. (G. 741.)

Automóvel para carnaval
Aluga-se para os tres dias, preçorazoável. Tratar na rua General Ca-

inara^. 125. Tci. Norte n.. 6o46.'
(F. 39.900.)

-IDALGINA
DE

A. HA LF EL D

Heróico medicamento con-
tra qualquer dôr ,

-1

Depósitos: Ouriyos. 88, S. Tèdro 82 o 7 de Se-
lembro, 61 e 81

: 
' ¦ ¦. \m

íilocks para folhinhas
remos uni pequeno salda para o
il acceitamus offertas, l'*inprçz<i
eirüZ, rua do„ Ourives n. 132',

(G. 916.)

PHARMACÍA
Qucr-se iim pratico habilitado c qucde senas referencias dc sua condueta,

tratandò-sc na rualicnto Lisboa 91.
¦' • . : (G. 1.001.)

LOTERIAS
llllülii„|[0,li NBI
Extracçõcs publleasi, sol» a fiscalização do Governo Federal

ás a Já e aos sabbados ás 3 horas, &

RUA VISCONDE DE ITABORAHY, 45

_______-____J|__.___,..__ ..,,.„„.„._¦¦. „. ^ ,__-__,„.__,_...-_^..___r_.„._7^.-.—_.,. , „ /---v™ 
¦¦¦-.'- ------ "-' --T--.---• •,.-r..ijfry.:-
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TRASPASSA-SE
'Uma casa dc seccos c molhados ,cnm botequim, junto ou separado c nc-

Rocio serio. Traiar á rua .Marciana n.
47- (G... 6X5.)

Auto-caminhão
Vcnde-sc um quasi nova, para 5toneladas, dc bom fabricante. Traia se

na rua da Alfândega n. 30, :" andar.
(Cf., 0.2.)

— A M A X H A —
359 — 32'

20:0 0 0 $ 000
Tor 2$ 400, em terços

Quarta-feira, 11 uo corrente
297 — 114"

20:000$000
Por 1$600, cm meios

-*®eS®*»-
SABBADO, 14 DO CGKREXTE, A'S 3 BOBAS-DA TARDE

u -_4_i _ii__w_*____BacBUM gs^j^gnn D-_-RnRR-__-ll--i_nHaHHHr-D*i*-M ¦_«-------¦-¦ •,iwn preparado que honra a industria .farmacêuticaPHOSPHOGALCINAIODADA
Grande agente da estimulaçâo nutritiva e da renovaçâTs™uinea

oüissirno er'S; _í-í!dS™?feíãVS bd!a ^íçiSf o «u sabor agrada-
pathias, lymphatismo" escrophulose, 'iráèhitismc°-tubèrktoP^^^—S^?* e 'empregada 

çom grande suecesso nas adtao-
Laiica, inunilVstacaes da s/philis, 

•*^7£LS$£*&^ 
^nvaSnrfer' d,,^^^;^!0^.^^ V ^°-^e «*

ccllctcs rSullaCdos° -ffifKSÍJ_ír-SíS_ ltosn^calcinafodâr,ad°3 
de -medÍMS 10taVeÍS- ,Te ", tém »»nSfeit_do sobre os ex-

cimento Gurgcl, Oswaldo de OB^^^to^fc^^^fe' TO fu0. 
os professores Uias de Barros, Oscar de Souza. Nas-

,, drs. : Barbosa Romeu, Sylvio Moniz Lou^aco dâ K,nh, ?? ^e' ~AnttT° ^dr0' _Pedr,° d" Cunha, Artidonio Famplona c
Leonel Rocha, Francisco Si ve ra, Alva o Graça Gastão cfá^!i"% 

de 
9Tlbo\ 

Plnt° 
Çnr,,-,ln-' Anysi° de Sà' ^^ dc M«»°.

ilelpho, Lafayette Pereira, Soar* P re ra, Mario Mello ,2 ?/'ífr 5fdo-y' /""K510 de, ! reitas' Adalberto Ferreira, G. Phila-
Mahvaid, Breno Mohiz, Amaral Peixoto^Ú^^W»1^^^ãd^í df 4r°U-a' 

^SSa,?ce r.Cu,nha' AIfredo Porto' Pa"la
nheiro, Silveira Lobo, André Rangel Pautino Wernerk- S .£ Guimarães, PeK° de Faf'«. Antônio Pacheco, Vaz Lobo, Cariuo Pi-
eardo Gusmão, Girondino Este esf Franci co AtÍ^cJ^I,^"^'^ Eí,a-nc'sl?0 S&mu* Leop-Uo Prado, Ernani Pereira, Ri-
leia, Gomes da Cruz, Valcntim' Várella, Àrmindo <Í^^'Lima So^n 

"^ A'lf.refI° 
T,Bar,ell0Sn-^Crl^,er -l Cleir,a' Firm0 Barros<'. Carlos Vil-

Torres, Samuel Pereira, ! Kor.iinato de, BriíS Paranhos SS CoT-i '%\n h^Th\T, n'"^ 
°?,aV,,° J4 ,anez', - A,,sier Be,lto' Attila

dos Santos, Martins Teixeira Júnior, C&^]^^^AM^wã^íiÊ^?- ^^^ Ei*.' PlBt0 Bra"da". pi"l»e'ro
,.1 Rocha, Machado Portel.a, Alcides Lin^a^^S^ fetej^gfe^gSaSi. ^ZrJoT^oJ"""*

1 niStó™ ?„'&w,PlrrIi"UrUS 
" 

í108.á™**ri»a Araújo Krcitas íi V., uranado & O.. Oliveira Cruz & Jorge,
li„«_fl Srl«ír^»rtS 

Kt"los< P- d0 ArauJ° * «ia.. Ber. lui, J, M. 'Pacheco; Orlando
j liniigel, Kodolplu» Bt»ss & ü.,, V. Silva & O., Çfirtcs, Castro & Comp. ^^ ,.- ,,6)

309 901'

TAZENDOLA
Conipra-se uma com boas tcrr_ts e

DgiMttaü, Offertas com preço c mais
dtlallies, ncslc jornal.

(C. 1.014.)

V MOTOR
Agaz, kerozene ou gazolina, preci-sa-se um de ? H. 1'., á rua General

Câmara n. 4a, loja.
(G. 1.119.)

0 maior e mais antipo club
de mercadorias

ASSICSi'EM OS XimS 1)A CÒÒPHUÀTIVA CIIROXONf "TRICA
Tiirta patente N. 7 — Cusa fundada em "> ¦'» No-

vombro de 1900
Visitem esto grande estabeledmento.

2.05_^)2juise£ipcõe3 em 19 annos !!
Planos com 6 sorteios 

'porcelana 
e direito ;i ropetiçil»

0 mais completo sorlimehto de apparolhos prateados
para layatorios, e de faqueiros de egual• metal com 101 pecasBrevemente CLUIiS L'l" TlyltP.ljNQS

Veriadissimo e grandioso stock de mercadorias
Clulis de Jóias Ternos de cisemira sob medida, Hclosios Carri-lltocs. Moveis, ' ¦*'--¦¦-- «i.--i-.. --

. ,,-,- .'!?., :v}-"a|icoa. i.uarda-cliuvas, Houpas brancas, lli-

Uri. iv V'M' ' SEU1NS, AKR1ÍIOS, CAPAS DU BORRACHAMIIAM-. . aiiparclhos ,1c louca, nara chá c café, jantar c lavalorio,0ramo|ilioncs_ "ODEON'' MaCÍIIXAS 'DE COSTURA "SINC.lvR",
Liiiics AAhCIMtt.Nru , Grande sortimento dc relógios para parede,0 muitos outros artigos <|0 utiláladc.

Acceitain-se ag entes no interior.
Resultado das extracções da semana

de -' a 7 de fevere;rof para todos os
>JÍ>VS=Kt?« planos — centenas e dezenas:
&/JI,0m%% I''I'V'KRHIRO''  *> Jlia 2 Segunda-feira. . . . 103 c 03" .1 Terça-feira 837 c 37' 4 Quarta-feira .... 3^1 c ai" 5 Quinta-feira 021 c 21" 6 Sex.ta-fcira 455 e S5

ii'."':;? Sabbado. • ... • . . 841 c .11
Rio, 7 dc fevereiro de 1020.-—O fis*

."ai do governo, Franklin George Nay-
\fòr,

A dezena 21 repeliu na quinta-feira;os srs. prestanüstas inscrtptns no plano11A i~:cberão seus prêmios cm do-
bro'' '

emiti

í«ÍÃ''

lg

NOTA — A T.oteria da Capilal t;c-
deral, nas terças c sextas-feiras, nãn
dá extrações; os planos de 6 sorteios
jogam com os FCgundos prêmios dc

1'Ççaill |)rOSnCCt03 quarta-feira_c sabbado c os de menosdc 6 sorteios jogam com o primeiro
Icicphone Norte 1550 prcmi.0 l,° dia inun^i?!»-

ÍBARBOSA ÔTMELLO
fRua Buenos Aires 154 (Antiga do Hospício)' ¦ 1 in 1111 tBawswmsawBwMmmMMwmhtimmÊWBamanai

PARA NOIVOS
Vendi-se uma mobília de-í/uarüo

aba elaríi

TÍXTÜRARTA
Vcndc-se num arrabalde uma bem

montadai Trata-se com Vigier, á tra-
sa dr» Kosario u. y, sobrado.

de perdi
tratar' á rua

(G. 1.tio.)'- Meyer.
quasi nova; vet c

Tenente Cosu, 23.
a< 296*3)
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EURO CLE1W A
AMPOLAS de V. WERNECK

CONTRA AS MOLÉSTIAS OU EXCESSOS QUE PRODUZEMESGOTAMENTOS NERVOSOS:

íiEURASTHENIA, FADIGA, ANEMIA CEREBRAL,
PHQSPHATUR1A, DIABETES,

TUBERCULOSE, LYMPHATISMO. ETC.
Deposito:

PHARMACIA WERNECK
5 e 7 n- Rua dos Ourives -- 5 e 7

Ei o do Janeiro
imy.ww,vA*ywr^

AUTOMÓVEL "NAPIER"
Vende-se uni automóvel Xapier, pre*" ce oçcasiâo, Garage, á ma -Maiirityc-iiilo da ma Senador Enrrbio.

(G. í-o.-.)

MOTQCYCLETA
Vende-se uma Excclsior, nova- po:1 :~oo$ooo c um Stde-Car, pnr 700^000.Trata-se na avenida Uio Branco 170.

(G. S;o.)

llüENCAS DOS RINS - OPERAÇÕES SEM CHLOROFOR-"O CURA RADICAL DAS HEMQRRHOIDES. 5cni absolu10 solfrinienlo para o doente- e sem chloroforinisação. Mttbodos .no-
VÍÍ nü?irCMril '';' "OONORRÊA". RAIOS X ao diagnoslico. Dr.voi Doelingçr da Graça da bania Casa c da Beneficência 1'or-

'•x'a'",»"o da Universidade dc Berlim, com estudos na"racrica no Norti. Mem de S á 11. 10. A's j lia boras da tarde.'«'¦ 4Mn, Cent. Mão.)

\m

neliiua.s de esfrever
tnilcm ir quatro sendo unia L'n-V'?tl(-t 3-'-. uma piirtatil "Coroim pa-wancni c duas Olivcr 11. 9, comoc duas entes; rua do Ouvidor ri.Mia ,i. Td, xorto „_ .iU7i _naru cr Kramarski,

(G. 98S.)

P.IANfSTÃ
ivigí-se uma sala com piano nu pa-e.ualquer outro estudo durante olviia do Senado ti. St

(G. ijiii.)

V1Ã8 ÜK1NARU?
Byphilis, molcstlás vc-l'"'i-cns o da pL.|l,.. (;„l)iuf-S

le lílcctrotliurnplco <Jn
'ii'. 1'elmiro Valverile

Doctnle da Faculdade e daAcademia dc Medicino.Iraiameiito rápido e garanti-l'¦' nos estrciumenlos dj ure-¦'.. ifenorrliéas, cyMitea,, hy-loroccles e bemorroidas. ExameSdu ceio da bexiga e uretra porí.-¦".irel.ioj próprios.Consultório: Urso da Cario-1, 10. da 1 ds 6. Tel ;.™Central. !00.
(|S95)

SÁIjA
;".»?',"*. ícni mobília, em sobrado",-¦:¦;¦''"'".'-' bmpo. Beco do Rio 11.mona, Uittete. Das 8 às 3 horas.

.tC. 1.341.)

MACHINISTA
rreeisa-se dc um com carta, para'dirigir motor a vapor. Rua Caiiicrino

.",y-8l. (G_._ N3.I7-) i
J|||iiiii|||||||||I|III|||iiiiiiiiiiiiiiiiiii;iiiiiiiiiiiiiÍiiiií^ !

f Casa de Saude I
| Dr. Poggi |
S Em centro <1p grande H
| parque, ao abrigo da poei- H" ra, está apparelhnda para §
1 qualquer operação clrur- 5
; gica ou obstetriea. l3rceo3 ã
= ínqdicóü, ' §

| Director: Dr. Jayme I
Poggi, com longa pra- l
tica nos hopitaes da Eu- í
ropa, rua Marquez de :
Abrantes, 192. Tel. Sul. 1

155. 1
:-jsj) i'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiisiiiiiiiir'

SOFÁ' 75$000 '
Fabricam-se sofás por c^tc preço.

Poltronas c grupos cm couro ou panno
couro, por preços baratissimos. liei cr-
mam-se mobílias estofadas. Tapeçaria
Moderna, rua (Marquez dc Abrantcs
n. 2,w, Tclephone üul u. 26:.

> CF, 1.34;.)

Findas de CAFER4NA Abreu
fe»ot>riti lio

CURAM Sezòes-Maleitas, *
Febres palustres,

Intermittentes, Nevralgias.
Muito cuidado com ns imitações o falsificações.

únicos d_positarios.Bra_auç_Cld & C.-il. da HasjjiGio.
(14390

Janellas para o Carnaval
Alugam-se janellas para os tres dias

dc carnaval, á avenida Rio Branco n.
<jo, 1» andar, lado da sombra.

(G 1092)

ESTÔMAGO
1'ridigestivo Cruz, é o anico re-

médio que cura ns doenças do es-inniago e intestinos. Drogaria e
oharraacia8. Vidro, í$soo. (4076)

50:0OO$OOO
l'OR -l$0OO, EM QUINTOS

Sabbado. 6 de março, ás 3 horas dá tarde
Novo Plano « 363 - Ia

-ô0:0O0$O0O

K de facjo um automóvel do superior qiuilidude. Alnm disso o dn preço bn-'!n 
, i' 

'ITT0 8u;mmmealc CC[)lll)miC0' A sua fama nrescpri*» & ma,sao que lustificada.' ¦

TOR 22.$000, EM DÉCIMOS

os pedidos de bilhetes do interior devem vir acompanha-
dos de mais 700 i'6is paru o porto do Correio e dirigidos
aos agentes goraes : NAZARÉ TH & (£, RUA DO OUVIDOR

N. 94, CAIXA N. 817. End Teleg. LUSVEL o a CASA
V. GUIMARÃES, RUA DO ROSÁRIO Ni 71, esquina do beco
das Cancellas, Caixa do Correio n. 1273.

mWBw

Loteria do Rio Grande do Sul
Única aue distribue 75 % em prêmios

**» fA fi *^\ ^1^

•.-'!
<¦¦¦'.¦¦ ¦-¦{

.;¦¦;

HEIs-te esoellente carro t©r_x:
4 cylindros, motor de 25 H P, legitimo Carburador Zenith, luz e

arranco electricos, molas semi-cantilever, pneumaticos antiderrapan-
tes, cinco rodas in*ar,oambiaveis, quatro velocidades, sendo tres avante
« uma »»rás.

Preço ,....; Rs. 5:0008000
Exposição o Experiência:

I GasiBotoren-FabrikDeulz I
I Rua Buenos Aires, 59-Caixa Postal 660 I

(4342)

AUTOMÓVEL PARTICULAR
Vendc-sc, um Pope superior. Tra-

ta-se 11a rua 8 dc Dezembro n. 76..Estação de 'Mangueira, das 8 á
(G J34) I rio

Sacadas para o Carnaval
AlUgam-sc para os tres dias de car-naíal, na rua Urüguayatia n. 226, cs-

quina da rua I,area. Gabinete denta-
(G. 845.)

.!

. •iai:_iiaii-i<a;:_ii_Ma:ia;i_ii_'iB|._iiai:ci:_jimii_i:_MaM_nBi[_ii_ii_i:_.i_,i_i-_,i_,._t,Bli_ii-<1_j!V,f_i,_rCMat.alla:lail_,

1 InsiitaJQ de Belie^a

JWme. Vaylor
'Keiis prodiKtos são sempre admira- i

veis par.i extinguir manchas, sardas, :
puros abertos. Todos os prodnctos de I
Mme. TAYLOR, são os únicos 110 Rio :
qne não prejudicam a pelle; pelo con- |
trario, conservam c embeilezam a epi- i
dermè, fazem dcsBpparecw toda c r|nal- '
quer impureza da cutis e conservam '.
frescura da mesma, assim como o pó do '
arroz adhcrente de Mme. TAVLOR. fixa I'¦o branqueia a pnllc, tal como as massa- I
gens manicuie. Mme. TAYIiOR continua '

11 dar consultas grátis RUA S. JOSE' 122. sob. i— Telephone Central, 5180. (4249) '
'llllllllllnilllllllllUIIIIIIIIIIIIIIIIM

A' Indicadora
E' preferida para a obtenção Ac cm-

pregos e empregados de iodas as cias-
ses; na tua do Hu.pkio n, _u.

(G. S14.)

Pensão Orleans
Il.i apnn-ii,. v.'?os para c.-i<aes ecavalheiros ( cir&tirctos; preximô fiCalianhns de mar. Praça losé Alencar 11,

C«. o;.t.i

v___AAAAAAAAAAAA4A*AAAAAAA._A-_...AA-AAAAAAAAAA4yVERMIOL RIOS '
SALVA DOU DAS CUEANÇAS

É' ü unico VERMIEUGO;
VURCATIVO (le coniposiçãol
exclusivamente vegetal, guejreúne as grandes vaniiigcns dc
ser positivamente INFAL-I-
VEL e completamente INOi1'-
KEXSIVO.

Póde-se, com toda confian-
ça, administral-o ás creanças. I
sem receio de incidentes noci-
vos _á saude. Sua efficacia t \
innftensividaile estão compro-
radas por milhares de attesn-
dos dí abaüsados médicos e
humanitários phurmjccuticos.

A' venda em todas as phar-
macias 

' 
e drogarias. Deposita-1

rins-. Silva Gonicj &- "G.i rua
S Tedm. 4j. (^.402$) L

rV7TVVT*TT';

WiMÊméÊ^í
??7wvvyvrvvvyfvv.T?"/vyv

Grande armazém
Aluga-se o grande armazém da ave-

nidá CVIcm de Sá ns. 107 c 109, com
peis portas dc frente, nas melhores
condições dc bygiene c conforto. Tara
tratar com o sr. Tavares, á rua da
Alfândega n. t^S das u á i hora da
ta-de- (G, i.o;j.)

Sexta-feira

80:Ü00$OQ0
INTEIRO 23$000-DÉCIMO. . 2$300

CASA. 3FIIO »R._A.KTD_E3
AGENCIA DE LOTERIAS — Attende a qualquer pedido de bi-
lhetes — PEREIRA' & COELHOS — Caixa Postal n. 169 —
Rua Sachct 30 — Rio de Janeiro. (5085) )'

Callos, callosidades, suores
fétidos

siío eliminados com _n maravilhoso tra
tamentü nortt: americano para os pés"Para Dor". Vende-se a 5S000, 11;
phajmacia.èalin^"., jua. gc José i'i_.

Loteria do Estado do Rio
Systcma de urnas c esphcras — Fiscalisad» *>«ln Oo-erno

do Estado
— SEXTA-FEIRh —

20.000*000
lNTEIRiO, 1$000

— VENDE-SE EM TODA PARTE —
Concessionária : Companhia Integridade Fluminense

— Rua Visconde Ri« P"ai'';oí 40ft — NW.horoy.
(5084)

. Estabelecimentos

Telephoiies:
Central 2301—02

I QO
l BB iConstitiiiçiío I

; I ^K

H_

mestre & blagte - Sociedade Anonyma
Huu do Passeio 45* a *4 — «lo de Janeiro

- Telegrammas:
MESBLA-UiO

(5072)

iM^i^^spSsv.1.210.5Q5
sócios em menos de 39 mezes!ro sueco!...

Melhor que jogar no "bicho"
_PATT_BIVT_B Si

oe
Constituição

Rio

Consulta com exame pelos
Raios X, 2o$ooo, para o
diagnostico e tratamento
das doenças do estômago,
intestinos, fígado, pulnrôes,

coração, rins, ossos. etc. —
Photographias, 6o$ooo. — DS. JORGE A. FRANCO,

15 Largo da Carioca, de i„ás 6, todos os dias. Tel.: C. 31 -8.

(4893)
:J

(F 27090)

GONORRHÉA
IPor mais. anliga que seja cura-se ra-

dicalmente com a injecção seccativa
(Dias. Nào cansa tlor a sua applicação.
A' venda à rua (Éstacio dc Sá n. 66 c
rua dos Andradas n. 43.

(G. 1.366.)

4$ __i____u $

RODA DA FORTUNA
A Real
A Mineira. . .
A Preferida. .
A Frtttna. . .
U. Americana

. 819

. 594
. 784

. 564

. 912
(G 1339)

wmmtswMimmmawmwm*xwz
PliUMSNENSE. . . . 561
OPERARIA. . . . 549
NOITE 704

Nictheroy, 7—2—920.
V. P. (G 1384)

GARANTIDA
572

AGAVE
822

CARIDADE
959

fU. 1,14'

I

O

CV9

O
CO

OS

F>&-.AIMO INVICTA
30 sorteios por semana por 5$, ou sejam 5 por dia até o 5° prêmio. Para

se obter mercadorias marcadas por 100$, 200$, 300$, 500$, 700$,
l:OOO$00O, 5:000$ o até 10:000$ cm um dos 8 CASOS dc repetição. No

fira de 20 semanas, os não sorteados recebem em mercadorias os 100$ aue
dlspendrram.

29, Rua da Constituição, 29
Resultaao dos sorteios do plano INVICTA, 5 sorteios por dia, até o 5o

prêmio, ou sejam 30 sorteios por semana:

í-

Dia 2 - 2-feira
Dia 3 - ST-feira
Dia 4 - 4a-í"eira. ....
Dia 5 - 5-feira.....
Dia 0 - 6Vfeira. . ípf.
Dia 7 - Sabbado. „|;..

103
985
321
021
693
841

537
)47
$37
345
197
455

092
724
127
523
376
742

710
857
326
086
176
379

235
226
480
707
483
581

29 — RUA DA CONSTITUIÇÃO — 29

Resultado dos sorteios para todos os planos, quer dc
6 SORTEIOS, quer de menos dc 6 SORTEIOS',

Dia 2, 2" feira 103 0.1
Dia 3, 3" feira 837 e. 37
Dia 4, 4a feira ......... 321 SI
Dia 5, 5" feira 021 21
Dia 6, 6» feira 455 55
Dia 7, Sabbado 841 41

Rio de Janeiro, 7 de Fevereiro de 1920  O Fiscal
»\o'Governo da União, Alexandre de Castro Ccrqueira,

29 — RUA DA CONSTITUIÇÃO — 29

B
ST Resultado dos sorteios do plano POPULAR uma
Jjjj* centena INVERTIDA com direito a 6 soricios por se-
ES mana no 1° prêmio, cada sócio joga com 6 CENTENAS
ÇJ3 resultantes da inversão:
00

Dia 2, 2* feira . . 103 130 031 013 301 310
O,, Dia 3, 3» feira . . 837 873 37S 3S7 73S 783
gn Dia 4, 4a feira . . 321 312 123 132 213 231

Dia 5, 5* feira . . 021 012 120 102 210 201
_ _ Dia 6, 6a feira . . 455 554 545 544 445 454
___f Dia 7, Sabbado . . S41 814 418 481 148 .184
GO

=3 29 — RUA DA CONSTITUIÇÃO - 29

CD

JJj . Resultado dos sorteios do plano ÁUREO/— sor-
fJO teios por DEZENA, até o 5° preirio, com direito a re-
çyj petição:

"""^ Dia 2, 2" feira . . 03 37 92 10 35
Dia 3. 3" feira . . 85 47 24 57 26
Dia 4, 4" feira . . 21 37 27 26 80
Dia 5, 5a feira . . 21 45 23 S6 07

w Dia 6, 6" feira . .'93 97 761.*) 76(*) 83
{§) Dia 7, Sabbado . . 41 53 42 79 81

Plano "SUCCO"
20 mezes com sorteios diários,

desde o primeiro até o ultimo dia
do mez, não escapando os DOMIN-
GOS, porque nas segundas-feiras
correrão os sorteios'pelos i°_e 2°
prêmios, como se faz nos feriados.
20 prestações de 5$ooo por mez.

ARTIGOS DE ioo?ooo:
Resultados dos sorteios do

Dia
Dia
Dia
Dia
Dia 5,

Domingo
Segunda-feira
Terça-feira .
Quarta-feira .
Quinta-feira .

Dia 6, Sexla-fcira
Dia 7, Sabbado . . . .

CLUB GRÁTIS
Pia 7 Sabbado, 841
Dia 7, Sabbado, 41

537
'"3
8.17
321
021
455-
841

100.1!
IOS

Os srs. prestatnislas que pagam
prestações de 5$ para cima têm
direito a jogar na centena e na de-
sena do Club Grátis, sendo o pre-
mio da centena 100$ e o da desena

I io$ooo, o que quer discr que po-
dem ser sorteados no club que pa-
gani c no grátis. As centenas não
premiadas do Club Grátis valem
100 réis cada uma, para o resgate
dc pequenos objectos. como sejam-:
sabonetes, escovas de dentes, le-
quês, etc.

•finde Depuratlvo dl Siitgu
UNICO QUE CURA A SYPHIU8

Vende-u nas Pharnuci-i f
Drogaria

' (666)

240:000$
Vendem-se dois pnlacctcs novos no

melhor ponto dá'rua Conde dc Bom-
fim; informa-se á rua do Carmo n.
58, 1» andar. (G. 1.3S0.)

Automóveis
para Carnaval

Garage Diatrich
Rua Silva Manoel. 15

Telephone C.3i()5
(809)

NOVA GARANTIA.. 189
HORA. ...... 923
REAL 515
CAPITAL 177

(O. MS"'

;*) Convido os felizardos prcslamistas do plano
ÁUREO, na dezena 76 a virem receber seus prêmios no
DOBRO DO VALOR por ter a mesma repetido.

Clubs de jóias, relógios, ternos
de cascmir.i sob medida, roupas
brancas, capas de borracha Scbayé,
calçado, cliapéos, guarda-chuvas, ap-
parelhos dc chá, café c dc toilctte
c faqueiros prateados, louças de
todas as qualidades, machinas dc
escrever "Royal", macliinas "Sin-
ger'1, scllins, arreios, artigos dc
viagem, etc, etc, tudo 110 club.

0_>si
ÍSJoa*

CD :
C<9 .d.

off
pC3;ii-'

CO 1» 1£=3 '
os :,;s:
C_3

CO
G_>

¦ pa-ofl

C_»
C3
CO

ÍB
*¦¦¦o

¦*H*í

A DEZENA 21 REPETIU

Convido os felisardos prcslamis-
tas inscriplos nos planos dc repc-
lição a virem receber seus prêmios
no DOBRO DO VALOR por ter a
mesma repetido nò 1" </i,j de re-,
petição ESTA VANTAGEM só'
na COOPERATIVA BARBOSA.-
A unira oue ifá direito a repetição
SEIS DIAS SEGUIDOS.

Rio Mensageiro
Junto a este jornal — Entrega vo-

lumcj a domicilio c recados urgentes
c garantidos. Tci. Centra! 11. 58.

(F 
2JQjl)

gjramm: iíoíi;i
I/ABGO DA LAPA

Ctsa para tumilias e caraiticiroí d<rstamenti. Opiimos aposentos, rio»mente mobiludoB de nove. Ascenào/efc
leiciinone <-in todo* 01 andares, ve»iii?'i..re» e cozi.ihs de •• ordem.

End. Te.V.r. "Grandhotel"

(4897)

Vendas diversas
Vende-se um piano PIcyel n. s com

tres pedaes, pouco uso c peca garan*
tida. Trata-se á rua Andrade Pertence
n. 37 — Cattete. (G. 1.363-)

Piano - Compra-se
Paga-se bem ou uma pianola per-

/çiU_íIdoi_l_-r_P_ta Central 5823.

Cnapéos iiti
Ultimas creações da Moda I
Maior sortimento ! 1'i'ev'Oi

b.iratissiiiios 1
Só na casa

PEREIRA DE SOUZA
4 - Kua (ioaçalves Dias - 4
(4845)

Prisão de ventre
Qualquer quc seja a sua origem eu-ra-sc tomando diariamente uma colherdas de sopa em meio copo d'afiua friados PO'S BURGATIVOS DIAS, não

produzem eólicas, não irritam os intes-unos c são dc agradável paladar. A'venda nas ruas Eslacio dc Si u. 66e.rjja dos Andr.v^s n. 43.

1" SORTEIO EXTRAORDINÁRIO RE FEVEREIRO DE 1020, n ícaliznr-
se no Sabbado, dia 14, do seguinte modo :
Planos dc 6 sorteios c dc menos dc 6 sorteios, pelo TERCEIRO PRÊMIO: planos

SUCCO e POPULAR, pelo TERCEIRO PRÊMIO; planos INVICTA c ÁUREO, do u"
até o 15° PRÊMIO: *ó tem direito ao sorteio extraordinário os srs. prestamistas QUEMANDAREM CARIMBAR seus recibos quc tenham uma das seguintes d-'i.is- 9. in n12, 13 c 14—2-*-20.

Peçam prospectos a

LUIZ FERREIRA BARBOSA
29 — RUA DA CONSTITUIÇÃO — 29

Telephone Central, 5684 — Carta Patente 51.

Acceitam-se agentes em cada cidade, villa, estação ou logar onde
2xista agencia do Correio,

29, RUA DA CONSTITUIÇÃO, 29
Mobília estylo

Vende-se uma em bom estado entis-
tando de 6 peças de canella, preço dc
occasião, para desoecupar logar. Ver
c traiar ,i rua Alzira Brandão 41.

(O. 1.334.)

50:000.15000
'Compra-sc para renda uni prediocom armazém e sobrado, cm qualquerbairro. Nenocin (lirecto, sem commis-

s'o. Rua da Quitanda n. 75, dc : ás
2 horas. CG. 1.231.)

CARNAVAL
Alugara-se sacadas c gabinetes, nariia Uruguayana n. 3, canto da rua da

p.<iri~-«-..^iin'i —-ia4gs c da sombra."'- '-I7Í.)-

Bichas de brilhantes
Compr.-im-se umas dc particular ali2:ooo$ooo. Tci. Villa n. 4.690.

(O. 1.307-)

VENDE-SE
Uma boa fazenda 110 Kstado de S.Paulo. Kua do -Carmo 11. fii, sala i.

^u_za£?j (G. 1.187.)

Cadeiras a 3$500
No deposito c officina de moveis ecolchoaria da rua Frei Caneca n. 109.

(G. 1.203.)

VENDE-SE
Uma luxuosa casa nas Larangeiras.

Sui..do Carmo u. *• «1» .i. Louzada.
'C. 1.183.1

Ajito-eaininhão parüí:
ò carnaval

: Aluga-se um;( trata-se á rua General'.]Câmara 11. ;i,'Ioja, com o sr. I.cão.
(G. 1.191.)..

ilQUARTO
Um senlior viuvo deseja encontrai;;

um para descanso de algumas horas du-
rante o dia. Não se quer casa suspei-;
ta. Kesposta a L. B. da Cunha.

(C. 1.160J"

Carrinho para bé!>é !
Vcnde-sc um lindíssimo, com car*

movei, rodas com borracha, etc. Ni-
clhcroy, *-n» fi*vi5n Tcixoto n. $3o —ij
Icarjby - (G. i.'uS.)

'¦¦:-.:»:.

,..¦
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*> C3 
D E O N " ComPanhia Brasil Çinetnatographtca . J

\ Pela ultima* vez daremos HOJE um grande film da marca GOLDWIN» m
que apresenta a linda artista *

í»<^T»^-»-»*»-»*^^W-»^^^Cinema CENTR^Lj
M^VJDGE KBNNEDY

a artista de olhos o sorrisos lindos e gaiatos, em um
magistral trabalho ffCaprichos de Virgínia |

Um capricho de mulher.— Enchera-se-lhe :i cabecinha desse
thema de hoje que já não <5 uma ficção : —

A emancipação da mulher!..

Para que servem os honaens ?
Por que as^mulheres não nodem viver sem ellos -

Uns prclenciosos ...
E, como acaoou o CAPRICHO DE'VIRGÍNIA ?

AHI W QUE BATE O PONTO
Madgo Kennody — neste film de grande luxo vos

deliciará com-tudo isso

MUTT E JS
em

Hj^BIL

XTTT
X
XX
T
t
Y?>
YXY
X
Y

^¦'^•¦•^^^Vj^jj^'**^**^

Avenida Rio Branoo, 168 - Tel. G. 4218 - Empresa PIMFILD1

MOtJE * — Ultimo dia deste soberbo prograinnià i |
Despedida do melhor film da semana! — HOJEl!

OLAF ?
0

o genial actor, eminente triigicò, dominador absolulo.do gosto n da exprtíí
fuz. hoje suas despijdidiis em sHs actos do mais empolgante

assumptò, sob o titulo ;

DEVER
(Infecção perniciosa)

escriptos para o seu temperamenlo de bondade 1 Acima do todas as convenções,
o dever de medico, que não transige com interesses

de espécie alguma, desconhece inimigos. sulfoca paixões, abandona
fortunas, esquece amores c venturas I

ave ii tu
Aminlm fi denois-SO' 2 DIAS- Mais 3 episódios do grande, sensacional e luxuoso filuvde A
iras da VITÂGRAPH e de nossa exclusividade, com a perfeita, interpretação de fruuk Glendon 1

aventuras uh vimuiu" -i u «^ .",""•;"-;«=i íéiavha
e Hedda Nova - EM IPAL1POS DE ARANHA

• Ainunuíí -¦ Quando o campanário eae •• por Emile Saunom. - Terca-tera • £;¦•?£ ?e *-«¦»&ft$Z}?S' S?IS
mimos s actos por Mililred Hurris, esposa do celebre CARMTOS c uma das actuaes estrelas do •.Pirst National Lxhibitos Creu t,.
- Brevemente, Cadeira n. 13, Aranha do ouro, Lar sem felicidade e outras grnn.li.>sn-. novidades. •_

Os films exhibidosno Cinema Central são propriedade exclusiva da Empresa Pintiiüi o alugam-se a rua b. José ob
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r PAT H E
GLADYS BROCKWELL - CHARLES CLARY' - W. SCOTT.

FOX FILM CORPORATION » PATHE' NEWS

HOJE HEOJ3E

O ERRO DA JUVENTUDE
V actos - FOX FILM CORP.

Tapete inglez
Família que sc' retira', vende, de pu-

ra IS, com 5 x 4,10. Infornjasc e
mostra-se na rua Riachuelo 11. jif,
sobrado. (G. i .212.) 1

D1A18--Q- HOMEM DA MEIA NOITE", por Jim Corbett I Qptima morada ^?????????????????????????''??????^í

FORD
Vende-se um chassi..'Kua do Catte*

ten. 237, (G. 1.214.)

SACADAS PARA CARNAVAL
Alugam-se na praça Tiradentes n.i

.íí, 2° andar, casa de faniilia. Passam
duas vezes as sociedades.

(o. 1.209.)
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Um drama executado sob a mès.tria da FOX onde a
inise-en-seenef apurada c perfeita, aluada

á balleza perturbadora de

GLADYS BRQCKWELL
a actriz das mil expressões— a arle, a dignidade do

gesto o a elegância pessoal de

CHARLES CLARY
correspondidos pelo talento dc

W. 3 O O T X -
compõem um conjuneto como ato hoje não se viu
no «ecrani» firmando um todo homogêneo, uma nar-

monia dc talentos em conjuneto.

O ERRO DA JUVENTUDE
Drama emocionante, apresentando um thema da vida
real: «Pode ou deve o marido perdoar um
erro da juventude V»- Estudo profundo dilema
formidave'l, resolvido com o" talento
organisações artísticas sabem

PROFESSOR /
iMathematica, physica- e chimica.

Cartas para A. S. M., á- rua S. lira»
11. 35 — Todos os'Santos.

. (G. i.ios.)

PROFESSOR
Offerecc-se um para leccionar por- -
¦ su»» f«»ni*r«*** íirithmptic-n. ceoitra* ¦**¦juguez, fíuicez, arithmctica, gcoiira-

pliia, etc. Cartas nesta redacção a M.
M. i(G. 1.194.)

AUTOMÓVEL
Vcnde-sc um doublc-phacton Ford, _

cm perfeito estado. \'er e tratar na [jJ
r-irage Turcat-.Mary, rua (Marquez dc g
Abrantc», lC. 1.184.) 1' <
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HOJE-,

CONSULTpRIOS
Alugam-se dois optinios. Tratar com

o dr. Rocha, a ruaíjefe dc Setembro
n. 195, 1» andar. Ho'J«,.das 10 asr2^

(G. 9?2-)'

CARNAVAL
Aluía-se magnifica porta para venda

de todos os artigos carnavalescos, nos
quatro tlias do omnipolcntc Deus Mo-
mo, situada no melhor local da Avcni-
da. Tratar com Soria, na mesma Ave-
nida 11, 137 — Livraria.

. ((.. 963-'

71ÉNTISTÁ MpNICÕ""
fPrccisa-se dc lím rapaz que tenha al-

güma pratica pari» ajudante dç ofíici-
r.a. iRespostas por carta nesta folha a
C. M. , '¦ (ü- I-323-)

Cinema IRIS
Propriedade de J.-Cruz-Juninr

' Rua da Ccirinca n°. 40 e 51
Frogrammas como este só no IK1S

Venlu»»» veto
Ultima vez — Ô grande pro-

gramrna de 2 films sensacionaes.

Elmo Lincoln e Qrace Cunard
em' mais '2 episódios de

ELMO PODEROSO
o drama das grandes :ensnções—o fllm das

aventuras arriscadas, rnáravilliH em series da
UNIVERSAL

13' episódio - m perseguição
Começa aqui a luta de Elmo e os-rancheiros do

rancho Ri ngo, contra Dlinghton
c os bandidos da quadrilha do Jorge,

o bandido sem entranhas
14' episódio - À Fonte Humana

Uma ponte desaba c iiimo sozinho a sustem,
para que seus eompunhoirns possam passar! !

PETÈ M0RR1SON « HKLISN GIBSON
cm um drama magnillco

O DPA.CSJ-A.IkflCIãVKrTO'Romance cheio de emoeõo-*, cm qne Morrison- se mostra o artista de pulso, e llele:i Cibson
a temerosa cow-girl sem rival

co

Alugu-se uma. esplendida
casa nova em Copacabana,
rua Dias da Kocha 22, com
accomnuidui;õ>'!i pura família
de tratamento; trata-se á rua
13 de Maio 43. ((i 1163)"RÃPÃZ 

ACTIVO
(Precisa-se dc um. Cartas á caixa do

Correio ti; -,$. dando informações so* , -w
bre experiência, edade, ordenado que i,
espera ganhar, etc. (C; 954--*.^^

DECÃFVÍLLÊ" iv
Compra-se qualquer quantidade, no*

vo ou usado. Offcrtas a S. V., neste
i jornal. (G. 1.-321.)
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Ainanliã ¦— Ainda um romance de aven-
luras de Koleaux Cycloiio e o film da
serie de ouro, pelo grande SESSUE HiVYA-
CAWA) em Hesoltig&o-Heróica. §

~! Contra-mestre
de teares

>
zo
H | Precisa-se de uni liabil.
WI Offerta» neste jornal pura a

Caixa 1) 25. (5031)

° Automóveis de oceasião
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\rent!em-se das sécuintes marcas c
perfeitamente garantidos: um doulile-

i phaeton Renault, modelo de luxo, 70
II. '1*.; um coupê I.imosine Renault,
modelo de luxo, ;n II. P.; um voitu- ii*»
rctte SPA. torpedo, dois losares, 20 i,
II. P.; um (lõuble-iiliàetón Uai, qüasiA'**»^
novo, 12 çyliridroSj modelo dc luxo, fio;
li. {*.; um chassis a corrente. Deutz, !
próprio para camínlião, ^o II. P., com j ^ w

1 pneus; um doulilf-pliaelon iMcrceilés, 4> ru».
j 60 11. I'., a corrente, typn 1014.. Ver A ^"j' e tratar com Santos & iMoniz, á ave* ¦
! nida Uio Branco 45. Rio de Janeiro.

(G. -íSfi )

Escriptorio
,:?*?

^ Aluga-se o 1° andar da rua | $CÒnsclhei-ro Saraiva 25. Tra- ***
ta-se á rua Candelária 69, 1"
andar, com Martins. (1244)
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£' a serie "la's Perfeita myis sensacional destes últimos
iempos

James J. Corbett
Õ campeão mundial de box, como protagonista do film, com

a pujança dos seus músculos è o heras de mil aven-
furas que tanto interesse despertam no desenrolar

do folhetim animado

O
w

5"
O-I"O
•1

t
tt
j

.(D

CINEMA AVENIDA
quo estas tres

definir em commum.

Amanhã, eó na matinée TOM MIX na cpme-
dia dramática

yâLKOLOt* IIO O ©St©
II actos; Selig Film
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Primeiro oxliibidor. no Brnsil, dos'celebres films
«Paramount-Arteriilt

f HOJE, o maior entre

ELEGTRO-BALL-CINEMA Empresa Brasilei"
ra de Diversões

51 — Kua Visconde do Kio Branco — 51
A mais popular e querida casa de diversões

desta capital
HOJE - Programma novo - HOJE

Aflysterío Silencioso
13.* e 14.- Episódios

Pirig-põng' bilhares e outras diversões
Bem installado snlão do barbeiro

. Artística e abundante illúmiiiaçâo electrica
Banda de musica militar — HOJE i

Ao Eleotro-Ball-Cinema !
hora da tarde com uni im-

(1408)
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os artistas mais
e estupenda

notnvei** da tela
interpretação

em jma nova

•Aa ,d)r\'.c,r.'l(:'es começarão a i .
rportante torneia em 25 pontos.

mmBoméásmmasai

William S. Hctrl
actor cujos trabalhos marcam'dalas rutilãs tia historia da

cinematographia, em cinco actos gloriosos da
ARTCRAFT. dirigidos pelo próprio creador e supervisio-

nados pelo mestre dos mestres, o grande
Tlios.' II. Ince

Inimigo Amado
Uma pellicula de technica soberba, deaspeclos magníficos,

de acção sempre suggestiva e sempre empolgante.
marca\iaifi uma obra que honra a ARTCKAFT, a

.. «sino pares» .

Hoje- WILLIAM S. fl^UT-Hoje §
ISMIlVIiOO AIVIADO
0 {"rande, posiLivamentc c mais admirável programma

do dia.
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€' mais uma serie da-UNIVERSAL.., e basta!.:
—— .. i. ' '"¦¦' ¦ ¦ ,'*V.| ;

Çuardem a data do seu inicio :
18 «3.© Fevereiro zio

Cinema sRlS

Amanhã : Um programma máravilhosoA; Elsie Ferguson cm Os olhos da
alma — um primor da Artcraft. ' ;
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Amanhã — A Universal apresenta o primeiro film de um novo
elemento que dispõe, um film em que é protagonista o actur

japonez que tantos admiradores tem no RIO

Sessue Hayakawa
como interprete do drama :

Resolução heróica
E' mais um grande artista

que vem se juntar aos muitos
que formam o. elenco da Uni-
versai
JJmanhã, no
Olxtexkia- IHIS

Exhibidor de toda a produc-cão da
UNIVERSAL
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CI3STE3VC.A. I3DB-A.X
HOJE 0 Mais dois novos episódios da serie incomparavel §HOJE

Os Mysterios de Noví* Yorls:
Novos pttcntndos, novas machiinções iniernaes e U8q An rjghn
¦novos Jirdis, suo postos em pratica pelo mysterioso "l.... .—,- -

Em dcftsn da amci^.la Elaine, JUStlNÒ (.'l.AUKU; o famoso ilcU-ctivc, laii<d máo doa anui poderosos
recursos, inutilizando assim os temerários planos ila sanguina-.ia quadrilha.

5» episódio — A ALCOVA AZUL — s parles.
6» episódio — SANGUE CONTRA SAXGU'* ou A pena de Talliao — 2 partes,  ¦

No mesmo nroeraiiuna. apresentamos a nova ereaçáo da mi'< aner'fU artista da FOX íILM COK!1.
GLADYS BROCKWELL

seemidada por CHARLES CLARY c WIU.IAM SCOTT. rnffl (jl .|||\fi:MT||np
;• A extraordinária artista que cm cada nova ptoducijao se torna ir.ais bUliU Ult , UUILIl IIIUL
i bella e caplivante é simplesmente admirável cm ¦-

5 acios niagistracs superioriy.ente desempenhados, enipolgar-vos-ão cm todp o sçu desenrolar, que c sem
vduvida uma das melhores produ-côcs ate hoje ap*escutadas pela marca suprema (FOX P1LM).

Como extra, na matinée: m<-¦ O G-ymnasio ^Vaaíglo-DBra-Bileiro
3 FÍlín do natural, demonstrativo:do modelar estaheleciniento de ensino installado na pittoresca encosta "da
¦íbclla TRAIA DO VIDIGAL, 110 LEDÍ.OX. »• gW

Theatro Republica
Empresa José Loureiro

HOJE -:-
A'S a ila DA TARDE

A'S 8 34 DA NOITE
O engraçadissimo vautlèville em tres
actos, traduzido por Eduardo Garri-
do, emN que Ferreira de Souza tem
notável creação: »

3E*IEs33nX,I3Nr
CORRETOR DE CASAM.t.NTOS

Mulheres garantidos por dois annos
*>in ,'f,-(-ífi*j 1*... transparências

^jji**«**2*fc-«?a*»^^CINEMA PARIS
5j=-*r=-= z^tz . 77—; **M**.r: 8

Ultinro din,^HQJEContinuação do film em 13 serie;;
HOJE

iMperim — Ferreira de Souza
El vira — Maria Castro
5lisc-cii-secne dc Ferreira de Souza.
As outras

10 cavallBlro mascarado
fiersonagcns. 

pelos ortis*
e, Nina Castro, ¦ Estliçr

Gonçalves, Jcny Ugulirii, Mario Aro-
ío, MarzuIIo, Àrouca, Passos e Pinto
de Moraes.

Preços — Frizas c camarotes, iíS;
cadeiras de i*. 3$; balcões c cadet-
ras, 5$; galerias e geraes, 1S000.

(G 1368)

R As 0-c 10* series intituladas*, a troca de pnsio-
5 . nciros e 0 salto perij-oso, ein 4

longos aclox
í JT casa dos horrores
^Empolgante drama policial

Novos suecessos !

em 5 arrebatadores actns

Olaf Fons, o grande actor a
dinamarquês, no seu exlraor- 

~A
dinario trabalho, cm á

Dever de medico í
Confecção perniciosa)

Possante drama em 5 actos rElena Makowska, na peça r

CORAÇÃO DE MULHER \Magnífica acção dramática £
l4**f*«k7««k-»-t--«HB!"I^^

Ultima semana

mi Jarfl II ZQOMiCO
-:- NORTE-AMERICANO -:-

-::- ANTHONY LOWANDE -:-
RUA MARIZ E BARROS (perto da Praça da Bandeira,'.

HOJE — SUCCESSO DA
-:- GRANDE PIRÂMIDE -:-

Composta por elephante, dromedários, leões, pumas, cobras c cã*i
bestas ferozes'dos bosques e animaes domésticos, reunidos harn

nío>'ameiite,-:- Espectaculo todas as noites -:-
:>IATINE'ES A-S QU INTAS E DOMINGOS

\m. to ¦¦¦v_J8mmMauàmaaaxaBaaawsf s" -

AGENC1A GERAL C8NEMATOGRAPHIQA CLAUDE DARUQT
CIHEPALAIS O Cinema dos apreciadores do bello

HOJB — Ultimo dia tio melhor programma da Avenida — ECOJB

4MOE IDE ACASO — ? aifos òe amõ.r f s°cr'íici0' ,a Motr? PÍBiuras> Viola Dana•^•^•**•"¦ vr-fcl> •*tfar•*"* <*^-^*^'**g fenQ0 CQmõ principal interprete a graciosa actriz 

8 mais : U^IVEIliJS.A.X- -TOUüXrAI* —. homens, coisas e novidades de todo o mundo.

Amanhã - Reap.páítçâo de um grande artista, que a golpes dc talento se impoz á admiração do Pub'ico

O H ARLES Rí A Y > ° Preferid° de iodas as Platêas em

A CONQUISTA DA VENTURA - Mt Z^^%^^ TRIANGLE FILM
AMERICA — Praça Sacns Pena— Hoje na "soiréc" MARÉ' ALTA, por M.iry Mestayçr c MA.jDALENA. INNOCENTE, por Litham Gish.

PARISIENSE .®@®@@®

Aviso ao publico:

g_^^^K^^^mmmmwy^SK^tm^tarrxamamamaiassi^BOÊl aâW

Para rcaüsar alguns melhoramenfas internos e
reforma de sua instalação electrica, o CINEMA
PARISIENSE conservar-se-ã fechado por algm;

dias, devendo na próxima semana, reabrir suas portas, iniciando ser.'
espectaculos, com um film riyorasaments escolhido entre os melho»
res ultimamente er-itados-

Aos senhores Kxhibidores — Pura a linha de locação do PARISIENSE, serão profrramroadosos seguintes films :
Amanhã: O Velleiroda Morte— Drama em 3 actos, tendo como protagonista Fernanda Tusso.
Quintu-Feira: Um rapaz á moda antiga.-- Drama eiíi c actos, da Trimigle Film.

t-«*-W;!^r*-'l>*r^JJ.»IWl,A)JS*^^^-;fr'^^


